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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 3.27 — DE 13 DE MAIO DE 1941

Cria no Quadro Permanente do Ministério das Relações Exteriores:
trés cargos da classe 111 da carreira de Diplomata 'dd outras
providéncias: .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

' Art. 1.0 Ficam criados, no Quadro Permanente do Ministério das
Relações .Exteriores, três cargos da classe M da caireira de Diplo-
mata.

• Art. 2.0 O preenehimento destas vagas será feito por promoção,
na época- fixada para as do segundo quadriiiiestre do corrento ano,
observadas as disposições do .decreto o. 2.230 de 28 de 'janeiro da
1938.

Art. 30 -Para atendee, no xercício de 1911, iis despesas decor-
rentes deste decreto-lei, fica aberto, ao Slinisiétio das Relações Ex-
teriores, o crédito de 40:5000.
• Art. 4P Revogam-se as disposições ern contrário.

Rio de Janeiro, 13 do maio do 1911, 129P da Independência e 58P.
• da República.

GETULIO V.tenas.

°sumido Aranha.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.-3-.270 — DE 14 DE MAIO DE 1911
Dispõe sobre as comemorações do cincoentendrio da promulgação ch;

Encíclica "Rerum Novarum'cle Sua Santidade o Papa Leão XIII,
sobre a condição dos operários.
O Presidente da RepúbliCa, considerando a tradição cristã chi

nacionalidade;
Considerando a notavel influência da Encíclica "Renais Novaruns",

de Sua Santidade o Papa Leão XIII, na solução da Questão Social;
• Considerando a orientação que essa memoravel Encíclica Mi,
•primiu à função social do Estado, reconhecendo-lho o poder do inter-
vir na organização económica da sociedade, velando pela proteção dos
fracos e dos desamparados da fortuna;

Considerando que essa diretriz, conducente à paz social, coincide'
com a que adotou o Governo Nacional em sua política de proteção aa
trabalhador, e

Usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Constituição,
decreta:

• Artigo único. São consideradas de cunho nacional e cívico as co.
memorações, que ora se realizam no país, assinalando a passagem do,
50.° aniversário da Encíclica "Iterum Novarum", de Sua Santidade o

'Papa Leão XIII, sobre a condição dos operários, e a elas se associa
o Governo da República.

• Rio de Janeiro, 14 de maio de 1911, 1.20.° da Independência e 53•0
da ltepública•

GETUI,I0 VARGAS.

"Wahicimar_ Falcão.

Francisco Campos.
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, DECRETO N. 6.995 — DE 20 Dr mAnço DE 1941

Prorroga por tem (1) ano o prazo constante do ti. 1 do art. - 2.° do
decreto n. 4.650, de 6 de setembro de 1939

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
ferem a letra a, do art. 74 da Constituição, e art. 9.° do decreto-lei
n. 852, de 11 de novembro de 1938, e tendo em vista o que requereram
Julifie Nogueira & Irmão, decreta.:

Art. 1.° Fica prorrogado por um (1) ano o prazo a que se refere
o n. I do art. 2.0 do decreto n. 4.630, de 6 de setembro de 1939.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1911, 120.° da Independência e 53.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 7.009-13-5-41--21$4;.

DECRETO N. 7.105— DE 26 DE .UMIL DE 19H

Outorga a Carmelito Antenor de Castro ou a sociedade que organizar,
concessão para aproveitamento progressivo de energia hidnitaufa
de uni trecho do rio Curral, no Município de Passa Tempo, Estado
de Minas Gerais.	 •

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere
o art. 71 letra a, da Constituição, e nos termos dos arts. 150 do Código
de Aguas (decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934) e 6° do decreto-lei
n. 852, de 11 de novembro de 1938, decreta:

Art. 1°. É outorgada concessão a Carmen) Antenor de Castro ou
a sociedade que organizar, respeitados os direitos de terceiros anterior-
mente adquiridos, para o aproveitamento progressivo da energia hidráu-
lica, na forma do art. 164 primeira parte da letra b do Código de Águas,
no trecho do rio Curral, rio público do domínio do Estado de Minas
Gerais, no local denominado Cachoeira do Batista, no Município de
Passa Tempo, Estado de Minas Gerais, com um desnivel de 23 metros.

§ 1.0 O aproveitamento imediato correspondera à utilização da va-
são de 225 litros por segundo ou à potência de 50,7 kw.

§ 2.0 O aproveitamento será feito • de acordo com o projeto apre-
sentado e aprovado pelo Ministro da Agricultura.

Art. 2°. O aproveitamento destina-se à produção, transmissão,
transformação e distribuição de eneigia hidroelétrica, para serviços
públicos federais, estadoais e municipais, para serviços do utilidade
pública e para comércio do energia elétrica no distrito de Japão. Muni-
cípio de Oliveira, Estado de Minas Gerais.

Art. 3°. Sob pena de caducidade do presente decreto, o concessio-
nário obriga-se a:

I — Registá-lo na Divisão de Águas do Ministério da Agricultura
de acordo com o decreto n. 13, de 15 de janeiro de 1935.

II — Assinar o contrato de concessão dentro do prazo dp um (1)
mês, contado da data da publicação da respectiva aprovação da minuta
pelo Ministro da Agricultura.

III — Apresentar o contrato de concessão à Divisão de Águas para
os fins de registo de que trata o decreto n. 13, de 15 de janeiro de 1935,
sessenta (60) dias depois de registado no Tribunal de Contas.

Art. 40. A minuta cio contrato disciplinar desta concessão será
preparada pela Divisão de Águas e submetida à aprovação do Ministro
da Agricultura.

Art. 50. A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30)
anos, contados da data do registo do respectivo contrato na Divisão do
Águas.

Art. 6°. O capital a remunerar será o efetivamente invertido nas
instalações da concessionária, em função do sua indústria, concorrendo,
de forma permanente, para a produção, transmissão, transformação e
distribuição de energia elétrica.

Art. 70. As tabelas de preço de energia serão fixadas pela Divisão
de Águas. no momento oportuno e trienalmento revistas, de acordo com
o disposto no art. 180 do Código do Águas, sendo que a justa remune-
ração do capital será fixada no contrato disciplinar da presente con-
cessão.

Art. 80 . Para a manutenção da integridade do capital a que ao
refere o art. 60 do presente decreto, será criado um fundo de reserva
que proverá as renovações, determinadas pela depreciação ou impostas
por acidentes.

Parágrafo único; A constituição desse fundo, que se denominará
"Fundo de Estabilização" será realizada por quotas especiais, que inci-
dirão sobre as tarifas, sob forma do percentagem. Estas quotas serão
determinadas tendo-se em vista a duração média do material a cuja
renovação o dito fundo terá que atender, podendo ser modificada, trio-
nahnente, na época da revisão das tarifas.

Art. 90 . Findo o prazo de concessão, reverterá ao Estado de Mi-
nas Gerais toda a propriedade da concessienária, que no momento exis-
ti- em função exclusiva e permanente da produção, transmissão, trans-
formação e distribuição de energia elétrica, referente ao aproveita-
mento concedido, mediante indenisação do custo historie° deduzido da
depreciação e da amortização existente, de conformidade COM L) estipu-
lado no art. 165 do Código de Águas.

Art. 10. Se o Governo do Estado de Minas Gerais não fizer uso do
direito que lhe concede o artigo precedente, a concessionária poderá re-
querer, ao Governo Federal, na forma que for estipulada no contrato da
presente concessão, a renovação da mesma.

Art. 11 — A concessionária gozará, desde a data do registo do que
trata o art. 5•0, enquanto vigorar esta concessão, dos favores cons-
tantes do Código de Águas e das leis especiais sobre a matéria,.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1941, 120° da Independência e 530

da República.
GETULIO VARGAS

Fernando Costa
(N. 7.010	 13-5-941 — 112$2)

DECRETO N. 7.178 — DE 13 DE MAIO DE 1941

Suprime cargo extinto

O Presidente da -República, usando da atribuição que lhe tordo-
re o artigo 74, letra a, da Constituição:

Resolve declarar extinto, por se achar vago, um (1) cargo do
Ajudante de Tesoureiro, padrão 5 do Quadro Suplementar, do Minis-
tério da Fazenda, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba
global do respectivo orçamento, para o preenchimento de cargos
vagos na mesma carreira, do Quadro Permanente, conforme dispõem
as tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.847, de 7 de dezembro de 1939,
em virtude do falecimento de João Faria da Rocha.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941, 120.° da Independência e 53.0
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de .Souza COsta.

DECRETO N. 7.179 — DE 13 DE MAIO DE 1941

Suprime uni cargo excedente da classe Cdá carreira de Trabalhador
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, alínea
n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril do 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um cargo da classe C da carreira do Tra-
balhador do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude do falecimento de Orgidio Francisco do Nas-
cimento, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911, 120° da Independência e 53.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Woldeinar Falcão.

DECRETO N. 7.180 — DE 13 DE maio DE 1941

Extingue um cargo excedente da classe H da carreira de Estatísticei
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo L0, alínea
n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. to Fica extinto um cargo da classe II da carreira de Esta.
tístico do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da promoção de Yone do Couto Viana, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da Conta-Corrento
do mesmo Quadro único do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941, 120.° da Independência e 53.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão.,

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 13 DE MAIO DE 1941 •

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item I, do decreto-lei ndme.
- ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Agamenon Cordeiro Fiorentino para exercer o cargo da classe
E da carreira do Escriturário do Quadro I do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, vago em virtude da promoção de Ademar do
Sousa Travasses.
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Eunice Ventura para exercer o cargo da claoise E da carreira de
Escriturário do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios
interiores, vago em virtude da nomeação para outro cargo de Alfredo
Ferreira da Silva.

Maria Clara Novo de Niemeyer para exercer o cargo da classe E
-da carreira do Escriturário do Quadro III do Ministério da Justiça e
Yogócios Interiores, vago em virtude da promoção de Manuel Ferreira
/Neto.
1 Alberto Eugênio Santoja Brèa, ocupante do cargo da classe C da
carreira do Inspetor de Alunos do Quadro I do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para- exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro III do mesmo Ministério, vago em virtude
da exoneração de Geonisio Carvalho Barroso.

Zolir Xavier para exercer o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, vago conforme consta das tatbelas anexas ao decreto-lei núme-
ro 1.037, de 10 de janeiro de 1939.

Sílvia da Silva Coelho para exercer o cargo da Classe-E da cal..
reira de Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Ne-'
gócios Interiores, vago conforme conota das tabelas anexas ao de-
preto-lei n. 1.037, de 10 de janeiro de 1939.

Diva Caiado Jardim para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao de-
creto-lei n. 1.037, de 10 de janeiro de 1939. .
• Ilca dos Santos para exercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios In-
tenores, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
Li. 1.037, de 10 de janeiro de 1939.

Casemira Lourenço para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios
Interiorod, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 1.037, de 10 do janeiro do 1939.

Nadir Rodrigues para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-
lei n. 1.037, de 10 de janeiro de 1939.

Nadir,, Santos para exercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro II do Ministério da JuStiça e Negócios In-
tenores, vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
A. 1.037, de 10 de janeiro de 1939.

Angelina Laurindo, ocupante do cargo da classe D da carreira
'de Datilógrafo do Quadro II do Ministério da Justiça o Negócios
Interiores para exercer o cargo da classo E da carreira de Esci'l-
turiri° do mesmo Quadro e Ministério, vago conforme conta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.037, de 10

•
 de janeiro de 1939.

Teresa Eugenia Hussak, ocupante do cargo da classe D da car-
reira de Datilógrafo do Quadro II do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para exercer o cargo da classe E da earreira de Es-
criturário do mesmo Quadro e Ministério, vago conformo consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 1.037, de 10 de janeiro do 1939.

fida Corrêa Guimarães para exercer o cargo da classe E da car-
reira do Escriturário do Quadro VI do Ministério da Justiça e Ne-.
gócios Interiores, vago em virtude da demissão do Otávio de Araujo
•Pulcão.

De acordo com o art. IP do decreto-lei n. 2.941, de 13
de janeiro de 1911:

Rubens Raimundo da Silva para exercer a função de Escrevente
'auxiliar do Tabelião do 4.° Oficio do Notas da Justiça do Distrito
Federal.

Warlande Alves Ferreira, para exercer, as funções de Escrevente
auxiliar do Oficial da 9•a Circunscrição da 2.a Zona do Registo Civil

idas Pessoas Naturais, da Justiça do Distrito Federal.

TORNAR SEM EFEITO:

O decreto de 28 de janeiro de 1911:

Que efetivou Warlande Alves Ferreira no cargo do Escrevente
Juramentado do Oficial da 9.a Circunscrição do Registo Civil das Pes-
soas Naturais da Justiça do Distrito Federal.

TRANSFERIR:

Nos termos do art. 227, pardgrafo único, do decreto-lei
n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1910:

Josué Reys Peixoto, da função de Escrevente auxiliar para a de
Escrevente juramentado do Escrivão do 2.° Oficio da 2.a Vara dos
Feitos da Fazenda Pública, da Justiça do Distrito Federal.

~man:
De acordo com o art. 1P do : decreto-lei n. 2.941, de 13

de janeiro ds 1941:
Nair Carneiro Teixeira Magholli na função de Escrevente jura-

mentado do Escrivão do 2.° Ofício da 1. 14 Vara da Fazenda Pública da
•Justiça do Distrito Federal.

Roberto Fontes Simões na função de Escrevente juramentado do
Tabelião.do 2IP Ofício de Notas da Justiça do Distrito Federal.

Aurelina Araujo na função de Escrevente juramentado do Oficial
* da 10.a Circunscrição do Registo Civil das Pessoas Naturais da Jus-
tiça do Distrito Federal.

Armando Pestana de Aguiar na função de Escrevente juramen-
tado do Tabelião do 22.0 Ofício de Notas da Justiça do Distrito
Federal.

Ernani Borges Vieira Pinto na função de Escreventé juramenta-
do do Escrivão da 3.a Vara Civel da Justiça do Distrito Federal.

EXONERAR, A PEDIDO:

Das funções do instrutor de infantaria da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, o Capitão do Exército Antonio Tomé da Silva.

APOSENTAR:

. De acordo com o art. 196, item 11 do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 7.348, do 1941, da
Secretaria de Estado da Justiça o Negócios Interiores, Leoncio Au-
gusto de Sousa no cargo da classe "E" da carreira de guarda civil, do
Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

De acordo com o art. 91, alínea "a", da Constituição,
combinado com o art. 314, do decreto-lei n. 2.033,

• de 27 de fevereiro de 1940:
O bacharel Fructuoso Muniz Barreto de Aragão, no cargo de De-

sembargador do Tribunal de Apelação do Distrito Federal, padrão R,
do Quadro VI do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

DEMITIR:

De acordo com o art. 238, item, 1, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939: •

Tendo em vista o que consta do processo n. 6.223, do 1941, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, José da Silva
Borges do cargo da classe "C" da carreira de Servente, do Quadro II
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

CONCEDER-LHE REFORMA:

Nos termos da letra "a", do art. 1. 0 do decreto n. 21.206,
de 28 de março de 1932:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra, graduado do Cor-
po de Bombeiros do Distrito Federal, Alberto Teixeira Fontes, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o serviço do Corpo e
contar 17 anos, 1 mês e 18 dias de serviço militar.

CONCEDER A MEDALHA DE DISTINÇXO :

A vista do serviço prestado pelo I.° Tenente do Exército Augusto
Scherer Ferreira do Abreu, que, em 29 do setembro de -1933, quando
ainda Cadete da Escola Militar, com risco da psópria vida, salvou a
dosou colega Cadete Rui Orestes de Salvo Castro, atual 1.° Tenente,
prestes a perecer afogado na ocasião em que se processava um exer-
cício de travessia de curso dágua, na Barra da Tijuca, nesta Capital,
pelo Esquadrão do Cavalaria da referida Escola, da qual faziam
parte; ao referido IP Tenente Augusto Scherer Ferreira de Abreu a
de segunda classe, de que trata o decreto n. 58, de 14 do dezembro
do 1889.

Dscutnan QUE:

Na conformidade do art. 3 0, leira "b", do decreto-lei
• mero 389, de 25 de abril de 1938:

A vista da comunicação do Ministério da Guerra, em o Aviso nú-
mero 313 — M. Jus. 17, de 22 de fevereiro de 1941, Reonildo 13a1-
duino, religioso professo da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos,
alistado e sorteado para o serviço militar pelo Município de Guaporé,
Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu a 23 de abril de 1919, filho
de Antonio Batistela e de Escolastica Batistela, residente em Flores
da Cunha, no mesmo Estado, perdeu os direitos políticos de cidadão
brasileiro pela isenção do serviço militar, obtida por motivo de con-
vicção religiosa.

INDULTAR:

418c.ndo da atribuição que lhe confere o art. 75, letra "f",
da Constituição:

A vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estado'
do Paraná, e atendendo a que o , sentenciado Avelino Lemos de Oli-
veira Sobrinho já cumpriu mais de um terço da pena . de 6 anos de
prisão celular, grau mínimo do art. 291, § 2. 0, da Consolidação das
Leis Penais, imposta pelo Tribunal de Apelação do referida Estado,
o referido sentenciado do resto da mencionada pena.

Atendendo a que o sentenciado José Alves Raimundo já cumpriu
cerca de 7 anos da pena de 10 anos e 6 meses de prisão Celular, grau
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stib-médio do" art. 29-4, g 2.°, da Consolidação das Leis.Penais,.impos-
la pelo Tribunal do Juri da comarca de , Ituiutaba,-e confirmada pelo
Tribunal de- Apelação do Estado do Minas Gerais, o referido ,senten-
ciado cio resto da irfencionada pena,.	 •

.s vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Estado
de São Paulo e atendendo a que o sentenciado José Sebastião da Costa
já cumpriu mais de 8 anos e meio da pena de 17 anos de prisão cc-.
miar, grau sub-máximo do art. 294, g 1.0, combinado com os artigos
13 e 03, todos da Consolidação das Leis Penais, imposta pelo Tribunal
do Juri da comarca de Barretos e confirmada pelo Tribunal de Ape-
lação do mesmo Estado, o referido sentenciado do resto da mencio-
nada pana.

CO:NIUTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o art. 75, letra sf",
da Constituição:

Á vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário dó Esta-
do de Minas Gerais e atendendo a que a sentenciada Conceição Fran-
ça já cumpriu mais de 7 anos da pena de 30 anos de prisão celular;
grau máximo do art. 294, a' :I.°

' 
da Consolidação das Leis Penais, que

lhe foi imposta pelo Tribunal 110 Juri da comarca de Sete Lagoas e
confirmada pelo Tribunal de Apelação do referido Estado, a referida
pena para.21 anos de prisão celular, grau médiO do citado dispositivo
da mencionada Consolidação.

Á vista do parecer favorarel do Conselho Penitenciário do Es-
tado do Piauí e atendendo a que o sentenciado José Eugenio Pereira
já cumpriu mais de 3 anos da pena de 29 anos e 9 meses de Prisão
simples, grau- sub-máximo do art. -294,- g 1.0, combinado com o ar-
tigo 02, g 2.0, e art. 409, da Consolidação das Leis Penais. imposta
pelo Teibunal de Apelação do referido Estado, a referida pena para
7 anos de prisão simples.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO:

4YO conformidade do letra "f", do art. 1.0, do decreto-lei
n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possam

ozor dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil.

A Antonio Sanchez de Larragoiti y Curdutni, de nacionalidade
espanho:a, nascido na França a 14 de setembro de 1900, filho de An-
tonio Sanchez de Larragoiti e de Ara Curdumi, casado, residente- nas-
ta Capital,.

A Anastacio Vasquez-Alonso. ilatural da Espanha, nascido a 17 de
agosto de 1895, filho de josa Vasqaez e de Felipa Abuso, solteiro, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Francisco Camerini, natural da Itália, nascido a 21 de maio de
1900, filho de Joao Maria Camarim e de Sabina. Margarida Fabris Ca-
rnerini, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul. •

A Franz Berlowitz; natural cio Alemanha, nascido a 20 de abril
de 1905, filho de Otto Berlowitz e de E:se Berlowitz, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Gilberto Menotti Eugenio Cará, natural da Argentina, nascido
a 11 de outubro de 1010, filho de Antonio Cará e de Maria Banadio,
solteiro. residente no Estado de São Paulo.

A Hugo Straus, natural da Alemanha, nascido as9 de março de
1814, filho de Gulmann Straus e de Sara Straus, casado, residente
nesta Capital.

A Henrique Landesmann. natural da Tehecoslováquia, nascido a

19 de julho de 1894, filho de Nicolau Landesmann e de Annetta Lan-
(lesmam], casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Luiz Lachtermache r, natural da Rumai:lia, nascido a 18 de no-
a-embro cio 1900, Ilibo do Mordido Lachtermacher e de Mania Lachter-
macher, casado, residente nesta Capitas.

A Raul de Almeida Braga, natural de Portugal, nascido a 14 da
outubro de 1908, filho de Alfredo de Oliveira Braga e de Virginia do
Almeida Braga, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Rely Wohlman, natural da Polônia. nascida a 28 do abril do
1890, Ma de Moritz Graup e de Rachada Wohlman, solteira, residente
Besta Capital.

Na conformidade dos §§ 2.0 e 3•0, do art. 40, do decreto-

lei n. 1.202, de 8 de abril de 1039, afim de que
possam gozar dos direitos outorgados pela Consti.-
tuição e leis do Brasil.

A 
Antonio Tercem natural da Espanha, nascido a 11 de março

de 1892. filho de Pedro Tarear° e de Josepha Torcem casado, re-
sidente no Estado do Minas Gerais.

A Antonio Dl Pietro, natural da Itália, nascido a 11 de janeiro de
1593, filho de .Itob'erto-Di Pietro e de Francisca Vassalli 1)1
casado, reèidente no Estado de São Paulo.

A Antonio. Pingo, natural da Itália, nascido a 13 de junho de 1888,
filho de José Pin go e de Lucia Buarete, casado, residçnle no Estado de
tão Paulo.

A Antonio Garcia, natural da Espanha, nascido a 24 de fevereiro
de 1903, filho de Antonio Garcia e de Mercedes Barba, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A André Clemente Imbernon, natural da Espanha, nascido a 5 de
abril de 1899, filho do João Clemente Cervante e de Joana Imbernon
Aliaga, casado, residente no Estado de São Paulo.

• A -Amparo • Carias, natural da Espanha, nascida .a 30 de abril de
1908, filha de Tomaz Carias e de Conceição Maetin, solteira, residente
no Estado de São Paulo.

'A Alexandre Salomão, natural da Síria, nascido a 25 da abril de
1835; filho de Jorge Salomão e de Josepha Salomão, casado, residente
no Estado de São Paulo.

•A Alfredo Drake, natural da Alemanha, nascido a 24 de junho de
1897, filho de Augusto Drake e de Carolina Drake, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Ángelo Hernandes Sancho, natural da Espanha, nascido a 19
de outubro de 1899; filho do Ricardo Hernandes Sancho e de lgnes
Sancho llernandes, casado, residerite no Estado de São' Paulo.

• ..A Amabile Gelsomina. natural da Itália, nascida a 10 de outubro
de 1886, filha de João Mioti e de Angela Mieti, viuva,. residente no Es-
tado de São Paulo.

. A Anchises Pereira, natural do Portugal, nascido a 2 de janeiro
ele 1894, filho de Frederico José Pereira e de Blisanda de Jesus, casado,
residente no Estado de Minas Gerais.

• k Alfredo Mendes, natural de •Portugal, nascido a 7 de novembro
de 1902, filho de Antonio Mendes e de famosa de Jesus, casado, resi-
dente no Estade de São Paulo.

A Augusto Cez.ar Barbosa, natural de Portugal, nascido a 23 •de
julho de 1888, filho de Francisco Henrique Barbosa e de Izabel Maria
Martins, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Amelia dos Prazeres Coelho, natural de Portugal, nascida a 27
de setembro de 1899, filha de Maria Carolina Alegre, casada, residente
no Estado de São Paulo.

A Bernardo Goebel, natural da Alemanha, nascido a 16 de dezem-
bro de OCO, filho de Heinrich Goebel e de Pauline Goebel, casado, ree
sidente nosEstado cie , Minas Gerais.

A Benjamin Firhida, natural da Espanha, nascido a 2 de -março
de 1890. filho de José.Firbida Gemes e de Dolores Mallieiros, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Domingos Antonio Ferreira, natural da Espanha, nascido a 23
de maio de 1891, filho de André Antonio e de Eulalia Ferreira, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Domingos Massara, natural da Italia, nascida a 16 de outubro
do 1903, filha de Giacomo Massara e de Rosa Massara, casada, residente
no Estado de São Paulo.

A Domingos José Pereira, natural de Portugal, nascido a 18 de
novembro de 1885, filho de José Pereira e de Francisca da Costa, ca-
sado, residente nesta Capital.

A Francisco-Lapo, natural de Portugal. nascido a. 21 de setembro
de 1904. filho cio João Lapo e de Ana GOIS, casado, residente no Estado
de São Paulo.

A Francisco dos Santos Ferreira, natural de Portugal, nascido a
29 de agosto de 1901, filho de José Joaquim dos Santos e de Umbelina
Maria, viuvo residente no Estado de Mato Grosso.

A Francisco Ferdinando Losina, natural da Alemanha, nascido a
28 do abril de 1895, filho de João Losina e de Ana Loaina, viuvo re-
sidente no .-Estado do Rio Grande do Sul.

A Francisco Maria Valente, natural de Portugal, nascido a 20 de
setembro de 1891, filho de Joaquim Valente e de Ana do Oliveira, a-
sado, residente no Estado de 'São Paulo.

A Fraudar° Castillejo, natural da Espanha. nascido a 22 de de-
zembro de 1898. filho de José Castillejo e de Maria Maturana, casado
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Herculano Marques da Rocha, natural de Portugal, nascido a 15
de agosto de. 1911, filho de João Marques da Rocha e de Amelia da
Silva Martha, casado, residente no Estado de Vão- Paulo.

A Huber't Pinagel, natural da Alemanha, nascido a.15 de agosto
de 1903, filho de Alfred Pinagel e de Sophia Isinagel, solteiro residente
no Estado do Rio Grande do Sul.

A Irene Cauchez de Barros natural da França, mascida a 4 de ja-
neiro de 1896. filha de Augusto Catiehez e de Julieta Hermant, viuva,
residente no Estado de São Paulo.

A Ignacio Alonso Peres. natural da Espanha nascido a 25 de abril
de 1891,.filho de Antonio Alonso Pores e de Manha Abuso Fernandes,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Izabel Martinez, natural da Espanha, nascida a 30 de março
de 1900, filha de Tomaz Carrasco Ortega e de Encarnação Diaz, ca-
sada, residente no Estado de São Paulo;

A Julio Henrique, natural de Portugal, nascido a 22 de junho de
1894, filho do José Henrique e defloanna de Oliveira, casado. resi-
dente no Estado de Minas Gerais;
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A Joaquim Oliveira Marques, natural de Portugal, nascido a 'I

de janeiro do 1894, filho de Antonio Oliveira Marques e de Maria de
Oliveira, casado, residente no Estado de São Paulo;

A João Pinto, natural de Portugal, nascido a 5 de setembro de
1903, filho de Manoel Pinto o de Maria José Serra, solteiro, residente
nesta Capital;

A João Scbmid, natural da Suiça, nascido a 25 de dezembro de
1907, filho do João Schmid e de Josefina Schmid, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul;

A João Sinotti, natural da Itália, nascido a 18 de junho de 1883,
filho de Domingos Sinotti e do Catarina Serafina, casado, residente
no Estado de São Paulo;	 •

A José da Silva, natural de Portugal, nascido a 25 de dezembro
de 1907, filho de José da Silva Caixeiro e de Maria José Pereira, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

A José dos Santos Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 23
de novembro de 1891, filho do Manoel Figueiredo o de Anua Bernar-
duna do Jesus, casado, residente nesta Capital;

A José Carvalho Lopes, natural de Portugal, nascido a 13 de ju-
diho do 1897, filho de João Carvalho e de Maria da Conceição, casado,

osidente no Estado de São Paulo;
A José Antonio Cordeiro, natural de Portugal, nascido a 21 de

nho de 1888, filho de Manoel Antonio Cordeiro e de Saneia Alves,
viuvo, residente no Estado de São Pauto;

A José Francisco de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 30
de novembro do 1890, filho de Antonio Francisco e do Maria Rosa,
ea ado, residente no Estado de São Paula;

A José Kitzinger, natural da Áustria, nascido a 11 do fevereiro
de 1901, filho de José Kitzinger o de Anna Kitzinger, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul;

, A Lucia Menguice, natural da Itália, nascida a 13 de fevereiro de
184, filha de Nicola Menguice e de Gracia Leport, casada, residente
no Estado de São Paulo;

A Luiz Tassoni, natural da Itália, nascido a 30 de maio do 188G,
filho do Casar Tassoni e de Cecilia Spagna, casado, residente no Es-
tado de São Paulo;

A Luiz Domingos Serrano, natural de Portugal, nascido a 25 de
dezembro do 1904, filho de Antonio Domingos Serrano e de Thereza
Domingos do Jamie, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Luiz das Neves Ferreira, natural de Portugal, nascido a 25
de março de 1893, filho de Francisco das Neves e de Maria Rita,
casado, residente nesta Capital.

A Maximiano dos Santos 'Soares, natural de Portugal, nascido
a 23 de outubro do 1894, filho de Antonio Maria Soares e de Maria
José Soares, casado, residente no Estado do São Paulo.

A Modesto Menaldo, natural da Itália, nascido a 7 do junho de
1885, filho de Felicio Menaldo e de Maria Tognato, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Manoel Sidra Iglezias, natural da Espanha, nascido a 15 de'
outubro de 1884, filho do Francisco Iglezias e de Francisca Iglezias,
casado, residente no Estado de São Paulo.-

A Manoel João Cantareira, natural de Portugal, nascido a 31
do agosto de 1910, filho de Henrique João Cantareira e de Rosa da
iSilva, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A Manoel Simões, natural de Portugal, nascido a 6 de outu-
bro de 1910, filho do José Simões o de Maria da Conceição Simões,
asado, residente no Estado de São Paulo.

A Ozualdo Delezuck, natural da Polónia, nascido a 13 do janei-
ro de 1907, filho de José Delezuck e do Anastacia Delezuck, casado,
residente DO Estado do Paraná.

A Otto Brull, natural da Áustria, nascido a 30 de setembro de
1900, filho de Alberto Brull e de Anna Brull, casado, residente no
Estado do São Paulo.

A Quintilia Colaluca, natural da Itália, nascida a 16 de março
de 1894, filha de Nicola Colaluca e de Elvira Bevilacqua Colaluca,
casada, residente no Estado de São Paulo.

A Ricardo Bastis Calada, natural da Espanha, nascido a 22 de
janeiro do 1903, filho de Ricardo Dastis e de Carmen Colada, ca-
sado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Gerafim Pereira Soares, natural de Portugal, nascido a 17 de
dezembro de 1891, filho de Manoel Pereira Soares e de Guilhermina
Pereira Soares, casado, residente no Estado do Minas Gerais.

A Thenolindo Anacleto Alves, natural de Portugal, nascido a 1
de junho do 1888, filho de Lourenço Justiliano Alves o de Filome-
na Assunção Alves, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Vincenza Rubino Lepore, natural da Itália, nascida a 15 de
novembro de 1886, filha de Salvador Rubino e de Maria Ciarelli Ru-
bino, casada, residente no Estado de São Paula.

• A Vicente Santoro, natural da Itália, nascido a 23 de setembro
de 1886, filho de Miguel Santoro e de Saveria Mazzen, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Virgilio Motta, natural de Portugal, nascido a 17 de março de
1895, filho de José Ferreira Motta e de Maria da Costa dos Reis Pes-
sõa, casado, residente no Esta& de Minas Gerais.

Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 13 DE MAIO DE 1941

O PRESÍDENTE DA . REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item II!, letra "b", contbínado
com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de Ou-
tubro de 1939:

• Abel Vargas par exercer o cargo, em comissão, de diretor, pa-
drão P, do Serviço Nacional de Malária, do Departamento Nacional
de Saude, do Quadro I do Ministério da Educação e Saudo, criado pelo
decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941.

a
	 TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 20.796, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e.Saude, o decreto do 14 de abril.
dó 1941, que nomeou, de acordo com o art. 14, item II, do decreto-.
lei n. 1:713, de 28 de outubro de 1939, Paulo Antunes para exercer
o cargo, em comissão, de diretor, padrão P, do Serviço Nacional de
Malária, do Departamento Nacional de Saude, do Quadro I do Minis-
tério da Educação e Saud°, criado pelo decreto-lei n. 3.171, do 2 de
abril de 1941.

DISPENSAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. 18.012, de 19 .11, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude, o coronel Alonso de Oli-
veira das funções de membro da Comissão Nacional do Livro Di-
dático.

DESIGNAR:

O tenente-coronel professor Ituy Cruz de Almeida para exercer,
no corrente ano, as funções de membro da Comissão Nacional do Li-
vro Didático, em substituição ao coronel Manso de Oliveira.

CONCEDER EXONERAÇeX0 :

De acordo com o art. 93, § 1.0, alínea "a", do decreto-
lei n. .r.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 9.956, de 1938, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude, a Sylvio Carlos Coelho da
Rocha do cargo de assistente, em comissão, padrão I, da cadeira de
Resistência dos Materiais e Grafo-estática da Escola Nacional de En-
genharia da Universidade do 1.31;asil, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Educação e Sande.

REMOVER, "EX OFFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTEAQÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-lei n. 1.713.
de 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1!
do decreto-lei st. 1.795, de 22 de novembro de 1939:.

FranÉisco Pereira da Rocha, ocupante do cargo da classe E da
carreira de Inspetor de Alunos, do Quadro I do Ministério da Educa-
ção e Saude, do Internato para o Externato do Colégio Pedro II, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude do falecimento de
Carlos de Figueiredo Tondela;

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE, 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER rort ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46, do decreto-lei n. 1.713, de,
28 de outubro de 1939:

Edgard Rios da Silva, do cargo da classe E, da carreira de Pa-
trão, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Didrio Oficial de 29 de fevereiro
de 1940.

Fidelcino Santos, do cargo da classe E, da carreira de Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da cias.
se F, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Balbino For..
vão Castelo Branco.

Diornisio Rios, do cargo da classe D, da carreira de Paulo, da
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E„
dessa carreira, va go em virtude da promoção de Edgard Rios da
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Augusto dos Santos Maciel, do cargo da Glasse D, da carreira de
Patrão, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Fidel-
cino Santos.

•Sabino Pio Pereira, do cargo da tlasse C, da Carreira de Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Dionisio
Rios.

Graciliano André da Costa, do cargo da classe C, da carreira de
Patrão, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conformo consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial do 2 de fevereiro de 1940.

Mário Fagundes, do cargo da classe -C, da carreira de Patrão, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da elas-

1), dessa carreira, vago em virtude da promoção de Augusto dos
Santos Maciel.	 •

Aladir Verei, do cargo da classe B, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar do Ministério da Vazenda, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada
no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940.

Alcir Braga, do cargo da classe B, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Benedito do
Araujo Ribeiro.	 . •

Adelauto de Faria, do cargo da classe 13, da carrei.a de Artífice,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se C. dessa carreira, vago em virtude da promoção de José Antonio
dos Reis Junior.

Walter José Anecchini, do cargo da classe 13, da carreira de Ars,'
tifice, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao cargo da
(lasse C, dessa carreira, vago em virtiide da promoção de Juvenil
comes de Oliveira.

Migo Schmidt, do cargo da classe 13, da carreira do Artífice, do
Quadro Suplementar do Ministério da. Fazenda, ao cargo da clas-
se C. dessa carreira, vago em virtude da promoção do Felício Nasci-
mento Oliveira.

Osvaldo Pinto de Rezende, do cargo da classe 13, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe O, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Alvaro
da Mota Menezes.

Osmar Costa, do cargo da classe 13, da carreira de Artífice, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Orlando Moutinho
Mala.

Osmar Ferreira de Souza, do cargo da classe B, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Augusto
(tomes Moreira.

Aíanoel Tensótoo de Oliveira, do cargo da classe B, da carreira
de Trabalhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe C, dessa carreira, vago em virtude da proirittção do
Antonio Gentil de Carvalho.

Libdrio Vieira, do cargo da classe B, da carreira de Trabalhador,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
O, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Manuel Pires.

João Ribeiro, do cargo da classe B, da carreira de Trabalhador,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao .cargo da clas-
se Os dessa carreira, vago em virtude da promoção de Miguel Botelho.

Manoel Vicente Duarte, do caisgo da classe B, da carreira de Tra-
balhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe O, dessa carreira, vago conformo consta da relação nominal
publicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro
de 19in.

José Pereira de Gois, do cargo dal classe B, da carreira de Tra-
balhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe C, dsssa carreira, vago conforme consta da relação nominal
Publicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro
de 1940.

Sergino Lopes da Silva, do cargo da classe e, da carreira de Po..r
lida Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao carga
da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de LeoneZ
Vieira de Souza.

Paulino Ferreira (1 0), do cargo da classe C, da carreira de Po.4
Haia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargai
da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção do Justies
niano Gonçalves Soares.

Colatino Gonçalves, do cargo da classe C, da carreira de Policia(
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de José Moreira
Lowla.

Petrónio Meato, do cargo da classe C, da carreira de Polícia Fís.,
cal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu-
blicada no Supleniento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1940.

Joaquim Picanço, do cargo da classe C, da carreira de Policia Fis-
cal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu-
blicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1940.

Pedro Pires de Camargo, do cargo da classe C, da carreira de
Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério ia Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da-relação
nominal publicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 da feve-
reiro de 1940.

Manoel Inocancio de Campos, do cargo da classe C, da carreira de
Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conformo consta da relação
nominal publicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de feve-
reiro de 1940.

Manoel Marques Ferreira, do cargo da classe C, da carreira de Po-
licia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de
1940.

Eduardo Pires, do cargo da classe C, da carreira de Polícia Fiscal,
do Quadro Permanente do -Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada.
no Suplemento do "Diário Oficial" do 29 de fevereiro de 1940.

Lauro da Cruz Silva, do cargo da classe C, da carreira de Policia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe 1), dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu-
blicada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1941.

José Gomes de Lucena, do cargo da classe C, da carreira de Po-
lida Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nomi-
nal publicada no Suplemento do. Didrio Oficial de 29 de fevereiro de
1940.

Anibal da Rocha Nunes Pires, do cargo da classe C, {T a carreira de
Policia Fiscal do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal publicada no Suplemento do ELidrio Oficia/ de 29 de fevereiro
de 1940.

Eugênio Macêdo, do cargo da classe C, ea carreira de Policia Fis-
cal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Didrio Oficial 'e .29 do fevereiro de 1940.

Peri Cercal, do cargo da classe C, da carreira de Policia Fiscal
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 13.
dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada uo
Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro da 1940.

Ozáas de Souza Dutra, do cargo da classe C. da carreira de Polic's:
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu-
blicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940.

José Roberto Melgaço, do cargo da classe C, da carreira te Policia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Manuel
Fonseca da Cunha.

Manoel Vilaça Pereira, do cargo da classe C, da carreira de Polícia
Fiscal, "de Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Cícero Fer-
nandes de Macedo.

Raulino Alcides Moreira, do cargo da classe 13, da carreira de Tra-
balhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao tArgo
da classe (1, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento clo "Diário Oficial" de 29 de fevereiro
do 1940.

Antonio João Caiapó, do cargo da classe 13, da carreira de Traba-
lhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe C, dessa carreira; vago conforme consta da relação nominal pu-
Eirada nu Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1940.

Malaquias Alonso, do cargo da classe B, da carreira de Trabalha-
dor, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe C, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu- c
Virada no Suplemento do "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1940.

Leonel Vieira de Souza, do cargo da classe D, da carreira de Po-
lícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo

da classe E, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de Eu-
elides Mendes Vasconcelos.

Ju.stiniano Gonçalves Soares, do cargo da classe D, da carreira de
Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
argo da classe E, dessa carreira, vago conforme consta da relação no-

minal publicada no Suplemento do Diário Oficial Se 29 do fevereiro
de 1940.

José Moreira Loiola, do cargo da classe D, da carreira ee Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
/asse E, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal pu-

hlicada no Suplemento do Didrio Oficial de 29 de fevereiro de 1940.
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Ileráclio da Costa Melo, do cargo ea classe D, da carreira de Pot!.
tia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, tio carga
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da apoaelitadoria de Eloi
fitodrigues Leite.

Ismael Mateus Borges, do cargo da classe D, da carreira do Polí-
cia Fiscal, do Quaero ' P ermanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da Ciabeb R, acaba carreira, Imo em virtude de naver siar) tornada sem

, efeito a promoção de Antonio Batista dos Santos.

PROMOVER POR MEREC1MEN,TO :

.0 acordo com o artigo 47, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

José Felinto de Castro, do cargo da classe E, da carreira da Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
I?, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada
no "Diário Oficial" de 29 de fevereiro de 1940.

Izidoro Camilo dos Santos, do cargo da classe E, da carreira de Pa-
trão, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção do Clarindo Es-
tavas da Silva.

Manuel Geraldo Telles, do cargo da classe D, da carreira do Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
E, dessa carreira, vago era virtude da promoção de José Felinto de
Castro.

Felipe Neri do Araujo, do cargo da classe D, da carreira do Patrão,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
E, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Izidoro Camilo dos
Santos.

Sabino de Souza Bandeira, do cargo da classe C, da carreira do
Patrão, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Ernesto
Carlos Nogueira.

Augusto Nolasco, do cargo da classe C, da carreira de Patrão, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe D,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Manoel Geraldo Teles.

Alvaro Bezerra do Andrade, do cargo da classe 13, da carreira de
Artífice, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao.. cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Mateus
Monteiro.

João Leoni, do cargo da classe B, da carreira de Artífice, do Qua-
dro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C, dessa
carreira, vago em virtude da promoção do Orlantino do Amaral
Duarte.

José do Régo, do cargo da classe B, da carreira de Artífice, do Qua-
dro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C, dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Edgard Pinto Monteiro.

Rubem Alves da Silva, do cargo da classe B, da carreira de Artífice,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Claudionor Vitor do
Souza.

Dutval Brito Pinheiro, do cargo da classe B, da carreira do Artífi-
ce, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Moacir Fernandes
Rotim.

Sílvio Antonio dos Santos, do cargo da classe B, da carreira de Ar-
tífice, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Djalma D'Avi -
Ia Carauta.

José Rodrigues Silva, do cargo da classe B, da carreira de Artífice.
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G,
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Antonio Estelita
Cunha Neto.

Antonio Gentil do Carvalho do cargo da classe C, da carreira de
Trabalhador, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago em 'virtude do falecimento do
Casenairo Antonio dos Santos.

Manuel Pires do cargo da classe C, da carreira de Trabalhador, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao , cargo da classe D,
dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada no
Suplemento de Diário Oficial de 29 de fevereiro do 1940.

Miguel Botelho do cargo da classe C, da carreira do Trabalhador,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada
no Suplemento do Diário Oficial de 29 do fevereiro de 1940.

Ataliba Silva do cargo da classe C, da carreira de Trabalhador,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal publicada
no Suplemento do Oficiai Diário de 29 de fevereiro de 1940.

Bernardino de Souza Rocha do cargo da classe C, da carreira do
Trabalhador, cio Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação

, nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro
, de 1940.

Luiz, Roque da Silva do cargo da classe B, da carreira de Traba-
lhador, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, ao cargo

da classe C, dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Joio
Rodrigues da Rosa.

Jeovanito Corrêa Gomes dos Santos do cargo da classe 13, da car-
teira do Trabalhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zendo, ao cargo da classe C, dessa carreira, vago conforme consta da
relação nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de
fevereiro de 1940.

José Ferreira do Amaral do cargo da classe 13, da carreira do Tra-
balhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao carge
da classe C, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940.

Sabino Clemente Pires, do cargo da classe 13, da carreira de Tra-
balhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao carg.3
da classe C, dessa carreera, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 do fevereiro de
1940.

Francisco Castro Bastes, do cargo da classe B, da carreira de
Trabalhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe C, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 do feve-
reiro de 1940.
' Manuel Alexandre Cardoso, do cargo da classe B, da carreira da

Trabalhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, no
cargo da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Ataliba Silva.

Adolfo Soares -Fortkamp, do cargo da classe B, da carreira da
Trabalhador, do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção da
Bernardino de Souza Rocha.

Dionisio Gonçalves Gaivão, do cargo da classe C, da carreira de
Polícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, desse carreira, vago em virtude da promoção de
Julio Garcia D'Avila.

Salvador cardo, do cargo da classe C, da carreira de Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção do José Nunes
da Silveira.

Banido Caucaução Acioli, do cargo da classe C, da carreira da
Polícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Alfredo Marinho de Carvalho.

Jeaquim Sales Filho, do cargo da classe C, da carreira do Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conbrine consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro do 1940.

João de Ideira Lima, do cargo da classe C, da carreira de Poli-
cia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial do 29 de fevereiro do 1940.

João Batista de Miranda, do cargo da classe C, da carreira de Po-
licia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme cor.ata da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial do 29 de fevereiro da
1910.

Oswaldo Requião do cargo da classe. C, da carreira de Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1940.

João dos Santos Vargas, do cargo da classe C, da carreira do
Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fava-
relvo de 1940.

João Vieira da Silva, do cargo da alasse C ., da carreira de Polfc a
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cano
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nomm ir
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro ire
1940.

Osorio Ramos Pinto, do cargo da classe C, da carreira de Po-
lícia Fiscal do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nomi-
nal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 do fevereiro de
1910 .

Boanerges Sotomaior, do cargo da classe C, da carreira do Po-
lida Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao carga
da classe I), dessa carreira, vago conforme consta da relação nomi-
nal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro da
1910.

Paulino Ferreira 2.0, do cargo da classe C, da carreira do Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conformo consta da relação norni-.
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al pnb:icada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro
de 1910.

Dará Camargo, do cargo da classe C, da carreira de Polícia
Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe ll, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de fevereiro de
)940.

Primitivo Aimoré Escobar, do cargo da classe C, da carreira de
Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa Carreira, vago conforme • consta da relação
nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial, do 29 de feve-
reiro de 1940.

José Escobar Nunes, do cargo da classe C, da carreira de Polícia
Fiscal, do Quadro .Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
I), dessa carreira, vaga em virtude da promoção de Heritclio da Costa
Melo.

•
Virgilio dos Santos Leque, do cargo da classe C, da carreira de

Polícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção do
Ismael Mateus Borges..

-.Mio Garcia d'Avila, do cargo da calsse D, da carreira de
Polícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da aposenta-
doria de Eurfpedes de Vasconcelos Linhares.

José Nunes da Silveira, do cargo da classe D, da carreira de Po-
licia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da .Fazenda, aa
cargo da classe E, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal publicada no Suplemento dó Diário Oficial de 29 de feve•
retro de 1910.

Alfredo Marinho de Carvalho, do cargo da classe D, da carreira
de Policia Fiscal, do Quadro 'Permanente do Ministério da Fazenda,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago conforme consta da rela-
ção nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de
fevereiro de 1940.	 •

Manoel Fonseca cia Cunha, do cargo da classe D, da carreira de
Polfcia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da . Fazenda, ao
cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude do falecimento
de Carlos Alberto Torres da Silva.

Cicero Fernandes de Macedo, do cargo da classe D, da carreira
de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude dá aposen-
tadoria de Amandio Conçalves de Oliveira.

Ministério da Guerra
DECRETO DE - 13 DE MAIO DE 1911

O PRESIDENTE DA REP('BLICA RESOLVE

NOM EA/I

Da acordo com o artigo 14, .item I, do decreto-lei n. 1.7.13,
de 28 de outubro de 1939:•

Cleraldo de Aquinó para exercer o cardo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério .da Guerra, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.522, de 23 de
agosto de 1940.

Paulo Calmon du Pin e Oliveira para exercer o cargo da classe E,
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da
Guerra, vago conforme consta tias tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.522, de 23 de agosto de 1940.

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 13 DE MAIO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o . artigo 14, item I, do decreto-lei nn-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria do Carmo Maia e Almeida para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério. da
Agricultura, vago em virtude da promoção de Ruy Ribeiro Escobar.

Florival Velasco Azevedo para exercer o cargo da classe E cia
carreira do Escriturário do Quadro Único do Ministério da Agricul-
lura, vago em virtude da exoneração 00. WaShington do Pliveira.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE ' DA REPÚBLICA RESOLVE

PROMOVER POR MERECIMENTO':

De acordo com o art. 47 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Reinhold Appelt, do cargo da classe F da carreira de Datilosco-
pista, do Quadro único tio Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, ao cargo da classe.G dessa carreira, criado pelo decreto-lei nú-
mero 1.023-A, do 31 de dezembro de 1938.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 40 do decreto-lei n. t.713, de 28 de
outubro de 1939:

NOIWEAR

De acordo com o artigo 14, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Placidina Melo Paiva para exercer o cargo da classe E da carrei-
ra de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vago em virtude da promoção de Adi Otávio, de Vas-
concelos Bastos.

Maria de Lourdes Versiani Velos°, ocupante, interino, do cargo da
classe 1) da carreira de Escriturário do Quadro VIII do Ministério da
Educação e Sande, para exercer o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da promoção de Antenor de Santana Zeferino.

Maria da Conceição Vial Corrêa rara exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Elizabeth

Irar Vieira Campos para exercer o cargo da classe E da carreira
de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, vago em virtude da promoção do Fernando Azamor Netto
dos Reys.

Cícero Siqueira da Silva Rom'.0 Júnior para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vagi) em virtude da promoção de De-
sidério Tibiricá Beszedits.

Nei Otaviano Bernis para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho,
Indústria o Comércio, vago em virtude da promoção de Humberto
Lourival de Macedo.

Rolando Noronha paraexercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro. Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, vago em virtude da promoção de António Alves Tavares.

Rubens Noronha de Melo para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro' único do Ministério do Trabalho, In,
dústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Lucínio Itagyba.

Mário Arantes de Morais para exercer o cargo da . cla3se E -da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Hercílio Pereira
da Cunha.

Sebastião Geraldo Fontes Sampaio para exercer o cargo da cias-
se E da carreira de Escriturário do Quadro único do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Ma-
ria Carolina de Sousa Ribeiro.

Jeci Joppert para exercer o cargo da classe E da carreira de Es,
criturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, vago em virtude da promoção de José Santana de Barros.

Rita Helena de Campos para exercer o cargo da classe E da cais
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, In..
dústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Osvaldo Alves
Sampaio.

Clodoaldo de Andrade para exercer o cargo da classe E da car4
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e comércio, vago em virtude da promoção de Franciseo
cheler.

Alcino Teixeira de Mello do cargo da classe F da carreira de Dati-
Ioscopista, do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio ao cargo da classe Cl dessa carreira, criado pelo decreto-lei nú-
mero 1.023-A, de 31 de dezembro de 1938.

DECRETOS DE 13 DE MAIO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE
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- Luiz Máximo de Sousa para exercer o cargo da classe E da- car-
reira de Escriturário do Quadro único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Fernando Costa
Guedelha.	 ,
• Maria Helena Lobo Roso para exercer o cargo -da classe. E da
carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho;
Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção do Francisco
•Peasoa ataciel.

Armando Caetano Elia: para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Anastácio de
Queiroz.

Odorico Martins Amaral Júnior para exercer o cargo da classe E
41a carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Aa-
tónio Rodrigues da Costa.

Euzébio da Rocha Filho para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em virtude da promoção de Sayd José
Gedeon.

Agenor Soares de Arruda para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho; In-
dústria e Conaércio, vago cai virtude da promoção de José Jeronymo
do Nascimento.
. Nilton de Almeida Vieira Lopes para exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro •Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e ComérCio, que ocupa interinamente.

Júlia Lisboa Figueira de Melo para exercer o cargo ,cia classe E
da carreira de Escriturário do .Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, vago em virtude da exoneração de Ha-
Toldo Barroso de Carvalho Rocha.	 •

Maria Cristina .Watson para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, vago em virtude da exoneração de Jorge do Règo
Monteiro Favéret.
• Beatriz Noiva de. Figueiredo para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho;
Indústria e Comércio, vago em virtude da exoneração de Hilda Hon-
rarmos Dique.
, José de Oliveira Dornelles para exercer o cargo da classe E da
carreira cle . Escrirturário do Quadro Único do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Comércio, vago em Virtude dá exoneração de Hotmonth
Rabelo de Oliveira..
• Carlos Otávio de Veiga Lima para exercer o cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério .do Traa
halho, Indústria e Comércio, vago em virtude da exoneração de Sara'
Fernandes Bastos.

Gilda Ribeiro Gitaf de Alencastro para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quais a Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, que ocupa interinamente,

Luiz Felipe Alcântara de Barros para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

Pedro Vieira cio Queiroga para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Único do Ministério do Trabalho,'
Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

Francisco Milton de Queiroz Barros para exercer o cargo da
classe E da .carreira de Escriturário do _Quadro Único do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, que ocupa interinamente.

PRESIDÊNCIA DA RENBLICk

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
•DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

820 — Em 8 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República:

Este Departamento tem a honra de submeter à apreciação e
assinatura de Vossa Excelência os anexos projetos de decreto, no-
meando Maria do Carmo Mala e Almeida o Florival Velasco Aze-
vedo para exercerem cargos da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Único do Ministério da Agricultura.

2. Essas nemeações recaem em 'candidatos habilitados no úl-
timo concurso realizado para aquela' carreira, obedecida a ordem
da -classificação pelos mesmos obtida.

3. Os candidatos , propostos .deverão ser lotados nos orgãos
dependentes daquela Ministério, sediados no Distrito Federal e no
Estado do Rio de Janeiro, • que 'compreendem a 4.9. Região dentre as
que o pais foi dividido' para efeito de nomeação e com o objetivo
do facilitar, quanto possivel, a permanência dos mesmos nas lo-
calidades em que foram realizadas as provas, Ou limítrofes.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência oa
protestos do meu mais profundo respeitai. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Assinado O. Vaaoas.

821 — Em 8 de maio de 1911 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República:

Este Departamento tem a honra de submeter à apreciação e
assinatura de Vossa Excelência os anexos projetos de decreto, no-
meando Paulo Calmon du Pin e Oliveira e Geraldo de Aquino para
exercerem cargos da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Guerra.

2. Essas nomeações recaem em candidatos habilitados no úl-
timo concurso realizado para aquela carreira, obedecida a ordem
da classificação pelos masmos obtida é satisfeita a exigência cons-
tante do § 4.° do decreto-lei n. 2.750, de O de novembro do' 1940,
conforme esclareceu aquele Ministério.

3. • Os candidatos propostos deverão ser lotados nos Orglins
dependentes daquela Ministério, sediados no Distrito Federal e no
Estado do Rio de Janeiro, que compreendem a 4•a Região dentre as
que o pais foi dividido para efeito de nomeação e com o objetiva
de facilitar, quanto possivel. a permanência dos mesmos nas lo-
calidades em que foram realizadas as provas, ou limitrofes.

• Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo. respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Assinado O. VARGAS.

822 — Em 8 de maio de 1911 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República. — Este Departamento tem a honra de submeter
à apreciação e assinatura de Vossa Excelência 29 projetos de decreto
de nomeação, para cargos da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, de
candidatos habilitados no última concurso realizado, obedecida a or-
dem da classificação pelos mesmos obtida.

2. Os candidatos propostos, e que se seguem, deverão ser lotados
nos orgãos dependentes daquele Ministério, sediados no Distrito Fe-
deral e nos Estados que compreendem as regiões em que o pais foi
dividido, para efeito de nomeação e com o objetive de facilitar, quan-
to possivel, a permanência dos mesmos nas localidades em que foram
realizadas as provas, ou limítrofes:

Secretaria

CIRCULAR N. 8-41

Rio de Janeiro, 1) . F., 13 de maio de 1911.
Seohor Ministro
O Senhor Presidente da República, tendo em vista a necessi-

dade de uniformizar as informações oficiais e d-conveniência de cen-
tralizá-las para maior e mais perfeita divulgação, recomenda, em
despacho exarado em exposição do Departamento de Imprensa e
Propaganda. a fiel observância do disposto no artigo 19.do decreto-
lei n. 1.915, de 27 de dezembro de 1939.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos
da miaha estima e alto apreço.

Alberto de Andrade Queiroz,

Secretario da Presidência, int.
(Expedida aos Ministros .de Estado, Presidentes e Diretores de • 13.

Dapartamentos	 11.

1.a REGIÃO (ACRE, AMAZONAS, PARI, Malta:NHÃ° E PIAU1)

Nilton de Almeida Vièira Lopes.

4.a REGIÃO (DISTRITO FEDERAL E ESTADO DO RIO),

Maria Cristina Watson.
Júlia Lisboa Figueira de Melo.
Carlos Otávio de Veiga Lima.
Jiosé de Oliveira Dornelles.
Beatriz Noiva de Figueiredo.
Pedro Vieira de Queiroga.
Luiz Felipe Alcântara de Barros.
Gilda Ribeiro Citai de Alencastro.
Francisco Milton de Queiroz Barros.

5.a REGIÃO (MINAS GERAIS E GOIAZ),

Rolando Noronha.
Nei 01,aviano Bernis.
Cicero Siqueira da Silva 'Romeu Júnior.
Ivar Vieira Campos.

1.

2.
3.
4.
5.
O.
7.
8.
9.

10.

11.
12



G.e REGIXO (S. PAULO, MATO GROSSO E PARANÁ)

Elizebio da Rocha Filho.
9. Oilorico Martins Amaral Júnior.

20. Armando Caetano Elias.
• Maria Helena Lobo Roso,

es Luiz Máximo de Sousa.
23. tandlialdo de Andrade.
21. ltiia helena de Campos.

• Jeci Joppert.
ee, Sebastião Geraldo • Fontes Sampaio.
27. Mário Arantes de Morais.
ee. Rubens Noronha de Melo.
e.9. Agenor Soares de Arruda.

Aproveito a opoetimidade para renovar a Vossa
pretese do meu mais profundo respeito. -• Luiz
presidente.

Assinados. - G. VARGAS.

Exeennria Os
Simões Lopes,
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15. Maria da Conceição Vial Corrêa.
16. Maria de Lourdes Versiani Velos°.
17. Placidina Melo Paiva.

•

Em 8 de maio de 1941 - Excelentfssimo Senhor Pres'.
.ia Itenfiblica.

1:-, 14-! Departamento tem a honra de submeter à apreciação a assi-
nai nra de Vossa Excelência 16 projetos de decreto de nomeação, para
cargf!,, na classe E da carreira de Escriturário dos diferentes quadros
do ele-lis:ferio da Justiça e Negócios Interiores, do candidatos habili-
tados no Último concurso realizado, obedecida a ordem da classifica-
ção pelos mesmos obtida.

2. Os candidatos propostos, e que se seguem, deverão ser lotados
rios orgaos dependentes daquele Ministério, sediados no Distrito Fe-
derai I! nos Estados que compreendem as regiões em que o país foi

pra eleito de nomeaçâo e com o objetivo de facilitar, quanto
possível, a permanência dos mesmos nas localidades em que foram
realizadas as provas, ou limítrofes:

•.e REGLIO (DISTRITO FEDERAL E ESTADO DO RIO)

QUADRO I

.1. Cecilia Gomes dos Santos.
2. Elza Gaudencio de Queiroz,

QUADRO It

e. Teresa Eugenia Hus.sak.
4. Angelina Laurindo.,
5. Naciir Santos.
6. Nadir Rodrigues.
7. Casemira Lourenço.
8. Ilea dos Santos.
9. Diva Caiado Jardim.

10. Silvia da Silva Coelho.
11. Zelir Xavier,

QuAnn0

12. Alberto Eugênio SantoJa Brea.
13. Maria Clara Novo de Niemeyer.

QUADRO VI

1i. Eunice Ventura.
15. lida Corra Guimarães.

5.e REGIÃO (MINAS GERAIS E GOIAZ)

QUADRO

G. Age menon Cordeiro Fiorentino.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes.Presidenie.
- G. Valleas.

830 - Em 9 de maio de 1941 - Excelentfssimo Senhor Presi-(Iene, da República - Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
livvirtamentu o anexo projeto de decreto-lei, originário do Ministério

Traiiiilho, indústria e Comércio, visando modificar, no Instituto de:5 lios . nindocia, e pensões dos Marítimos, o atual regime de concessão
cie indenizações por acidentes no trabalho que produzare incapacidade
permanentv e total ou morte.

2. p retende o projeto em questão corrigir dirspnsil:Ues da lei ar-
gància do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos (de-
creto n. 22.872, de 29 de junho de 1933) e principalmente o seu ar-
tigo 32 que nega aos assoc:ados do Instituto ou a seus herdeiros di-
reito às vantagens da legislação geral de acidentes no trabalho, nos
citados casos de invalidez permanente e total ou de morte.

3. Es6e, regime de exceesão em desfavor dos associados do I. A.
P. M. cta mais que justificado pelas baixais taxas_de se guro de sua

secção de Acidentes de Trabalho, sanando o Instituto, por seu plano
geral dé benefícios e à custa do suas próprias reservas, as defini/meias
indicadas, a não ser certas desigualdades relativas a prazos do ca-
rência corrigidas pelo decreto-lei n. 2.282, do 6 de junho de 1940.

4. Parece a este Departamento que a matéria do projeto é de
natureza essencialmente atuarial e o processo não está, neste sentido,
devidamente fundamentado, sendo, pois, de aconselhar o zeu exame
sob este ponto de vista, tanto mais que a secção de Acidentes de Tra-
balho do I. A. P. M. trabalhou, até poucos anosn atrás, em regime
deficitário, sem cobertura suficiente para os riscos assegurados.

5. A finalidade específica do projeto, a' saber a indenização aos
herdeiros dos tripulantes naufragados ou mortos dos navios nacionais
"Santa Clara" e "Taubaté", não poderá, contudo, ser evidentemente
satisfeita à conta das reservas técnicas de uma carteira de seguro
contra riscos de acidentes normais, à reduzida taxa de 2 1/2 %.

G. Caberia no caso a instituição de um seguro especial contra
riscos de guerra a ser financiados por sobre-prêmios cobrados aos
armadores impficados, com ou sem uma participação do Governo Fe-
deral, como aliás, o Conselho Atuarial, em acordão de 2t3 de outu-
bro de 1939, já sugerira ao Senhor Ministro do Trabalho.

7. Deste modo, julga este Departamento que a questão deve ser
previamente estudada pelos competentes orgiins atuariais do Insti-
tuto dos Marítimos e do Ministério do Trabalho, para fixar-se a quem
-deverão caber, no caso em apreço, os onus das indenizasões a ser
concedidas, como tambem para dar uma solução geral ao' problema
do seguro contra riscos de guerra a que estão atualmente sujeitos os
navios mercantes nacionais em certas linhas para o estrangeiro.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. - Em 12-5-41, e. VARGAS.

831 - Em 9 de maio de f9íf, - Excelenl.fssimo Senhor Presi-
(lente da República. - Submeteu Vossa Excelência à apreciação lies-
te Depatarmento o anexo processo em que o Ministério da Viação et
Obras Públicas, juntando projetos d'e decreto, sugere a anulação das
transferências, ex of(icio, no interesse da administração, de Sid-
ney de Morais e Castro e Francisco Levasseur França, da c/ase J da
carreira de Postalista do seu Quadro III - Parte Suplementar - pa-
ra igual clásse da carreira de Oficial Administrativo - Parte Per-
manente - do referido Quadro, propostas por este Departamento, na
forma do artigo 9.° do decreto n. 6.222, de 4 de setembro de 1940.

2. Justificando essa medida, alega aquele Ministério que, de
acordo com o inciso 1.° do arti go 2.° do decreto n. 6.222, citado, o
funcionário, para que possa ser transferido, necessita possuir, no
cargo de que é ocupante, 730 dias de exercício, condicão une não foi
observada, uma vez GUIO os interessados ingressaram nos cargos a que
pertenciam, por decretos de 11 de julho de 1939 e 29 de agosto do
1940, respectivamente.

Estudando o assunto, verificou este Departamento:
a) que Sidney de Morais e Castro, ex-funcionário em.-.Iisposi-

hilidade, foi aproveitado no carro da claese .1, da carreira de Ofi-
cial Administrativo, dei antigo Quadro IV, daquele Ministério, por
decreto de 11 de julho de 1939, publicado no Diário Oficial de 15
do mesmo mês e ano;

b) que Francisco Levassem França ,por decreto do 29 de agos-
to de 1940, publicado no Diário Oficial de 31 subsequente, foi pro-
movido da classe I para a classe J, da carreira e Quadro citados; e

e) nue, pmfer in”mente, por força do decreto-lei n. 2.627, de
7 do outubro de 1940, foram aqueles car gos, entre outros. incluídos!
na Parte Suplementar do Ouadro III, do referido Ministério, com a
denominação de "Postalista".

4. Este Departamento, atendendo à necessidade de reorgani-
zar os quadros do Departamento dos Correios e Telégrafos propôs, e
Vossa Excelência houve por bem aprovar, a fusão dos mesmos, ten-
do sido, então, expedido o decreto-lei n. 2.678, aludido.

5. Nesta conformidade, foi organizado o novo Quadro III da-
quele Ministério, que passou a ser constituido de Parte Permane.nte
e Parte Suplementar.

6. Esta, de -natureza transitórias, composta dos cargos isola-
dos e de carreiras, extintos pela lei 284, de 1936, hem como cios que,
por efeito dessa reforma, passaram a idênticas condições e aquela,
dos demais cargos, incluidos, entre estes, os creados para compensar
a extinção dos da Parte Suplementar,

7. Verifica-se, assim, que a extinção dos cargos da Parte Su-
plementar é uma medida que se impõe pela necessidade do seu rá-
pido desaparecimento, facilitando, assim, a integração nompleta das
carreiras de Parte Permanente.

8. A' vista disso, concluiu este Departamento que a3 transfe-
rencias de funcionários nas condições dos de que se trata não estão
subordinadas ao interstfcio de 730 dias. exigidos pelo decreto n.
6.222, invocado,. o que adiaria, por muito tempo, a reorganização
definitiva daquele quadro.

9. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo o de manifestar-se, à vista
do exposto, contrariamente à sugestão apresentada pelo Ministério
da Viação e Obras Públicas, mantendo-se, assim, os átos expedidos
por Vossa Excelência, que consultam o interesse s da • Adminis'.racão,
devendo o processo ser encaminhado ao mesmo Ministérrio, para ar-
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quivamento, si Vossa Excelência houver por bem homologar êste pa-
recer.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — a) .Luiz Simões Lopes,
— presidente.

• Aprovado. — Em 12-5-41. — G. VARGAS.

14. Tambem sugere o denunciante que a aludida funcionária por
ter agido com insinceridade perante a Comissão de Inquérito, falta essa
que, nos termos do parecer deste Departamento, aprovado por Vossa
Excelência, determinou a aplicação da pena de repreensão, seja consi-
derada passivel das sanções previstas no artigo 261 da Consolidaçãp das
Leis Penais que se refere ao testemunho falso, em Juizo, verbis:

4
832 — Em ,9 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-

dente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste De-
partamento o anexo memorial em que Manuel Júlio de Oliveira, na
qualidade de d:retor da Escola Normal do Comércio, pleiteia em fa-
vor daquele estabelecimento:•

a) que soja restabelecida a
"sua fiscalização permanente de 11 anos e que lhe foi arre-
batada, ilegalmente, por urna portaria ministerial que teve
por base a portaria anônima que vai junto a estas decla-
rações";

b) que seja ordenado o
"pagamento da subvenção de 20:000$0 anuais, que vinha re-
cebendo"; o

c) que seja concedido o
"registo dos diplomas que estão sendo regeitados pelo Depar-
tamento, em prejuizo de alunos que foram vitimas da Desor-
ganização e Métodos Enadequados, com que a Inspetoria do
Ensino Comercial orientava as Escolas". (São do interessada
o grifo o a grafia).

2. O autor do memorial já dirigiu a Vossa Excelência, em outra
oportunidade, pedido idêntico, no qual, seguindo a mesma orientação
ora adotada, procurou apoiar sua pretensão em graves denúncias con-
tra autoridades do Ministério da Educação e Sande, à vista das quais
vossa Excelência ordenou a instauração de processo administrativo.

3. Cumprida a determinação do Vossa Excelência, a Comissão do
Inquérito, depois de apurar, devidamente, as irregularidades denun-
ciadas, formulou severa representação contra o denunciante, consi-
derando-o incurso nas sanções da Consolidação das Leis Penais.

4. Submetido o processo ao estudo deste Departamento, foi ela-
borado o parecer constante da exposição de motivos 2.256, de 18 de
dezembro de 1940, no qual, depois do apreciar a responsabilidade admi-
nistrativa de funcionários envolvidos no processo e de propor as me-
didas disciplinares correspondentes, este Departamento sugeriu a ins-
tauração do competente inquérito policial para apuração e caracteri-
zação dos crimes imputados ao denunciante, devendo-se aguardar o
pronunciamento da Justiça, antes de serem adotadas quaisquer outras
providências, dependentes desse pronunciamento, em relação ao autor
do memorial.

5. Independentemente dessa providência, este Departamento, de
acordo com proposta da Comissão do Inquérito, opinou, ainda, pelo
cancelamento do registo de professor do denunciante, por tratar-se de
medida de alçada administrativa e, a seu juiz, plenamente justificada.

6. Estes são os fatos que motivaram a apresentação do novo me-
modal, ora estudado.

7. Manifestando-se a respeito do mesmo e submetendo à consi-
deração de Vossa Excelência as informações prestadas pelo Departa-
mento Nacional de Educação, o Senhor Ministro da Educação e Saude
salientou que se verifica daquelas informações

"que os assuntos de interesse da Escola Normal de Comélcia
se acham, um em fase de investigação policial e outro de-
pendente de decisão judicial, convindo, assim, aguardar a
solução de ambos".

8. Para completa elucidação do assunto, este Departamento apre-
ciará, a seguir, os fundamentos do memorial apresentado a Vossa Ex-
celência e, bem assim, os do petição que, em aditamento àquele me-
modal, foi dirigida ao Departamento Nacional de Educação, e anexa-
da ao processo a pedido do interessado.

9. O autor do memorial procura demonstrar a existência de ví-
cios, quer no processamento do inquérito, quer no relatório da res.,
pectiva Comissão, quer no parecer deste Departamento que os apre-
ciou.

10. Desses vícios teria resultado não só a imperfeita apuração
das responsabilidades que pesam sobre os funcionários envolvidos na
denúncia, corno a injusta increpação ao denunciante de crimes que
não cometeu, segundo afirma.

11. E' de acentuar, quanto à apuração de responsabilidade de
funcionários, que é indevida a interferência do denunciante, em maté-
ria administrativa e disciplinar, pretendendo a modificação do jul-
gamento de Vossa Excelência, proferido após minucioso estudo cio
processo pelos órgãos competentes.

12. Acresce que são manifestamente improcedentes as razões em
que se apoia o autor do memorial.

13. Para demonstrá-lo, basta referir que o denunciante pretende
que constitua prova do cumplicidade da funcionária Iielena .Ramos, em
crime do peculato, a cópia fotostática de um documento redigido lic,s
seguintes termos:

"Entreguei a D. Helena Ramos a quantia de 4 .10A0 (qua-
trocentos e quarenta mil réis). Em 3-7-931. (Assinatura ile-
givel) . Recebi 4440	 helena Ramos. Recebi 410$0. 0-7-31.

Yitor ylana"..

I "Asseverar, cm Juizo, como testemunha, sob juramento
ou afirmação, qualquer que seja o estado da causa e a na-

tureza do processo, uma falsidade; ou negar a terdade, no
todo ou em parte, sobre cireunstAncias essenciais do fato a
respeito do qual depuzer" (E' meu o grifo),

15. Quanto aos delitos cuja prática foi imputada ao denunciante,
este Departamento seguiu a única orientação admissivel, ao propor a
instauração do competente inquéritô policial, cujo resultado eviden-
icioará. si houve ou não injustiça nas arguições da Comissão de Inque-

16. De qualquer forma, não poderia este departamento entrar na
apreciação de responsabilidade criminal e, muito menos, concluir do
plano pela sua inexistência, do vez que se trata de matéria a respeito
da qual só é legitimo o pronunciamento da Justiça.

17. Este departamento limitou-se a definir a responsabilidade ad-
ministrativa dos servidores públicos envolvidos no processo, o a pro-
por aa medidas disciplinares correspondentes, não lhe cabendo julgar
o procedimento do denunciante, que não é funcionário, e, ademais, em
matéria estranha à alçada administrativa.

18. Quanto à proposta de cancelamento do registo de professor,
que proveiu da Comissão de Inquérito, este departamento a apoiou por
ter encontrado nos escritos do denunciante veementes indicios de sua
incompetência.

19. Procurando anular as conclusões a respeito firmadas, o inte-
ressado aponta, em seu memorial, algumas incorreções de que se reá-
sentiriam a exposição de motivos deste departamento e. um oficio do
próprio Departamento Nacional do Educação.

20. Em sua defesa, diz, ainda:

"Pode ser que, em algum requerimento, ou ofício batido,
negligentemente, pela minha datilógrafa, haja erros, mas, isso
será pouco para se julgar da capacidade de um professor".

21. Acontece, porem, que este departamento jamais poderia pres-
supor que o autor do memorial, dirigindo-se a Vossa Excelência, para
defender o renome do sua Escola, contra o qual pesam gravissimas
restrições, fosso confiar o trabalho que redigiu a datilógrafa negligente,
sem o cuidado elementar de rever o texto datilografado.

22. E são de tal forma comprometedores os &Tos, inumeros e re-
petidos, existentes nos escritos de sua autoria, que a conclusão des-
favoravel deste departamento parecia integralmente justificada.

23. Avulta a estranheza da ocorrência quando se verifica que o in-
teressado, já sabedor do juizo que provocara, volta a presença de Vossa
Excelência, para repelir a pecha de ignorante que, declara, lhe fora
irrogada, incorrendo em "negligência" deste jaez:

"como se verifica (no documento 3), que se junta a estes
esclarecimentos" • (folhas 1, do memorial dirigido a Vossa
Excelência)
"as que lá existiam..." (idem)
"assim a abertura de inquérito policial, depois do encerrado
o inquérito administrativo, embora necessário, é contrário à
lei" (papeleta anexa ao documento 2 que acompanha o citado
memorial)
"essa negativa faz supor que tal depoimento é apócrifo" (pa-
peleta anexa ao documento 4 que acompanha o citado me-
modal"
"enviei os ingeitados documentos, por Intermédio da Ordem
Política e Social, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da
República" (folhas 3-v., da petição dirigida ao Departa-
mento Nacional do Educação, em aditamento no referido
memorial)
"não atino, com os elementos que me puzeram dentro deag14
dispositivo" (idem).

24. Sem esforço, encontram-se inúmeros e iguais atentados ho
vernáculo no memorial e no requerimento do interessado.

25. Não obstante, é de justiça reconhecer que a farta documenla-
cão apresentada pelo interessado pura comprovar as suas

"atividades intelectuais"

como professor, jornalista, prosador e poeta, atenua, de corta forma,
a penosa impressão inevitavel, causada por semelhantes desprimores.'

26. À vista do exposto, este Departamento tem a honra ,le res-
tituir , a Vossa Excelência o anexo processo o de opinar:

a) — que seja mantida a decisão de Vossa Excelência relativa
aos funcionários envolvidos no processo administrativo, instaurado
em consequência da denúncia de Manoel álio de Oliveira, visto não
ser legitima a interferência do denunciante na apreciação de respon-
sabilidades disciplinares, ressalvado, porem, o direito dos inter.!ssados
de pedir reconsideração cle despacho, na forma da lei;

b) — que fiquem dependentes do resultado do inquérito polidal
em andamento e do pronunciamento da Justiça, quaisquer medidas
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que alterem a situação atual da Escola, Normal de Conaértio e do
leu 41:retor;

c) — que a concessão dos favores pleiteados--no anexo memorial
veja oportunamente apreciado pelo orgão compentente, isto é, o Mi-
•istério da Educação e Saude. em face dos resultados do mencionado
inquérito e da decisão da Justiça; e -

d) — que seja o processo encaminhado àquele Miteistério para as
devidas providências, quando oportunas, se Vossa Excelência houver
por bem aprovar as presentes conclusões.

Aproveito .a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os"
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes;
presidente.

Aprovado — Em 12-5-911. •—• O. VARGAS.

833 — Em e de maio de 1941 — Excelentíssimo Sr. Presi-
dente da Itepública — Submeteu Vossa Excelência- à apreciação
deste Departamento o anexo processe em que o Ministério da Viação
e Obras Públicas su gere a transferência. ex officio, no interesso
eia adininistraco. do José'•alaria Pestana Junior. escriturário, classe'
E, do seu Ouadro V	 Viação Férrea Federal Leste Brasileiro
para cargo idêntico do Quadro Permanente do Ministério da En-
tenda.

. Salienta aquele Ministério'.
ee) que, em exposição de motivos de 8 de fevereiro último, nos

termos do art. 66 do Estatuto dos Funcionários, submeteu a
proposta de que se trata a consideraeão deste Departamento: que
deixou de apreciá-la, em virtude do disposto no decreto. n. 6.222,
de 4 de setembro de 1940. que, no entender daquele Ministério, não
pode contrariar o dispositivo estatutário citado, que prevê a au-
diência deste Departamento nas propostas de transferência ex o! (feio,
no interesse da administração; e	 •

I)) - que, naquela ocasião, este Departamento salientou a ne-
cessidade de serem observadas, no processamento da transferência
de que se trata, as exigências do citado decreto n. 6.222. as-
quais. segundo alega, foram cumpridas.

3. Esto Departamento. apreciando o assunto, esclarece mais
'uma vez que, na conformidade da alínea d,. inciso 1.0 Item I. do
artigo -3.0 do decreto n. 6:222, de 1940, não lhe compete interferir
no processamento de transferências. mesmo ex officio, de .urna para
outra carreira, da mesma denominação.

" 4. E certo que os' regulamentos não podem inovar e não o .fez
o expedido com o 'decreto n. t1.222, de 1940, o qual apenas dis-
pensou a interferência deste Departamento, no processamento de
algumas modalidades de transferências, nos casos em que a con-
veniência da Administração e o interesse do serviço público de-
monstraram a sua desnecessidade.

Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e do sugerir:

a) que seja feita a juntada do processo relativo à transfe-
rência em causa, afim do que possa ser devidamente apreciado; .

b) que, a. exemplo do aprovado por Vossa Excelêneia na expo-
sição de motivos n. 570, de 8 do abril último, deste Departamento,-
as propostas ou os pedidos "de transferência, remoção o permuta,
sejam submetidos à apreciação de Vossa Excelência acompanhados
dos respectivos processos; e

e) que. para esse 'fim, sela o processo encaminhado ao Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas,

se com estas sugestões.. Vossa Excelência houver por bem
concordar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sintões Lopes,
Presidente.

Aprovado —. Em 12-5-41. — G. VARGAS •

834 —Em 9 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
De; . Lamento o anexo processo, em que António Galhanome de Oli-
veira. escriturário, classe E, do Quadro Permanente do- Ministério
da Fazenda, para o qual foi transferido, a pedido, por, decreto publi-
cado no Diário Oficial de 7 de outubro de 1940, solicita seja aquela
transferência considerada ex officio, no interesse da adminis-
tração.

2. Em favor de sua pretensão, alega o requerente, entre outras
razões, possuir mais de 17 anos de serviço público e que, considerado
fosse o tempo de serviço que conta na classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro II — Estrada de Ferro.Central do Brasil —,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, de que foi transferido, já
teria completado o interstício de dois anos, exigido para promoção.

3. O Ministério da Fazenda, salientando tratar-se, no caso, de
pedido por equidade, a falta de amparo legal, esclarece não ver in-
conveniente no seu atendimento, à vista das inúmeras vagas exis-
tentes na classe F daquela carreira.

4. Este Departamento, examinando o pedido, em face da legisla-
ção vigente, não vê como se possa atendê-lo, por isso que as trans-
ferências ex-officio, no interesse da administração, que ao do fun-s
eionário se sobrepõe, não poderão ser da iniciativa deste e, sim,
tia própria administração.

• 5'. Nestas condições, este Departamento -tem a-honra do restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e. de manifestar-se contraria-
mente ao atendirriento "do pedido, por falta de amparo legal, devendo
o mesmo processo ser encaminhado ao Ministério da Fazenda, para
arquivamento.	 .

•Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
presidente.

Aprovado. Em 42-5-41. — G. VARGAS.

. DESIGNAÇÃO DE BANCAS VCAMINADORAS

Por portarias do presidente' substituto do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, foram designadas as seguintes Bancas
Examinadoras:

Senhores • Nilton Campos, Arnaud Breias, Eurialo Canabrava e
Plínio Olinto, para, - sob a presidência do primeiro, a prova de ha-
bilitação para extranumerário-mensalista do Instituto de Psicolo-
gia do Ministério da Educação e.Saude: Assistente de Ensino XVII;
Senhores Plínio Catanhede, Euroro Lincoln Berlinck e Lucilo Briggs
Brito, para, sob • a presidência do* 'primeiro, a prova de habilitação

-para e.xtranumerário-mensalista da Divisão do Material. do Depar-
tamento -Administrativo do Serviço Público: Assistente de Material;
senhores' Cláudio Mendonça, Edgard Simões Corrêa o Péricles de
Melo Carvalho, para, sob a presidência .do primeiro, a prova de
habilitação para eitranumerário-mensalista da Polícia Civil do Dis-
trito Federal: Identificador; e senhores Clovis do Rego Monteiro,
Jacir Mala e Nicanor Lemgruber, -para, sob a presidência .do pri-
meiro. a prova de habilitação para extranumerário-mensalista da
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público: Assistente de Seleção e Aperfeiçoa-
mento.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PORTARIA N. 126

O Diretor' da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, usando da atribuição que
lhe confere o art. 22 das Instruções Gerais baixadas com a Portaria

661, de 2 de julho de 1940, resolve designar o escriturário Alfredo
de Castro Ramos da Silva para servir como Secretário da Banca
Examinadora da prova de habilitação para extranumerário-mensa-
lista da Polícia Civil do Distrito Federal: Identificador. Rio de Ja-
neiro, eia 12-de maio de 1941. — Murilo Braga.

PORTARIA N. 128

O Diretor da Divisão de Seleção e •Aperfeiçoamento do Departa-
mento Administrativo do, Serviço Público, 'usando da atribuição que
lhe confere o art. 22 das Instruções Gerais baixadas com a- Portaria
n. 661, de 2 de julho de 1910, resolve designar o meteorologista Ri-
cardo Greenhalgli . Barreto Filho para servir como Secretário da
Banca Examinadora da prova do habilitação para extranumerário-
mensalista da Divisão de Material do Departamento Administrativo
do Serviço Público: .Assistente de Material. Rio do Janeiro, em 12
de maio de 1941. — Murilo Braga.

PORTARIA N. 129

O Diretor da DiviSão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, usando da atribuição que
lhe confere o art. 22 das Instruções Gerais baixadas com a Portaria
D. 661, de 2 de julho do 1940, resolve designar o assistente de ensino
António Franzen Bhering para servir como Secretário da Banca Exa-
minadora . da prova do habilitação para extranumerário-mensalista
da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público: Assistente de Seleção o Aperfeiçoamento.
Rio de Janeiro, em 12 de maio de 1911. — Murilo Droga.

Serviços Auxiliares

' PORTARIA N. 75

O Chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento Administrativo
do Serviço Público, resolve admitir Odir Carlos da Silva como extra-
numerário-diarista, mensageiro, para serviço de recados de mesmo
Departamento, mediante o salário. diário de 9:50 (nove mi/ réis),
correndo a despesa à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação

Pessoal ERtranumerário, 06 — Diaristas, do Anexo 3 do decreto-
lei n. 2.920, do 30 do dezembro de 1910. ltio de Janeiro, em 12 de
maio de 19-11. — Paulo Vidal.

PORTARIA N. 76
O Chefe dos Serviços Auxiliares do Departamento' Administrativo

do Serviço Público, atendendo ao acúmulo de trabalho da Divisão do
Funcionário Público, resolve, nos termos do art. 122, letra a, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1939, prorrogar, de 16 de
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maio corrente a 30 de junho vindouro, o expediente do contador,
classe II, Maria Elvira Campos; do escriturário, classe E, Lilia Clara
do Niemeyer Gentile e do auxiliar de escritório X, Roma Gioia, me-
diante a gratificação mensal de 366$0, 200$0 o 183$0, respectiva-
xnente, arbitrada de acordo com o § 1.° do art. 122, acima mencionado.
Rio de Janeiro, 14 do maio de 1941. — Paulo Vidal.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

ExPEDIENTE DO BR. PRESIDENTE

Requerimento despacl9do:
No requerimento em que João dos Santos, servente VII, desta

Comissão, solicita trinta (P3) dias de licença do acordo com o arti-
go 162, do decreto-lei 1.713, de 28 de outubro da 1939, o senhor Pre-
sidente da Comissão do Defesa da Economia Nacional exarou o se-
guinte despacho: Concedo a licença solicitada, a partir de 2 do cor-
rente, de acordo com a informação. Em 5 de maio de 1941. — Joaquim
Eulalio, presidente.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

• Dia 8 de maio de 1941

Requerimentos deferidos:

Yosh io dItuka. .
Teteuji Sato.
Miyamoto Otoshiko.
Kozo Suziki.
Eeiji Kawati.
Tuneckei Takemora.
Koichiro Yahara.
Seitiro Kawati.
Antonio do Abrantes Ribeiro.
Clarice Barata Alves.
Kazuo Hanamura.
Nabe Matsugawa.
Shozo
Yufuko Uezu.
Sadako Shimabukuro.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
ESTATISTICA

Conselho Nacional de Geografia 	 ..

RESOLUVIES DO DIRETÓRIO CENTRAL

RESOLUÇÃO N.'58 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1940

Aprova a indicação de Consultores Técnicos Regionais
formulada pelo Diretório do Conselho no Estado de São Paulo.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, usando
das suas atribuições, especialmento da que é conferida pelo parágrafo
2.° do artigo 15 do Regulamento do Conselho;

Resolve

Artigo único — Fica aprovada a proposta, formulada pelo Dire-
tório Regional do Conselho no Estado de São Paulo, para que os se-
nhores Frederico Carlos Hoehne, Otávio Ferraz de Sampaio, Rubens
Borba de Morais, Guilherme Wendel, Milciades Pereira da Silva, Bud

Rodrigues, Lueio M. Rodrigues, Francisco de Salles, Vicente de Aze-
Menueci, João Pedro Cardoso, Clodomiro Pereira da Silva, J. Fonseca

vedo o Victor da Silva Freire constituam o Corpo de Consultores Téc-
nicos Regionais, junto ao referido Diretório Regional.

' Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de 1940, ano 4.° do Instituto. --•
Conferido e numerado — Orlando Valverde, Secretário AssiStente int.

Visto e rubricado — Cristovanz Leite de Castro, Secretário Geral
do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, Presi--.,dente. cio Instituto.

RESOLUÇÃO N. 59, DE 19 DE-FEVEREIR0 DE 1940

- Dispãe sobre , o pessoal do Serviço de Geografia e Esta-
litistica Fisiogrcifica para o ano de 1940.

• O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições •

Resolve
. Art. 1.° — O pessoal do .Serviço de Geografia e Estatística

Fisiográfica ocupará cargos que se distribuirão segundo a seguinte
eReala de vencimentos:
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•	 • •• • •• •• •• 350$ 4:200$
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•	 •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 1:0001	 12:0Pil
ee	 *e
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•	 •	

6. ...	 .. Il.	• •

*e	 el.	 **	 e*::	 ..	 ::	
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•	 .	 • •	 • •	 • • ••	 ....	 2 :000$	 24:0001
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••	 ••	 ••	 ••	 0•• ••	 •3 :000$	 36:000$
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corrente ano, será o seguinte

Art. 3 •0 — O quadro constante do art. 2.° não compreende os
diaristas o tarefeiros que, nos termos do g 1.0 art. 13.0 do Regula-
mento do Serviço, poderão ser admitidos pelo Diretor, nem o pessoal
técnico que se tornar necessário aos trabalhos do preparo da edição
atualizada da Carta Geográfica do Brasil ao natlionésimo que serão
admitidos pelo Diretor, ouvida a Comissão Executiva Central da Carta,
cónstituida para orientar esses trabalhos.

Art. 4•0 — O quadro ora fixado é considerado em vigor a partir
de 1.0 do fevereiro corrente, para os efeitos das vantagens aos fun-
cionários já em exercício no mencionado Serviço.

Rio do Janeiro, 19 do fevereiro de 1940, ano 4•0 do Instituto. —
Conferido e numerado — Orlando Valverde, Secretário Assistente int.
— Visto e rubricado — Cristovam Leite de Castro, Secretário neral
do Conselho. — Publique-se — Jose Carlos de Macedo Soares,
dente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. GO, DE 4 DE MARÇO DE 1910

Promove o adiamento dci realização da sessão ordinci-
ria da Assembleia Geral, no corrente ano.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no aso
das suas atribuições;

Resolve:
Artigo único. O Conselho Nacional de Geografia, apoia a inicia-

tiva tomada pelo orgão competente do Conselho Nacional do Esta-
tística, no sentido da Presidéricia do Instituto, promover junto ao
Governo da República o adiamento, para 4 de novembro, da reunião
inaugural conjunta das sessões ordinárias das Assembléias Gerais
dos dois Conselhos, do corrente ano.
-. Rio de Janeiro, 4 de março de 1940, ano 4 •0 do Instituto.- — Con-
ferido e numerado. — Orlando Valverde, Secretário assistente ,inte-
rifo. — Visto e rubricado. Christovorn Leite de Castro, Secretil-I
rio Geral do Conselho Nacional do Geografia. — Publique-se — lose
Carlos cie Macedo Soares, Presidente do Institut!?

• •	 •

Classe A
B•	 • •

• Gef
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Art. 2.° — O quadro do pessoal. do mencionado Serviço, para e
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RESOLUÇÃO x. 61, DE 3 DE ABRIL DE 1940

Exprime congratulação com o Governo do Estado clã
São Paulo pela iniciativa do levantamento do território es-
tadual pelo processo aerofotogramétrico.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no USO
das suas atribuicões;

Resolve:	 -	 -
Art. único. O Conselho Nacional de Geografia, se congratula

calorosamente com o Governo do Estado do São Paulo, pela iniciati-
va do levantamento sistemático do território estadual, mediante o
processo aerofotogramétrico.

Conferido e numerado. — Orlando Valverde, Secretário Assis-
tente interino. — Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro,
Secretário Geral do Conselho Nacional de Geografia. — Publique-se.
José Carlos de Macedo Soares, Presidente do Instituto.

RESOLUCÃO N. 62, DE 3 DE MAIO DE 1940
•

.4prova a integração do Instituto Histórico e
fico de Minas Gerais.

O Diretório Central do Conselho Nacional do Geografia, no uso
das suas atribuições;

Resolve:
Art. 1.0 i aprovada a integração no Conselho requerida pelo

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais, que tem sede em
Belo Horizonte.

Art. 2.0 O Diretório Central se congratula com o Diretório Re-
gional de Minas Gerais pela efetivação dessa adesão, que reflete a
sua atuação dedicada o significativa influência no meio cultural
desse adiantado Estado.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940, ano 4.0 do Instituto. — Con-
ferido e numerado. — Orlando Valverde, Secretário Assistente in-
terino. — Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, Secre-
tário Geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo
Soares, Presidente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 63, DE 20 DE MAIO DE 1940

Aprova o parecer sobre a grafia em português de nomes
geogrdficos estrangeiros:

O Diretório Centra/ do Conselho Nacional do Geografia, usariao.
das suas atribuições; - 	 -

Resolve:

Art. 1.0 Fica aprovado o parecer do Prof. F. A. Raja Gaba-
glia sobre a grafia em português dos nomes geográficos estrangeiros.

Parágrafo único. -O parecer constitue parte integrante da pre-
sente reso.ução.

Art. 2.0 O Conselho providenciará para que as normas recomenda-
das no parecer aprovado se generalizem na sua adoção no pais.

Art. 3•0 O Diretório formula ao seu ilustre membro, autor do
parecer, agradecimentos pela dedicada colaboração e aplausos pela
excelência do trabalho apresentado.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1940, ano 4. 0 do Instituto. — Con-
ferido e numerado. — Orlando Valverde, Secretário Assistente in-
terino. — Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, Secre-
tário Geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo
Soares, Presidente do Instituto.

EXII19. Sr. presidente do Conselho Nacional de Geografia.
1 — Designado pelo ilustre Conselho para opinar sobre o oficio

em que o diretor do InStituto Nacional de Estudos Pedagógicos so-
licita do nosso Instituto o pronunciamento a respeito da grafia em
português dos nomes geográficos estrangeiros, venho, em breves con-
siderações, desobrigar-se da honrosa incumbência.

2 — A transcrição dos nomes geográficos e matéria de alta ré-
leváncia, já pelos inúmeros problemas que suscita, já pela dificul-
dade de uma solução prática, o que constitue, entretanto, uma viva
necessidade.	 •

A questão não é nova, embora a adoção da ortografia simplifi-
cada a tenha agitado de novo.

Na realidade, a transcrição dos nomes geográficos é uma das
questões mais delicadas da ciência e sua resolução do maneira homo-
génea não foi conseguida até hoje.

Os métodos de transcrição podern ser geral ou particular, foné-
tico ou ortográfico.

É óbvio que só seria plenamente satisfatório um método gera!,
mas osso método para atingir o seu objetivo, não pode ser apenas
.crtográfico ou fonético, deve satisfazer às duas condições, o que é
,CN Identemente difícil.

A prova desta última asserção está na precariedade dos diversos
si›lemas com que especialistas eminentes teem procurado solver a
grave questão.

Lepsius, o célebre egiptólogo alemão, compês, Como se Saibo, em
1852, um método fonético que, apesar do adotado pelos pastores da
"London Missionam Society" sob a forma de "Mondani Alphaber,

JCLI11.1	 desuso por 'incompleto e comnlicado.

O prémio Volney do Instituto de França, destinado a recompensar,
meinor método cie transcriçao, data de 1820, e permaneceu sem

candidato até 169d, guanos) unristiano Garnier, preniaLuramente
bano à .Wrança, aos z6 anos de idade, apresentou o seu interessanteonte
ineaodo denominado T. It. G., isto é, de transcrioio	

u

geral, inteiramente ortografia° e o mais possivel Ionetico.
Mas o fato é que nem o método ae Garnier, nem caS trabalhos

posteriores ne que sito exemplos as atividades de "Permonent Cont-
mico of Geographical Aames", e de outras organizações especia-
lizadas em geografia ou fouãica lograram construir urna obra quo
se possa consiuerar definitiva.

A estolha de uni método geral do transcrição geográfica e, pois,
ainda uma questão em aberto.

3 — Entretanto, a grafia e a prosódia dos nomes geográficos es-
trangeiros, em portugues, •é assunto que exige uma aoluçao, ainda
que, de certo modo, imperfeita.

4 — Gonçalves Vianno, a quem se deve o movimento vitorioso
da ortografia portuguesa . simplilicada, estudou na "Sociedade de
Geografia de Lisboa", a questão da nomenclatura geogratica e propôs
as bases de transcrição que serviram às regras da Dua "Ortograjio
Nacional".

O trabalho de Gonçalves Vianna, bem como o do Condido de Fi-
gueiredo, o respeitado lexicógrafo lusitano, são deveras dignos de
toca a atençao, mas são antes obras de -filólogos que do geógrafos,
pois não é possivel concordar com a grande cópia cic restaurações
proposta por esses vernaculistas que vão buscar as grafias nua dás.:
sicos da língua.

Observação semelhante pode-se fazer ao excelente opúsculo de
Fortunato de Almeida, antigo professor de geografia ai Liceu do ar-
imbra, que procura, na Sua "Nomenclatura Geográfica" coligir "sub-
sinios para a restauração da toponímia em língua portuguesa".

Gonçalves Vianna tem razão quando lamenta que a maior parte
da antiga nomenclatura tenha caido em desuso ou venha sendo me-
nosprezada, não se tendo na devida conta que o vocabulário e as
formas genuinamente portuguesas de nomes próprios, de mares, do
rios, de terras, de povoações, de quaisquer localidades, enfim, fazem
parte essencial da léxico nacional, tão essencial com as demais dições
ua língua pátria. São palavras ponderadas as do filólogo português,
ma.s não é passiva', como demonstrOu Said Mi. num magnífico ca-
pitulo das "Difficuldades da Lingua PortUguesa". aceitar o remédio
das formas arcaicas. Diz esse egrégio mestra da nossa filologia:
"Se me enumerarem dezenas ou centenas de "noniss portugueses"
substituivela aos "estrangeiros" atualmente em voga, direi que a
feição dos compêndios de geografia não, ficaria mais portuguesa,
ainda quando se dobrasse ou centuplicasse o número. As localidadss
de globo terrestre, cada qual com a sua denominação, sobem a nú-
mero infinito. Só no índice do Atlas de Stieler, que está bem longe
de ser exaustivo, contam-se 3O0.000 nomes".

"Demais, os portugueses antigos, como é notório, ora traduziam,
ora ageitavam o termo à nossa língua, e não eram sempre fieis na
transcrição.	 -

Assim sendo; a restauração de formas arcáicas não é aconse-
ihavel a não ser quando a forma portuguesa, mesmo mal transcrita,
reja de uso Corrente na nossa língua.

a: o que está de acordo com o voto do Congresso do Geografia de
1893, quando recomendava que "a escrita e a pronúncia dos nomes
gtográficos, excetuadas alguma's formas tradicionais, não mais deve
oscilar de nação para nação, mas fixar-se, pelo menos, em sua forma
principal, ainda quando formas secundárias, em muitos casos, cosi-
Uniam a existir".

5 — As dificuldades na transcrição do' nomes geográficos es-
trangeiros, ao lado dos que surgiram na escrita e pronúncia dos
nomes de nossa Corografia, foram sempre objeto do pesquisas dos
nos.sos estudiosos, que procuraram diminuir a confusão reinante.

A exemplo do que se fez em muitos paises, e principalmente nos
Estados Unidos', onde chegou a criar um orgão- especializado, o
"II. S. Board of Geographical Nomes", tomou °Instituto Histórica
Brasileiro, por iniciativa do ilustrado profeasnr Melo Reis, o en-
caigo de reunir uma conferência destinada a fixar a grafia e a pro-.
nunciação dos nomes geográficos.

A Conferência de Geografia reuniu-se de 10 de julho a 26 de
setembro de 1920 e estabeleceu normas relativas aos n.nnes estran-
niros. aos nomoS nacionais, à abreviatura das Unidades da Fe-
deração e, ainda, à organização de um Dicionário Geográfico.

Das resoluções aprovadas pela Conferência de Geografia, de
1026, cabe-nos salientar as que se referem ,aos nomes geográficos
estrangeiro.

A regra geral adotada foi que "os nomes geográficos estran-
geiros sejam grafados de acordo com a forma que lhes é dada no país
de origem, em cardteres latinos, predominando nos poses depen-
dentes, a forma usada na língua do país influente. de acordo com d
que já é observado no "Dietioniuure des Bureaux de Poste" e no "In-
dice Alfabético do Atlas, de Stieler". A seguir, estabeleceu lambem
que "os nomes geográficos estrangeiros, que já adquiriram -forma
vcrwicula, por tradução ou corruptela. em uso constante, desde re-
motas épocas até os tempos ikocliernos, continuem a ser grafados nof
ferina portuguesa, convindo, porem, que nos compêndios e dieta-
nonos, sejam igualmente indicadas as formas propinas ou originais.
as quais devem ser escritas entre parêntesis. Exemplos: Inglaterrg
(England). França (France), Londres (London), etc." Relativa-
mente aos nomes grafados com letras e outros sinais não usada w na:
lingua portuguesa, a Conferência determinou que se adotasse a.
transcrição fonética das mesmas letras e sinais observando-se par-,
ii-ularmente n seauint.w.	 manateficdo das 4;mo: tremadagA

Geográ-



Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)'
	

'Maio de 1911 9511

b) substituição do "o" cortado dos dinamarqueses por "Õ" (o gre.
modo), como já se usa no alemão; c) substituição do "n" acen-
tuado e do "1" cedilhado dos polônios e ao "s" cedilhado dos ?a-
menos, respectivamente por "n", 'V e "s" simples; d) substi-
tuição da letra "c" com sinal siipero, dos tchecos, pelo grupo "tch",
'e do "1" cedilhado dos rumenos pelo grupo "ts" • e) substituição
do "a" com sinais superas. dos filandeses. dos suáos e dos rumenos,
r.tio usados nas outras línguas ocidentais, pelo *a" Jimples; f)
substituição do "ii" dos espanhóis por "na"; g) quando houver
hesitação entre várias transcrições fonéticas apresentadas pelos
diversos atlas, a preferência pela dos atlas em língua alemã, par-
ticularmente pelo de Stieler, feitas as necessárias alterações para
o nosso idioma. Na adaptação da inscrição do alemão para o nosso
idioma devem ser substituidos o grupo "sch" por "ch" e o "j" pro
"ti". Exemplos: Changai. Tai-Yuen. etc".

Outra regra firmada pela Conferência é 'que "se pron'unctett
os nomes estrangeiros procurando imitar, tanto quanto possivel,
pronuncia correta, por meio de um sistema de facil compreensau,
dada preferência ao da Associação Fonética Internacional".

ti — Em 1931, de conformidade com ó que votou em 1901, e
examinando as modificacões e ampliações que. em 1911, conati-
tuiram a Ortografia Oficial Portuguesa, a nossa Academia de Letras
assinou um acordo ortográfico cum a Academia das CitIncias de Lisboa
e, no tocante aos nomes próprios, fixa: "Conservar nos nomes pró-
prios estrangeiros as formas correspondentes vernáculos que forem
de uso: "Antuérpia". "Berna". Cherburgo", Colônia", "Escandinácia",
*Escalda", "Londres", "Marselha".

• a adoção do ponto de vista que já expusemos.
Em todo caso, convem acentuar que permanecem muitas dó-

vidas, as quais, talvez, só pudessem ser solvida'g por um "Vocabu-
lano de Nomes Próprios Portugueses", como, ainda recentemente,
lembrava o professor Antenor Nascentes, em pequeno artigo in-
serto no volume IX do Anuário do Colégio Pedro II.

— À vi.sta das considerações supra, somos de opinião que o
Conselho Nacional de Geografia, ficando adstrito ao texto do acordo
inter-acadêmico, aprovado pelo Governo, responda à consulta do
Sr. diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos que os
lumes geográficos estrangeiros devem ser transcritos para as formas
pertuguesas vernaculas que forem de uso e, quando não for o caso,
&verão ser respeitadas as normas aprovadas peja..',oilferéneia de
Geografia, em 1926.

Em virtude do emprego da ortografia simplificada deve-se trans-
crever o j da grafia alemã não pelo v. como aconselha aquela Con-
ferência, mas pelo i.

Assim, escrever-se-h Tai-iuen e não Tai-vuen.
Rio de Janeiro, 20 do maio de 1940. — F. A. Roja Gabáglia.

RESOLUÇÃO N. 64, DE 20 DE MAIO DE 1940

Dispõe sobre a realização da "Companhia Altimétrica",
no plano de trabalhos de atualização da Carta Geográfica do
Brasil ao milionésimo.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições;

Resolve:
Art. IP — Fica a Comissão Executiva Central, encarregada de

orientar os trabalhos de atualização da Carta Geográfica do Brasil,
autorizada a empreender a Campanha Altimétriea, mediante o pos-
sivellevantamento aerofotogramétrico da região da Serra do Mar, de
preferência iniciando-se pelas proximidades desta Capital.

Art. 2.0 — Para os trabalhos da Campanha Altimétrica referentes
ao corrente exercício fica autorizada a despesa até ao máximo do
cento e cinquenta contos de réis (150:00010), por conta da verba es-
pecial das Coordenadas Geográficas.

Art . 3 •0 No orçamento do Conselho para 1941 deverá ser pre-
vista verba própria para prosseguimento e desenvolvimento da Cam-
panha Altimétrica. .

Art. 40 — Na execução dos leventamentos deverá scr promovida
a possivel cooperação das Unidades Federadas interessadas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1940, Ano IV do Instituto. — Con-
ferido e numerado. — Orlando Valverde, secretário assistente inte-
rino. — Visto e rubricado. — Christocam Leite de Castro, secretário
geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares,
presidente do Instituto;

RESOLUÇÃO N. 65, DE 3 DE JUNII0 DE 1040

Aprova a proposta do orçamento do euitselliu para o
exercício de 1911.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições:'

Resolve:

Art. 1.0 — A Presidência do Instituto, na proposta orçamentaria
que formular ao Ministério da Fazenda, incluirá, sob 'a forma de au-
xílio, para o exercício do 1941, na parte referente ao Conselho Nacio-
nal de Geografia, um quantitativo de mil oitocentos e sessenta contos
de réis (1.860:00010).

Art. 2.° — Essa dotação, que se pretende seja consignada no
futuro orçamento Geral da República, se justifica com a seguinte des.-
criminação do despesas:

Verbal — Pessoal

— Gratificação ao secretário do Conselho (artigo
2.° do decreto-lei n. 218, de 26 de janeiro de
1938) 	 .........

— Gratificação de função e por serviços prestados
em horas extraordinárias aos funcionários do
Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica
(Resolução n. 31 do Diretório Central) 	

3 — Vencimentos do pessoal contratado para os ser-
viços da Secretaria Geral, do Conselho, e do

• Serviço de Geografia e Estatística risiográfica,
compreendendo a atualização da Carta Geográ-
fica do Brasil ao milionésimo, o preparo do Di-
cionário Geográfico Brasileiro e demais encar-
gos atribuidos ao mencionado Serviço, nos ter-
mos do seu Regulamento (Res. 31 do Diretório
Central) . 	

Total da Verba I 	 ..... 	
Verba II — Material

1 — Material permanente, moveis, .máquinas, uten-
sílios 	 ........ ' .. 	 .

2 — Material de consumo, de expediente o congêne-
res	 ... 	

3 — Aquisição de obras, mapas, maqueteS, documen-
tos, assinatura de recortes e de revistas técni-
cas, encadernação, mataria/ de biblioteca 	

Total da Verba II 	 ........

Verba III — Encargos e Serviços Diversos

I — Ajuda de custa aos delegados à Assembléia Ge-
ral do Conselho, nos termos do art. 16 do de-
creto 1.200 e art. 2.° da Resolução n. 8 do Di-
retório Central 	 ..	 ...

2 — Aquisição de passagens para os referidos dele-
gados, na forma dos mesmos dispositivos cita-
dos no item anterior . 	 . 	

3 — Indenização de despesas de estada aos mesmos
delegados, segundo o disposto nas Resoluções
n. 8 e 56 do Diretório Central 	

I -es Publicação da Revista Brasileira de Geografia o
de mapas murais para uso das Escolas, impres-
são de outras publicações, cópias heliográficas

e fotográficas, formulários e impressos di-
versos 	 	

5 — Luz, telefone, limpesa, conservação e demais'
despesas da sede da Secretaria do Conselho 	

— Condução e pequenas despesas gerais . .
7 — Telegramas, selos e demais despesas de expe-

diente	 	
8 -- Assistência técnica e material aos sistemas re-

gionais, inclusivo ajudas de custas, diárias e
- passagens despendidas em objeto do serviço

dessa assistência 	
— Participação do Conselho em certamens o expo-

sições, despesas especiais não previstas nas de-
mais dotações referentes aos trabalhos relacio-
nados com a lei 311 e com o Recenseamento
Geral da República 	 ...	

10—Aluguel do sede para a Secrethria do Conselho
e para o Serviço de Geografia o Estatística ri-
siográfica . 	

11 — Levantamentos aerofotogramétricos em pros-
seguimento da Campanha Altimétrica compre-
endida no plano das trabalhos de atualização
da Carta ao Milionésimo 	

12 — Suplementação de verbas e despesas extraordi-
nárias que forem autorizadas pelo Diretório
Central 	 .............

Total .da Verba III 	

Total Geral 	 ....	 I .860 :00010

Art. 3.° — A Secretaria do 'Conselho fornecerá, em minuciosa,
exposições, os esclarecimentos e justificativas dos empreendimentos;
Objetivados na presente descriminação de verbas, que forem julga:los
necessários:

Art. 4.° — A aplicação da subconsignação 11 da Ve-ba 111 fica
subordinada à aprovação prévia do Diretório Central, ouvida a Co-
missão Executiva Central encarregada cie orientar os trabalhos da
atualização da Carta ao milionésimo.

.Rio de Janeiro, 3 de junho do 1910, ano 4.° cio Instituto.-- Confe-
rido e numerado, Orlando Valverde, secretário assistente interino. —
Visto e rubricado. — Christoram Leite de Castro, secretário geral do
Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, presi-
dente do Instituto.

1

2
12:00010

90:00010

480:00010

582:00010

50:00010

20:00010

20:00010

100:00010

20:00010

15:00010

12:60010

• 260:00010

10:00010
6:00010

5:00010

80:00010

60:000$0

72:00010

600:06010

37:10010

1.178:00010
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RESOLUÇÃO N. 66, DE 5 DE AGOSTO D 1940

Autoriza a Presidência do Instituto a realizar um inqué-
rito sobre o restabeleciinentó dó ensino da Geografia e da Co-
rografia do Brasil, em aula isolada, no Curso Secundário,

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso das_
suas atribuições,

Resolvo:
Art. 1.0 Fica a Presidência do Instituto autorizada a realizar

um inquérito sobre o restabelecimento do ensino da Geografia e Coro-
grafia do Brasil, no currículo secundário, em aula isolada, em um dos
anos do Curso de Geografia.

§ 1.° Na realização do inquérito será promovido o concurso de
,linistério da Educação e Sande.

§ 2.° No inquérito deverão ser ouvidos os professores de Geo-
grafia personalidades e instituições interessadas.

Art. 2.° As providências aqui determinadas deverão .ser efetivas
de tal modo mie, caso o Governo aprove, seja possivel o destaque do
ensino de Geografia e Corografia do . Brasil, a partir -do ano de 1941.

Rio de Janeiro. 5 de agosto de 1940, ano V do Instituto. Conferido
e numerado, Orlando Valverde, secretário assistente interino. — Visto
e rubricado, Christovam Leite de Castro, secretário geral do Conselho.

Publiqlse-se. — José Carlos de Macedo Soares, presidente do Ins-
tituto.

RESOLUÇÃO N. 67, DE 5 DE AGOSTO DE 4940

Autoriza o Presidente do Instituto a mandar inspecionar
os Serviços Regionais filiados ao Conselho Nacional de Geo-
grafia e dá outras providências.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições,

Resolve:
Art. 1.0 A Presidência do Instituto fica autorizada a mandar

inspecionar os Serviços Regionais de Geografia, a que se estende a ju-
risdição direta deste Conselho ex vi da Convenção Nacional de Esta-
tística e da legislação subsequente, e naquilo que à mesma jurisdição
interessa, para o fim de serem promovidas, na forma legal, as medidas
que a sua situação sugerir.

Art. 2.° A inspeção aqui autorizada visará a maior eficiência
dos aludidos serviços e a melhor coordenação das suas atividades com
as dos Sistemas Estatístico e Censitário, tendo em vista de modo especial
garantir o melhor êxito a campanha do Recenseamento Geral da
República.

Art. 3.° Para os fins da presente Resolução poderá a Presidência
do Instituto designar, sem prejulso das suas funVies, membros de qual-
quer dos Colégios dirigentes da, instituição, ou comissionar funcioná-
rios do Instituto para esse fim postos à sua disposição pela autoridade
competente.

Art. 4.0 As despesas decorrentes desta Resolução serão feitas
com os recursos previstos na Resolução n. 99 da Junta Central do Con-
selho Nacional de Estatística.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1940, ano 5.°
'
 do Instituto. — Con-

ferido e numerado. Orlando Valverde, secretário assistente interino.
— Visto e rubricado. Christovam Leite de Castro, secretário geral do
Conselho. — Publique-se. José Carlos de Macedo Soares, presidente
do Institsito.

RESOLUÇÃO N. 68, DE 19 DE AGOSTO DE 1940

Dispõe sobre a representação do Conselho no IX Con-
gresso Brasileiro de Geografia.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições,

Resolve:
Art. 1.° A presidência do Instituto promoverá a ida ao eertamei

dos membros e suplentes do Diretório Central para, incorporados, cons-
tituirem a delegação do Conselho Nacional de Geografia ao IX Con-
gresso Brasileiro do Geografia.

Art. 2.° À delegação ficam conferidos amplos poderes para atuar
no certame em nome do Conselho, em bem da Geografia Nacional e em
proveito das iniciativas e campanhas da instituição.

Art. 3•0 No período da realização do Congresso, ficam suspensos
os trabalhos ordinários do Diretório Central que, entretanto, por con-
vocação do presidente, poderá reunir-se extraordinariamente em Flo-
rianópolis para decidir sobre assuntos urgentes, principalmente aque-
les que disserem respeito ao certame, para os quais valerá a maioria
do votos referente aos membros da delegação presentes do Congresso.

Art. 4.° Fica a Secretaria autorizada a efetuar as despesas com
as passagens e estada desses delegados, por conta das verbas próprias
do Conselho.

Art. 50 A Secretaria do Conselho organizará na Exposição de
Geografia e Cartografia, anexa ao Congresso, um stand do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística, onde se exibirão trabalhos e pu-
blicações do Conselho Nacional de Geografia, Conselho lçacional de Es-
tatística e da Comissão Censitária Nacional.

Art. 6.0 O secretário do Conselho, como diretor do Serviço de
Geografia e Estatística Fisiográfica, designará 'os funcionários do
mesmo Serviço que deverão ir ao Congresso para o auxiliarem nos
trabalhos de Secretaria da delegação do Conselho bem como da repre-
sentação do Instituto na Exposição, cabendo-lhes direito às passagens
e estada em Florinópolis, por conta das verbas próprias do orça-
mento do Conselho.

Art. 7.0 As despesas decorrentes da presente Resolução, que se
limitarão ao máximo de trinta contos de reis (30:0001000), correrão
por conta das subconsignações da Verba III do orçamento do Conselho
em vigor, ficando a Contadoria do Instituto autorizada a fazer as
transposições que se tornarem necessárias.

Rio de Janeirb, 19 de agosto de 1940, ano V, do Instituto. — Con-
ferido e numerado. Orlando Valverde, secretário assistente interino.
— Visto o rubricado. Christovam Leite de Castro, secretário geral
do Conselho. — Publique-se. José Carlos de Macedo Soares, presi-
dente do Instituto.'

RESOLUÇÃO N. 69, DE 19 DE AGOSTO DE 1940

Determina a participação do Conselho no III Congresso
de Histórico_ e Geografia Sul Riograndense e dá outras provi-
dências.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no- uso
das suas atribuições; -

Resolve:
Art. 1.0 — Ficam delegados poderes especiais ao Diretório Re-

gional de Geografia do Estado do Rio Grande do Sul para repre-
sentar o Conselho Nacional de Geografia no 111 Congresso de His-
tória e Geografia Sul Riograndense, a realizar-se de 5 a 10 de no-
vembro em Porto Alegre, organizado pelo respeitavel Instituto His-
tórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, sob o patrocínio da Prefei-
tura Municipal do Porto Alegre, em comemoração ao bi-centenário
da Colonização da Cidade.

Art. 2.0 — A Secretaria do Conselho em entendimento com o
Diretório Regional, promoverá a colaboração dos orgãos centrais e
regionais da instituição na apresentação d etrabalhos e contribui-
ções para a representação do Conselho no certame.

Art. 30 — Será lambem promovida a colaboração dos diferen-
tes orgãos dos sistemas estatístico e censitário, do mesmo Instituto.

Art. 40 — Para, melhor entendimento das providências, fica
determinada a ida a Porto Al egre do Secretário do Conselho, após
o encerramento dos trabalhos do IX Congresso Brasileiro de Geo-
grafia que se realizará em Florianópolis, do 7 a 16 de setembro.

Art. 5.0 — Fica autorizado o envio de material exposto pelo
Conselho no IX Congresso Brasileiro cle Geografia para Porto Alegre
afim de figurar tambem no certame do Geografia Sul Riograndense.

Art. 6.° Nessa viagem, o Secretário visitará tambem os or-
gãos regionais do Conselho existentes nos Estados do Sul, com po-
deres para entender-se com as autoridades, em nome da presidência
enquanto se referir à boa marcha das campanhas e iniciativas do
Conselho.

Art. 70 — Alem das passagens e duma diária de cinquenta mil
réis, o Secretário do Conselho, em serviço fora da sede, terá direito
a uma ajuda de custa que será arbitrada pelo Presidente.

Art. 8.0 — As despesas decorrentes desta Resolução correrão
por conta da subconsignação 1, da verba UI do orçamento vigente
do Conselho.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940, ano V do Instituto. — Con-
ferido enumerado.— Orlando Valverde, Secretário Assistente int. —
Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, Secretário Geral
do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, Pre-
sidente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 70, DE 4 DE NOVEMBRO DE 1940

Exprimeregosijos c congratulaeiles pelo admirarei èxito
do IX Congresso Brasileiro de Geografia.

O Diretório Central do Conselho Nacicnal de Geogaafia, no uso
das suas atribuições;

Resolve:	 •

Art. 1.° — Fica consignado nos Anais do Conselho ,Nacional de
Geografia o seu mais vivo regosijo pelo admiravel êxito do IX Con-
greso Brasileiro do Geografia que, sob seus auspícios, se realizou em
Florianópolis, de 7 à 16 de setembro do corrente ano.

Art. 2.° — O Conselho Nacional de Geografia, por motivo do
excepcional brilho do certame em apreço, formula calorosas con-
gratulações:

— à conceituada Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, que
o promoveu de maneira tão feliz;

— à Presidência do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica, que efetivou concurso decisivo para sua realização;

às Comissões Organizadora e Executiva, que com tanto devota-
mento, so empenharam nas tarefas do seu preparo;

— ao Governo do , Fstado de Santa Catarina que, com solicitude
jnexcedivel o fidalguia, recepcionou em sua formosa Capital os Cons
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.gressistas e proporcionou-lhes todas as facilidades para o empre-
endimento dos trabalhos;

— ao eminente brasileiro, Ministro Bernardino José de Souza,
Mie, do forma esclarecida e devotada, presidiu aos trabalhos do
Congresso, imprimindo-lhes diretrizes seguras e fecundas, oriun-
das de profundo saber e de alevantado sentimento patriótico.

Art. 3 •0. O Conselho manifesta seu agradecimento aos or-
gãos subordinados — dentre os quais, em especial, ao Serviço de Geo-
-grafia e Estatística Fisiográfica — que colaboraram efetivamente
para o êxito•do Congresso. .

Art. 4•0 Piá, consignado um caloroso aplauso à Sociedade
do Geografia do Rio do Janeiro pelo pronto atendimento à reco-
mendação aprovada pelo certame de Florianópolis, no sentido de
constituir-se a Conlissão Organizadora do X 'Congresso Brasileiro do
Geografia, a realizar-sc em 1943, em nelerri, Capital do Estado do Pará.

Parágrafo único — O Conselho- formula a essa Comissão votos
de pleno êxito 'na importante missão que lhe foi confiada.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1940, ano V do Instituto. — Con-
ferido 'e numerado. — Orlando Valverde, Secretário Assistente. --
Visto e rubricado. — Christovant Leite de . Castro, Secretário Geral
do Conselho. — Publique-se. — Md Carlos de Macedo Soares, Pre-
sidente do Instituto. .

RESOLUÇÃO N. 71, DE 4 DZ NOVEMBRO DE 1930

Manifesta apoio à deliberação da Presidência. do Insti-
tuto de não realizar, no corrente ano, a sessão ordinária da
Assembléia Geral do Gonselho e dá outras providências.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
dtka uas atribuições;

is,n3 solve :

Art. I.° — É manifesto à presidência do Instituto o apoio do
Conselho Nacional de Geografia à deliberação da não realização no
coisente ano da Assembléia Geral do Conselho, em virtude das exigên-
cias do.3 serviços censitários DO pai:.

Art. 2.° — Fica formulado aos técnicos das Unidades Políticas
uni caloroso voto pelos melhores êxitos nas tarefas que, com tanta
dadicação, estão desempenhando em proveito do Recenseamento Geral.

Art. 3 0 — A Secretaria do Conselho promoverá junto. aos Dire-
tórios Regionais, o envio dos relatórios referentes às atividades exer-
cidas DO periodo de julho de 1939 a julho de 1910, os quais deverão
ser submetidos à apreciação deste Diretório.

Art. 4.0 — A Secretaria do Conselho eleborará o relatório das
ntividades do Diretório Central, referente ao mesmo período, distri-
buindo-o aos Diretórios Regionais, depois do sua aprovação.

Art. 5•0 — Fica constituida uma Comissão de Tomada do Contas,
'formada de três membros do Diretório Central, por eleição dos seus
pares. para; arresentar'parecer sobre as sortias do Conselho, referentes
ao período de julho de 1939 a julho de 1910, o qual deverá ser suli-
tr.stido à aprovação deste Diretório.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1910, ano V do Instituto. —
Conferido e numerado. — Orlando Valverde, secretário assistente, in-
Serino. — Vistos e rubricado. — Christovant Wite de Castro, secre-
tásio geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo
Soares, presidente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 72, DE 4 DE NOVEMBRO DE 1940

Dispõe sobre a publicaça dos Anais do IX Congresso
Brasileiro de Geografia.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuições;

Resolve:
Art. 1.0 — O Conselho Nacional de Geografia aceita o encargo

saiblicar os Anais do IX Congresso Brasileiro de 'Geografia.

Art. 2.0 — Os Anais do Congresso serão impressos no Serviço
Osáfico do Instituto Brasileiro de Geografia o Estatística.

Art. 3.0 — As despesas com a impressão dos Anais serão custeaz
das pelo saldo dos recursos angariados pelo 1X Congresso e pelas
dotações que lho destinar o Conselho.

Art. 4.° — O presidente do Instituto fica autorizado a receber,
mediante recibo, do_ presidente da Comissão Organizadora a impor-
tancia relativa ao saldo verificado nas coutas do IX Congresso Brasi-
leiro de Geografia.

Art. 5•0 — O Serviço de Contabilidade do Instituto creditará
esse saldo numa conta intitulado "Fundo para os Anais" do IX Con-
gresso, pela qual correrão as despesas da impressão dos Anais.

Art. 6.0 — Fica desde já autorizado o destaque de quarenta con-
tos de réis (40:0000), da verba própria do orçamento do Conselho
para 1911 e a inclusão dessa quantia no "Fundo para Q5 Mais", no

caso de ser. consignado no Orçamento da União o quantitativo piei.
tead. pelo Conselho.

. Art. 7P.— Caso o "Fundo para os Anais", formado com os dois
recursos constantes dos artigos anteriores, se revelo insuficiente, o
Conselho incluirá, na *proposta do orçamento pari. 1942, a consignação
dos recursos necessários para completar-se o pagamento da publi-
cação integral dos Anais.'

Art. 8.° — Para dirigir os trabalhos da publicação dos Anais fica
constituida uma "Comissão do Redação", composta de três membros:

presidente do Congresso, um representante da Sociedade do Geo-
sc-afia do Rio de Janeiro o um representante do Conselho Nacional de
'Geografia, sob a presidência do primeiro.

Art..9.° — Nos Anais será obrigatoriamente adotada a ortografia
oficial.

Art. 10 — A Comissão de Redação, harmonizando devidamente
a rapidez o economia da publicação dos Anais com os superiores in-
teresses da ciência geográfica, decidirá, em cada caso, sobro a im-
pressão resumida ou não dos trabalhos aprovados pelo Congresso sem

, a indicação explícita de publicação nos Anais na integra bem como
fixará, na forma mais conveniente, a ordem da publicação dos as-
suntos.

Rio de Janeiro, 4 -de novembro de 1940, ano V do Institutos —
- Conferido e numerado. —Orlando Valverde, secretário assistente, in-
terino. — Visto e rubricada. — Christovant Leite de Castro, secre-
tário geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo
Soong, presidente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 73, DE 18 DE NOVEMBRO DE 1910

Autoriza o aluguel de salas para o Serviço Cartograpm
do Conselho, faz transferências de verbas c dá outras pro-
vidências. •

O diretório Central do Conselho Nacional de (2:cografia, no uso das
suas atribuições, resolve:

Art. IP Fica o diretor do Serviço de Geografia e Estatístiea
Eisiografica autorizado a alugar salas 'destinadas à instalação das
Secções de Cartografia do mesmo Serviço,.

§ 1•0 O 'aluguel dessas salas poderá atingir, no máximo, a seis
contos de réis (6:000$0) mensais. 	 •

§ 2.0 A despesa correspondente correrá por conta da verba III —
subconsignação 3, com o reforço previsto na presente Resolução.

Art. 2.0 Das verbas do - orçamento do Conselho, em vigor, ficam
autorizados os seguintes destaques: 1) da Verba I, subconsignação 1,
"Ajuda de custos aos delegados à Assembléia", 20:000$0; 2) da Verba
1, subconsignação 2. "Passagens para os delegados à Assembléia",
15:000$0; 3) da Verba 1, subconsignação 3, "Despesas de estada dos
delegados à Assembléia", 12:000$0; 4) da Verba 1, subconsignação 6,
"Pessoal contratado", 100 :000$0.

Art. ;IP A impoatâneia de cento e quarenta e sete contos de réis
(1.47 :NOM, resultante desses destaques, destina-se ao reforço de ver-
bas do orçamento, obediente à seguinte distribuição: a) para a verba
I, subconsignação 5, "Gratificações e extraordinários", 18 :000$0; b)
para a verba II. subconsignação 1, "Material permanente", 30:000$0;
c) para a verba II. subconsignaçãe 2, "Material de consumo", 40:0000;
d) para a N, e 1. ba II, subconsignação 3, "Publicações'', 30:0000; e) para
a verba III, subconsignação 3, "Suplementações", 29:000$0.

Art. 3•0 A Secretaria do Instituto providenciará para que o Ser-
viço de Contabilidade efetue os lançamentos correspondentes às trans-
ferências de verbas do orçamento do Conselho Nacional de Geografia,
constantes dos artigos anteriores. •

Art. 5•0 Fica expresso à Diretoria Geral do Serviço Nacional de
Recenseamento o agradecimento do Conselho Nacional de Geografia
pela cessão de salas nas dependências do Serviço, enquanto for isso
possivel.	 •	 .	 •

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1910, ano 5. 0 do Institute.
Conferido e numerado. Orlando Valverde, secretário assistente, in-
terino. Visto e rubricado. — Christovant Leite de Castro, secretário
geral do Conselho. Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares,
presidente do Instituto.

RESOLUÇXO N. 74, DE 3 nc JANEIRO DE 19U

Dispõe sobre o encerramento do orçamento do Conselho
de 1910.

O Diretório Central .do Conselho Nacional do Geografia, no uso
das suas atribuições,

Resolve:
Art. 1.° Os saldos verificados nas subconsignaçÕes das verbas

do orçamento do Conselho para 1940, num total de trinta e quatro contos
trezentos e dezesseis mil e trezentos réis (34:316$3), formado de três
contos quatrocentos o quarenta e oito mil e quatrocentos réis (3 :448$4)
da subconsignação 6 da verba 1, de oitocentos e cinquenta e dois mil
reis (852$0) da subconsignação 1 tia verba II, do duzentos e noventa



9554 Quinta-feira 45
	

DIÁRIO OFICIAL .(Secção I) .;	 Maio de 4941

e oito mil e cem reis (29811) da subconsignação 3 da verba II, de
vinte e três contos cento e trinta o dois mil réis • (23:13210) da suls.
cons:gnação 4 da verba II, de trezentos e treze mil e cem reis (31311)
da subconsignação 5 da verba II, de um conto quatrocentos o noventa
e oito mil e quatrocentos reis (1:49814) da subconsignação 6 da ver-
ba Dr. de trés contos quinhentos e noventa e dois mil e oitocentos réis

:50238) da subconsignação 7 da verba.II, de quinhentos e sessenta
e três mil e trezentos reis (56313) da subconsignação 1 da verba III,
de seiscentos e dezoito mil e duzentos reis (61882) da subconsigna-
vão 2 da verba Iii, passam a constituir uru montante único, para fins
de redistribuição.

Art. 2.° Do referido montante ficam destacados os seguintes
quantitativos, destinaslos a suprir deficiências de verbas:

para a subeonsignação 5 da verba I, cinco contos duzentos e cin-
quenta e nove mil e quinhentos réis (5:25985)

para a subconsignação 2 da verba II, quatro contos trinta e oito
mil e seiscentos réis (1:03816);

para a subconsignação 3 da verba III, um conto duzentos e ses-
senta e nove mil e quinhentos réis (1:269$5).

Art. 3 0 O saldo efetivamente verificado no orçamento do Con-
selho para 1940, de vinte o três contos setecentos e quarenta e oito mil
e setecentos reis (23:74887), passa para o fundo do reserva do jos.,
Neto.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1941, ano V do Instituto. Confee
rido e numerado. — Orlando Valverde, secretário assistente, interino.
Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, secretário geral do
Conselho. Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, presidente
do Instituis).

Art. 2.0 O quadro do pessoal do mencionado Serviço, para o cor-
rente ano, compreenderá setenta e seis cargos, assim distribuidos:

Diretor •	 	 Padrão 24
2 Assistentes técnicos, sendo 1 - II 23

e	 1	 	 s 20
3 Chefes de Secção 	 s 21
14 Encarregados de Serviço, sendo 	 	1 s 19

1	 	 	 " 17
3 	 " 14
4 	 . 	 " 13
1 	 55 12
3 	 " 11
1 	 " 7;

55 A.tuciliaree, sendo 1 	 s 17
1	 	 " 15

i	 1	 	
3 	

i	 9	 	
2 	

5,
,,
.9
"

14
10

9
8

3 	
3 	

5,
s •,

G
7	 	 IS 5
6 	 II

.1

10	 	
7	 	

,,
'5

3
2

3 	 5, 1

RESOLUÇÃO N. 75, DE 3 DE JANEIRO DE 1941

Aprova as contas do Conselho relativas ao período de 1
de julho de 1939 a 30 de junho de 1940.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
das suas atribuiçÕes,

Resolve:
Art. 1.° Fica aprovado o parecer da Comissão de Tomada de

Contas e, em consequência, aprovadas as contas do Conselho relativas
no período de 1 de julho de 1939 a 30 de junho de 1940.

Art. 2.° O parecer aprovado constitue documento integrante da
presente Resolução.

Art. 3.° Fica manifesto à Secretaria Geral do Instituto o rego-
suo do Conselho Nacional de Geografia pela eficiente organização do
serviço centralizado de Contabilidade, conforme, em seu parecer, sa-
lientou a Comissão de Tomada de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1941, ano V do Instituto. Confe-
rido e numerado. — Orlando Valverde, secretário assistente, interino.
Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, secretário geral do
Conselho. Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares, presidente
do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 76, DE 20 DE JANEIRO DE 1941

Fixa o quadro do pessoal do Serviço de Geograrid e Es-
tatística Fisiognifica para o exercício de 1941.

O Diretório Central do Conselho Nacional do Geografia, no uso
das suas atribuições:	 •

Resolve:

'Art. 1.° O pessoal do Serviço de Geografia e Estatística Fi310-
gráfica, no corrente exercício, ocupará cargos que se distribuirão
segundo a seguinte escala de vencimentos: •

Padrão
"	

•
14

I/

11

111

5,

.115

5.

1	 	
2 	3
4 	
5 	
6 	
7 	
8 	
O 	

10 	
11	 	
12 	
13	 	
14 	
15 	
16 	
17 	
18 	
19 	
20 	
21	 	
22 	
23 	
24 	

300$0 mensais	 3:60080 anuais
350$0	 "	 •	 4:200$0
400$0	 4:800$O	 "

ff45010	 5:40080
50080	 e :00010
55080	 6:60010
60080	 7:20010
65010	 7:80080

1170080	 8:40010
80080	 9:60010
90080	 10:80080

tS:00010	 12:00080
1:10010	 13:20080
1:20010	 14:40080
1:30080	 15:600$0
1:40080	 16:80080

tf1:50080	 i8:000$0
1:60080	 19 :200$0
1:80080	 2!:600$0
2:00080	 24:00080	 "
2:30084.)	 27:600$0
2:60010	 31 :200$0

f3:000$0	 36:00010
3:30080	 39:60010

- Art. 30 Na forma regulamentar, o preenchimento desses cargos
far-se-á por portaria do Presidente do Instituto, mediante proposta do
Diretor do Serviço, cumpetindo a este tão somente a admissão dos silo-
ristas e tarefeiros que ainda se tornarem necessários, nos termos do
§ 1.0 do art. 13 do regulamento do Serviço e dentro das possibilida-
des orçamentárias.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1941, ano V do Instituto. — Con-
ferido e numerado. — Orlando Valverde, secretário assistente interino.
— Visto e rubricado. — Christovant Leite de Castro, secretário ge-
ral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Macedo Soares,
presidente do Instituto.

RESOLUÇÃO N. 77, DE 20 DE JANEIRO DE 1941

Dispõe. sobre o plano sexenal elaborado pelo diretor ao.
• Escola ite Geógrafos do Exército e aprovado pelo Ministério

da Guerra.

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia, no uso
suas atribuições;

Resolve:

Art, 1.0 O Conselho Nacional do Geografia consigna o mais ca-
loroso aplauso ao ilustre tenente-coronel Djalrna Polli Coelho, pela
iniciativa de elevado alcance, consubstanciado do plano sexenal de
trabalhos geográficos e cartográficos, de sua autoria, em que prevê
de maneira objetiva e orgânica um admiravel sistema de cooperação
entre as instituições especializadas, interessadas na zona de levanta-
mentos projetados, e fórmula, com os mais justificados anseios, os
melhores votos de êxito na notavel campanha geográfica planejada,
que tantos benefícios trará para a Geografia Nacional.

Art. 2.0 O Presidente do Instituto dirigir-se-á aos orgãos re-
gionais do Conselho nos Estados compreendidos na zona do trabalhos
do plano sexenal, no sentido de influirern, junto aos seus governos,
para a obtenção da colaboração pretendida pelo Serviço Geográfico
e Histórico do Exército, segundo prevê o plano, na execução de tra-
balhos de campo nos territórios respectivos. .

Art. 3.° A Secretaria do Conselho solicitará do Serviço Geográ-
fico e Histórico do Exército das normas ortográficas compreendidas
no plano sexenal, para distribut-las aos-meios técnicos que devam ser
ouvidos segundo o previsto , na citada resolução n. 27.

Art. 4•0 Ficam recomendadas à consideração da próxima sessão
da Assembléia Geral do Conselho as especificações cartográficos con-
tidas no citado plano sexenal, quando se discutir em definitivo o pla-
no de uniformização da Cartografia brasileira, nos termos da resolus
ção n. 27, de 19 de julho de 1938, cabendo a este Diretório apresen-
tá-las devidamente concatenadas, de acordo com os entendimentos
que a respeito deverão sei efetivados com o Serviço Geográfico o
Histórico do Exército.

Rio de janeiro, 20 de janeiro de 1941, ano V do Instituto. —
Conferida e numerada. — Orlando Valverde, secretário assistente
interino. — Visto e rubricado. — Christovam Leite de Castro, se-
cretário geral do Conselho. — Publique-se. — José Carlos de Ma.,
cedo Soares, presidente.

• RESOLUÇÃO N. 78, DE 3 Dl ADM... ha 1941

Aprova a proposta do orçamento do Conselho para 1942
O Diretório Central do Conselho Nacional de .Gssogratia, no uso..

das suas atribuições,

das



9. Assistência aos gistemas do serviços
geográficos regionais, inclusive aju-

das de custo diárias e passagens•
dispendidas em objeto de serviço
dessa assistência 	

10. Participação do Conselho em certa-
mes e exposições, despesas es-
peciais referentes aos trabalhos
relacionados com a lei nacional
n. 311 e com o Recenseamento
Geral da República 	

Alugusl de sede para a Secretaria da
Conselho o para o Serviço de

Verba IV - Eventuais

1. Suplementação tio verbas, eventuais
e despesas extraordinárias que
forem autorizadas pelo Diretó-
rio Central. 	

8M0010

60:00010 _

58:00010

Geografia e Estatística Fisiográ-
fica . . 	 	 144:00010

12. Luz, telefone, limpeza, conservação e
demais despesas da sede 	 	 12:00010

13. Condução e pequenas despesas gerais 	 6 :00010
14. Telegramas, selos e demais despesas

de expediente 	 . 	 	 5:00010
•I

Total da Verba III 	  2.375 :50010

762:0000 Total geral 	 • -.- 	  3.300.00010
•

Art. 30 A Secretaria do Conselho, para melhor instruçã3 do
- pedido, fornecerá à Presidência do Instituto esclarecimentos neces-

sários à perfeita o completa justificação das verbas solicitadas e
que permitam à Comissão do Estudos do Orçamento da União cabal
conhecimenio• das iniciativas e trabalhos, cuja realização o Conselho
pretende para o próximo exercício.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941, ano 5.° do Instituto. - Con-
ferido e numerado. Orlando Valverde, secretário assistente interino.
- Visto e rubricado. Christovam Leite de Castro, secretário geral
do Conselho. - Publique-se. José Carlos de Macedo Soares, presi-
dente do Instituto.

SECRETARIAS DE ESTADO
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"I	 Resolve:
Art. 1.° Fica fixado em três mil e trezentos contos de ?Os

(3.300:000$0) a dotação do Conselho Nacional de Geografia na pro-
posta que a Presidência do Instituto formular ao Ministério daFa-
zenda, afim do figurar no auxílio a sor consignado ao Instituto no
orçamento da União para 1942.

Art. 2.° A dotação pretendida foi prevista para atender em
1942 a despesas que obedecem à seguinte descrirninação: 	 •

Verba I - Pessoa

1. Gratificação ao Secretário do Conse-
lho (art. 2.° do decreto-lei nú-
mero 218, de 26 de janeiro de
1958) .. 	 	 12:0000

2. Gratificação de. função e por servi-
ços prestados em horas extraor-
dinárias, aos funcionários do
Serviço do Geografia o Estatís-
tica Fisiográfica (art. 4.° do de-
creto-lei n. 782, do 13 de outu-
bro do 1938 o resolução n. 31,
do Diretório Central) 	 	 90:00010

3. Vencimentos do pessoal contratado
para a Secretaria do Conselho o
para o Serviço do Geografia o
Estatística Fisiográfica (art. 4.°
do decreto-lei n. 782, e resolução
n. 31 do Diretório Central) 	 	 660:00010

Total da Verba I 	

Verba 11 t-. Material
1. Material permanente, moveis, máqui-

nas e utensílios 	
	

80:0000
2. Material de consumo, de expediente

e congêneres 	
	

50:00010
3. Aquisição de obras para a biblioteca

central do Conselho, mapas, ma-
(metes, documentos, assinaturas
de recortes e de revistas técni-
cas, encadernação, material de
biblioteca . . 	

	
30 :000$0

4. Fardamentos para o pessoal subal-
terno.. 	

	
2:50010

Total da Verba II 	 '	
162 100104. 

Verba III - Serviços e encargos diversos
1. Ajudas de custas aos delegados esta-

duais à assembléia geral do Con-
selho, nos termos do art. 16 do
decreto n. 1.200 e do art. 2.°
da resolução n. 8 do Diretório
Central . 	

2. Aquisição de passagens para os refe-
ridos delegados, na forma dos
mesmos dispositivos 	

3. Indenização de despesas do estada aos
mesmos delegados (resoluções
ns. 8 o 56 do Diretório Central)

4. Despesas com a realização da Assem-
bléia (excursões científicas. con-
dução, serviço de taquigrafia e
outras despesas especiais) 	 	 12:00010

5. Publicação da Revista Brasileira de
Geografia, do mapas para esco-
las, de contribuições ao Dicioná-
rio Geográfico Brasileiro e à
Coletânea de Efemérides Geográ-
ficas, edição de publicações téc-
nicas, tiragem de cópias helio-
gráficas e fotográficas, impres-
são de formulários e impressos
diversos, contribuição aos Anais
do IX Congresso Brasileixo do
Geografia . . 	 	 350:0000

6. Impressão da Carta Geográfica do
Brasil, ao milionésimo, atuali-
zada, compreendendo a impres-
são duma Carta preparatória
para fins de consulta aos meios
técnicos do país (plano bienal) 1.000.:00610

7. Prosseguimento da Campanha das
Coordenadas Geográficas, com-
preendidas no plano dos traba-
lhos de atualização da Carta Geo-
gráfica do Brasil 	 ' 	 	 • 300 :00010

8. Levantamentos aerofotogramétricos
em prosseguimento da Campa-
nha Altimétrica, compreendida
no plano de trabalhos do atua-'
lização da mencionada carta....	 300:00010

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

GOMISSÁO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos:

N. 1.015 - Recurso de Waldemar Loureiro Belota e Wladimir
de Almeida Cruz. - Nego provimento ao recurso, de acordo com g
parecer.	 •

N. 3.122 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Cajobi, São Paulo, criando no Município o 'serviço de construção de
sargetas e colocação de guias nas ruas principais da sua sede. -
Aprovado:

N. 3.008 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Getúlio Vargas, Rio Grande do Sul, fixando o quentura do imposto
predial, estabelecendo sua incidência. - Aprovado.

N. 2.486 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal do
Ubatuba, São Paulo, dispondo sobre as colônias de férias que fo-
rem instaladas no Minsicfpio. - Aproyado.

N. 3.030 - Projeto de decreto-lei da Interventoria do Ala-
g(las, dispondo sobro a revigoração do decreto estadual n. 2.600,
de 31 de maio de 1940. - Aprovado.

N. 2.858 - Pedido de autorização da Interventoria de Santa
Catarina para vender a Guilherme Puttlammer, loto de terras no
distrito de Bela Vista, Municipio de Mafra, naquele Estado. --- Au-
torizado.

Diretoria da Justiça e do Interior

PORTARIA N. 4.833, DE 15 DE . S.UU0 DE 1941

O Ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores, erii nome
do Presidente da República:

Tendo em vista que a Diretoria da Justiça e do Interior ainda
'se rege pelo Regulamento da Secretaria de Estado, expedido pelo
decreto n. 9.198, de 9 de dezembro de 1911, o qual s,e tornou obso-
leto em muitos do seus pontos essenciais:

20:00010

15:Q0010

12:6000



9516	 Quinta-feira • 15-	 oncIAL ( çiecoio . 1) - Maio de 19'd -

Resolve conferir ao diretor, em comissão, da Dhetoria da Juan
liça e do Interior, enquanto não for expedido o respectivo Regula-
ments, as seguintes atribuições:

o) orientar, coordenar e fiscalizar a execução dos trabalhos afe-
t,s; à respectiva Diretoria •,	 •

b) propor .ao Ministro de Estado às providências que julgar con-
venientes ao interesse cio serviço;

c) apresentar, anualmente, ao Ministro de Estado o relatório
(Ias atividades da Diretoria;

d) expedir instruções de serviço;
e) despachar, com o Ministro de •Estado, os processos que es-

capem à sua alçada, opinando nos mesmos; 	 •
f) despachar, em definitivo, com os chefes de Secção, os pro-

cessos de sua alçada;
g) manter estreita colaboração entre a Diretoria e as demais re-

partições do Ministério;
h', aplicar, aos seus subordinados, penas disciplinares, inclusive

a de suspensão até 50 diii9, e representar, ao Ministro de Estado, no
caso de suspensão por mais, de 30 dias ou de demissão;

i) conceder férias aos chefes de Secção, ao seu Secretário e aos
funcionários e extranumerários que servem na Diretoria;

j) designar os chefes de Secção e o seu secretário;
k) distribuir os funcionários o extranumerários pelas Secções,

de acordo com a conveniência dos trabalhos;
1) determinar a instauração de processos administrativos;
nO propor e pedir a dispensa, na forma du legislação em vigor,

do pessoal extranumerário;
n) resolver todos os assuntos relativos às atividades da N.

rotoria;	 .	 .	 .
o) autorizar a execução de trabalhos extraordináriOs e arbitrar

vantagens aos servidores;
p) aprovar a escala de férias do pessoal da Diretoria;
g) despachar certidões que forem requeridas e que digam res-

peito a assuntos da Diretoria;
r) representar à autoridade competente contra qualquer servi-

dor que se recusar a prestar esclarecimentos necessários à elucidas
são de assuntos referentes ao serviço:

s) assinar a correspondência de rotina;
1) corresponder-se diretamente sobre assuntos de sua compe-

tência com as repartições e serviços do Ministério.
ltio de Janeiro, em 15 de maio de 1911. — Francisco Campos.

N. 94; da ComissãO do Legislação, relator o conselheiro Ben1
Canana:), referente a uma consulta do Conselheiro Casário de An-
drade sobre se pode o C. T. A. da Faculdade ou Escola do Farmácia
e Odontologia oficial negar inscrição em concurso para provimente
da cadeira não privativa a um docente livre da respectiva cadeira,
quando este seja diplomado somente em medicina; o parecer conclue
por qua seja a consulta respondida negativamente;

N. 89, da Comissão de Ensino Superior, relator o conselheiro
Ari de Abreu Lima, referente à legalidade da inscrição mis concurso
de hidráulica e saneamento da Escola Politécnica da Universidade
de S. Paulo, realizada por André Perez Velasco o outro; foi apro:
vada proposta do conselheiro Cesário de Andrade, no sentido de
ser enviado o processo com o parecer à Comissão de Legislação,
para que esta opinasse, em face deste e de documentos enviados
pelo diretor da Escola Politécnica.

A seguir, o Sr. presidonte considerou encerrada a sessão e con-
vocou os Srs conselheiros para o dia imediato, treze, às quatorze
horas.

Ministério da Fazenda
Diretoria das Pendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia- 3 de maio de 1941

Processo n. 47.271-39 — Telegrama cio Sr. Eloy Feàeira, comer-
ciante em 'Cruzeiro, no Estado de São Paulo, fazendo uma reclamação
contra o coletor federal da referida localidade. — À vista -da infor-
mação, arquive-se.

Dia 6

Processo ri. 33.715-41 — Presidente do Instituto do Acucar e do
Álcool, nesta capital, pedindo prorrogação da execução do decreto-lei
n. 6.658, de 31 de desembro de 1940. — Arquive-se, porquanto o as-
sunto ficou resolvido com a expedição do decreto n. 7.071, de 9 de
abril último.

EXPEDIF,NTE DO SR. DIRETOR GERAL

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de maio de 1941
Despacho:

Decio Mello Alves — N. Mestre 529 (6.372). — À vista dos an-
tecedentes, tão claramente contrários a sua readmissão, no parecer
do Chefe da D. P., indefiro.

Ministério da Educação e Saude
Conselho Nacional de Educação

Aos doze dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e
um, nesta cidade do Rio de Janeiro, no Edifíció Ouvidor, sob a pre-
sidência do conselheiro Reynaldo Porchat, tendo como secretário o
Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. conselheiros Cesário de An-
drade, Ben1 Carvalho, Ari de Abreu Lima, Leonel Franca, Lourenço
Filho, Paulo Lira, Leitão da Cunha, Jurandir Lodi, Parreiras Horta
e Amoroso Lima, presente ainda o Sr. Abgar Renault, diretor geral
do Departamento Nacional de Educação, realizou o conselho Na.
eional de Educação a

23.a SESSÃO DA 1.4 REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO

Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão anterior, foi a mesma
sem restrições aprovada.

O Expediente constou da leitura dos pareceres.
Na Ordem do Dia foram unanimemente aprovados os pare-

ceres:
N. 86, da Comissão de Ensino Superior, relator o conselheiro

Parreiras Horta, referente a unia representação do professor Antô-
nio do Amaral Ferrão Muniz, da Faculdade de Medicina da Bafa,
pleiteando que seja tornada obrigatória a frequência à cadeira de
química clínica, concluindo por que seja a sugestão enviada ao Mi-
nistério da Educação, para ser considerada a sua conveniência na
próxima reforma do ensino;

N. 87,.da mesma Comissão e do mesmo relator, referente ao re-
latório de 1935 da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de Minas Gerais, concluindo por que pode o mesmo ser ar-
quivado, devendo vir ao Conselho o processo referente ao diploma
de José Alvim da Costa França;

Dia 7 de maio de 1911

Processos:
N. 71.238-38 — Sociedade Financeira Vergueiro Ce gar Limitada,

sediada no Estado de São Paulo. apresentando esclarecimentos na de-
núncia contra a mesma formulada. — Proceda-se como propõe a Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública. Restitua-se o prodasso à Dire-
toria das Rendas Internas, para os fins convenientes.

N. 22.537-41 — Didrio da Noite, pedindo transferência de prazo
de sorteio. — Autorizado. Publique-se.

N. 63.575-40 — Casa Bancária Andrade Martins & Comp., esta-
belecida em França, no Estado sie São Paulo. pedindo o cancelamento
da carta-patentó expedida em seu favor. — Faça-se o cancelamento
da carta-patente, come propõe a Diretoria das Rendas Internas.

Dia 8

Processo n. 22.932-41 — Casa Bancária Jurandi, Limitada, pe-
dindo autorização para funcionar. — Deferido, como propõe o Dr. pro-
curador geral da Fazenda Pública. Expeça-se a necessária carta-pa-
tente. Promova-se, oportunamente, o arquivamento dos documentos
apontados no parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de maio de 1941

Processo n. 21.322-41 —• Sebastião de Oliveira Gania, comprador
autorizado . de pedras preciosas. pedindo restituição da taxa de pro-
dução. — Satisfaça as exigências.

Dia 9

Processo n. 29.442-41 M. Porto .ts Comp. Limitada, estabele-
cidos nesta capital, pedindo devolução de documentos. — À vista da;
informação, arquive-se.

Dia 10

Processos:

N. 25.311-41 — Kanji Shirato, pedindo autorização para compra
pedras preciosas. — Satisfaça as exigências.

N. 74.591-37 — Sociedade Civil de Amparo aos Necessitados
(S. O. S.), pedindo isenção da laxa de pena dagua. — Satisfaças
a exigência.
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Caixa com 12 ampolas de 2 e. c. - 2210.
Bisnaga com 30 c. c. - 780.
VII -- Caixa com 12 ampolas de 2 e. c.

Vidro de 15 o. o., com aplicador - 715.
- Vidro de 35 c. c., com aplicador - 13$0.
•-- Vidro do 35 c. c., com aplicador e pulveriz.

Bisnaga de 25 c. c., com aplicador -

I - Vidro com 60 comprimidos, até 0,30 -

I - Frasco com 200 comprimidos, até 0,30

- Vidro com GO drágeas, ate 0,30 -

- VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c. c. -

•

• Tabela das bases legais para a cobrança do imposto do consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de fabricação de Carlos da Silva-
Araujo, S. A. (Laboratório Clinico Silva Araujo), estabelecida à rua
Dr. Paulo Araujo n. 201, Engenho de Dentro, nesta Capital. (Pro-
cesso n. 8.083/41):
Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Característico

Preço	 -
Adreno-ilipofisina - VII - Caixa com 6 ampolas de 1 e. c.,

1210.
Aflogistol - XIII - Cataplasma - Lata de 150,0 - 580.
Aflogistol - XIII - Cataplasma - Lata de 300,0 - 810. .
Aflogistol - XIII - Cataplasma - Pote de 1,250 grs, lig.

100.
Afluol - VI - Vidros de 15 o. c. - 910.
Água Inglesa - XII - Garrafa de 450 c. c. -'510.	 •
Amcnalgon - 1 - Tubo de 15 comprimidos, até 0,30 - 8$0.
Anterofisina - VII - Caixa com 6 ampolas de 1 o. c.

1210.
Balas Balsâmicos - I - Lata com 50 unidades, de mais de 0,30

3$5.
Bauau..zn - V - Vidro com 120 c. c. - 7$0.
Bauintrato - V - Vidro com 187 c. o. - 1010.
13autrofil - X - Vidro com 280 o. c. (granulado) - 1210.
Boldargir - VI - Vidro com 60 o. c. - 7$5.
Búlgaro-Zimase - I - Caixa com 45 comprimidos, até 0,30

6$5.
Búlgaro-Zimase - I - Frasco com 200 comprimidos, até 0,301

lig. - 2080.
Búlgaro-Zimase - V - Estojo com 1 ampola de 5 c. c. - 380.

• Búlgaro-Zimase - V - Caixa com 6 ampolas de 5 o. o
1110.

Cascarobil -- I - Vidro com GO drágeas, de mais de 0,30 -
910. •

Creme-Vacina - IX - Bisnaga de 25 c. c. - 610.
Elixir Bi-Iodado Litinado - V - Garrafa de 300 e. c.

710.
EliXir ds Oxi-Ilemoglobina 	 V - Garrafa com 300 c. e.

1010.
Energil - 1 - Vidro com 48 drágeas, de mais de 0,30

,1210.
Energil - VII - Caixa com 12 ampolas de i c. c. - 1480.
Ferrotonina - VII - Caixa com 12 ampolas de 1 e. c. -

10$0.
Fitocidol	 V - Vidro com 75 c. c. - 6$5.
Glicosacareto - X - Vidro com 140 c. c. (granulado) -

10;0.
Gonolisina - Série A - VII - Caixa com 6 ampolas de 1 o. c.

11$0.
Gonolisina - Série B - VII - Caixa com 6 ampolas de 1 o. o.

.-- 1110.
Gutas Bi-Iodadas Litinadas - VI - Vidro com 30 c. e. -

710.
Ginalina - III - Lata com 12 pessários - 710.
llorgin - I - Vidro com 60 drágeas, até 0,30 - 13$0.
llorgin - I - Vidro com 200 drágeas, até 0,30, lig. - 3010.
ilorgin - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c. c. - 1310.
Iodo-Tiroidina - VI - Vidro de 30 o. c. (gotas) - 1010.

1010.
Iodo-Tiroidina - VII - Caixas com 6 ampoias de 2 c. e.

- 1010.
Iodo-Tiroidina - VI - Vidro de 30 cc. (gotas) - 1010.
Lacteina - XI - Vidro com 90 grs. (farinha medicinal)

7$5.
Lacteina - XI - Lata de 280 grs. (farinha medicinal) -

1610:
Lacteina - XI - Vidro de 1.000 grs. (farinha medicinal),

lig. - 32$0.
Lúteo-Mamina - I - Vidro com GO drágeas, até 0,30 - 13$0.
Loteo-Mamina - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c. c. -

130.
Lúteo-Ovarina - I - Vidro com GO drágeas, até 0,30 --.

1310.
Láteo-Ovarina - I - Frasco com 200 drágeas, até 0,30 - lig.

3310.
Lúteo-Ovarina - "VII - Caixa com G ampolas de 2 c. c.

- 1310.
Lúteo-Ovarina - VI - Vidro com 30 c. c. - 1310.
Lisurol - X - Vidro com 140 c. c. (granulado) - 1010.
Medicação Estricno-Intensiva - Série A - VII - Caixa com

12 ampolas de 1 c. c. - 8$0.
Medicação Estricno-Intensiva - Série B - VII - Caixa com

12 ampolas de 1 c. c. - 910.
Medicação Estricno-Intensiva - Série C - VII - Caixa com

12 ampolas de 1 c. c. - 910.
Medicação Estricno-Intensiva - Série D - VII - Caixa com

1 9 ampolas de 1 c. c. - 1010.
Metacal - I - Caixa com 48 cápsulas, até 0,30 - 1210.
Metacal - I - Caixa com 50 comprimidos, até 0,30 - 1210.
MaLacal - I - Frasco com 200 comprimidos, até 0,30 - lig.

4-- 3210.
Metacal - X - Vidro com 140 e. c. (granulado) - 12$0f
Xatrol - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c. c. - 23$0..

• Natrol - VII
Natrol - IX -
Neurotonina -

120.
Novorlool - V

• Novorleol - V
Novorleol - V

- 2580.
Novorleol - IX -

int).
?po-Bilina

.10$0 
Opo-Bilina

2480.
Opo-Cerebrina -

1080.
Opo-Cerebrina

1210.
Opo-Hepatina - 1 -- Vidro com 60 drágeas, até 0,30 - 10$0.
Opo-Ilepatina - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 e. c. -

+010.
Opo-Hepatina - VII - Caixa com 6 ampolas do 5 c. e •

15$0.
Opo-Hepatina - VI - Vidro de 30 c. o. - 1080.
Opo-Hipori.sina - VII - Caixa-com 6 ampolas de 2 c. c. -

1280.
Opo-Mamina - I - Vidro com GO drágeas, até 0,30 - 1080.
Opo-Mamina - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c. c. -

Mo.
Opo-Marnina - VI - Vidro com 30 o. c. - 1010.
Opo-Nefrina - I - Vidro com GO drágeas, até 0,30 - 10$0.
Opo-Nefrina - VII - Caixa com 6 ampolas de 2 c-. 0.

10$0.
00-Nefrina -- VI --Vidro com 30 c. c. - 10$0.
Opo-Espermina - 1 - Vidro com 60 drágeas, até 0,30 -

1080.
Opo-Spermina	 I - Frasco com 200 drágcas, até 030 - Lí-

quido - 2410.
Opo-Spermina - VII - Caixa com G emps. de 2 co. - 1010.
Opo-Splenina - 1 - Vidro com 60 drageas, até 0,30 - 10$0.
Opo-Splenina - VII - Caixa com 6 emps. de 2 cc. - 1010.
Opo-Splenina - VI - Vidro de 30 co. - 1010.
Orleol - V - Vidro de 15 cc., com aplicador - 580.
°rico' - V - Vidro de 35 cc., com aplicador - 815.
Orleol - V - Vidro de 35 cc., com aplicador e pulverizador

20$0-..n
Orleol - V - Vidro de 100 cc. com aplicador - 15$0.
Orocoli	 V - Caixa do 3 unidades de 3 cc. - 12$0.
,Orocoli - V - Caixa de 100 unidades de 3 cc. - Liquido -

140$0.
Orodys - I - Estojo com 1 tubo de 0 drageas, de mais de 0,90

4$0.
Orodys - I - Caixa com 100 tubos do G drágeas, de mais de

0,30 - 28010.
Orolevina	 _ Vidro de 40 cc. (granulado) - 1210.
Orolevina - I - Caixa com 50 comprimidos, até 0,30 - 1210.
Oratab (doso individual) - I - Estojo com 2 tubos de 6 drá-

geas, do mais de 0,30 - 5$0.
Orotab (a granel), 50 doses - I - Caixa com 100 tubos de 6

drágeas, de mais de 0,30 - 3$4 - Por dose.
Orotab (a granel), 100 doses - 	 Caixa com 200 tubos de 6

drágeas, de mais de 0,30 - 3$3 - Por dose.
Orotab (a granel), 200 doses - I - Caixa com 400 tubos

de O drágeas, de mais de 0,30 - 3$2 - Por dose.
Orotab (a granel), 500 doses - I - Caixa com 1.000 tubos

de 6 drágeas, de mais de - 0,30 - 3$1 - Por' dose.
Orotab (a granel), 1.000 doses - I - Caixa com 2.000 tubos

de G drágeas, de mais de 0,30 - 3$0 - Por dose.
Ovário-Thyroidina - I - Vidro com GO drageas, até 0,30 -

13$0.
Ovário-Thyroidina - I - Frasco com 200 drágeas, até 0,30 -

Liquido - 3380.
Ovário-Thyroidina - VII - Caixa com 6 empa. de 2 cc. -

1310.
Ovário-Thyroidina - VI - Vidro de 30 co. - 13$Q.
Paludormon	 I - Tubo com 15 comprimidos, até 0,30

15$0.
Paludormon - I	 Vidro com 100 comprimidos, até 0,30 -

Liquido-- 640.
Paludormon - VII - Caixa com G emps. de 5 co. - 1910.
Paludornion - VII - Caixa com 6 emps. do 2 co. - 12$0.
Panlysina - VII - Caixa com 3 emps. do 2 cc. - 9$0.
Panlysina - VII - Caixa com 12 empa. de 2 cc. - Lig. -

2510.
Panlysina 4- VII - Caixa com 30 emps. de 2 cc. - Lig. -

62$0.
Panlysina - VII - Caixa com 100 emps. de 2 cc. - Lig.

20080.
. Pyocaldo - V - Caixa com 6 unidades de 2 cc. 	 6$5.

Pyocaldo - V - Caixa com 12 unidades de 2 cc. - 12$5.
Pyocaldo - V - Caixa com 100 unidades do 2 cc. - Lig. -

asso.
Pyocaldo - V - Estojo com 1 unidade de 30 cc. - 6$0
Pyocaldo - V - Estojo com 1 unidade de 10 cc. - 4sa.,

-7-

-
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Pyocaldo — V — Caixa com 6 unidades de 10 cc. — 1680. 	 Ilidodermia
Adrenalina (clorldrato) — VII

í'7580	 0,0005 — 382.
Adrenalina (cloridrato) — VII — Caixa de 100 emps. de j CC.:

0,0005 — 4550.
Adrenalina (cloridrato) — VII — Caixa de 12 emps de Ice.

0,001 — 0,005 4580.
Adrenalina (cloridrato) — VII — Caixa com 6 emps de 1 cc.

0,001 — 6550.
Adrenalina (cloridrato) — VLL —Caixa de 12 emps. de 1 cc.

0,005 — 5250.
Açlrenaline e Novocaina (0,05 e 0,005 respect.) — VII — Caixa

de 6 emas. do 1 cc. —,5$6.
Adrenalina e Novocaina (0,05 o 0,005 raspei.). — VII — Caixa

de 12 anus. de 1 cc. — 1088.
Adrenalina e Novocaina (0,05 e 0,005 raspei). — VII — Caixa de

100 emps. de 1 cc. — 8750.
Adrenalina e Estovaina (0,05 e 0,0005 raspei). — 'VII — Caixa

de 6 emps. de 1 cc. 582.	 -
Adrenalina e Estovaina (0,05 e 0,0005 raspei.) — VII — Caixa

de 12 emps. de 1 cc. — 1080. •
Adrenalina o Estovaina (0,05 e 0,0005 respet) — VII — Caixa do

100 emps. de 1 ccl — 8050.
Arrenal — VII —Caixa do 6 emps. de 1 cc. — 260.
Arrenai — VII — Caixa de 12 amos. de 1 cc. — 0,02 — 380.
Arcana' — VII — Caixa de 100 emps. do 1 cc. — 0.02 — 27$0.
Arrenal	 VII — Caixa de 6 emps. de 1 cc. — 0,05 — 282.
Arrenal — VII — Caixa de 12 emps. de 1 cc. — 0,05 — 3$7.
Arrenal — VII — Caixa de 400 empa. de 1 cc. — 0,05 — 278.

,Arranal — VII — Caixa de 6 emps. de 1 cc. — 0,10 — 283.
Arcana] — VII — Caixa de 12 emps. de k cc. — 0,10 — 388.
Arreliai — VII — Caixa de 100 emps. de 1 cc. — 0,10 — 2885.
Arseniato de sódio — VII — Caixa de 6 emps. de 1 cc. — 0,001

— 2$.

Pyocaldo — V — Caixa com 50 unidades de 10 cc. — Lig.

Pyophagina — IX — Bisnaga, 25 vc. — 585.	 •
Pyophagina Sulfamidada — IX — Bisnaga, 25 cc. — 980.	 .
Retrophysina — VII — Caixa com 6 emps. de 1 cc. — 1280. -
Ithum Vegetal — V — Frasco de 180 cc. — 680.

-Soro Renal de Cabra — VII — Estojo com 1 empola de 10 cc.
785.	 •
Soro Renal de Cabra — VII — Caixa com 12 emps. de 10 cc.

— 6050.
Sulfanilamicla Composta (comprimidos) — I — Caixa com 50.

comprimidos, até 0,30 — 1880.
Sulfanilamida Composta (comprimidos) — I — Frasco com 200

comprimidos, até 0,30 — 5080.
Sup-Hg	 II — Lata com 10 supositórios, para adulto ••:-- 780.
Sup-Ilg — III — Lata com 10 supositórios, para criança — 6$5.
Tbeonephrina	 I — Vidro com 72 drágeas, de mais de 0,30 —

1460.
Uterocaldo — V — Caixa com G empolas. de 5 cc. — 1080.
Uterocaldo — V — Caixa com 100 empolas de•5 cc. — 10089.
Uterocaldo — V — Estojo com 1 unidade de 10 cc. •	—

480.
• Uterocaldo — V — Caixa com 6 emps. de 10 cc. — 1050.

Uterocaldo — V — Caixa com 50 emps. de 10 cc. — 7550.
Uterocaldo — V — Estojo com 1 empola de 30 cc. — 650.
Vacina Oral Anti-Colitica — V — Frasco de 60 cc. — 880.
'Vacina Oral Anti-Colítica — V — Frasco de 200 cc. — 1180.
Vacina Oral Anti-Piúrica	 V — Frasco de 60 co. — 8$0.
Vacina 'Oral Anti-Pidrica — V — Frasco de 200 cc. — 1180.
Vinho Iodo-Tânico Glicero-Fosfatado — V — Garrafa de 500

cc. — 685.
Xarope de Easton (Xpe. dos três fosfatas) — V — Frasco de

120 cc. -- 585.
Xarope de Ilipo-Fosfito de Cálcio — V — Frasco de 230 cc.

— 585.
Xarope de ladeio de Cálcio — V — Frasco de 230 cc. — 6$0.
Xarope de Oxi-llemoglobina — V — Frasco de 300 cc. — 1080.

Pós opoterápicos:	 •
Baço — X — Vidro com 10,0 — 380.
Baço — X — Vidro com 100,0 — 2180.
Bile — X — Vidro com 10,0 — 350.
Bile — X — Vidro com 100,0 — 2150.
Cérebro — X — Vidro com 10,0 — 380.
Cérebro — X — Vidro com 100,0 — 2180.
Corpo Amarelo do Ovário — X — Vidro com 10,0 — 1580.
Corpo Amarelo do Ovário — X — Vidro com 100,0 -Ai- 13580.
Estômago	 X — Vidro com 10,0 — 388.
Estômago -- X — Vidro com 100,0 — 3080.
Fígado — X — Vidro com -10,0 — 285.
Fígado — X — Vidro com 100,0 — 2150.
Fígado — X — Vidro com 500,0 — 8650.
Glândula mamárias — X — Vidro de 10,0 — 388.
Glândulas mamárias — X — Vidro do 100.0 — 3080.
Hipófise ',total) — X -- ,Vidro de 10,0 — 1580.
Hipófise (total)	 X — Vidro de 100,0 — 14080.
Hipófise (lóbulo anterior) — X — Vidro de 10,0 — 1880.
Hipófise (lóbulo anterior) — X — Vidro de 100,0 — 17080.
Hipófise (lóbulo posterior) ,— X — Vidro de 10,0 — 2080.
Hipófise (lóbulo posterior) — X — Vidro de 100,0 — 19050.
Mucosa intestinal —,X — Vidro de 10,0 — 386. 	 ./
Muscosa intestinal — X — Vidro de 100,0 — 2855.
Ovário (total) — X — Vidro de, 10,0 . — 1080.
Ovário (total) — X _ Vidro de 100,0- 9080.
Pâncreas (total) — V — Vidro de 10,0 — 380.
Pâncrea (total) — X — Vidro do 100,0 — 2480.
Paratireóide — X — Video de 10,0 — 1880.
Pai•atireohle — X — Vidro de 100,0 — 17080.
Plancenta — X —• —Vidro de 10,0 — 583.
Placenta — X — Vidro de 100,0 — .4280.
Próstata — X — Vidro de 10,0 — 6$8.
Pro stata — X — Vidro de 100,0 — 0080.
Rim — X — Vidro de 10,0 — 3$0.
Rim — X — Vidro de 100,0 —
sangue — X — vidro de 10,0 — 380.
Sangue — X — Vidro de 100,0 — 240.
Suprarrenal — X — —Vidro de 10,0 — 380.
Suprarrenal — X — Vidro do 100,0 — 2450.
Testículo — X — Vidro de 100,0 — 21801.
Testiculo — X Vidro de 100,0 — 24804
Timo — X — Vidro de 10,0 — 883.
Timo — X — Vidro de 100,0 — 7180.
Tiroide X Vidro de 10,0 — 480.
Tiroide — X — Vidro de 1000 — 30$.
Vacina Wright em doses seriadas — preventjvas — VII — Cai-

xa com 3 emps. 1 cc. ta ou 2.(4 série —
Vacinas Wright em doses seriadas — Uretrítica — VII — Cai-

xa com 3 emps. 1 cc. — 585.
Vacina Wright em doses seriadas — Uretriticas — VII — Cai-

xa cem 6 emps. 1 cc. p. uso pélvico — 980. •
Vacinas Wright em doses únicas — VII — Caixa core 100 empS.

2 cc. liu. — 7080.
- Vacinas Wright em dose únicas — VII — Caixa com 6 emps.

.2 cc.. — 880.

Arseniato de sódio — VII — Caixa de 12 emps. de 1 cc. — 0,001
384.

Arseniato de sódio — VII Caixa de 100 emps. de 1 cc. — 0,001
25$0.

Atropina — VII — Caixa de 6 emps. de 1 cc. — 0.000025 — 283
Atropina — VII— Caixa de 12 emps. de 1 cc. — 0,00025 — 482.
Atropina — VII — Caixa de 100 emps. — 0,00025 — 3260.
Atropina e Morfina (0,00025 o 0,01 respec.) VII Caixa de 5

emps. do Ice. — 387.
Atropina e Morfina (0,00025 e 0,01 respee.) — Caixa de 25

emps. de 1 cc. — 16$0.
Atropina e Morfina (0,00025 e 0,01 respect). — VII — Caixa de 50

enips. de 1 cc. —3180.
Atropina e Morfina (0,00025 e 0,01 respc.) — VII — Caixa de 100

E•mps. de 1 cc. —6080.
Azul de Metileno — VII — Caixa de 6 emps. 	 cc. — 0,25 --•

186.
Azul de lnIetileno — VII — Caixa de 12 cum. do 1 cc. — 0,023

288.
Azul do Metilena — VII — Caixa de 100 emps. do 1 cc. — 0,25

— 2180.
Azul de Metileno — VII — Caixa de 6 emps. de 1 cc. — 0,3

187.
Azul de Metileno -- VII — Caixa de 12 emps. — 0,05 — 3$.
Azul de Metileno — VII Caixa de 100 emps. de 1 cc. — 0,03

2280.
Azul de Metileno — VII — Caixa de G emp. de I cc. — 0,10,

— 188.-
Azul de Metileno — VII — Caixa de 12 emps. de 1 cc. — 0,10

— 382.
Azul de Metileno — Caixa de NO emps. de 1 co. — 0,10 — 2385
Azul de Metileno (0,05 por cc. — VII — Caixa do 6 emps. de

2 cc. — 0,10 — 282.
Azul de Metileno (0,05 por cc.) — VII — Caixa de 12 empe. de

12 emps. de 2 cc. — 0(10 — 4$.
Azul de Metileno ''(0,05 por c. c.) — VII — caixa Cie 100 em-

polas do 2 c. c. — 0,10 — 3080.
Azul de Metileno (0,01 por c. c.) — VII — Caixa de G empola

de 5 c. c. — 0,05 — 382.
Azul de Metileno (0,01' por c. c.) — VII — Caixa de 12 em-

polas do 5 o. c. — 0,05 — 680.
Azul de Metileno (0,01 por c. c.) — VII — Caixa de 100 eni,

palas de 5 c. o. — 0.05 — 47$0.
Azul de Metileno (0,01 por é. c.) — VII — Estojo de 1 empolti

do 10 c. e. — 0,10 — 187.
Azul do Metileno (0,01 por c. c.) — VII — Caixa de 6 empolas de -

-to c. c. — 0,10 — 580.
Azul de Metileho (0,01 por c. e.) .- 	 — Caixa de 12 empola8

no 10 c.. e. — 0,10 —'986.
Azul de Metileno (0,01 por c. c.) — VII — Caixa de 100 empolaS.

de 10 e. c. — 0,10 — 7780.
Cacodilato de Ferro — VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. e.

.	 .
Cacodilato de Ferro — VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. t„

— 0,05 — 481.
Cacodilato do Ferro — VIE — Caixa de 100 empolas de 1, e. Q.!

— 0,05-3365.

— Caixa de 100 emps. de ice.



Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL *(Seeçrto 1)'
	

Maio de Mi 9549

Cacodilato de Gaiacol
• 0,03 — 285.

Cacodilato de Gaiacol
▪ 0,03 — 4$6.

Cacodilato de Gaiacol
-- 0,03 -- 35$0.

Cacodilato de Sódio
'— 0,05 — 282.

Cacodilato de Sódio
— 0,05 — 3$7.

Cacodtlato de
— 0,05 — 2780.

*	 Caeodilato de
•0,10 — 2$3.

Cacodilato de
— 0.10 — 4$,1.

Cacodilato de Sódio — VII — Caixa da 100 empolas de i c.
— 0,10 — 22$0.

Gacodilato de sódio — VII — Caixa de G empolas de 1 c.
— 0,20 — 380.

Cacodnato de Sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c.
— 0,20 — 5$4.

Cacodilato do Sódio — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
— 0,20 -- 42$0.

Cacodilato de Sódio — VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. c.
— 0,30 — 36$.

Cacodilato de Sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. e.
— 0,30 — 688.

Cacodilato de Sódio — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
— 0,50 — 53$5.

Cafeina — VII — Caixa de p empolas de 1 o. c. — 0,20 —
285.

Cafeina — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c. — 0,20 —
4$6.

Cafeina — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c. — 0,20 —
3580.

Gafeina — VII — Caixa de G empolas de 1 c. c. — 0,25 —
286.

Cafeina — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c. — 0,25 —
4$8.

Cafeina — VII — Caixa de 100 empalas de 1 c. c. — 0,25 —
37$0.

Cafeina e Morfina (0,25 e 0,01 respect. — VII — Caixa de 5
empolas de 1 c. c. — 4$6.

Cafeina e Morfina (0,25 e 0,01 res.pect.) — VII — Caixa de 25
empolas de 1 c. c. 2086.

Cafeina e Morfina (0,25 e 0,01 respect.) — VII — Caixa de 50
empolas de i c. c. — 4080.

Cafeina e Morfina (0,25 e 0,01 respect.) — VII — Caixa do 100
empolas de 1 c. c. — 7880.

Cafeina e Esparteina (0,25e 0,05 respect.)
6 empolas de 1 c. c. — 488.

Cafeina e Esparteina (0,25 e 0,05 respect.)
12 empolas de 1 C. c, — 9$2.

Cafenia e Esparteina (0,25 e 0,05 respect.) — VII — Caixa de
100 empolas de 1 c. e. — 7385.

Cafeina o Estricnina — VII — Caixa de G empolas de-s 1 e. e.
— 0,001 — 3);.0.

Cafeina e Estricnina — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.
— 0.001 — 5$6. -

Carcela e Estricnina — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
— 0.001 — 43$5.

Cateina-Citrato — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c,. c. ,,--
0,010 — 2$5.

Cafeina-Citrato — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c.
0,010 — 486:

Cafeina-Citrato — VII — Caaixa de 100 rmpolas dc 1 c. e• —
0,010 — 35$0.

Cálcio-Cloreto — VII — Caixa de G empolas de 5 e: c. -- 5 a
20 % — •$7.

Cálcio-Cloreto — VII — Caixa de 12 empolas de 5 c. c. — 5 a
20 % — 7$0.

Cálcio-Cloreto — VII — Caixa de 100 empolas de 5 e. c. —
5 a 20 % — 5510.

Cálcio-Cloreto — VII — Caixa de G empolas de 10 e. c.
5 a 20 % — 515.

Cálcio-Citrato — VII -- Caixa de 12 empolas de 10 c. c.
5 a 20 % — 1085.

Cálcio-Cloreto — VII — Caixa de 100 empolas de 10 c. c. —
5 a 20 % — 8510.

Cálcio-Cloreto — VII — Estojo de 1 empola de 10
5 a 20	 — 187.

— VII — Caixa de G empolas a 10 rio —

— VII — Caixa de 12 empolas a 10 % —

VII — Caixa de 100 empolas a 10 %

- VII — Caixa de O empolas de 3 c. c. a

— VII — Caixa de 12 empolas de 3 c. c. a

— VII — Caixa de 100 empolas de 3 e. c.

Cálcio-Gluconato — VII — Caixa de 6 empolas de 5 c. e. a,
10 % — 4$2.

Cálcio-Gluconato — VII — Caixa de 12 empolas de 5 C. c.
a 10 % — 880.

Cálcio-Gluconato — VII — Caixa de 100 empolas de 5 c. e.
a 10 %	 63$5.

Cálcio-Gluconato -- VII — Caixa de G empolas de 10 e. c.
a 10 % — 6$7.

Cálcio-Gluconato — VII — Caixa de 12 empolas do 10 c. e..
a 10 % — 1380.
- Cálcio-Gluconato — VII — Caixa de 100 empolas de 10 c. a.

a 10 % — 10580.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de G empolas de 1 c. c.

— 0,10 — 1$8.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 12 empolas do

1 c. c. — 0,10 — 312..
Cânfora (ó:eo canforado) -- VII — Caixa de 100 empolas do

i c. c. —0,10-2385.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de G ampolas de 1 c• O.

— 0,25 — 2$0.	 ,
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 12 empolas de

1 c. e. — 0,25 —
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 100 empolas de

1 c. c. — 0,25 — 2580.
Cânfora (óleo canforado) — 'VII — Caixa de G empolas de

2 c. c. — 0,50 — 2$3.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 12 empolas de

2 c. e. -- 0,50 -- 4$2.
Cânfora (óleo canforado( — VII 	 Caixa de 100 empolas de

2 e. e. — 0,50 — 3280.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de G empolas de

5 c. e. — 1,25 —
Cânfora (óleo canforada) — VII — Caixa de 12 empolas da

3 c. c. — 1,25 — 880.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 100 empolas do

5 C. e. — 1,25 — 6315.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 6 empolas do

10 c. c. a 25 ‘70 — 6$2.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Caixa de 12 empolas do

10 c. c. a 25 % — 1210.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Estojo de i empola do

10 c. c. a 25 % — 118.
Cânfora (óleo canforado) — VII — Estojo de i empola de

20 e. e. a 2- flo — 312.
Cânfora e Estricnina — VII — Caixa de 6 empolas de 1 a. c.

- 0' o 0 001	 2$5.
Cânfora o Estricnina — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. e.

— 0, c °oba — 4$4.
Cânfora e Estricnina — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. o.

— 0,25 e 0,001 — 3315,
Cânfora e Estricnina — VII — Caixa de 6 empolas .de 2 c. c.

— 0,25 e 0,001 — 3$2.
Cânfora e Estricnina — VII — Caixa de 12 empolas de 2 e. c.

— 0,25 e 0,001	 5$8.
Cânfora e Estricnina — VIL — Caixa de 100 empolas de 2 c. C.

— 0,25 e 0,001 — 45$0.
Cânfora Hidro Soluvel — VII — Caixa de G empolas de 1 c. c.

a 10 % — 4$3.
Cânfora Ilidro Soluvel — -VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. e.

a 10 % — 812.
Cânfora Ilidro Soluvel -- VII — Caixa de 100 empolas do 1 C. c.

a 10 % — 6580.
Cânfora Hidro Soluvel Cafeinada — VII — Caixa de G empolas

de 2 . c. c. —0,10 e 0.025 — 415.
Cânfora Hidro Soleve! Cafeinaaa — VII	 caixa de 12 empolas

de 2 c. c. — 0,10 e 0,025 — 886.
Cânfora Ilidro Soluvel — VII — Caixa de 100 empolas de 2 c. c.

— 0,10 e 0,025 —68$5.
Cânfora Hidro Soluvel Esparteinada —	 — Caixa de 0 em-

polas de.2 c. c. — 0,05 e 0,025 — 581.
Cânfora Ilidro Soluvel Esparteinada — VII — Caixa de 12 em-

polas de 2 c. c. — 0,05 e 0,025 — 1014.
Cânfora Hidro Soluvel — Espartinada — VII — Caixa do 10Q

empolas do 2 c. c. — 0,05 e 0,025 — 8315.
Cânfora	 Soluvel Piperazinada — VII — Caixa de G em-

polas de 2 e. c. — 0,10 e 0,04 — 514.
Cânfora Hidro Soluvel Piperazinada — 'VIL — Caixa do 12 em-

polas de 2 c. c. — 0,10 e 0,04 — 10$1.
Cânfora Hidro Soluvel Pipera.zinada — VII — Caixa de 100 em-

polas de 2 e. e. 	 0.10 e 0,01 — 8385.
Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de G empolas de 1 e. e. —0,01 — 280.
Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. e.

—. 0,01 — 3$1.
• Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de 100 empolas de i e. c.

— 0,01 — 2510.
Cianeto de Mercúrio (intravenoso) — VII a- Caixa de O em-

polas de 2 c. c. — 0.005 — 2$0.
Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de 12 empolas de 2 e c.

— 0,005 — 3$6..
Cianeto de alercúrio	 VII —.Caixa de 100 empolas.de 2 e. c.

— 0,005 — 27$0.
Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de G empolas de 2 c. e.

— 0,01 — 210.

— VII — Caixa de

— VII — Caixa de

— VII — Caixa de

— VII — Caixa de

— VII — Caixa de

G empolas do 1 e. e.

12 empolas de 1 e. C.

100 empolas de 1 c. c.

G empolas de I. e. c.

12 empolas de 1 c. c.

Sódio — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.

Sódio — VII — Caixa de G empolas de 1 e. a. —

Sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.

c.

e.

c.

— VII —"Caixa de

-- VII -- Caixa de

c. —

Cálcio-Gluconato
310.

Cálcio-Gluconuto
5$6.

Cálcio-Gluconato
43$a.

Gálcio-Gloconato
10 % — 315.

Cálcio-Oluconato
.10 % — 616.

Cálcio-Gluconato
a 10 % — 5280.
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_ Cianeto .de Mercúrio — VII — Caixa de 12 empolas de 2 e. c.
— 0,01 — 338.

Cianeto de • Mercúrio — VII — Caixa de 100 empolas de 2 c. c.
— 0,01 — 28$5

Cianeto de Mercúrio (intravenoso) -- VII — 'Caixa de 3 em-
polas de A c. c.	 0,605 — 330.

Cianeto de Mercúrio — v — Caixa de 12 empolas de 4 C. C.
— 0,005 — 5$6.

Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de 100 empolas de 4 c. C.
— 0,005 — 4335.

Cianeto de Mercúrio e Estovaina	 VII — Caixa de 6 cmpolaá
de 1 c. c. — 0,01 e 0,005 — 233.

Cianeto de Mercúrio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. e.
0,01 e 0,005 — 432.
Cianeto de Mercúrio -- VII — Caixa de 100 empolas de 1 e. c.

— 0,01 e 0,005 — 32$0.
Citrato de Sódio — VII — Caixa de .G empolas de 1 e: c.

10 % — 230.	 -
Citrato de Sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c. —

10 % — 334;
Citrato de Sódio — VII — Caixa de .100 efnpolas de 1 c. c. —

10 % — 2580.
• Citrato de Sódio — VII — Caixa de C empolas de 2 e. e: —

10 %	 r$2.
Citrato de Sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 2 o. o. -:-

10 % — 4$0.
Citrato de Sódio — VII — Caixa do 100 empolas de 2 c. e.

10	 — 3030.
Citrato de Sódio — VII 	 Caixa de 6 empolas de 5 e. à. á

10 % — 514.
Cintrato de Sódio — .VII — Caixa de 12 empolas de 5 c. c. a

10 % — 632.
Citrato de Sódio — VII 	 Caixa de 100 empolas de 5 o: e. a

10 % — 4835.
Citrato de Sódio — VII — Caixa de 6 empolas de 10 e. C. a

10 % — 5$0.
Citrato de Sódio — VII	 Caixa de 12 empolas de 10 c. e. a

10	 — 9$4.
Citrato de Sódio	 VII — Caixa de 100 empolas de 10 c. c., a

10 %	 7530.
Citrato de Sódio — VII — Estojo de empolas de 10 c, c. a

10 %	 130.
Cloral Hidratado — VII — Caixa de G empolas de 1 c. c. —

0,05 — 2$6.
Cloral Hidratado	 VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c. —

0,05 — 3$6.
Cloral Hidratado — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. 'o.

0,05 — 2730.
Cocaina (clorhidrato) — VII — Caixa de 5 estojos — 1-c, c.

— 0,01 — 433.
Cocaina (clorhidrato)

— 0,01 -- 1980.
Cocaina (clorhidrato)

0.01 — 3730.
• Cocaina (clorhidrato)

0.01 — 72$0.
Cocaina (clorhidrato)

0,02 --- 537.
Cocaína (clorhidrato)

— 0.02 -- 200.
Cocaina (clorliidrato)

— 0.02	 51$0.
Cocaina (clorhidrato) — VII —

— 0,02 -- 10030.
Colargo l (prata Coloidal)

-2- 0,01 — 230.
Colargol (prata Coloidal)

1 e. c. -- 0,01 — 331.
Colargol (prata Coloidal)

I c. e. — 0,01 — 2530.
Emetina (olorhidrato)

— 0,01 — 530.
Emetinr, (clorbidrato) —

— 0.01 — 936.
.	 Emetina (clorhidrato)
1 c. c. -- 0,01 — 77$0.

Emetina (clorhidrato)
- 0,02 — 737.

Emetina (clorhidrato)
— 0.02 — 1530.

.	 Emetioa (clorhidrato)
1 c. c. — 0,02 — 12230.

Linetina (clorhidrato)
— 0.03 — 1033.

Emet ina (clorliálrato)
— 0,03 -- 2080.

Emetioa ( c,lorh idrat o)
— 6,03 — 161$0.

Emet ina (clorhidrato)
— 0,01 — 1380.

Emetina (clorhidrato)
— 0,01 — 2538.

Ernetina (clorlddrato)
— 0,01 — 21230.

• Emetina (clorhidrato,
0,05 — 1637.
Ernetina (clorhidrato)

— 0.05 — 3330.
Emetina (clorhidrato)

0,05 — 27230.
Emetina (clorhidrato)

0,06 — 1937.
Emetina (clorhidrato)

;— 0,06 — 3930.
• Emetina (clorhidrato)

- 0,06 — 32230.
• Ergotina (Bonjean) —
— 0,50 — 1036.

Ergotina (Ilonjean)
0,50 — 2038.
Ergotina (Bonjean)

0,50 — 17030.
Ergot 4 ea Yvon — VII

-.. 338.
Ergotina Yvon — VII

.73200.
 ••
	

Ergotina Yvon	 — Caixa de 100 empolas	 c. c., 1,0 —
573000.

Escopolamina Bromidrato — VII .— Caixa de empolas — 1 c.
0,0003 — 23400.

Escopolarnina Bromidrato — VII — Caixa de 12 embolas — 1
e. o., 0,0003 — 4$100.

Escopolamina Bromidrato -- VII — Caixa de 100 empolas —
1 e. c., 0,0003 — 333500.

-	 Escopolamina e Morfina — VII — Caixa com 5 estojos ......4 o, e.,
0,0003 — 3$700.
• Escopolamina e Morfina — VII — Caixa com 25 estojos — 1 c.
0,0003 — 16$000.

Escopolamina e Morfina — VII — Caixa com 50 estojos — 1 e c.,
0,0003 — 313000.

14.:scopolamina e Morfina —VII— Caixa com 100 estojos — 1 C. c.,
0,0003 — 608000."

Eserina • (súlfato) — VII — Caixa de 6 empolas — 1 e. •c., 0,001
— 23500.	 '	 ---

Eserina (súlfato) — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c., 0,001
— 43600.

Eserina (súlfato) — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. c.,
0,001 — 353000.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 6 empolas — 1 c. c..
0,02 — 23800.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c.,
0,02 — 53200.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. c.,
0,02 -- 403000.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de G empolas — 1 c. e.,
0,05 — 4$2Q0.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c.,
0,05 — 8$000.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. h.,
0,05 — 633000.

Esparteína (súlfato). — VII — Caixa de 6 empolas — 1 c. e.,
0,10— 6$200.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c.,
0,10 — 123000.

Esparteína (súlfato) — VII — Caixa de 100 empolas -- 1 c. e.,•
0,10 — 973000.

Esparteina e estricnina — VII — Caixa de 6 empolas — 1 c. o.,
0,001 o 0,05 — 43200.

Esparteína e estricnina — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. e.,
0,001 e 0,05 —,8$000.	 .

Esparteína e estricnina — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. c.,
0,001 e 0,05	 633000.

Esparteína e estrofantina — VII — Caixa de 6 empolas — 1 c. c.,
0,05 e 0,0001 — 43400.
• Esparteína e estrofantina — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c.,
0,05 e 0,0001 — 83400.

Esparteína e estrofantina — VII — Caixa de 100 empolas --
1 15. c., 0,05 e 0,0001 — 673000.

Esparteína e morfina — VII — Caixa com 5 estojos — 1 c. 6.,
0,02 e 0,01 — 43300.
• Esparteína e morfina — VII — Caixa com 25 estojos — 4 c. o.,

0,02 e 0,01 — 193000.
Esparteína e morfina — VII — Caixa com 50 estojos — 1 e. e.,

0,02 e 0,01 — 373000.
• Esparteína o morfina — VII — -Caixa com 100 estojos — 1 c. c.,
3,02 e 0,01 — 723000.	 •

• Estovaina — VII — Caixa de 6 empolas — I c. c.,0,01 — 2$600.
Estovaína — VII — Caixa de 12 empo/as — 1 c. c., 0,01 —

43800.
Estovaína — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. c., 0,01

373000.
Estovaína — VII — Caixa de G empolas — 1 o, c., 0,05

A200.	 •

. Estovaína — VII — Caixa de 12 empolas — 1 c. c., 0,05
8$000.

— VII — Caixa de 25 estojos — 1 c. c.

— VII — Caixa de 50 estojos — 1 c. c.

— VII -- Caixa de 100 estojos — 1 c. e.

— vil — Caixa de 5 estojos — 1 e. C.

— VII — Caixa de 25 estojos — 1 c. e.

— VII — Caixa de 50 estojos — 1 c. c.

Caixa de 160 estojos — /- o. e.

— VII — Caixa de G empolas de 1 c. o.

— VII — Caixa de 12 empolas de

— VII — Caixa de 100 empolas de

VII — Caixa de G empolas de 1 e. c.

VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.

— VII — Caixa de 100 empolas de

VII — Caixa de G empolas do 1 c. c.

VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. h.

— VII — Caixa de 100 empolas de

— VII — Caixa de G empolas de 1 c. e.

— VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. O.

— VII — Caixa de 100 empolas de 1 e. e.

— VII — Caixa de 6 empolas de I. c. o.

— VII -- Caixa -de 12 empolas de 1 c. c.

— VII — Caixa de 100 empolas de 1 C. ó,

— VII — Caixa de 6 empolas de í, c. c.

— VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. e".

— VII -- Caixa de 100 empolas de 1 c. d.

— VII — Caixa de 6 empolas de 1 e. &.

— VII — Caixa com 12 empolas de 1 c. c.

— VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.

VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. c.

VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. e.

VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. o..

— Caixa ' de 6 empolas de 1 c. e. — 1,0

— Caixa do 12 empolas — 1 c. c., 1,0
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Eucaliptol Gaiacol — VII — Caixa do 12 empolas de 1 cc. —
0,20 e 0,005 •484.

Gaiacol — Vil — Caixa de 100 empolas de 1 cc. —
0,20 e 0,005 — 33$5.

Eucalipto' Gaiacol Cânfora — VII — Caixa de G empolai de 1 cc.
— 0,20, 0,005 e 0,10 — 284.

F.ucaliptol Gaiacol Cânfora — VII — Caixa de 12 empolas de 1 cc.
— 0,20, 0,005 e 0,10 — 484.

Eucalipto' Gaiacol Cânfora —	 — Caixa de 100 empolas de 1 cc.
— 0,20, 0,005 e 0,10 — 3385.

Eucalipto' Gaiacol Iodofórmio — VII — Caixa do 6 empolas de
1 cc. — 0,20, 0,005 e 0,10 — 284.

Eucaliptol Gaiacol Iodo/órmio —	 — Caixa de 12 empolas de
1 cc. —0,20, 0,005 e 0,10— 484.

Eucalipto' Gaiacol Iodofórmio — VII — Caixa de 100 empolas de
1 cc. — 0,20, 0,005 e 0,10 — 33$5.

Eucaliptol — Iotlf. Cânfora — VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc.
— 0,20, 0,01 e 0,10 — 215.

Eucaliptol — Todf. Cânfora — VII — Caixa de 12 empolas de
1 cc. — 0,20, 0,01 e 0,10 — 4$6.

Eucalipto' — Iodf. Cânfora —	 — Caixa de 100 empolas do
1 cc. — 0,20, 0,01 e 0,10 — 3580.

Ferro (caeodilato) — VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc. — 0,05 —
2$4.

Ferro (caeodilato) — VII — Caixa de 12 empolas de 1 cc. —
0,05 — 484.

Ferro (cacodilato) — Vil — Caixa de 100 empolas de 1
0,05 — 3385.

Formina
— 188.

FOI'lllina
— 382.

Formina
-- 2385.

Formina
- 282.

Formina — VII —
— 480.

Fo,..rnina
— 3080.

Formina
— 38,4.

Formina
6$4.

Formina
— 5080.

Formina
-- 582.

Fon-nina
— 988.

Formina
— 7885.

Formina
— 187.

Formina
— 283.

Formina
20% — 9280

Estovaina — VII — Caixa de 100 empolas — 1 c. c., 0,05 —
038500.

Estovalna e Adrenalina — VII — Caixa de 6 empolas — 1 e. e•:
-- 58200.

. Estovaína e Adrenalina — VII — Caixa de 12 empolas —.1 c.. c.
— 108000.

Estovaina e Adrenalina — V11 — Caixa de 100 empolas — 1 c. c.
— 808000.

Estricnina (sUlfato) — VII — Caixa de G empolas de 1 e. c.,
0,6005 — 28000.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.,
0,0005 — 38600.

Estricnina (sulfato) ..- VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. e.
0,0005 — 278000.

Estricnina (sUlfato)	 VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. c.,
0,001 — 28000.

Estricnina (sulfato) —VII — Caixa de 42 empolas de 1 c. c.,
0,001 — MOO.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
0,001 — 278000.

Estricnina (súlfatol — VII --.-- Caixa de G empolas de 1 c. c.,
0,002 — 28000.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 12 empolas de - 1 C. C:,
0,002 — 38600.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 e. c.
0,002 — 278000.

Estricnina (sulfato) — VII -- Caixa de 6 empolas de 1 c. c.,
0,003 — 28000.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.,
0,003 — 38600.

• Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
0,003 — 278000.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. e.,
0.004 — Meu.

Estricnina (sulfato) — til — Caixa de 12 empolas de 1 e. c.,
0,004 — 38600.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
0,004 — 278000.

Estricnina (sulfato) — VII	 .de 6 empolas de 1 c. c.,
0,005 — 28000.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de .12 empolas de 1 c. e.,
0,005 — 38600.

Estricnina (sulfato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.
0,005 — 278000.

Estricnina (nitrato) — VII — Caixa de G empolas de 1 c. c.,
0,001 — 28000.

Estricnina (nitrato) — VII — Caixa de 12 empolas de 1 e. c.,
0,001 — MOO.

Estricnina (nitrato) — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c.,
0,001 — 278000.

Estrofantina — VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. c., 0,0001 —
2$000.

Estrofantina — VII — Caixa de. 100 empolas de 1 c. c., 0,0001
— 38600.

14strofantina — VII — Caixa de 100 empolas de 1 c. c., 0,0001
— 278000.

Estrofantina e F,sparteina — VII .-- Caixa de 6 empolas de 1 e. c.,
0,05 — 4$000.

Estrofantina e Esparteína — -V11 — Caixa de
0,05 — 71600.

Estrofantina e Esparteína — VII — Caixa
1 c. c., 0,05 — 608000.

Es.trofantina e Esparteina — VII — Caixa de
0,0001 — 48000.

Estrofantina e Esparteína — VII — Caixa de
0,0001 — 7$000.

Estrofantina e Esparteína — VII — Caixa
1 c. c., 0.0001 — 60$000.

Eter-01eo-Canf. 25 % — VII — Caixa de 6
0,25 — 28500.

Eter-Óleo-Canf.
0,25 — 48500.

. Eter-óleo-Canf.
0,25 — 348000.

Eter-Óleo-Canf.
0,25 — 38000.

Eter-óleo-Canf.
58500.

Eter-óleo-Canf. 25 %	 VII — Caixa de 100 empolas de 2 C. C.,
0,25 — 438500.

Eter sulfúrico — VII — Caixa de 6 empolas de 1 c. e. — 28500.
Eter sulfúrico — VII — Caixa de 12 empolas — 486.
Eter sulfúrico — VII — Caixa de 100 empolas — 3580.
Eter sulfúrico canforado — VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc.

— 0,25 — 2$7.
F,ter sulfúrico canforado — VII — Caixa de 12 empolas de 1 co.

— 0,25 — 510.
Eter sulfúrico canforado — VII — Caixa do 100 empolas de 1 co..

— 0,25 — 3885.
Eucaliptol Gaiacol — VII — Caixa de 6 empolas do 1 Co.

0,20 e 0,005 — 284.

— VII —

— VII — Caixa com 50 empolas do 20 cc. — 10% a

	

.	 •	 •
Gaiacol (cacodilato) — VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc. —

0,03 — 285.
Gaiacol (eaeodiláto) — VII — Caixa do 12 empolas de 1 cc. —

0,03	 486.
Gaiacol (cacodilato) — VII — Caixa de 100 empolas Je 1 cc. —

0,03 — 3580.
• Gaiacol Todofórinio "Picot" — VII — Caixa de G empolas de 1 cc.

— 0,05 — 284.
Gaiacol lodofóri»io "Picot" — VII — Caixa de 12 empolas de 1 cc.

— 0,05 — 481.
Gaiacol Todofórmio "Picot" — VII — Caixa de 100 empolas de

1 cc. —0,05 — 3385.
Gairicol Cauf. Todof. — Vil — Caixa de 6 empolas de 1 cc. —

0,20 — 0,10 — 0,01 — 285.
Gaiacol Canf. lodof. — VII — Caixa de 12 empolas de 1 cc.

0,20 — 0,10 — 0,01 — 486.
Gaiacol .Canf. Iodof. — VII — Caixa de 100 empolas de 1 cc. —

0,20 — 0,10 — 0,01 — 3580.
Glicerofosfato de sódio —	 — Caixa de 6 empolas de 1 cc.

— 0,25 — 188.
Glicerofosfato de sódio — VII — Caixa de 12 empolas de 1 cc.

— 0,25 — 384.
Glicerofosfato de sódio — VII — Caixa de 100 empolas de 1 cc.

— 0,20 — 0,10 — 0,01 — 2580.
Glicerof. sódio e cacodil. de sódio — VII — Caixa de 6 empolas

de 11 c. — 0,10— 0,05 — 215.
Glicerof. sódio o cacodil de sódio — VII — Caixa de 12 empolas

de 1 cc. — 0,10 — 0,05 — 486.
Glicerd. sódio o cacodil de sódio — VII — Caixa do 100 empolas

de i co. — 0,10 — 0,05 — 3580.
Gomenol — VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc. — 0,05 ou 0,10

— 215.
Gomenol —	 — Caixa do 12 empolas de 1 cc. — 0,05 ou 0,10

— '416.
Gomenol — VII — Caixa de 100 empolas de 1 cc. — 0,05 ou 0,10.

3510.

12 empolas de 1 cx.,

de 100 empolas de

6 empolas de 1 c. c.,

12 empolas de 1 c.c.,

de 100 empolas 'de

empolas de 1 c. c.,

25% — VII — Caixa de 12 empolas de 1 c. c.,

25 % — VII — Caixa de 100 empolas de,1 e. e.,

25 % — VII — Caixa de 6 empolas de 2 c. e.i

% - VII — Caixa de 12 empolas de 2 o. o.,

VII —

— VII

Caixa de 6 empolas de .1 cc. — 10% a 20%

Caixa de 12 empolas de 1 cc. — 10% a 20%

Caixa de 100 empolas de 1 cc. — 10% a 20%

• Caixa de G empolas de 2 cc. — 10% a 20%

Caixa de 12 empolas de 2 cc. — 10% a 20%

Caixa de 100 empolas de 2 cc. — 10% a 20%

•

— VII —

— —

— "VII —

— VII —

— VII —

—

VII Caixa de 6 empolas de 5 cc. — 10% a 20%

Caixa de 12 empolas de 5 cc. — 10% a 20%

Caixa de 100 emepolas de 5 cc. 10% a 20%

Caixa de 6 empolas de 10 cc. — 10% a 20%

Caixa de 12 empolas de 10 cc. — 10% a 20%

Caixa de 100 empolas de 10 cc. — 10% a 20%

—

— VII	

Estojo de 1 empola 10 cc. — 10% a 20%

— Estojo de 1 empola 20 cc. — 10% a 20%

— VII —

— "VII —

VII



— VII — Caixa de 6 empolas de 1 cc. —

— VII — Caixa de 12 empolas do 1 cc.

— VII — Caixa de 100 empolas de 1 ca.

0,15 a 0,25

- 0,15 a 0,25

— 0,15 a 0,25

— VII — Caixa de 6 empolas de 5 cc. —
— VII — Caixa do 12 empolas de 5 cc. —
— VII — Caixa de 100 empolas de 1 cc. —
— VII — Caixa de 6 empolas de 10 cc.

— VII — Caixa de 12 empolas do 10 cc. — 0,50 a 5%

— VII — Caixa de 100 empolas de 10 cc. — 0,50 a 5%

— VII — Estojo de 1 empola de 10 cc. —	 — 2$2.
— VII — Caixa de 6 empolas de 5 cc. — 0,50 — 6$2.
— VII — Caixa de 12 empolas de 5 cc. 	 0,50 — 12$0.
- VII — Caixa de 100 empolas de 5 cc. — 0,50 — 97$0.
— VII — Caixa de 6 empolas de 10 cc. — 1,9 a 10%

— VII — Caixa de 12 empolas de 10 cc. — 1,0

VII — Caixa de 100 empolas de 10 cc. — 1,0 —

— VII — Estojo com 1 empola de 10 cc. — 1,0 — 2$5.
— VII — Caixa de 6 empolas de 5 cc. — 1,0 — 7$7.
— VII — Caixa de 12 empolas de 5 cc. — 1,0 — 15$0.
— VII — Caixa de 100 empolas de 5 cc. — 1,0 — 122$0.
— VII — Caixa Qe 6 empolas de 10 cc. — 2,0 — 20%

— VII — Caiax de 12 empolas de 10 cc. — 2,0 — 20%

0,25 — 5$5.
025 =. 10$5.
0,25 — 85$0.

— 0,50 a 5%

— VII — Caixa de 100 empolas de 10 CC. — 2,0 —

magnésio

magnésio

magnésio

magnésia

magnésio

magnésio

— VII — Caixa de 6 emps,, 5 c. c.,

— VII — Caixa de 12 ernps., 5 e. c.,

— VII — Caixa de 100 emps., 5 e. c.,

— VII — Caixa de 6 emps., .10 c. c.,

— — Caixa de 12 emps., 10 c. c.,

— "VII — Caixa de 100 emp., 10 c. c.,

magnésio — VII — Caixa de O emps., 5 c. c.,

magnésio — VII — Caixa de 12 emps., 5 e. c.

magnésio — "VII — Caixo de 100 emps., 5 c. e.

magnésio — VII — Caixa de 6 emps., 10 c. c.,

magnésio — VII — Caixa de 12 emps., 10 c. c.,

magnésio — VII — Caixa de 190 emps., 10 c. c.,
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VII — Caixa de 6 emps., 5 c. c.,

VII — Caixa de 12 emps., 5 c. c.,

VII — Caixa de 100 emps., 5 c. c.,

VII — Caixa de 6 emps., 10 e. e.,

Gomenol
2$8.

Gomcnol
— 5$2.

Gomenol
- 40$0.

Gomenol
Gomenol
Gornenor
Gomenol

9$0.
Gomenol

— 17$5.
Gomenol

142$0.
Gomenol
Gomenol
Gomenol
(romeno!
Gomenol

— 10$5.
Gomenol

2-0$5.
Gomenol

1700.
Gomenol
Gomenol
Gomenol
Gonienol
Gomenol

— 13$5.
Gomenol

— 2(45.
Gomem)]

217$0.
Gomenol — VII — Estojo de 1 empola de 10 cc. — 2,0 — 2$8.
Heroina (clorhidrato)

— 0,005 — 60.
Heroina (clorhidrato)

— 0,005 — 26$O.
ileroina (clorlddrato)

— 0,005 — 51$0.
Heroina (clorhidrato)

— 0,005 — 100$0.
Ileroina (clorhidrato)

0,01 — 8$5.
Iteroina (clorhidrato)

0.01 — 40$5.
Heroina (clorbidrato)

- 0,01 — 80$0.
Heroina (clorliidrato)

0,01 — 158$0.
Heroina (clorltidrato)

0,02 — 15$0.
Heroina (clorhidrato)

0,02 — 70$0.
Ilereina (elorlkidrato)

6,02 — 138$0.
Heroina (clorhidrato)

0,02 — 274$0.
Hiposulfito de

0.25 5 % — 4$0.
Iliposulfito de

0,25, 5	 — -7$4.
II Mosulfito

0,25, 5 ffe — 58$0.
Hiposulfito de

0,50. 5 Vo — 6$0.
Itiposulfito de

0,50, 5 % — 11$5.
Hiposulfito de

050,5 (7.5 _93$0.
Hiposulfito de

0,50, 10 To — 07.
Hiposvp'fito de

0,50, 10 To — 9$0.
Hiposulfito de

0,50, 10 % — 72$0.
Hiposulfito de

1,0, 10 %	 7$2.
Hiposulfito de

1,0, 10	 — 14$0.
iposulf ito

1.0, 10 % — 113$0

Hiposulfito de sódio —
10 % ou 20 % — 3$5.

Itiposulfito de sódio —
10% 20 % — 6$6.

Hiposulfito de sódio —
10 % ou 20 % — 52$0.

Hiposulfito de sódio —
10 % ou 20 %

Iliposulfito de sódio — VII — Caixa de 12 emps., 10 c. c.,
10 % ou 20 % — 10$6.

Hiposulfito de sódio — VII — Caixa de 100 emps., 10 c. c.,
10 % ou 20 %	 85$0.

ladeio de Mio — VII — Caixa de 6 emps., 5 c. c., 0,50 —
6$8.

Iodeto de Mio — VII — Caixa de 12 emps., 5 o. c., 0,50 
—13$2.

'odeio de Mio — VII — Caixa dc 100 emps., 5 c. e., 0,50 —
107$0.

'odeio de Mio — VII — Caixa de 6 emps., 10 a. c., 1,0 —
11$5.

Iodeto de litio — VII — Caixa de 12 emps., 10 e. c., 1,0 —
2226.

'odeio de Mio — VII —Caixa de 100 emps. 10 c. c., 1,0 —
185$0.

!odeio de Mio — VII — Caixa de 6 emps., 5 c. c., 1,0 —
9$6.

Iodeto de Mio — VII — Caixa de 12 emps., 5 c. c., 1,0 —
18$8.

'odeio de Mio — VII — Caixa de 100 emp..., 5 c. c., 1,0 —
153$5.

'odeio de Mio — VII — Caixa de 6 emps., 10 c. c., 2,0 —
108.

Iodeto de liGo — VII — Caixa de 12 emps., 10 c. c., 2,0 —
33$0.

Iodeto de Mio — VII — Caixa de 100 emps., 10 e. c., 2,0 —
272$0. -

Iodeto de sódio — VII — Caixa de 6 emps., 1 c. c., 0,05, 5 To.
- 1$7.

'odeio de sódio — VII — Caixa de 12 emps., 1 c. c., 0,05, 5 %
— 3$0.

22Iosdoe. to de sódio — VII — Caixa de 100 emps., 1 c. c., 0,05, 5 %

Iodeto de sódio — VII — Caixa de 6 empa., 2 c. c., 0,10, 5 %
2$0.
'odeio de sódio — VII — Caixa de 12 emps., 2 e. c., 0,10, 5 %

— 3$6.
Iodeto de sódio — VII — Caixa de 100 empa., 2 c. c., 0,10, 5 %

- 27$0.
Iodcto de sódio — VII — Caixa de 6 emps., 1 c. c., 0,10, 10 %

— 1$8.
Iodeto de sódio —	 — Caixa de 12 cmps.., 1 c. c., 0,10, 10 Ve

3$2.
Iodeto de sódio —'—VII—; Caixa de 100 emps,, 1 c. c., 0,10, 10 %

— 23$5.
Iodeto de sódio — VII — Caixa do G emps., 2 e. c., 0,20, 10 %

— 2$3.
'odeio de 'dio — VII — Caixa de 12 emps., 2 c. c., 0,20, 10 %

— 4$2.
Iodeto de sódio — VII — Caixa de 100 empa., 2 c. c. 0,20, 10 %

— 32$0.
'odeio

— 2$2.
'odeio

- 3$8.
'odeio

- 28$5.
Iodeto

— 3$0.
Iodeto de sódio — VII — Caixa de 12 emps.. 2 c. e. 0,40, 20 %

— 5$ 1.
4I208doe.to de sódio — VII — Caixa de 100 emps., 2 c. c., 0,40, 20 %

Mercúrio
2$0.

Mercúrio
3$4.
25301‘.1ercúrio

Mercúrio
0,01 — 2$0.

Mercúrio Unira venoso) — VII — Caixa de 12 emps., 2 e. c•,
0,01 — 3$6.

_Mercúrio (intra venoso) —	 — Caixa de 100 emps.. 2 c. c.,
0,01 — 27$0.

Mercúrio (cianeto) — VII — Caixa do G emps., 2 c. e., 0,02
— 2$0.

Mercúrio (cianeto) — VII — Caixa de 1 2emps., 2 c. c., 0,02
— 3$8.

Mercúrio (cianeto) — VII — Caixa de 100 emps., 2 c. c., 0,02
— 28$5.

Mercúrio (cianeto) Outra venoso) — VII — Caixa de Gemps.,
4 c. c., 0,02 — 3$0.

Mercúrio (cianeto) (infra venoso)	 VII — Caixa de 12 emps.,
4 c. c., 0,02 — 5$6.

Mercúrio (cianeto) (intra venoso) — VII — Caixa de 100 ennii.1.,
dl c. c., A02 — 43$5.

Mercúrio (cianeto e estovaina) — VII — Caixa de G ernps.. 1 c. e.,
0,01 e 0,005 — 2$3.

Mercúrio (cianeto e estov .dna) — VII — Caixa de 12 emps.,
1 c. o., 0,01 e 0,005 — 1$2.

— VII — Caixa com 5 estojos de -10 cc.

— — Caixa com 25 estojos de 1 cc.

— VII — Caixa com 50 estojos de 1 cc.

— VII — Caixa com 100 estojos de 1 cc.

— VII — Caixa com 5 estojos de 1 cc. —

— VII — Caixa com 25 estojos de 1 cc.

- VII	 Caixa com 50 estojos do 1 cc.

— VII — Caixa com 100 estojos, 1 e. c.,

— VII — Caixa com 5 estojos, 1 c. c.,

— VII — Caixa com 25 estojos, 1 e. c.,

— VII — Caixa com 50 estojos, 1 c. c.,

— VII	 -Caixa com 100 estojos, 1 c. c.,

de sódio — VII — Caixa de 6 emps., 1 e. c., 0,20, 20 %

de sódio --VII — Caixa de 12 emps., 1 c. e. 0,20, 20 %

de sódio — VII — Caixa de 100 emps. 1 c. c. 0,20, 20 %

de sódio _ VII — Caixa de G emps., 2 e. e., 0,40, 20 %

(cianeto) — VII — Caixa de 6 emps., 1 e. c., 0,01

(cianeto) — VII — Caixa cie 12 emps., 1 e. c.. 0,01

(cianeto) — VII — Caixa de 100 emps., 1 e. e., 0,01

(intra venoso) — VII — Caixa de G emps., 2 C. c.,



Quinina (bi-cloridrato) — VII —
0,25 — 680.

Quinina (bi-cloridrato) — VII —
0,25 — 11$4.

Quinina (bi-cloridrato)
0,25 — 9280.

Quinina (bi-cloralrato) — VII —
0,050 — 9$6.

Quinina (bi-cloridrato) 2- VII —
0,50 — 18$8.

Quinina (bi-cloridrato) — VII —
0,50 -- 15385.

Quinina (bi:cloridrato), (0,50 p/ce
polas, 2 cc., 1,0 — 1880.

Quinina (bi-cloridrato), (0,50 p/cc
polas, 2 cc., 1,0 — 3588.

Caixa do	 6 empolas, 1 cc.,

Caixa de 12 empolas, 1 co.,

— VII — Caixa do 100 empolas, cc.,

. Caixa de 6 empolas, 1 cc.,

Caixa de 12 empolas, 1 cc.,

Caixa de 100 empolas, 1 e,

.) — VII —'Caixa de 6 em-

.) — VII — Caita do 12 em-

Quinina (bi-cloridralo), (0,50
polas, 2 cc., 1,0 — 29580.

Quinina (sulfato) — VII —
— 382.

Quinina
— 58e.

Quinina
— 4580.

Quinina
0,25 — 5$3,

Quinina (bromidrato) — VII
0,25 — 10$2.

Quinina (bromidrato) — VII —
0,25— 82$0.

.) — VII — Caixa de 100 em-

a do 6 empolas, 1 cc., 0,10

a de 12 empolas, 1 cc., 0,10

Pie,c

Cais

(sulfato)	 vrr — caix

a de 100 empolas, 1 cc., 0,16

Caixa do 6 empolas, 1 ce,

Caixa da 12 empolas, 1 Cc.,

Caixa de 100 empolas, 1 cc.,

(sulfato) — Vii — Caiu

(bromidrato) — V/I —
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Mercúra (cianeto e estovaina) — VII — Caixa
1 e. c., 0,01 e 0,005 — 32$0.

Mercúrio (Oxi-cianeto) — VII — Caixa de 6
0,01 — 280.

Mercúrio (Ou-cianeto) — VII — Caixa de 12
0,01 — 384.

Mercúrio (Oxi-cianeto) — VII -- Caixa de 100
0,01 — 2580.

Mercúrio (Oxi-cianeto) ..,(intravenoso)
emps., 2 c. c., 0, 01 — 2$0.

Mercúrio (Oxi-cianeto) (intra venoso) —
emps., 2 c. c., 0,01 — 386.

Mercúrio . (Oxi-cianeto) (infra venoso)
eps., 2 c. c., 0,01 — 27$0.

Mercúrio (Ou-cianeto) (intra
emps. 4 c. c., 0,02 — 380.

Mercúrio (Oxi-cianeto) (intra
emps., 4 c. C., 0,02 — 586.

Mercúrio (Oxi-cianeto) (intra
empa., 4 c. c., 0,02 — 43$5.

Morfina (cloraidrato) — VII
0,01	 3$7.

Morfina (clorlddrato) — VII — Caixa com
0,01 — 16$0.

Morfina (clorlddrato) — VII -- Caixa com
0,01 — 31$0.

Martina (clorlddrato)
0,01 — 60$0.

Morfina (clorlddrato)
0,02 — 4$3.

Morfina (clorliidrato)
0,02 — 1080.,.

Morfina (clorhidrato)
0,02 — 37$0.

Morfina (clorliiiirato)
0,02 — 7280.

Morfina artopina -- VII — Caixa
— 3$7.

Morfina Atropina — VII — Caixa
— 1080.

-Morfina Atropina — VII — Caixa com 50 astojos, 	 cc., 0,01
— 3180,

Morfina Atropina — VII — Caixa com 100 estojos, 1 cc., 0,01
— 6080.

Cocaina (cloridrato) — VII — Caixa de G empolas, 1 cc., 0,02
— 380.

•..ocaina (cloridratol — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc., 0,02
, — 586.

Cocaina (clozidrato) — VII — Caixa de 100 empolas, 1 'cc., 0,02
-- 4385.

cocaina (cloridrato)	 Caixa de
— 483,

Cocaina (cloridrato)	 Caixa de
,	 882.

Cocaina (cloridrato)	 Caixa de 100
— 6580.

Cocaina (cloridrato) 	 Caixa de
• 3$4.

Cocaina (cloridrato) — VI/ — Caixa de
, e— 684.

Cocaina (eloridrato) — VII — Caixa de 100 	 cc.,
5080.
Cocaina (cloridrato) — VII — Caixa de 	 cc., 0,04

485.
• Cocaina (cloridrato) — VII — Caixa de 	 cc., 0,04

886.
Cocaina ( *cloridrato) — VII — Caixa do 100 	 cc., 0,04

— 68$5.
Novocaina o Adrenalina --VII — Caixa de G empolas, 1 cc., 0,05

—586.
Novocaina e Adrenalina — VII —• Caixa do 12 empolas, 1 cc., 0,05

• 1088.
,	 Novocaina e Adrenalina — VII — Caixa de 100 eMpolas, 1 cc., 0,05•

8780.
óleo Canforado e Estricnina — VII — Caixa de 6 empolas, 1 cc.,

0,05 — 285.
óleo Canforado e Estricnina — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc.,

0,05 — 484.
óleo Canforado e Estricnina — VII -- Caixa de 100 empolas, 1 cc.,

0,05 — 03$5.
óleo Canforado é Estricnina — VII — Caixa de 6 empolas, 2 cc.,

, 0,25 — 382.
óleo Canforado e Estricnina — VII — Caixa de 12 empolas, 2 cc.,

. 0,25 — 588.
óleo Canforado e Estricnina — VII — Caixa de 100 empolas, 2 cc.,

; 0,25 — 4580.
óleo de vaselina — VII — Caixa de 6 empolas, 5 cc. — 582.
óleo de vaselina — VII — Caixa de 12 empolas, 5 cc.— 1080.
óleo de vaselina — VII— Caixa de 100 empolas, 5 cc.— 8080.
óleo Etéreo Canforado — VII —.Caixa do 6 empolas, 1 cc., 0,25

285.
Óleo Etareo Canforado — ana — Caixa de 12 empolas, 1 cc., 0,25

4854

3480.
óleo Etéreo Canforado — VII — Caixa de 100 empolas, 1 cc., 0,2".

Canforado — VII — Caixa de 6 empolas, 2 cc., 0,2:,óleo Etéreo
- 380.

óleo Etéreo Canforado — VII — Caixa de 12 empolas; 2 cc., 0,2:;
— 585.

Canforado — VII — Caixa de 100 empolas, 2 cc., 0,2;óleo Etéreo
— 4385.

(cloridrato) — VII — Caixa de 6 empolas, i cc.,Pilocarpina
0,005 — 288.	

(eloridrato) — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc..Pilocarpina
"),005 — 5$4.	

(cloridrato) — VII — Caixa do 100 empolas, 1 cc..Pilmarpina

0,005 — 4280. (nitrato) -- VII — Caixa de 6 empolas, 1 cc., 0,00,5Pilocarpina
— 288.

(nitrato) — VII — Caixa do 12 empolas, 1 cc., 0,00:;Pilocarpina
— 5$4.

(nitrato) — VII — Caixa de 100 empolas, 1 cc., 0,00,Pilocarpina
— 42$0.

6 empolas, 1(corlargol)	 VII — Caixa doPrata Coloklal
0,01 — 280.	

(corlargol) — VII — Caixa de 12 empolas, 1Prata Coloidal
0,01 — 384.

Prata Coloidal (colargon — VII — Caixa de 100 empolas, 1
001 — 2580.

Protargol — VII — Caixa do 6 empolas, 1 co., 0,01 — 282.
Protargol — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc., 0,01 — 3$8.
Protaggol — VII — Caixa ale 100 empolas, 1 cc., 0,01 — 2885.

Quinina (biornidrato) — VII — Caixa do 	 6 empolas, 1 cc,
0,50— 8$6.

Quinina (bromidrato) — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc.,
0,50 — 108.

Quinina (bromidrato) — VII — Caixa do . 100 empolas, 1 cc.,
C,50 — 13780.

Quinina (bromidrato), (0,50 p/cc.) — VII — Caixa de 6 empolas,
2 cc., 1,0 — 1582.

Quinina (bromidrato), (0,50 pico.) — VII — Caixa de 12 empolas,
2 cc., 1,0 — 3080:

Quinina (bromidrato), (0,50 p/cc.) — VII — Caixa de 100 empolas.
2 co., 1,0— 247$0.

Quinina (cloridra(o) — VII — Caixa de	 6 empolas, i cc.,
(1,25 — 5$8.

Quinina (cloridrato) — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc.,
0,25 — 1182.

Quinina (cloriclrato) — VII — Caixa de 100 empolas, 1 cc.,
0,25 — 9080.

Quinina (cloridralo) — VII — Caixa de 	 G empolas, 1 cc.,
0,50 — 986.

Quinina (cloridrato) — VII . — Caixa do 12-- empolas, 1 cc.,
0,50 — 18$8.

Quinina (cloridrato) — VII — Caixa de 100 empolas, 1 CC.)
0,50 — 153$5.

Quinina (cloridrato), (0,50 p/cc.) — VII — Caixa do 6 empolas,
g cc., 1.0 — 17630.

Quinina (cloridrato), (0,50 pico.) — VII — Caixa de 12 empolas,
2 cc., 1,0 — 3480.

Quinina (cloridrato), (0,50 p/cc.) — VII"— Caixa de 100 empolas,
2 cc., 1,0 — 28080.

Quinina - (formiato) — VII — ,Caixa de 	 8 empolas, 1 cr.,
0,10 — 480.

Quinina .(formiato) — VII — Caixa de 12 empolas, 1 cc.,
0,10 — 7$6.

de 100 emps.j

emps., 1 o. e.*

empe., 1 O. o.,

emps., 1 o. e.,

— VII — Caixa de 6

VII — Caixade 12

— VII — Caixa de 100

— VII — Caixa com 100 estojos, 1

— VII — Caixa com . 5- eatojos 1

— VII — Caixa . com 25 estojos, 1

— VII — Caixa com 50 estojos., 1

— VII — Caixa com 100 estojos, 1

venoso) — VII — Caixa de 6

venoso) — VII — Caixa de 12

venoso)	 VII — Caixa de 100

— Caixa com 5 estojos, 1 c. c.,

25 estojos 1 c. c.,

50 estojos 1 c. c.,

c. c.,

c. c.,

c. c.,

c. c.,

c. e.,

com 5 estojos, 1 e. c., 0,01

com 25 estojos, 1 cc., 0,01

6 empolas, 1, cc.,

12 empolas, 1 c-c.,

empolas, 1 cc.,

6 empolas, 2 cc..

12 empolas, 2 Cc..

empo'ais, 2

G empolas, 2

12 empolas, 2

empalas; 2

0,05

0,05

0,0ã

0,0;1

0,05

0,05

CC.,

cc.,

cc.,
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Quinina (ofrraiato)
0,10 — 6010.

Quinina (formiato)
0,25— 614.

Quinina (formiato)
0,25 — 1211.

Quinina (formiato)
0,25 — 10010.

Quinina (formiato),
2 cc.. 0,50— 1018.

Quinina (formiato),
2 cc., 0,50 — 2015.

Quinina (formiato),
2 cc.. 0.50 — 16810.
-oad aáluaArvioa op souqcq anos ao tucanampotu ali creu supladumo

Sódio (arseniato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,001 — Caixa de 6,
210; caixa de 12, 314; caixa de 100, 2510.

Sódio (cacodilato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,05 — Caixa de 6,
212;. caixa de 12, 317; caixa de 100, 2710.

Sódio (cacodilato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,10 — Caixa4le 6,
213; caixa de 12, 412; cairo de 100, 3210.

Sódio (cacodilato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,20 — Caixa de 6,
310; caixa do 12, 511; caixa de 100, 4210.

Sódio (cacodilato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,30 — Caixa de 6,
316; caixa de 12, 618; caixa do 100, 5315.

Sódio (glicerofosfato) — VII — Empolas de 1 cc., 0,25 — Caixa
de 6. 118; caixa de 12, 314; caixa de 100, 2510.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas do 1 cc., a 10 VO	 Caixa
de G, 212; caixa de 12, 318; caixa do 100, 2815.

Sódio (salicilato) -L VII — Empolas de 2 cc., a 10 %	 Caixa
de 6, 218; caixa de 12, 512; caixa de 100, 4010.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 5 cc., a 10 % — Caixa
de 6, 416; caixa de 12, 818; caixa de 100, 7010.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas do 10 cc., a 10 5 — Caixa
de 6, 610; caixa de 12, 11$4; caixa de 100, 9210.

Sódio (salicilato) — VII — Estojo de 10 cc., a 10 %, com 1 em-
pola — 210.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas do 1 cc., a 20 %	 Caixa
de 6. 2$2; caixa de 12, 410; caixa de 100, 3010.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 2 cc., a 20 5 — Caixa
de 6. 218; caixa de 12, 514; caixa de 100, 4210.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 5 cc., a 20 % — Caixa
de G, 510; caixa de 12, 916; caixa de 100, 7710.

Sódio (salieilato) — VII — Empolas de 10 cc., a 20 % — Caixa
de G. 615; caixa de 12, 1215; caixa de 100, 10310.

Sódio (salicilato) — VII — Estojo de 10 cc., a 20 Va, com 1 em-
pola — 212.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 1 cc., a 30 era — Caixa
de G, 213; caixa de 12, 412; caixa de 100, 3210.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 2 cc., a 30% — Caixa
de G. 310; caixa do 12, 516; caixa de 100, 43$5.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 5 cc., a 30 % — Caixa
de 6, 610; caixa de 12, 1115; caixa de 100, 9310.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 10 cc., a 30 % — Caixa
de G. 7$2; caixa de 12, 1110; caixa do 100, 11310.

Sódio (salicilato)- — VII — Estojo de 10 cc., a 30 %, com 1 em-
pola — 213.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 1 cc., a 40 (Jr4 • Caixa
de 6, 215; caixa do 12, 416; caixa de 100, 3510.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 2 cc., a 40 %	 Caixa
de 6, 312; caixa do 12, 518; caixa de 100, 4510.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 5 cc., a 40 Va — Caixa
de 6. 612; caixa do 12, 1210; caixa de 100, 9810.

Sódio (salicilato) — VII — Empolas de 10 co., a AO % 	 Caixa
de G. 910; caixa do 12, 1715; caixa de 100, 14210.

Sódio (salicilato) — VII — Estojo de 10 cc., a 40 %, com 1 em-
pola — 214.

Solução do trinitrina a 0,5 %	 VII — Empola de 1 Co., 0,0005 —
Caixa de 6, 117; caixa de 12, 310; caixa de 100,.2210.

Trinitrina — VII — Empolas de • cc., 0,0005 — Caixa de 6, 117;
caixa de 12, 310; caixa de 100, 2210.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1941. — Carlos da Silva Arau-
jo, S. A. — João Dias da Costa, diretor-tesoureiro.

Tabela das bases legais para a cobrança do Imposto de Consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de fabricazão de A Química
'Bayer" Ltda., estabelecida à rua Dom Gerardo n. 42, Rio de Janeiro,
e distribuidas por Farmaco Ltda., estabelecidos b. rua São Bento nú-
mero 22, Rio de Janeiro.

Proc. 8.128-41.
Nome ou marca dos produtos — Classificação fiscal — Característicos

Imposto — Preço — Observações
Tonergético, vds., 50 c. o. — V — Conteudo liquido 50 S.

1000 — 310.
Tonergético, vds., 200 c. e. — V — Conteudo liquido 200 c. C.

— $100 — 12$0.
Transpulmin ampolas, ars. 3x1,2 e. e. ` —	 Capac. de dada

iiiid. 1,5 c. c. — 1100 — 1110.
Transpulmin ampolas, ore. 6x1.,2e.c. — VII — Capa. de cada

unid. 1.5ce. — $400 — 1918.
Transpulmin ampolas, cas. 12x 1,2ec. — VII — Capac. de cada

1,5co. — 114 — 3417,

-Transpulmin ampolas, exs. 75x1,2cc. — VII — Capat. de cada
Unid. 2,8ce. — 716 — 19010.

Transpulmin ampolas, cxs. 250x1,2 cc. — VII — Capac de cada
unid. 2,8cc. — 2088 — 520$0.

Os preços mencionados na presente tabela, ao os máximos de
venda dos distribuidores, conforme artigo 67, letra A., do decreto-lei
n. 739 de 24 de setembro de 1938.

Rio de Janeiro, 30 de janbiro de 1941 — A Chimica "Bayor" Ltda.
• H. Raeible.

Acido' Pepsina comprimidos, tbs. 10x0,5gr. — I — Cada unid.
pesa 0,50 gr. — 1100 — 612.

Adalina comprimidos, euv. 6x0,25gr. ..-- I — Cada unid. pesa
0,33 gr. — $060 — 312.

Adalina comprimidos, tbs. 1.0x0,5gr. 	 I — Cada unid, pesa 0,G5
gr. — $100 — 719.

Amphoiropina comprimidos, tbs. 20x0,5gr. I — Cada unid. pesa
0,58 gr. — $200 — 915.

Arsan comprimidos, vds. 30 comprs., — I — Cada unid. pesa 0,08
gr. — 1100 — 510.

Atebrina comprimidos, lata 4x0,1gr. — I — Cada unid. pesa 0,20
gr. ---- 1040 — 215.

Atebrina comprimidos, vds. 15x0,1gr. — I — Cada unid. pesa
0,20 gr. — $100 — 8$2.

Atobrina comprimidos, vds. 250x0,1gr. — 1 — Cada unid, pesa
0,20 gr. —510 — 12610.

Atebrina comprimidos, yds. 500x0,1gr, — I — Cada uni& pesa
0.26 gr. — 1011 — 25210.

Atebrina comprimidos, vds. 1.000x0,1gr. — 1— Cada unid. pesa
0,20 gr. — 1810 — 45010.

Ate,p6 comprimidos, tbs. 15 comprs. — I — Cada unid. pesa 0,20
gr. • 1100 — 1013.

Atepê comprimidos, vds. 250 comprs. —1— Cada unid. pesa 0,20
gr,	 615	 16210.

Atepê comprimidos, vds. 1.000 oomprs. —1 — Cada unid. pesa
0,20 gr. — 2481 — 61010.

Bayaspirina comprimidos, carnais 2x0,5gr. — I — Cada unid.
Dera 0,63 gr. — $020 — $396.

Bayaspirina comprimidos, tbs. 20x0,5gr. — I — Cada unid. pesa
0,63 gr. — $200 — 3$8.

Betaxina comprimidos, tbs. 20x0,003gr. — I — Cada unid. pesa
020, gr. — 1100 — 1216.

Butolan comprimidos, tbs. 20x0,5gr. — 1 — Cada unid. pesa 0,70
gr. — $200 — 1115.

Cafiaspirina comprimidos, carnais 2x0,5gr. — I — Cada Unid.
peso 0.70 gr. — $020 — 1440.

Cafiaspirina comprimidos, estojos 20x0,5gr. — I — Cada unido
pesa 0,70 gr. — $200 — 411.

Cafiaspirina comprimidos, caixas 50x0,5gr. — I — Cada unid.
pesa 0,70 gr. — $300— 1114.

Cantana comprimidos, tbs. 20x0,05gr. — I — Cada unid. pesa
0,15Err. — $100 — 10$5.

Choleflavina pérolas, lata 30 pérolas — I — Cada unid. pesa 0,18
gr. • $100 — 9$0.

Choleflavina pérolas, vds. 60 pérolas — I — Cada unid. pesa 0,18
gr. — $150 — 1618.

Coffeminal comprimidos, tbs. 10x0,075gr. 	 1 — Cada unid.
pesa 0,11gr. — $060— 5$2.	 -

Comprai comprimidos, tbs. 10x0,5 gr. —I— Cada unid. pesa 0,70
gr. — $100 — 5$8.

Cyren B comprimidos, vds. 20x0,001gr. — I — Cada unld. pesa
0,10 gr. — $100 — 814.

Cyren B Forte, comprimidos, vds. 20x0,005gr. — I — Cada unid j

pesa 0,10 gr. — $100 — 150
Devegan comprimidos, lata 8xigr. — I — Cada unid. pesa i gr./

3.

— $100 — 6$0.
Devegan comprimidos, vds. 30x1gr. — I — Cada unid. pesa t.i

gr. — $200 — 1314.
Doiantina comprimidos, tbs. 10x0gr. — 1 — Cada unid. pesa

0,15 gr. — 1060 — 5$2.
Eldofórmie coYnprimidos, tbs. 20x0,5gr, — 1 — Cada unid. pesa

0,62 .gr. — $200 — 910.
Eldofórmio comprimidos, N ds . 500x0,5gr. — I — Cada unid. pesa

0.62 gr. — 810 — 200E0.
Festan drágeas, vds. 20 drs. ---- 1 — Cada unid. pesa 0,50 gr. --4

$2C0 — 1115.
Ferro Elarsdn comprimidos, vds. 60 coniprs. — I — Cada unid.j

pesa 0,09 gr. — 1150 — 1085.	 ; ••
Gardan comprimidos, tbs, 10x0,5gr. — I — Cada unid. pgsa

gr. — $100 — 5$8.	 •
Helmitol comprimidos, tbs. 20x0gr. — 1 — Cada unid. Pesa 0,05",.

gr. — $200 — 617.Habilitol comprimidos, a-ds. 1.000x0,5gr — I — Cada unid. pesX
0,65 gr. — 1017 — 26880.

Hexophan comprimidos, tbs. 10x0,5gr. — I — Cada unid. pesa'

Hexophan'comPrim idos, tbs. 20x0,5gr. —1 — Cada unid. Pbsal,0,75 gr. — $100 — 618.

4+,75 gr. — $200 — 12$0.
llydronil co'mprimidos, lata 30x0,5gr. — 1 — Cada unid. pedal

0,77 gr. — $200 — 618.

— VII — Caixa de 100 empolas, 1 cc.,

— VII — . Caixa de	 6 empolas, 1 ce„

— VII — Caixa de 12 empolas, i cc.

— VII — Caixa de 100 empolas, .1 cc.,

(0,25 pico.) — VII — Caixa de 6 empolas,

(0,25 p/cc.) — VII — Caixa de 12 empolas,

(0,25 p/cc.) — VII — Caixa de 100 empolas.



Quinta-feira 15 DIÁRIO .OFICIAL (Secito 1) - 	 Maio de •1941 95.55-
-:----

Instantina comprimidos, carnts 2x0,5gr. — I — Cada unid. pes:a
Or. gr. — $20 — ;468.

lnstantina comprimidos, em. 6x0,5gr. — I — Cada unis'. pesa
0,65 gr. — $060 — 1$6.

Tatren 105 pílulas, vds. 25x0, 25 gr. — I — Cada unid. pesa
0;28 gr. — $100	 15$2.

Instantina comprimidos, cxs. 50x0,5gr. — — Cada unid. pesa
0,65 gr. —$300 — 1159.

Iocapral comprimidos, tbs. 20 comps. 	 I — Cada unid. pesa
1),(a5 gr.	 $200 — 10$0.	 •

Isticina comprimidos, vdr3. • 25x0,15 gr. — I — Cada unid. pesa
0,21 gr. — $100 — 5$2.	 -

Luminal comprimidos, tbs. 10x0,1gr. — I — Cada unid. -pesa
0,17 gr. — $060 — 5$0.

Luminaletas comprimidos, vds. 30x0,015gr. — 1 — Cada unid.
pesa 0,07 gr. — $100 — 5$0.

Neo Uliron-comprimidos, Lbs. 240,5 gr.-- 1 — Cada unid. pesa
0,6-; gr. — $200 — 20$0.

• Novalgina comprimidos; tbs. '10x0,5gr. 	 I — Cada unid. pesa.
0,58 gr. '-- $100 — 7$4.

• Novalgina comprimidos, Yds. 250x0,5gr. — I — Cada unid. peaa
0,58 gr. — 5$2 — 130$0.

" oevipana comprimidos, tbs. 10x0,2.5gr. — I — Cada unid. pesa'
0,60 gr. — $100 . — 8$4.

"PanflaYina pastilhas, yds. 25x0,50gr. — I •— Cada unid. peca
0,50 gr. — $200	 7$8.

Phanodormio comprimidos, tbs. 10x0,2gr. — I ---* Cada "unid.
pesa 0,26 gr. — $060 — 5$5.

Phenaspirina comprimidos, env. 2x0,5gr. , — I — Cada unid.,
pesa 0,63 gr. — $020 — 5442.

Plienaspirina comprimidos, lbs. 20x0,5gr, 	 I — Cada unid.
pesa 0,63 gr. — $200 — 4$1.

Plasrnochina simples comprimidos, vs. 150, 01 gr. — I —
Cada unid. pesa 0,07 gr. — $100 — 4$2.

Plasmoehina simples comprimidos, yds. 500x0, 01 gr. — I
Cada unid. pesa 0,07 gr. — 5$0 — 1260.

Plasmochina simples comprimidos, yds. 100x0, 01 gr. — I
Cada unisi. pesa 0,07 gr. --- 9$4 — 235$0.

Plasmochina simples comprimidos, yds. 25x0, 02 gr. — I —
Cada ainid. pesa 0,09 gr. — $100 — 13$0. •

Plasmochina simples comprimidos, yds. 500x6, 02 gr. — I —
Cada unid. pesa 0,09 gr. — 954' — 235$0.

.	 Plasmochina simples comprimidos yds. 1.000x0, 02 gr. — I.
— Cada unid. pesa 0,09 gr. — 18$5 — 462$0.
• Plasmochina composta comprimidos, Yds. 60x0. 005 gr. — I —
Cada unid. pesa • 0,10 gr. — $150 — 1155.

Plasmochina composta comprimidos, vds. 1.000x0, 005 gr. —.
I -- Cada unid. pesa 0,10 gr. — 753 — 18350.

Prominal comprimidos, Ws. 10x0, 2 gr. ---- 1 — Cada unid..
pesa 0,35 gr. — $100 — 655.

Prominalettas comprimidos, Yds. 30x0, 03, gr. — I — Cada
unid. pesa 0,075 gr. — $100 — 655.,

Prontosil. album comprimidos, :bs. 20x0, 6 gr. — I — Cada
unid. pesa 0,67 gr. — 6$9 — 17350.

Prontosil album comprimidos. s .ds. 250x0, 5 gr. — I — Cada,
unid. pesa 0,67 gr. — 659 — 17350.

Próntosil rubrum comprimidos, tbs. Ox0, 5 gr.	 I — Cada
unis!. pesa 0,75 gr. — $200 — 1753.

Prontosil rubrum comprimidos, ds. 250x0 5 gr. 	 I — Cada
unid. pesa 0,75 gr. — 6$9 — 17350.

Pyramidon comprimidos. tbs. 10x0, 3 gr. — I — Cada unid.
pesa 0,34 gr. — $100 	 6$2.

Pyramidon comprimidos exs. 100x0,- 1 gr. — 1 — Cada unid.
pesa.0,1.1 gr. — $300 — 1350.

Ouinoplasmina comprimidos, lbs. 12 comprs. 	 I. — Cada
unid. pesa 0,45 gr. — $100 — 558.

Quinoplasmina cemprimidos, yds. 50 comprs. — I	 Cada unid.
pesa 0,15 gr. — 5300 — 1954.

Quinoplasmina comprimidos, yds. '1.000 compra. — I	 Cada
unid. pesa 0,45 gr. 	 1157	 36780.

Rapidina comprimidos tbs. 111 comprs. — I — Cada unid. pesa,
0,70 gr. — $100 — 550.

'Ovam' comprimidos, tbs. 20x0, 1 gr. — I — Cada unid.. pesa
0,20 gr. — $100 — 1150.

ltivanoleUas p. crianças. tbs. 30x0, 01 gr. — I — Cada unld.
pesa 0,11 gr. — $100 — 1150.

Iti yanolellas p. adultos, yds. 30x0, 025 gr. — I — Cada unid.
pesa 0,14 gr. — $100 — 14$6.

Saiodina comprimidos, tbs. 20x0, 5 gr. — I — Cada unid.
pesa 1 gr. — $200 — 10$2.

Salopheno comprimidos, env. 2x0, 5 gr. — I — Cada -unid.
pesa 0,65 gr. — $020 — $770.

Salopheno comprimidos. lbs. 20x0, 5 gr. — 1 — Cada unid.
pesa 0,65 gr.	 $200 — 854.

Salopheno compridos, yds. 1 .000x0, 5 gr. — I — Cada unid.
pesa 0,65 gr. — 1356 — 34050.

Theominal comprimidos, lbs. 20x0, 33 gr. — I — Cada unid.
pesa 0.40 gr. — $200 — 1150.
• Uliron comprimidos. tbs. 24x0, 5 gr. — I -- Cada unir!. pesa
0,65 gr. -- $200 —20$0.

Uliron comprimidos, vds. 250x0, 5 gr. — I — Cada unid. pesa
0,65 gr. — 6$9 — 17350.

Yatren 105 pílulas. yds. 10x0. 25 gr. — I — Cada unid._ pesa
0.2$ gr. — $660 — 852.

_
. Yatren,105 pílulas, - yds: -50x.0; 25 gr. — I — Cada -unid. pesa

0,28 gr. — 1$1 — 2658.
Yatran 105 pílulas, yds. 100x0, 25 gr. — I — Cada unid. pesa

0,28 gr. — 250 — 4950. -
Yatren 105 pílulas, yds. 2.500x0, 25 gr. — I — Cada unid.

pesa 0,28 gr. — 4050 — 1:00050.
Gyneal, caixa 5 eny . da 1 gr. — IV — Contendo 5 unidades —

$150 --
Ascaricida Bayer, yds. 50 cc. — V	 Contendo líquido 50 cc.

— $060.— 356. - .
Asdaricida Bayer, yds. 1.000 cc. — V — Contendo líquido

1.000. cc. — 159 — 4850.
Mitigai, yds. 75 gr. — V — Conletalo líquido 70 cc. — $080

— 8$4.
Mitigal, yds. 150 gr. — V — Contendo líquida 130 cc..— $080

— 1455.
Tonleo Bayer, Yds.' 200 cc. ' --" V	 _Conteudo líquido . 200 cc.

— $100 — 558.
Tonico BaYer, yds. 330 cc. — V .— Contendo líquido 330 cc.

$20X1 — 858.
Viganto1 . 41co, vds. 10 cc.	 — Conteudo liquido 10 cc..—

51-00	 - •

Anesthesico Bayor Carpule AB, cxs. 20x1, 8 cc. — VII —Capac.
de cada unid. -1,8 - cc.	 1$2 — 2057. •

Anesthessico Bayer Carpule AB.. exs. 25x1, 8 cc. — VII —
Capac. "de cada unid; 1,8 cc. — 152 — 2553.

Anestbesico 13ayer Carpule AB. cxs. 100x1, 8 cc. 	 VII —
Capo. 'de cada- unid. 1,8 cc. -- 4$0 — 9658.

Anestliesico Bayer Carpule ABC; cxs. 20x1 8 cc. — VII —
Capaé. de cada -unid. 1,8 cc. — 152 — 2087.

Anesthesico Bayer Carpule ABC. •cxs. 25x1, 8 cc.	 VII —
Capae. de cada unid.	 1,8 cc.	 1$2 — 2553.

-Anesthesico Bayer ABC, CI'XS 100xl. 8 cc. — VII — Capac.
de 'cada unad. 1,8 cc.	 450 — 9658.

Betaxina fraca empolas, exs. 3x1 te. — VII — Capac. " de cada
unid. — 1,3 cc. — $400 — 1250:

.Be',axina fraca empolas, cxs. 15x1 • cc. — VII	 Capa. de
cada unid. 1,3 cc. — 158 —

Betaxina fraca empolas, cxs. 50x1 cc. — 'VII' — Capac.
cada unid." — 1,3 cc. — 550— 12650.

Betaxina forte empolas. cxs. 3x1 cc. — "VII 	 Capac. de cada
unid. 1,3 cc.-	 1$a — 3155.

Betaxina forte empolas, exs. 15x1 cc. — VII — Capac. de cada
unid. 1;3 Cc.	 5$3 — 13250.

Betaxina forte empolas, cx.s: 50x1 cc. — VII — Capac. de
cada unid. 1,3 'cc. •— 1558 — 39450.

Calmestrol empolas, exs. 24x1, 5 cc. — VII — Capae. de cada
unid. 2,2 Cc. —	 — 31$0.

Calitana, ampolas, cxs. 5x2cc. — VII — Capac. de cada unid.
2,6cc. — $8 — 2150.

Ctulana; ampolas, cxs. 25x2cc. — VII — Capac. de cada soald.
2,6cc. — 354 — 8650.

Cantana, ampolas, exs. 3x5cc.. — VII — Capae. de cada unid.
5,8cc.	 1$3	 3155.

Cantana, ampolas, cxs. 15x5cc. — VII — Capac. de cada unid.
5,8ce. —555 — 13859.

Cyren G ampolas, cxs. 5xlec. — VII — Capae. de cada
1,5cc. — $4 — 1157.

Cyren 13 Forte, ampolas, cxs. 5xIce. — VII — Capar. de cada nnid
1,5cc. — $8 — 2150.

Dolantina, ampolas, cxs. 5x2e.e. — VII — Capac. de cada unid.
2,8ce. —81-1550.

Endoiodina, ampolas, na-. 10x2cc. — VII — Capac-. d ceada naid.
2,5ce. — $8 —175'8.

Emloiodina, ampolas. cxs. 100x2ee.	 VII	 Capac. de cada
unid. 2,5ce. — 6$5" — 16250.

Noyalgina, ampolas, cx.s. 10xlec. — • VII — Capac. de cada
unid. 1.5ec. — 88 — 1555.

Omnadina, ampolas, CX:7 . lx2ce.	 — Capac. de cada unid.3cc. —.52 — 2$8.
Cannadina, ampolas, cxs. 3x2ce. — VII — Capac. de cada unid.

10$0.	 .	 .
Omnadina, ampolas, cx.s. 12x2ce. — VII — Capac. de cada

unid. - 3ce .	 155 — 3657.
Ornnadina, 'ampolas, cxs. 100x2cc. —	 - Capac. do cadaunid. 3cc. — 1057 — 26755.
Prontosil, ampolas,	 5x5ce. — VII — Capae. de cada unid.6cc. — 1$6	 40$5.

• Prontosil, ampolas, cxs. 25x5cc. — 	 — Capac. de cada unid.• 6cé. — 751 — 17850.
Tonofosfan, ampolas, cxs. '10xlec. — VII — Capac. de cadauoid. 1,5cc. — $8 — 1150.

• Tonorosfan, ampolas exS. 20x1ce. — VII — Capac, de cada
unid. 1,5cc. — 1$2 — 17$8.

Trypaflay ina, ampolas 1/2%, cxs. 5x5ec. — VII — Capac. de
cada unid. 5,8cc.	 58 — 1659-
• arypaflavina, ampolas 1/2%, exs. 5x1Occ. — Vil — Cape. decada unid. alce. — $8 — 1889.

Trypaflavina, ampolas 2%, cxs. 5x5cc. — VII — Capar. decada unid. 5,8cc. — $8 — 1758.
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Trypaflavina, ampolas 2%, eis. 5x1Occ. - VII - Capac. de
cada unid. Hee. - $9 - 2230.

Oxan, tbs. 5gr. - X - Capac. liquida 15ce. - $1 - 330.
Sionon, vds. 250 gr. - X - Capac. liquida 440cC. - 130 -

1530.
Yatren 101 pó, vds. 10 gr. - X - Capac. liquida 22cC.

- 1738.
Yatren 101 pó, vds. 25 gr. - X - Capa°. liquida 45ce. - 136

- 41$0.
Caporit, yds. 5 gr. - .X-11 - Volume liquido fico. - $040 -

35.
Caporil, lata 90 gr. XII - Volume liquido 115ce. - $060

•- 2$0.
Caporit, lata 500 gr. - XII - Volume liquido 750cc.	 $2

-730.
Caporit, tambores 25 gr. - XII - Volume liquido 35.000ce.

10$5b	262$5.
Trosilin, lata 500 gr. XII - Volume liquido 750ce. - $2

43250.
Zefirol, vds. GO gr. - XII - Volume 67cc. - $010 - 530.
Zefirol, vds. 150 gr. - XII - Volume liquido 162cc. -.$080

- 935.
Zefirol, vds. 1 kgr. - XII Volume liquido 1.030cc. 	 230

- 50.30.
Adalina, comprimidos. latas 5,000x5gr. - I - Cada unid, pesa

0,65 o
°
r. - 128$0 - 3:20030.
Atebrina, comprimidos, latas 10.000x0,1gr. - I - Cada unid.

pesa 0,20gr. - 16830 - 4:20030.
Atebrina, comprimidos, latas 20.000x0,1gr. - I Cada unid pesa

0.20gr. - 32030 - 8:00030.
Atepé, comprimidos, latas 10.000x0,1gr. - I - Cada unid. pesa

0,20gr. - 22030 - 5:50030.
Atepó, comprimidos, latas 20.000x0,1gr. - I - Cada unid. pesa

0,20gr. -- 40030 - 10:00030.
Eutolan, comprimidos, latas 2.000x5gr. - I - Cada unid. pesa

o,-;ogr. - 4030 - 1 :0000.
Choleflavina, pérolas, vds. 1.000 pérolas - I - Cada unkl pesa

0,18gr. - 1032 - 25530.
Choleflavina, pérolas, vds. 5.000, pérolas - I - Cada unid. pesa

0,18gr. - 4830 - 4:20080.
Comprai, comprimidos, latas 5.000x0,5gr. - I - Cada unid.

pesa 0,70gr. - 10030 - 2:50030.
Eldoformio, comprimidos, latas 2.000x0,5gr. - I - Cada unid.

pesa ()Mgr. - 3230 - 800$0.
Ilelmilol, comprimidos, latas 5.000x0,5gr. - I - Cada unid.

pesa 0,65gr. - 5630 - 1:40030.
Ilexophan, comprimidos, latas 1.000x0,5gr. - I - Cada unid.

pesa 0,75gr. - 2030 - 50030.
Isticina, comprimido q, la;.as 2.000x0,15gr. - I - Cada unid.

pesa 0,21gr. - 1532 - 38030.
Luminal. comprimidos, latas 2.000x0,1gr. - I - Cada unid pesa

0,17gr - 3630 - 90030.
Luminalettas, comprimidos, latas 2,000x0,15gr. - I - Cada unid...

pesa 0.07 gr. - 1230 - 30030.
Novalgina, comprimidos, latas 2.000x0,5gr. - 1 - Cada unid

pesa 0,58gr. - 5230 - 1:30030.
Novalgina, quinina, comprimidos, latas 2.000x0,25gr. - I - Cada

unid. pesa 0,55gr.	 4830 - 1:20030.
Oevipana, comprimidos, latas 2.000x0,25gr. - I - Cada unid.

pesa 0.60gr. - 5230 - 1:40030.
Panflavina pastilhas, latas 5,000x58-r.	 1 - Cada imid. pesa

0.50gr. - 5630 - 1:40030.
Phanodormio, comprimidos, latas 2.000x0,2gr. - I - Cada

unid. pesa 0,26gr. - 4030 - 1:00030.
Plasmochina composta, comprimidos, latas 5,000x0,01gr. - I -

Cada unid. pesa 0,07ge. - 8830 - 2:20030.
Plasmochina simples, comprimidos, latas 10.000x0,02gr. - I -

Cada unid. pesa 0,09gr. - 17230 - 4:30030.
Plasmochina composta, comprimidos, latas 10.000x0,005gr. -

I - Cada unid. pesa 0,10gr. - 0230 - 1:55030.
Plasmochina composta, comprimidos, latas 500x0,01gr. - I -

Cada unid. pesa 0,20gr. - 4830 - 1:20030.
Prominal, comprimidos, latas 2.000x0,2gr.	 Cada unid.

pesa 0,35gr. - 4638 - 1:17030.
Prominalettas, comprimidos, latas 2.000x0,03gr. - I - Cada

unid. pesa 0,075gr. - 1630 - 40030.
Prontosil album, comprimidos, latas 5.000x0,5gr. 	 - Cada

unid. pesa 0,67gr. - 12030 - 3:00030.
Prontosil rubrurn, comprimidos latas 5.000x0,5gr. - I - Cada

unid. pesa 0,75gr.	 12030 - 3:00030.
•Rivanol, comprimidos, latas 2.000x0,1gr. - / - Cada unid.

pesa 0,20gr. - 3830 - 95030.
Rivanolettas p. adultos, latas 2.000x0,025gr. - T - Cada

nnid. pesa 0,14gr. - 3430 - 85030.
Rivanolettas p. crianças. latas 2.000x0,01gr. 	 - Cada unid.

pesa 0,11gr. - 2536 - 61030.
Salopheno, comprimidos, latas 5.000x0,05gr. - I - Cada unid.

pesa 0.65gr. - 7230 - 1:80030.
Uliron, comprimidos, lata's 5.000x0,5gr. - I - Cada untd.

pesa 0,65gr. - 11830 - 3 :70030 .
Yatren 105, pílulas, latas 5.000x0,25gr. - I - Cada nid. pesa

0,28gr. - 7630 - 1:90030.

Omnadina, ampolas, caixas 50x2cc. - VII - Capac. de cada
unid. 3cc. - 536- 14010.

As embalagens constantes da presente tabela, são fabricadas ex-
clusivamente para exportação para o extrangeiro.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro, de 1941. - A Chimico "Bora."
Ltda. -El. Kaelble.

Tabela das bases legais para cobrança do imposto sobro perfuma-
rias, de fabricação de Nilo . Cotias, estabelecido à rua General Pedra
n..159-A, Rio do Janeiro, Distrito Federal. (Processo n. 8.158-41.)

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Peso da
unidade - Imposto - Preço

Água de Quina "Izilda" - II --, 450 grs. - 13880 - 530.
Petróleo "Izilda" - II - 750 gramas - 330 - 1130.
Petróleo "Izilda"	 - 450 gramas - 138 - 630.
Petróleo Quinado "Izilda" - II - 750 gramas - 330 - 110.
Quinado "Izilda" - II - 450 gramas - 138 - 680.
Creme de Rosas "Izilda" - III - 300 gramas - 132 - 6$0.
Creme de Rosas "Izilda" - III - 200 gramas - 38 - 430.
Água do Colónia "Izilda" - II - 900 gramas - 336 - 1830.
Água do Colónia "Izilda" - II --450 gramas - 138 - 930.
Água de Colónia "Izilda" - II - 300 gramas - 132 - 535.
Loção "Izilda" - II - 750 gramas - 330 - 2030.
Loção "Izilda" - II - 450 gramas - 138 - 1030.
Loção "Izilda" - II - 300 gramas - 1$2 - 630.
Tabletes "Izillla" - VIII - 150 gramas - $2 - 135.
Pó de arroz "Izilda" -V 120 gramas - 1$0 - 530.
Pó do-arroz "Izilda" - V - 90 gramas - 3750 - 530.
Pó de arroz "Izilda" - V - 60 gramas - $5 - 3$0.
Pó de arroz "Izilda" - V - 30 gramas - $250 - 135.
Brilhantina "Izilda" - XI - 100 gramas - $750 - 330.
Brilhantina "Izilda" - XI - 80 gramas - $6 	 285.
Extrato "Izilda" - I - 50 gramas - 135 - 8$0.
Extrato "Izilda" - I - 10 gramas -- $2 - $7.
Óleo "Izilda" - XII - 100 gramas - $3 - 135.
Pd de Sabão "Izilda" - XV - 500 gramas - $3 - 285.
Pó de Sabão "Izilda" - XV - 100 gramas - $000 - $5.
Talco "Izilda" - VII - 500 gramas - $240 - 235.
Sabão Líquido "Izilda" - XVI - 500 gramas - 1$5 - (530.
Sabão Líquido "Izilda" - XVI - 100 gramas - 31 - 130.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1941. - Nilo Cotia.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de fabricação de Antonio ,I.
Ferreira & Comp., estabelecida à rua Paulino Fernandes n. 51, nesta
Capital. (Processo n. 8.220-41.)
Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Característicos

- Imposto - Preço
Fandorine G. M. - I - 60 drágeas de 0,15 - $3 - 173.
Fandorine P. M. -1 - 30 drageas de 0,45 - $2 - 1037.
Pageol - I - 40 drageas de 0,88 - $3 - 1930.
Giraldose - I - 24 comprimidos de 2,10 - $2 - 1136.
Digeronal - I - 20 pastilhas de 0,70 - $2 - 834.
Sinuberáse - I - 20 pastilhas de 0,50 - $2 - 831.
Jubol - I - 20 drágeas de 0,00 - $2 - 936.
Néo Furosil - I - 40 drageas de 0,60 - $3 - 163E.
Urodonal G. M. - X - De 150 cc. a 300 cc. de granulado -

$5 - 1930.
Urodonal P. M. - X - De 75s 100 cc. do granulado _ $3

-1015.
Ultragadol - X - De 150 a 300 cc. de granulado - 35 	 8$8.
Rio do Jandro, 30 de janeiro de 1941. -- Antonio J. Ferreira

& Comp. •

Tabela das bases legais para cobrança do imposto de consumo das
perfumarias de fabricação de A. Mendel, estabelecido à Travessa Na-
varro n. 8, Distrito Federal. (Processo n. 8.280-41.)

Marca - Classificação fiscal - Peso da unidade - Imposto
"Rio de Janeiro" - Quina - /I - 420 gramas - 138.
"Rio do Janeiro" - Quina meio litro - II - 820 gramas - 330.
"Rio de Janeiro" - Petróleo	 - 420 gramas - /38.
"Rio de Janeiro" - Petróleo meio litro - I/ - 820 gramas - 330.
"Rio de Janeiro" - Fricção Marroquina - II - 330 gramas -

Réis 132. -
"Rio de Janeiro" - Leite de Amendoas e Castanhas - III -

220 gramas - $8.
"Rio de Janeiro" - Pó de arroz - V - 0,90 gramas - $750.
"Rio de Janeiro" - Brilhantina - XI - 100 gramas - 3750.
"Rio de Janeiro" - óleo - XII - 100 gramas - $3.
"Mandei" - Agua de Colônia Rua do Ouvidor, meio litro - II -

825 gramas - 330.
"Mandei" - Idem, idem, um quarto de litro 	 II - 480 gramas

Réia 138.
"Mandei." - Idem, idem, uni oitavo de litro - Tf - 300 gramas

•-• Réis 132.
"M2ndel" - Loção Rua do Ouvidor, meio- litro - II - 820 gra-

mas - 330.
"Mondei" - Idem, idem, uni quarto de litro - II - 450 gra-

mas - 138.
"atender - Idem, idem, um °amo de litro - II - 260 grames

1$2.
"Mandei" - Leite de Amêndoas - III - 220 gramas - $8.
"Mendel" - Sabonete - XIV - 100 gramas - $240.
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"Mendel" - Quina - II - 330 gramas - 1$2.
"Mandei" - Quina, meio litro - II - 820 gramas - 350.
"Mandei" - Petróleo - II - 330 gramas - 1$2.
"Mandei" - Petróleo, meio litro - II - 820 gramas - 350.
"Mandei"- óleo Rua do Ouvidor - XII- 100 gramas - $3.
"Mendel" - Brilhantina Rua do Ouvidor, pote de vidro - XI
120 gramas - $9.
"Mandei" - Idem, idem, pote de alumínio - XI - 080 gramas

Réis $6.
"Mendel" - Talco grande - XIII - 300 gramas - $4.
"Mandei" - Talco pequeno - XIII - 150 gramas - $2.
"Mandei" - Pó de arroz "Graseoso" - V - 090 gramas - $750.
"Mandei" - Rouge - X - 020 gramas - $6.
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1941. - A. Mendel.

Tabela das bases legais para cobrança do imposto de consumo de
perfumarias de fabricaaão de Araujo Penna & Comp., estabelecidos à
rua da Quitanda n. 57; nesta Capital. (Processo n. 8.426-41.)

Nome - Classe - Característico - Imposto
Talco Penna-- VII - 150 gramas - $2.
Rio da Janeiro, 31 de janeiro de 1941. - Araujo Penna & Comp.

Tabela das bases legais para a nobrança do Imposto do Consumo
das especialidades farmacauticas de fabricação de Araujo Penna & Cia.,
estabelecido na rua da Quitanda n. 57, nesta Capital:

Proc. 8.427-41
Nome - Classe - Caraterístico - Imposto

Arcea - II - 6 grs. - $060.
Arsemônia - VI - 10 cc. - $080.
Allium Sativum - VI - 10 cc. - $080.
Bálsamo do Salvador - IX - 60 cc. - $200.
Cereus Brasiliensis - VI - 20 cc. - $106.
Ckhenopodium Anth. - IV - 12 papéis - $150.
Cerotos - IX - 60 cc. - $200.
Digestivo Penna - II - 10 grs. -$060.
Dioscarea Petrea - II - 10 grs. - $060.
Dermophilina - VI - 10 cc. - $080.
llomce.bechico - VI - 10 cc. - $080.
nomeebril - VI - 10 cc. - $030.
Iodalina Regen. - VI - 10 cc. - $080.
Matricarin Penna - IV - 20 papéis - $150,
Opodeldocs - V - 60 cc. - $080.
Pennalaxina - II - 13 grs. - $080.
Phenolina Penna - V - Á cc. - $060,
Phymatoxim - VI - 10 cc. - $080.
Pomadas - IX - GO cc. - $200.
Tabletes contra enjôo do mar - II - 20 grs. - $080.
Stirax - V - 60 cc. - $060.
Tônico Fisiológico Penna - V - 125 cc. -- $080.
Tônico Fisiológico Perna - 250 cc. - $200.
Plumeria Cel. - VI - 10 cc. - $080.
606 homeopático VI - 10 co. -- $080.
914 homeopático - VI - 10 cc. $080.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1941. - Araujo Penna & Cia.

Tabela das bases legais para a 2obrança do imposto do consumo
sobre especialidades farmacêuticas, fabricadas pelo farmacêutico
Agenor de Almeida Loyola, Avenida Paranapuan n. 162, D. F.

Proceso n. 8.439-41

Modelo n. 25

Xarope peitoral - Classe V - Imposto - Preço - Observações
Loyola - 120 cc. - $030 - 450.
Loyola - 200 cc. - $100 - 450.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1941. - Faamacautico Agenor

de Almeida Loyola.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto de consume
sobro as especialidades farmacóuticas de fabricação de Daggett &
Ramsell (Sociedade Anônima), estabelecida à rua Bela n. 1.155,
casa II, nesta Capital.

Processo n. 8.595-41

'Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - CaracteristiccH
- Imposto - Preço - Observações

Inseticida Fia - Classa XII - Lata de 237 cc. - Sontendo li-
quido $080 - 35880.

Inseticida Flit - Classe XII - Lata do 40 cc. - Conteudo lí-
quido - $100 - 65710.

Inseticida Flit - Classe XII - Lata de 946 cc.	 Conteudo lí-
quido - $200 - 115310.

Inseticida Flit - Classo XII - Lata de 3.785 cc. - Conteudo li-
quido	 15500 - 365940 - Paga ad valorem.

Nota - A tabela supra representa os preços máximos do inse-
ticida Flit em vigor desde 12 de abril de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1041. - Fabricantes DagOett &
Ranuell (Sociedade Anónima).

Tabela das bases legais para cobrança do imposto sobre especia-
lidades farmacéuticas do fabricação de João Baptista da Fonseca, es-
tabelecido nesta cidade, à rua Acre n. 39.

Processo n. 8.721-41

Nome do produto - Classificação - Característicos - Imposto -
Preço de unidade - Preço de dúzia - Observações

Pílulas Virtuosas - Art. 4.°, § 8.°, classe I - Vidro até 30 cc.
com 25 pílulas - $100 por unidade - 2$5 - 2450.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro do 1941. - Iodo Baptista da Fon-
seca.

• Tabela das bases legais para a Jobrança do imposto de consumo
sobre as especialidades farmacêuticas de fabricação de Daudt, Oli-
veira & Cia., estabelecidos à Avenida Alem de Sá n. 261, nesta cidade.

Processo n. 8.768-41

some ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Característica
Imposto - Preço - Observações

Bromil - V - 120 cc. - $080 - 25416.
A Saude da Mulher - V - 170 cc. - $100 - 4$333.
Depurativo Lira - V - 190 cc. - $100 - 350.
Nutrion - V - 230 cc. - $200 - 45500. a
Antianêmicas (pílulas) - I - 40 pílulas - $200 - $2666.
Boro-Boracica - IX - 37 cc. - $100 - 25500.
Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1041. - Datuit, Oliveira & Cia.

Tabela das bases legais para a cobrança, do imposto de eon.mmo
sobro as perfumarias de fabricação da Daudt, Oliveira & Cia., esta-
belecidos à Avenida Mem de Sá n. 261, nesta cidade.

Processo n. 8.052-41
Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Peso da Uni-

dade - Imposto - Preço - Oservações
Pixavon P6 (envelope) - XIV - 17,0 - $060 - $600.
Pixavon (vidros grandas - XVI - 420,0 - $500 - 55200.
Vidros pequenos - XV/ - 230,0 - $300 - 35500.
Odol pasta - XVII - 50,0 - $200 - 2$700.
Odol líquido (vidros grandes) - XVIII - 220,0 - $600 - 5$500.
Vidros pequenos XVIII - 160,0 - $400 - 35700.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1941. - Daudt, Oliveira & Ciai.

Tabela das bases legais para a cobrança do imposto sobre as es-
pecialidades farmacêuticas de fabricação de David Meinicke& Comp,
estabelecidos à rua Marquês de Sapucaí n. 314:
Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Característico

- Imposto - Preço
Agua inglesa - XII - Vidro com 450 cc. - 100 réis - 4550

a dúzia.
Biscoito purgativo - XI - Caixa com 1 de 7 grs. - 40 réis -

1050 a dúzia.
Calicida Ramos - V - Vidro com 8 cc. - 60 réis - 950 a dúzia.
Cigarros de estramônio e beladona - IV - Caixa com 20 uni-

dades - 150 réis - 1550 a dúzia.
Cápsulas tónicas de Meinick - I -- Caixa com 45 unidades de

60 cent. cada unidade - 400 réis - 26450 a dúzia.
Elixir tônico Meinicke - V - Vidro com 400 cc., 400 réis -

18050 a dúzia.
Solução de Rartmann - V - Vidro com 250 cc. - 200 réis

- 102$ a dúzia.
Xarope de glindélia creosotado - V - Vidro com 120 cc. -

80 réis - 1650 a dúzia.
Rio, 5 de fevereiro de 1941. - David Mcinicke A: Comp.

N. 136 - O diretor das Rendas Internas do T6souro Nacional
faz publicar, do acordo com o § 4.0 do art. 68 do decreto-lei n. 739,
de 24 do setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos charutos
fabricados pela firma Mário Moreira Pinto, estabelecida à rua Dan-
nemann n. 16, na cidade de São Feliz, Estado da Baía (proc. nú-
mero 19.835/41). - Hortencio de Alcantara Filho.

Tabela das marcas e dos preços dos produtos da firma Mario
Moreira Pinto, estabelecido à rua Dannemann n. 16, nesta cidade de
São Felix, com fabrico de charutos, registado no corrente exercício
de 1941, sob o n. 86, na Coletoria das Rendas Federais em São Feliz,
Estado da Baía:

Preço por milheiro, inclusive imposto:
Marcas - Preços

Totó-Bom - 5350.
Totó-Sempre-Bom - 7650.
Batuta - 8650.
Lulú - 4950.
São Felix, 30 do janeiro de 1911. - Maria, Moreira Pinto.

-
N. 137 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

faz publicar, de acordo com o § 40 do art. 68 do decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938, a-tabela de marcas e preços dos produ-
tos da fábrica de charutos. de propriedade da firma Costa Pena &
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Ideal-Havana - C/50	 75010.
Ingleses n. 2 -- 0/25 - 75010.
Príncipe de Gales n. 1 - C/50 - 60010.
Príncipe de Gales n. I - 0/25 - 62010,
1.Principe de Gales a. 1 -0/10 - 65010.
Rajá	 - 73010.
Rajá - .C/25	 75010.	 .
Relíquia n..1	 0/50 - 73010.

C/25 - 75010.
Monte, Cano n. 2 - 0/25 .,- 75010.

• Chanceler ----- C/25 - 1 :00010.
Marquis - n . 3	 0/100- 1 :00010 .
Marquis n I	 0/50 - 1:00010.
Ilavana Superior - Médios - C/25 - 1:00080.
Havana Superior - Peqs: - C/25 - 90080.
Ingleses n. I - 0/25 - 00010:
Panamá	 0/25 - 1:00010.
Palacio ns. I, 2'e 3 - C/50 - 1:00080.
Havana Superior - Grds. - 0/25 - 1:35080.
Flor da Pérsia - CP..0 -1:50010.

Genial - 0/25 - 1:50010.
_Ricos -.C/25	 1:50010.
Relíquia n. O	 0/50 - 1:50080.
Relíquia n. 3 - C/50 - 1:50080.
Delíquio. n. 5	 C/51)	 1 :50010.
S. Feiix, 14 de janeiro de 1941. - Cosia Penno & Comp.

Dia 31 de março de 1941

• N. 138 - O Direter das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo wm o § 4,0 do art. 68 do decreto-lei n. 739,
de 24 do setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produtos
farmacêuticos de fabricação do Laboratório Nadei Ltda., estabe-k
!acido à rua Siqueira Campos, 816, em Porto Alegre, Capital do Es-
tado do Rio Grande do Sul. (Proc. n. 19.317-11). - Horteneio de
Alce atara Pilho.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EX.PEDIENTE DO SR. DIRETOR. DA DIRETORIA -DAS RENDAS ADUANEIRAS

Dia 10 de maio de 1941

Processo despachado:
N. 35.695-41 (Tesouro) - Em que o guarda-mór da Alfândega

de Paranaguá solicita autorização para organizar as folhas de paga-
mento referentes aos serviços extraordinários prestados pelos polícias
fiscais. - De acordo com a informação e o parecer.

O parecer aludido, emitido pelo chefe da Primeira Subdiretoria
desta repartição foi acorde com a informação prestada pelo guarda-
m& Henrique Lopes Vale, 1109 termos a seguir transcritos:

"Com seu ofício n. 127, de 25 do mês findo, submete o inspetor'
da Alfândega de Paranaguá à consideração desta diretoria a repre-
sentação em que o respectivo guarda-mór solicita autorização para
organizar as folhas dos serviços extraordinários prestados pelos po-
lícias fiscais a vapores de cabotagem.

O decreto-lei n. 2.538, de 27 de agosto do ano passado, sobrecar-,
regou a Fazenda Nacional com os Onus desses serviços, determinando
fossem iqcluidos nos orçamentos federais os necessários créditos.

Essa providência não foi ainda tomada, mas nem por isso é menos
responsaVel a União por esses pagamentos, parecendo-me poder-se de-
clarar à Alfândega de Paranaguá não depender de autorização superior;
a organização da folha, expediente esse que convem ser feito e reme-;
tido mensalmente ao Serviço do Pessoal, a quem incumbo o respectivo
processo."

Ordem n. 18, de 10 de maio de 1941, à Alfândega de Paranaguárl

Dia 9 de maio de 1941

• Remessa de processos:
Ao Gabinete do ministro:

•N. 34.052-41 - S. A. Frigorifico Anglo.
N. 34.296-41 - S. A. Frigorífico Anglo.

.	 N. 32.270-41 - Aviso GM. 393, de 22 do abril último, do Minis.
tériO da Agricultura.	 4

N. 23.434-41 - Ofício n. 7, do 13 de março último, da Alfi‘n.,
dega do Uruguaiana.

- À Diretoria Geral:
• N. 95.895-210 - A Companhia de Navegação Costeira.

N. 32.68041 - Sebastião Luiz Afitony.
- A Diretoria da Despesa:
N. 3 .1.59--4 I - Companhia lIanseática.

Dia 10 de maio de 1941

• • Ao Gabinete do ministro:
N. 32.797-41 - Aviso Ne-195-861.12 •(42) (Na), de 17 -de abrii

•último, do Ministério das Relações Exteriores..	 J
N. 35.914-41 - A "Tribuna".	 - -	 -

-	 N. 35.172-41 - Prefeitura Municipal de São Paulc.	 1

• N. 31.487-41 - A Companhia industrial e Comercial Brasileiras,
de Produtos Alimentares.

Comp., estabelecida na cidade de São Felix, no Estado da Baía.
(Proc. n. 19.833-41),,-- liortencio de Aleantara Filho.

Tabela da .marcas e dos preços dos produtos da Fábrica de CM-
rotos de propriedade de Costa Pena d; Comp., sita à rua Benjamin
Consiant n. 4, na cidade de S. Felix (E. di Baia). 	 •

Marcas - Preços

Liii - 0/1GO - 13080.
Liii - 0/50 - 11010.
Palhaço - C/I00	 noto.
Palhaço - 0/50 - 140$0.
Patusco - 0/100 - 13010.
Patusco - 0/50 - 14010.
Preciosa - 0/100 - 13010,,
Preciosa - 0/50 - 14010.
Turcos - 0/100 - 13010.
Turcos - C/50 - 14010.
liespanhola (de 2.a) - 0/100 - 15010.
Sertanejos (de 29) - 0/100 - 13010.
Charutinhos-Peruanos - C/100 -- 11010.
Charutinhos-Rotarianos - 0/200	 11010.
Belgas - 0/100 - 19510.
Belgas - C/50 - 20010.
Brincos - 0/100 - 19510.
Brincos - • 0/50	 20010.
Carriças - 0/100 - 19510.
Carriças	 0/50 - 20010. - -
Caracol - 0/100 - 15080.
Caracol -,C/50	 16010.
Caracol - C/25 - 18010. 	 -
Clube Nos. 1 & 2 - C/100 - 10510.
Clube - 0/50 - 20010.
D. Carlos (Grandes)	 C/I00 - 19510.
D. Carlos - Grandes) - 0/50 - 20010.
D. Carlos (Mignon) - C/100 - 195/0.
I). Carlos (Mignon) - C/50 - 20080.
Ifavanitos - 0/50 - 20010.
O Puro Bafa (0/Baía) --C/50 - 20010.
Seta - 0/50 - 20010.
Tenentes - 0/50 - 20010.
Vanile - C/50 - 200$0.
Violeta - 0/50 - 20010.
Luzos - Médios - 0/50 - 20080.
Luzos - Médios - 0/50 - 24010.
Democráticos - 0/50 - 24010,
Damitos - C/50 - 24010.
Pistolas - C/50 - 24010 .
Camponesa - 0/50 - 26010.
Simona - 0/50 - 26010.
Esteia n. 1 & 2 - C/100 - 25010.
Esteia - C/50 - 26010.
Suecos ns. I, 2 o 3 - 0/I00 - 25010.
Suecos ris. 1, 2 e 3 - C/50	 26010.
Coringa - 0/50 - 30010.
Persa - C/50 - 30010.
Albaneses -- C/50 - 50010.
Albaneses - 0/25 - 50010.
Benblinhas - 0/50 - 38010.
Canadian - 0/50 - 50080.
Canadian - 0/25 - 50010.
Civilistas - C/50 - 54010.
Civilistas - 0/25 - 50010.
Civilistas - Médios - 0/50 - 45010.
Civilistas - Médios - 0/25 - 47080.
Floretes - C/50 - 35010.
Floretes - 0/25 - 37010.
Flor de Bornéu - 0/50 - 36010.
Indianos - Médios - 0/50 - 35010.
Indianos -- Médios 	 0/25 -- 37080.
Ideal - 0/50 - 50010.
Ideal - 0/25 - 50080.
Príncipe de Gales n. 3 - 0/50 - 50080.
Príncipe de Gales n. 3 - 0/25 - 50010.
Pachá - 0/50 - 50010.
Pachá - C/25	 50080.
Romanos (C/Bafa) - 0/50 - 38010.
Damanos (0/Baía) - C/25 - 40010.

Itoial Clube - C/50 - 50010.
Rolai Clube - 0/25 - 50080.
Serenata - 0/50 - 36080.
Due - 0/50 -65080.

- 0/25 - 67080.
Duc - 0/10 - 70010.
Flor de Cuba - C/25 - 75080.
Flor de Cuba - 0/10 - 75010.
Flor de Havana - C/25 - 75010.
Flor de Havana - 0/10 - 75010.
'Glória São Felix n. 1 - C/25 - 75010.
Glória São Felix n. 2 - 0/25 - 740$.-
Glória São Felix n. 3 - 0/25 - 73010,
Indianos - Grandes -- 0/50 - 73010.
Indianos - Grandes - 0/25 -. 75010..
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N. 31.485-41 — A Companhia Industrial e Comercial Brasileira
de Produtos Alimentares.

N. 18.273-41 — Aviso EC-112-868.1 (88) (00), de 3 de março
próximo passado, do Ministério das Relações Exteriores.

— Ao Serviço do Pessoal:
N. 29.711-41 — Ofício n. 107, de 7 de abril último, do inspetor

da Alfândega de Paranaguá.

Conselho Superior de Tarifa

SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

Pauta para a sessão ordinária a se realizar no dia 19 de maio de
1941, segunda-feira, às 13,30 horas:
• N. 3.910-1.177 — Manaus Ilarbour Ltd. — Adicional de 10 %

— Alfândega de Manaus — Relator, Sr. U. Sampaio.
• N. 3.945-1.431 — Companhia Usina Fiúma — Redução de di-

reitos — Diretoria das Rendas Aduaneiras — Relator, Sr. C. Branco.
N. 2.669-A/890 — União Mercantil Brasileira S. A. — Sobretaxa

— Alfândega de São Francisco — Relator, Sr. S. Figueira.
N. 2.957-A/1.188 — Governo fio Estado de Pernambuco — Isen-

ção de direitos — Alfândega de Recife — Relator, Sr. J. Baylongue.
N. 3.041-A/1.303	 Companhia Forro Brasileiro S. A. — Taxa

de previdência — Alfândega do Rio	 Relator, Sr. C. Branco.
N. 3.380-A/752 — Mandarino e Molinari Ltda. — Multa por

infração da letra c, inciso 2.0, art. 39, do decreto n. 24.023, de 193a
— Alfándega do Rio — Relator, Sr. J. Baylongue.

N. 3.416-A/1.192 — S. A. du Gaz de Rio de Janeiro — Isenção
de direitos — Alfândega do Rio — Relator, Sr. J. Baylongue.

N. 3.444-A/856 — Companhia Ferro Brasileiro S. A. — Tara
de previdência e adicional de 10 % — Alfândega do Rio — Relatar,
Sr. J. Baylongue.

N. 3.458-A/897 .— Viação Férrea doRo Grande do Sul — Isenção
de direitos — Alfândega do Rio Grande — Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 3.513-A/1.193 — Wilson, Sons & Comp. Ltda. — Revisão de
despacho (diferença de direitos) — Alfândega de Santos — Relator,
Sr. U. Sampaio.

N. 3.809/A/900 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Isen-
ção de direitos — Alfândega do Rio Grande — Relator, . J. Bay-
longue.
, N. 3.818-A/1.465 — Viação Férrea do Rio Grande do Sul —

Isenção do direitos — Alfândega do Rio Grande — Relatar, Sr. U.
Sampaio.

N. 3.886-A/1.413 — Recebedoria Federal em Silo Paulo — Ró-
tulos — Casa dos Presentes'Ltda. — Ex officio — Relstoi, Sr. U.
Sampaio.

N. 4.027-1/1.307 — Companhia Chargeurs Reunis — Revisão
de despacho (imposto de farol) — Alfândega de Paranaguà — Re-
lator. Sr. C. Branco.

N. 6.357-A/424 — Quebracho Brasil S. A. — Redução de di-
reitos — Alfândega de Corumbá — It'Aator, Sr. J. Baylungue.

N. 4.533-R/1.172 — Allard & Heyman — Decreto n. 2.742 de
1897 — Recebedoria Federal em São Paulo — Relatar, Sr. J. Bay-
longue.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Supsrior da Tarifa,
em 12 de maio de 1941. — José Pinto dos Santos, secretário.

Diretoria do Domínio da União

CIRCULAR N. 9, DE 29 DE . ABRIL DE 1941

O diretor da Diretoria do Domínio da União, usando -da atri-
buição que lhe confere o art. 2.0, letra d, do decreto n. 3.777, de
2 de março de .r939, determina que se observem na organização•do
relatório anual dos Serviços Regionais as instruções e modelos que
acompanham a presente circular. — Ulpiano de Barros, diretor.

Instruções para organização do Relatório Anual dos Serviços
• Regionais

1 — Resumo dos trabalhos realizados durante o ano:

Deve ser feita apreciação geral dos trabalhos, ficando os elo.
rnentos de ordem técnica o outros pormenores para o capítulo corres-
pondente, com os quadros e gráficos necessários para melhor eluci-
dação dos assuntos.

• 2 — Rendimento:
Cabe neste parágrafo a indicação da marcha dos serviços, desde

as providências preliminares da execução à fase final, consideradas
as dificuldades decorrentes de fatores meifialos, corno as soluções
dó natureza burocrática, deficiência de cré,ditos, embaraços na sua
aplicação, falta de pessoal ou do material o os fatores de ordem
imediata ou local, indicadas neste caso as- medidas adotadas ou
necessárias, se estão fora da competência do Serviço Regional.

3	 Plano de trabalhos para o período iniciado:
O interesse da administração está em que o plano seja o mais

o'bjativo possivel, dentro das pwsibilitlades presentes do Serviço
Regional, não devendo sua execução depender totalmente de
ciências : sugeridas 110 momento.

II

4 — Questões por tratar com relação a obras:
Obras em edifícios próprios nacionais e reparos em embarcações

de repartições aduaneiras, com o relatório resumido de cada serviço
executado;

Notícia das vistorias efetuadas, com os pormenores necessário
para verificação das conclusões;

Indicações sobre a necessidade da realização de obras em edi-
fícios próprios nacionais ou de reparos em material flutuante, recla-
mados pelos ,chefes das repartições, com os orçamentos e outros
elementos de apreciação.

II/

CADASTRO E REGISTO

5 — Aforamentos:
Notícia dos trabalhos concluidos, realizados e iniciados durante

o ano, com as informações complementares dos quadeos modelos
ns. 1, 2 e 3.

6 — Cadastro:
Notícia dos trabalhos concluidos, realizados e iniciados durante

o ano, com as informações complementares dos quadros modelos
mis. 4 e 5.

7 — Registo:
Noticia dos trabalhos concluídos, realizados e Iniciados durante

e ano, com as indicações e outros elementos que não couberem nos
quadros mode los as. 6, 7, 8 e 9.

8 — Ilhas marítimas e fluviais:
Informações e outros elementos de apreciação dos trabalhos rela-

tivos ao registo das ilhas marítimas e fluviais existentes no Estado,
realizados durante, o ano, alem dos que cabem no quadro modelo
II. 10.

9 — Plantas topográficas:
Notícia dos trabalhos realizados durante o ano e outras infor-

mações relativas a trabalhos dessa natureza, alem das exigidas no
quadro modelo n. 11.

IV

CONTABILIDADE

- Resultado do exercício:
Repita:

Demonstração das rendas- arrecadadas, durante o ano, de acordo
com o modelo n. 12.

• Arrecadação do último triênio.
Apreciação dos resultados do exercício liquidado, examinados

com atenção-os motivos determinantes da diminuição das rendas e
indicadas as providências reclamadas para a melhor execução do
serviço de fiscalização e arrecadação das rendas.

Receita provavel do exercício iniciado, indicados os elementos
que serviram de base para o levantamento.

Despesa:
Relação dos créditos distribuidos durante o ano, com indicação

da despesa realizada.
V

PESSOAL.

11 — Informações relativas ao pessoal, resumo das que foram
prestadas durante o ano, possibilidades do quadro do pessoal.

VI
MATERIAL

12 - Notícia do material existente, resumo do último inventário
realizado.

Material encorporado durante o ano;
Relação do material necessário, devidamonto justificado.,

VII
MOVIMENTO DE pnoeinssos

13 — Demonstração do movimento d .e processos verificado du-
rante o ano, indicando a proveniência do saldo existento e as medidas
tomadas com relação ao mesmo.

VIII

15 — Os quadros modelos ris. 1,.2 3 e devem ser desdobrados
para melhor apresentação, quando houver ém algumas das suas
referências grande aumento do trabalhos.

O relatório anual deverá acompanhar o relatório mensal do
dezembro; constituindo um só processo.

A remessa do relatório anual deve ser feita de modo que o
mesmo seja recebido na Protocolo da Diretoria antes dodia 31 de/.	 ,	 •
janeiro.
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Serviço Regional do Estado d 	
TERRENOS DE MARINHA

A.1nTO DE

Conceisões
	

l.	 Área	 Local

Aforamentos pilmarlos:

Foreiro: 	

Norações:

Foreiro:

Desmembramentos:

Foreiro:

Transferências:

Foreiro: 	

Serviço Regional do Estad.d d	
TERRENOS INTERIORES

Concessões N.
i	

Área Local

Aforamentos pri'marlos:

Foreiro:
. _....

Notações:

Foreiro:

,	 .

•

Desmembramentos:

Foreiro:

,

Transferências:

Foreiro:

,
%.	

.. .

.._
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Serviço Regional do Estado d 	
comissos

ANO DE	

Espécie do Terreno
	 Local

Terrenos de marinha:

Foreiro. 	

Terrenos interiores

Foreiro: 	

•

Serviço Regional do Estado d 	
a A.3D-A.S rriRe CO

TERRENOS INTERIORES

Próprios nacionais N. Área Local

Aforados: .
—
.

Foreiros:
,

Arrendados:	 .
Arrendatário:

,
Adquiridos:

4.

de:

Tendidos:
—

a:
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Serviço Regional do Estado d 	
CA.DA.STRO

TERRENOS DE MARINHA
.A.1n.1"0

Serviço Rejional do Estado d 	
REGI-ISTO

BENS FEDERAIS
.A.1nTO

i
Natureza	 1 Número Valor Total

Bens moveis e semoventes — Sob responsabilidade de várias repartições federais
— Inventários registados :

_

Próprios nacionais — Por ordem de Municípios : ..

,.

Registados no corrente ano :

Registados até	 (ano anterior ao relatório)

Total:

— - •

_
.
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Serviço Regional do Estado d 	
"RUGI-ISTO

BENS IMOVEIS
AlnTO Dm	

Município Local
Aplicação ou natureza

(Denominação)
Proveniência

do domínio
Titulo de

Proprietbde
N. do Registo

Áreas
Valor

.
-.

Irmo	 Constida

.	 .

, 

e

,
,

. ...

...

•

-

•

Serviço Regional do Estado d. 	
rtmG ISTO

BENS MOVEIS, SEMOVENTES E DE TRANSFORMAÇÃO
ANO DM	

SeinaventesMINISTÉRIO	 Moveis

Repartição ,	 Utensílios
De transformação' Material flutuante	 Total
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Serviço Regional do Estado d 	
REG-ISTO

BENS ALIENADOS
iDM	

Ministério
Repartição Natureza Histórico da

Allenaçã,o Valor

,
.,

e

,

ê.

t,

Serviço Regional do Estado d 	
ILHAS MARITIMAS E FLUVIAIS

.E.1nTO D2E1	

N. Denominação . Histórico-

,
Elementos que serviram

para o registo
Valo

/

1
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C'	

Serviço Regional do Estado d	
Pr....A.1nTTAS TOPOG-R.APIC.A.S

CIRCULAR N. 36
.A.1\TO DM	

N. de le•

vantamento
Município Local

Custo do
levantamento

CUSto da
planta	 1

Total

—.-
. ..

. .,

-
....

_

-

.	 .

•
SERVIÇO DE CONTABILIDADE

IXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de abril de 1911

Processo despachado:
N. 29.122-41 — Guia de remessa na importância de 1740

'da 1.9. Formação de IntendAncia do Exército, para pagamento de alu-
guéis de próprio nacional. — A importância de que se trata foi
recolhida aos cofres públicos, conforme , conhecimento n. 829, de
8-4-941. Restitua-se a 1.a via da guia, devidamente quitada e an-
o:vive-se o processo.

E, do Q. P. deste Ministério, d. Lacy Palhares, de 9 do correr % e
para 1 do dezembro vindouro — Rep. de 3-5-1941, do ar. chefe do
Serviço de Contabilidade.

N. 290 — D. A. — Ao ar. diretor do Departamento Nacional
de Portos o Navegação: Sobre débito deixado pelo ex-fupcionário
daquele Departamento ar., João Correia de Brito Junior, para com
o Fazenda Nacional. (Processo n. 60.363-37).

N. 291 — D. A. — Ao sr. presidente da- Comissão de Meta-
lurgia do Ministério da Marinha: Remete o processo n. 88.341-37,
para o fim previsto no decreto-lei n. 1.284, de 18-5-1939 — (Pro-
cesso n. 88.341-37).

N. 292 — D. A. — Ao ar. cel. diretor do Hospital Central do
Exército: Restitue, devidamente quitada, a segunda via da guia que
acompanhou o ofício n. 92-T, de 5 de março último, referente a
descontos efetuados na folha de vencimentos de funcionários daquele
Hospital, na importância de 30580 para pagamento de aluguéis de
próprios nacionais. — (Processo n, 29.114-41).

Dia 2 de maio de 1941

Processo despachado:
N. 22.798-41 — Distribuição de crédito a Delegacia Fiscal no

Amazonas para pagamento de diferença" de vencimentos do escrivão
da classe G. ar. Agenor Augusto da Mata. — Em vista da informa-
ção prestada pelo Serviço do Contabilidade, solicita a audiència da
Diretoria da Despesa Pública.

Dia 5 de maio de 1941
Portarias:

N. 88 — O Diretor da Diretoria do Domínio da União autoriza
o extranumerário mensalista, servente série VI, ar. Juvâncio Alves
da Cunha, a residir no próprio nacional situado na rua Alegria nú-
mero 422, nesta capital, afim de zelar pela conservação daquele
imovel. Fica sem efeito a portaria n. 85, de 30 do abril último.

N. 89 — O Diretor da Diretoria do Domínio da União, usando
da faculdade que lhe confere o disposto na alínea /. artigo 2.° do
decreto n. 3.777, de 2 de marco de 1939, resolve que o engenheiro
Interino classe J, do Q. P. deste Ministério ar. José Maria Leal de
Macedo. preste serviços no Serviço Regional no Distrito Federal, até
que seja designado para o Estado onde deverá ter exercício.

N. 90 — O Diretor da Diretoria • do Domínio da União, usando
da faculdade que lhe confere o disposto na alínea 1, artigo 2.0 do
derreto n. 3.777, de 2 de março de 1939, resolve designar o enge-
nheiro interino classe J, do Q. P. deste Ministério ar. José Bonifá-
cio Gonçalves de Andrade, para ter exercício no Serviço Regional no
Distrito Federal.

Ofícios:
N. 570 — Ao ar. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério

da Fazenda: Comunica que designou o engenheiro interino da classe
J do Q. P. deste Ministério, ar. José Bonifácio Gonçalves de An-
drade, para ter exercício no Serviço Regional no Distrito Federal.

N. 577 — Ao sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da
Fazenda: Comunica que alterou o período do férias do escriturário

N. 293-D. A. — Ao ar. tte. cel. comandante do 1.° Batalhão do
Caçadores, Petrópolls: Restitue, devidamento quitada, a guia QUO

•acompanhou o ofício n. 54-Tes., de 6-3-941, referente ao desconto
efetuado na folha de pagamento do reformado daquela Unidade,
ar. João Batilta Muniz, na importância de 11680, para pagamento
de aluguel do próprio nacional. — (Processo n. 29.118-41).

N. 9-D — Ao sr. diretor do Departamento do Patrimônio da
Prefeitura do Distrito Federal: Transmito cópia do oficio n. 11-D.
A. de 8-1-910, desta Diretoria. — (Processo n. 25.294-11).

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

. Dia 7 de maio de 1941

Procesos despachados:
N. 19.869-41 — Remessa n. 23, do Serviço Regional no Estado

do Paraná, referente às ilhas situadas entre os rios divisórios daquele
estado com paises estrangeiros. — Encaminhado o processo àquele
Serviço Regional para os devidos fins. — A. C. Marchand.

N. 23.453-41 — Ofício n. 93, do Serviço Regional no Ceará, re-
lativo a aforamento de terreno de acrescidos de marinha, sito na Praia
do Meireles, em Fortaleza, requerido por Pio Borges. — Restituido
processo ao Serviço Regional no Ceará, para os fins convenientes.
A. C. Marchand.

Dia 8 de maio de 1941
N. 31.957-41 — Ofício n. 250, do Servieu Regionrd rui Peruam.

buco, referente a próprios nacionais sob a jurisdição da 7. 5 Região.
— Devolvido o processo, ao Serviço Regional naquele Estado,i

para os fins indicados. — A. C. .11arc1niur.



N. 34.295 - Maria de Jesus Cunha, rua Senhor dos Passos n. 127.
N. 42.030 - José Maria (lesara), rua São Francisco Xavier n. 55.
N. 47.334 - Armindo Augusto Martins, rua Uruguay n. 205.
N. 47.656 - Martinho de Andrade, rua Sete de Setembro n. 32.

1940
Processos:

, N.	 520 - Domingos da Costa e Silva, rua Real Grandeza 11.156.
N. 4.431 - Manoel Cardoso, rua Latira de Araujo n, 103.
N. 9.403 - Antonio Corrêa, rua Barão de São Felix n. 116.
N. 17.100 - F. S. Araujo. Aven:da Suburbana n. 2.816.
N. 20.761 - M. Coelho de Souza, rua do Rezende, n. 50.
N. 21.918 - A. Rodrigues & Comp. Segundo, rua Visconde de

Inhaúma, n. 64.
N, 22.237 - Café Havaneza Ltda., largo

n. 14.
N. 26.414 - Leonardo Oliveira Monteiro,

n. 164.
N. 27.896

varro, ns. 526.
N. 33.38[
N. 33.871
N. 37.977
N. 40.308
N. 43.935

n. 171-A.
N. 50.506
N. 52.268
N. 56.679
N. 62.509

Retiro,. n. 807.
N. 65.701 - José Alvarez Villada, rua Evaristo da Veiga n. 121.
N.. 68.902 - Roveredo Fagundes, rua Carmo Neto n. 99.

1941

de São Francisco

rua Maria Benjamin,

- Antonio da Fonseca Pereira, avenida Antenor Na..
530.
- Eleutério Antonio Soares, rua Agrícola, n. 31..
- Antonio Raphael Gils, estrada da Ilha, n. 15.
- Armando Ferreira Leite, rua da Quitanda n. 186.
- J. da Cunha & Irmão, rua Amaral n. 33.
- Guilherme de Souza & Comp., rua dos Inválidos,

Joaquina Moreira. avenida Suburbana, n. 2.375;
- Pedro Francisco da Silva, rua do Ouvidor, n. 29.
- Irmãos Gama & • Comp., travessa do Ouvidor n. 14.
- Antonio M. da Silva Segundo, rua Barão do Bom
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Dia 9 de maio de 1941

31.861-41 - Oficio n. 19, do Serviço Regional em Alagoas,
referente a aforamento de terreno acrescido de marinha no lugar de-
nominado Trapiche da Barra, em Maceió - Encaminhado o processo
àquele Serviço para informar. - A. C. Marchand.

N. 102.708-40 - Remessa n. 13, do Serviço Regional no Paraná,
referente ao próprio nacional que serviu de sede à Delegacia Fiscal
em Curitiba. - Devolvido o processo ao mencionado Serviço para
satisfazer a exigências. -A. C. Marchand.

N. 8.798-41 .- Ofício n. 15, do Serviço Regional, no Ceará, re-
lativo à circular telegráfica n. 22. de 6 de dezembro último. - Resti-
tuido o processo ao Serviço Regional para os fins indicados. - A. C.
ltfarchand.

Câmara de Reajustamento Económico

EESS 7k0 DO DIA 14 DE MAIO DE 1941

No processo n. 25.014-B (Passo Fundo - Rio Grande do Sul). -
Decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 188, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Antonio Albu-
querque Martins e a correlata indenização de duzentos e noventa e oito
contos e quinhentos mil réis (298:500$0), em apólices, ao credor Banco
da Província do Rio Grande do Sul, continuando a cargo do devedor
a fração irreajustavel do trezentos e treze mil e cento e cinquenta
réis (313$150)

Sala das sessões da Câmara de Reajustamento Econômico. Rio
de Janeiro, 14 de maio de 1941. Sergio de Oliveira, presidente o
relator. - Reginaldo Nunes. - Ernesto Rangel.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1941

Requerimentos:
N. 19.126-41 - Aldo fosso. - Proceda-se de acordo com a in-

formação e o parecer.
N. 4.588-41 - A. Frydman. - Faça-se a alteração proposta.
N. 2.849-41 - Lloyd Industrial Sul-Americano. - De acordo

com a informação, o laudo e o parecer, reduza-se o valor locativo
para 150:000$0, a partir de 1911.

N. 80.871-40 - Francisco Fernandes Alvarez. - Proceda-se de
acordo com a informação, o laudo e o parecer.

N. 80.862-41 - Mercado Municipal. - Idem.
N. 78.286-40 - A. de Castro. - Altere-se a classificação para

"botequim, charutos e cigarros", a partir de janeiro de 1940.
N. 65.285-40 - Wady Marge. - Idem.
N. 17.252-41 - Candido Bossois Ribeiro e outros. - Cobre-se

o selo sobre a dissolução de uma e organização da outra sociedade.

IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Processos:
N. 27.402-39 - Joaquim Gomes Henrique, rua Ministro Vivei-

ros de Castro n. 93. - Desanexadas a notificação n. 183-39 e o pro-
cesso n. 275-39, que devem ter o destino próprio, volte a despacho.

N. 42.742-39 - José Pedroso, rua Barão de Mesquita n. 1.079. -
Desanexada a notificação n. 1.458-40, volte a despacho.

N. 14.746-40 - Silva Gonçaives & Cia., rua São Pedro n. 159. -
Desanexado o auto n. 6.895, de 1940, cujo andamento não deve ser
perturbado, vá o processo à Comissão designada para aparar o que for
devido à Fazenda Pública.

N. 31.798-40 - Braz Gomes Pinto, rua Visconde de Pirajá nú-
mero 326-A. - Remeta-se à Procuradoria Geral da Fazenda Pública
para a inscrição da dívida e consequente cobrança executiva.

N. 45.376-40 - Vicente Pereira Couto, rua Benedito Hipólito
n. 81. - À Comissão designada para os fins devidos.

N. 47.549-40 - José Giacoia, rua Jacaref n. 440. - idem.
N. 54.938-40 - Escritório Técnico de Construções Ltda., Ave-

nida Rio Branco n. 91,9.° andar, sala 4. - Idem.
N. 61.224-40 - Laboratórios Raul Leite S. A., praça Quinze da

Novembro n. 42. - De acordo com a informação e o parecer, pague, no
prazo de oito dias, a contar da publicação do presente despacho, o im-
posto (diferença), acrescido de 10 %.

N. 62.598-40 - Basilio Ribeiro Manso, rua Bulhões Marcial nú-
mero 15. - Encaminhe-se à Procuradoria Gera/ da Fazenda Pública
para inscrição da dívida e consequente cobrança executiva.

N. 12.268-39 - Custodio da Silva Gomes, rua André Pinto nú-
mero 209. - Sem prejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior
ao presente requerimento, pague, no prazo de oito dias, a contar da
publicação deste despacho, o imposto, acrescido de 10 %. Satisfeito ou
não o pagamento, vá o processo à Comissão designada, para o neces-
sário exame ou procedimento fiscal.

1939
Idênticos:

Processos:

Petembro n. 191.	 . . . -N. 17.155 - J. A. Godinho de Carvalho, Avenida Vinte e Oito de
•

Processos:
N. 939 - Cypriano Rodrigues dos Santos, avenida Suburbana

11. 2.538.
N. 3.181 - Lazaro Pereira da Silva, rua. Clarimundo de Melo

n. 1.100.
N. 6.385 - José Cardoso, avenida João Ribeiro n. 901

dar, sala 27.
N. 20.998 - Manoel V. Rios, avenida Rio Branco, 109-4.° an-

N. 23.535 - Guido Cavalieri, rua Senador Euzébio n. 144.
N. 27.577 - Veiga & Brito Limitada, rua Souza Barros, 62-B.
N. 28.171 - Simon Rosenfcl, avenida Atlântica, 334-A, loja.
N. 29.513 - Angelo Fernandes Gonzalez, rua Campos Sales,

118.
N. 29.672 - Acacio Silva, rua da Passagem n. 139.
N. 20.771	 R. de Melo Limitada, rua Senador Dantas n. 59.
N. 29.772 - A. S. Estrela, rua Viscondessa de Pirassinunga,

5-A.n.
N..29.823 - Arsenio Teixeira Braga, rua Coronel Agostinho

5.n.
N. 29.834 - Arsenio Teixeira Braga, rua Barcelos Dosainkos

16.
N. 29.835 - Margarida de Faria, rua do Ouvidor, 167-1o.ia.
N. 29.839 - Sobresaleates Industriais Power Ltda., avenida Ille

Branco n. 9, 2.° andar, sala 228.
N. 29.867 - Quintela & Comp.	 rua do Ouvidor, 52. 2.°

andar.
N. 30.138 - Ali;ino Gomes Amorim, rua São Francisco Xavier.

n. 136-A.
N. 30.046 - Amaro Campos Maciel, rua Voluntários da Pátria

n. 201.
N. 30.164 - Almeida & Comp.
N. 30.213 - Moina Landois, rua Maria Angélica n. 10.
N. 30.401 - Santos, Oliveira & Ferreira, avenida Princeza Iza-

bei n. 58-A.
N. 30.496 - Miguel da Costa Pinheiro, rua Carlos Gomes n. 8.

1939
Processos:

N. 41.946 - Ana de Paiva Hollanda, rua Arnaldo Quintela 109.
N. 38.321-38	 Jong & Comp. Ltda., rua Senador Euzéblo n. 48

e rua dos Andradas, 81.
Remeta-se à Procuradoria Geral da Fazenda Pública para inscri-

ção da dívida e consequente cobrança executiva.
N. 20.515-39 - João Pedroza, rua Laurindo Filho n. 111.

-	 Desanexados a notificação n. 2.556-39 e o auto n. 2.082-38
devem ter seu andamento próprio, volte a despacho.

Leva-sc ao conhecimento para os devidos fins, que, por despa-
chos proferidos nos processos abaixo relacronados, são considerados
devedores remissos, nos termos do decreto-lei n. 5, de 13 de novem-
bro de 1937, os seguintes contribuintes:

E. Bernardo Dias, rua Miguel Rangel n. 186 - Notif. n. 1.798,
de 1940.

Durval Pereira da Rosa, estrada da Ilha, n. 2.447, Guaratiba -
,Notific• n• 1•213-38.

n.

n.
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M. Borgas & Moreira, rua ElpItlio da Boamorte n. 63-A - Notif. 	 N. 618-41 - Perez & Ruas - General Severiano, 86. - Multa

número 20-39.	
•de 18080, mais a importância de 18080 relativa a emolumentos de

Flurnon Nogueira, rua Buenos Aires n. 594.° andar - Notif. lá- registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
.mero 584-39. .	

N. 691-41 - Joaquim Magalhães Junior - Goias, 1.24e. ...
It. Perdigão & Alberto Ltda.. rua Sete de Setembro, n. 107 - de 20580, mais a importância de 2C5$0 relativa a emolumentos de

Notif. n. 1.104-39.	 registos. Prazo 15 dias. Intime-se.
Papelaria Record Ltda., rua Carlos de Carvalho n. 86 - Notif. 	 N. 685-11 • - Moyses Wino - Avenida Gomes Freire, 120. -

n. 1.520-39.	 .	 Multa de 22080, mais a importancia de 22080 relativa a emolumentos

..	 Antonio Alberto Sil, largo do Machado, n. 45 --;-, Notif. número de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
2.858-39.N. 687-41 - N. Xaud - Pompilio de Albuquerque, 311. --•

Antonio Estácio Coimbra, -rua Berquó, 22 - Notif. 119-40. 	 .111ultit de 20080. mais a importância de 20080 relativa a emolumentos
F. A. de Assis, rua Buenos Aires, n..85 - Notf. n. 40440. 	 de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
Abilio Afonso, rua Júlio do Carmo n. 195 	 Notf. n. 496-40. 	 .N. 324-41 - Ignacio Ramos - Gonçalves Ledo, 15. - Multa
União Panificadora Leopoldinense Ltda., rua Marquez de Abran- de 24080, mais a importância de 24080 relativa a emolumentos de

tse n. 91-B - Notif. 61840.	 registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
Afonso Casparelli, rua Manoel Vitorino n. 2 - Notif. 9184.0. N. 657-4.1.- Carlos A. Matos Gonçalves - Avenida Suburbana,

Carlos Pinto Monteiro, largo das Neves n. 4 - Notif. 93940. • 6.800. - Multa de 15080, mais a importância de 2080 relativa a
Waldemar J. Barros, rua Sacaduda Cabral n. 191 - Notif. ni; - emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

mero 1.02740.N. 656-41 - João Antonio Tavares - Padre Nobrega, 297. --.
A. J. Oliveira, estrada do Monteiro n. 468 - Notif. 1.144-40. ' Idem;
J. Palricas & Mathias Ltda., avenida 28 de Setembro n. • 445 -N. 646-41 - João Gonçalves de Assis - Ana Neri, 705. ---.

Notif. 1.28840.	 Multa de 15080, mais ,a importancia de 14080 relativa a emolumentos
Arl Eljorr, dua da Alfândega n. 267 - 1.° andar, fundos -- s- Notif. de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

1.310-40.	 -N. 234-41 - Catarina Dih - Coronel Agostinho, 78, - Idem.
Manoel da ,Silva Fanqueiro, rua Benedito Ipálito n. 109 ..-. Notif. 	 N. 531-41 - Cristovão Naumann - Barros de Alarcão, 43,

1.445-40.	 •- Idem.
Amorico Mourão, rua Dr. Garnier n. 225-B - Notif. 1.511-40. 	 N: 681-41 - Hilda Lopes Pereira Monteiro - Cruz Lima, 27.
Alberto da Silva Gordo, avenida Rio Brance c. 257-3.° andar, - Multa de 15080, mais a importância de 6080 relativa a emolu-

sala 2 - Atualmente avenida Graça Aranha, 26-9.° andar -- S. 901 mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
- Notificação n..1.618-40.

Antonio Falcão, 'rua

	

	
N. 682-41 - A. Ignacio dos Santos Ferreira -- Praia de Bo-

• Senhor dos Passos. 181 - Notif. 2.648-40. .
Salim Pedro, praça Xavier de Brito - . Notif. n. 2.733-40.	 tatua°, 444. - Idem.

Thomaz Rodrigues Mourão, praça Sacos Pena, - Notif. 2.835-10. 	
N. 668-41 - Vital Ribeiro-Gustavo de Lacerda, 94 - Idem.

Maria Fernandes da Silva, rua,Laura de Araujo, n. 53 - Notif. 	
N. 663-41 - Germano Brandão - Pereira Nunes, 100. - Idem.

2.906-40.	
N. 662-41 - Manoel Leito Azeredo - Senado 162 -fundos. -.

Manoel de Matos, rua da Relação n. 22-A - Notif. 3.144-40. 	
. Idem.

Sebastião de Fabio, rua Mala Lacerda; - Notif. 3.396-40.	 N. 637-11 - Manoe l I3. de Moraes - Prudente de Moraes, 12.Notif. 3.200-40.	
135-B. - Idem.

Invalides, 27. --a

Antonio - Senado, 45. - Idem.

Notificaeries:

• de raeisto. Prazo 15 dias. Intime-se. 	 N. 633-41 - De Faria & Duncan Ltd. - Av. N. S. de Copa-

•tos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

• mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.	 tiva a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

782. - Multa de 36080, mais a importância de 36080 relativa a
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intinae-se.

.- Multa de 150$0,mais a importância de 7080 relativa a ernolumen-

tiva a émolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
bana 986-13. - Multa de 215,0, mais a importância de 21580 rota-

lumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se. 	 --N. 644-41 - Albino Marques de Oliveira - Marechal Can-
336. - Multa de 210	

N. 692-41 - J. Oliveira Duarte - Travessa Marta da Rocha, 1.
,0. mais a importância de 21080 relativa a orno- - Idem.

'mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se. 	 N. 672-41 - Alberto Teixeira - Senado 158. - Ides -

Multa de 1509.0, mais a imnortfincia de 13080 relativa a emolumentos a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

Multa de 150,0, m i a a impa*t a ncia de 40$0 relativa a emolumentos 	 N. 629-41 - Casalpino da Silva Ribas - Av. Atlântica, 618.

de registo. Prazo 15 dias. Intimo-Pe. 	 - Multa de 15080, mais a importância de 16080 relativa a ernolu-

de 35080. mais a importância de 35080 relativa a emolumentos de	 • N. 678-41 - Luiz Bonomé - Senador Vergueiro, 11. - Idem.
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.	 N. 63941 - Antonia Moraes - Visconde de Pirajá, 484-B.

Multa de 22580, mais a importância. de 22580, relativa a emolu- mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-sé.

Multa de 15080, mais a importância de 13080 relativa a emolu-

de 50080, mais a importancia de 50080 relativa a emolumentos de	
N. 628-11 - Virente Carvalho - Av. Atlântica, 358. - Idem„

registo. Prazo 15 dias. Intime-se.	 .

registe. Prazo 15 dias. Intime-se:	
N. 660-11 - C. Carnevale - Visconde de Pirajá, 30. - Ideai,de 30080, mais a importânola de 36080 relat iva

 a emolumentos de lativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

. N. 679-41 - Carlos Heilborn - Senador Vergueiro. 137. -

N. 674-41 - J. Arimatheia Rocha 8c Cia..... Barão de Mesquita

N. 658-41 - J. Feliz Baptista &, Comp. - Padre Nobrega, 52.

N. 636-41 - Maxim° & Maximo - Avenida N. S. de Copaca-

N. ea1-41 - Anelo Mares .- Avenida N. S. de Copacabana, gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 643-a1 - Abilio Carval.ho da Rita - Mena Barreto. 90. -

N. 640-41 - Warmin & riatimack - Prace da República, 61. cabana, 710. - Idem. •

N. 651-41 - Domingos Monteiro - Caem° Felix, 91., - - Multa de 30080, mais a importância de 30080 relativa a emala-

N. 650-41 - José da Costa Sairundo - America, 28.

N. 680-41 - Casa Conrado Ltd. - Paisandú, 225. .- Multa	

a"

N. 684-41 - José d'Ahneida & Cia. - Lavradio, 96. - ?Infla Candelária. 79. - Multa de 40080, mais a importância de 10080 re.

....

Notificações:	 .
Dia 14 de maio de 1941

•-s- Multa mentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

'

Me.squita, 360. - Multa de 15080, mais a importância de 15080 ral

'

de 15080, mais a importância de 6080 relativa a emolumentos
registo. Prazo 15 dias. Intime-se..

gisto. Prazo 15 dias. Intime-se.
20080, mais a importância de 20080 relativa a emolumentos de re-

de 16080, mais a importância de 16080 relativa a emolumento; de
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

52/56. - Idem.

22080,mais a importai-leia de 22080 relativa a emolumentos de Te-

tuária, 178. - Multa de 28080, mais a importância de 28080 relativa

N. 1.09641 -.Arthur Zeiturne - Silva Telas, 47. - Multa

N. 683-41 - Elias Nunes de Benta - Lavradio. 110. - multa

N. 653-41 - J. Gomes dos Santos - Matoso, 16. - Multa de

N. 686-41 - José G. de Oliveira - Avenida Gomes Fráre,

N. 69041 - Domingos Monteiro - Goiaz, 818. - Multa de

N. 664-41 - Manoel Joaquim Gomes Nogueira - Bar 	 dê

N, 651-41 -Sociedade de Artigos Higiênicos Onibla Ltd. -...

.	
.	 .L.

ita

Faliria Caruso Fruzzoni, avenida Gomes Freire, n. 67-A - 	
N. 641-41 - Eduardo Selimldt & Cia. - Senhor dos Passos,

Pinto, Cunha Ltda., avenida Atlântica, 960 - Notif. 3.438-40.
Waldemar Ribeiro Dias, rua do Lavradio n. 63 - Notif. 3.575,

de 1940
Antonio Joaquim Reimão Machado, rua Maxwell n. 166-A - alea.

Notif. 3.699 de 1940.
José Soares Ribeiro, rua d Matoso n. 210 - Notif. 3.625-40.
Maynadd da Silva Ltda., rua Evaristo da Veiga, 21.1.a porta -

ti!. 3.621-40.
E. S. Rangel, avenida Passos, n. 57, sobrada - Notif. 3.718-40.
Rio Mercantil Ltda., rua Alvaro Alvim, na. 33-38 . - Nottr. 3.921,

de 1940.
EXPEDIENTE DO 88.. ASSISTENTE

Salim Pedro, rua Mala Lacerda - Notif..3.394-40. 	 - Idem.
N. 630-41 - Salamon Sztern. - Idem.
N. 671-41 - J. Sabates Mayol .- Senado, 317. - Idem.
N. 670-41 - Alfredo Sarquie - Senado, 38. - Idem.
N. 638-41 - F. 1. de Aguiar - Visconde de Pirajá, 98 ap. 11.

Multa de -15080, mais a importância de 12080 relativa a emolu-
mentos de registo. Prazo 15 dias. Intimo-se.

N. 675-41 - Joaquim Carneiro Veiga -
Idem.

N. 669-41 - Manoel
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N. 652-41 — M. Veiga — Maria e Barros, 240-A. — Multa
de 240e0, mais a importância de 210a0 relativa a emolumentos de
registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 67G-11 — Antonio Joaquim Ferreira — Praia de Botafogo,
446.— Liem.

N. 321-41 — 'emacio Ramos—Gonçalves Ledo, 15.— Idem.
Requerimentos:

N. 76.962-10 — Manoel Maria Bernardo. — Dê-se a baixa para
1911 de acordo com o parecer.

N. 25.166-11 — João Monteiro & Irmi10 — Dê-se a baixa de
acordo com o parecer. Imponho a João Monteiro & Irmão a multa
de 50a0, mínimo da lei.

N. 26.927-11 — .Pasceal Ambrosio. — Dê-se a baixa para 1912,
de acordo corp o parecer.

N. 241.612-41 — Manoel Melhado. — Idem.
N. 23.669-41 — S. A. Refiharia Magalhães. — Idem.
N. 23.670-11 — Idem, idem.
N. 64.08640 — Pirellf S. A. — cancele-se a certidão indicada,

de acordo com o parecer. Vá em seguida. o proc. à 3." subdiretoria.
N. 23.666-41 — Antonio Ferreira Alves. — Proceda-se à; ins-

crição de acordo com o arecer. a baixa ex officio a partir do
2.° semestre do corrente exercício no lançamento em nome de Joaquim
dos Santos a quem imponho a multa de 125$0, médio da lei.

N. 16.598-11 — Pellicciari & Bertucci. — Pague novo selo na
petição de fls. 5.

N. 24.475-11— J. J. Baker. — Retifique-se. Imponho a J. J.
Daker a multa de 50a0, mínimo a • lei.

N. 25.821-11 — Edmundo Schsnidt. — Proceda-se a inscrição
nos termos do parecer. Imponho a dmundo Schmidt a multa de
100e0. mínimo da lei.

N. 7.277-41 — Deccache Ribeiros & Freitas. — Transfira-se ex
officio para J. D. Andeade e, em seguida, para Deceache Ribeiros &
Freitas. Imponhoet J. D. Andrade a reflita de 125$0,1nédio da lei.

N. 79.258-40 — Rogerio Lima da Silva. — Transfira-se ex officio
de acordo com o parecer 'a 2.a subdireloria. Imponho a Rogerio Lima
da Silva a muita de 12530, médio cl a lei.

N. 3.389-41 — Firmibo dos Santos Azevedo & Cia. — Transfi-
ra-se, de acordo com a informação da 2.a suhdiretoria. imponhe a
Firieino dos Santos Azevedo & Cia., a multa de 5030, mínimo da lei
e a de 30 sas sobre os emolumentos de registo pagos.

N. 9.633-41 —. Martins & Paes. — Transfira-se. Imponho a
J. Martins & Paes a melte de 50$0, mínimo da lei.

N. 21.377-11 — 'William Shan.	 idem.
N. 5.214-41 — Antonio Ferreira de Jesus. — Idem.
N. 5.287-41 — José de Almeida Cunha. — — Idem.
N. 14.540-41 — José Joaquim Alves Gaspar. — Transfira-se -de

acerdo com o parece:. da 2.a subdiretora,. Imponho a José Joaquim
Alves Gaspar a multa de, 50$0, mínimo da lei.

N. 12.240-41- — José Orneias. — idem.
N. 25.631-41 — Francisco de Almeida. - - Idem.
N. 25.632-41 — Manoel Candido auimalees. — Idem.
N. 22.141-41 — Manoel Joaquim Lopes Junior. — Transfira-se.

Irmponho a Manoel Joaquim Lopes Junior a multa de 5030, mínimo
da lei e a de 30 ,;-'c sobre o: emolumentos de registo pagos.

N. 77.217-10 — Viuve Oliveira & Carvalha. — Idem.
N. 6.181-11 — Handam Mabemmad. — Idem.
N. 19.388-11 — O. Moita. — Idem.
N. 17.811-41 — Eaudl & Reich. — Idem.
N. 11.596 -41 — M. Henrique. — 1-tem.
N. 11.591-41 — José Francisco Ladeira. — Idem.
N. 10.133-41 — 3. Santiago & Cruz. — Idem.
N. :33.533-39 — Aurelio Gonçalves & Cia. — Transfira-se ex

officio para Matilde de. Almeida nrandao de Oliveira a quem imponho
a multa de 12530, médio da lei e em seguida para Aurelio Gonçalves

a: teia. a quem imponho a multa de 5030, mínimo da lei e a de 30 %
sobre os emolumentos de registo nagos.

N. 64.341-40 — F. Monteiro da Fonseca. — Proceda-se a ins-
crição de acordo com a informação .e o parecer. Dê-se baixa-a par-
tir do 1910 no lançamento em nome de Manoel Monteiro da Fonseca,
Independente de qualquer penalidade. Como se vê do requerimento

fls. 2 do proc. n. n. 24.232-40 junto e da informação as fls. 13
deste, não cabe imposição de multa no presente caso. Remeta-se,
em seguida, o proc. a 3.8. subdiretoria para apreciar o pedido às
ils. 2 do proc. 25.116-40 junte.

N. 41.472-10. F. Miguez de Melo — Inscreva-se de acordo
com o parecer. Imponha a F. Miguee de Melo a multa de 10030,
mínimo da lei.

N. 41..467-10 . Ahiizio , Thon ipson — Idem.
• N. 41.215-40. Vicente de Paula F. Costa Couto — Idem.•

N. 41.213-40. Geraldo heis — Idem.
N. 41.210-40. Armando de Almeida — Idem.
N. 41.209-40. Luiz Gillon 	 — Idem.
N. 41.204-40. Roberto Pereira — Idem.
N. 13.747-40. Jesus de Ciuffo Ltd. — Transfira-se cx officio

'de acordo com o parecer: Imponho à firma Jesus & Cia. Ltd. a
32-mlla de 12530, médio da lei.

N. 32.922-40. Joaquim Castilho — Façam-se as transferen-
cias pela forma proposta no parecer. Imponho a Arthur Caviehio
a multa de 12530, médio da lei. Em seguida vá o processo à 3.a
Bubdi ret or i a .

N.36.435-40.Afrodisio Pereira Andrade — Transfira-se ex
acordo com o parecer. Imponho a Afrodisio Pereira de An-

aleade	 Franeisco Mililão A multa de 12530, médio da lei.

N. 36.15040. H. Bollasiry — Feitas as devidas anotações pela
forma proposta, cancele-se a certidão indicada.

N. 37.521-40. Itenalt Carelli — Indeferido, de acordo com o
parecer.

N. 34.883-40. Gravina Teodoro Gilberto — Dê-se a baixa ex
oficio de acordo com o parecer. Imponho a Gravina Teodoro Gil-
berto a multa de 12530, médio da lei.

N. 29.305-40. Miguel Zenideluk — Dê-se a baixa de acordo
com o parecer. Em seguida vá o processo a l a subdiretoria.

N. 48.395-39. Lopez & Lopez — Cancele-se a certidão indi-
cada, de acordo coei o parecer.

N. 34.853-39. Mauricio Barão Souza — Proceda-se à inscri-
ção de acordo com o parecer. Da-se a baixa ex officio a partir de
1940 no lançamento em nome de Ana da Assunção Ramos a quem
imponho a multa de 12530, médio da lei, ficando 1 .es:eivados os
direitos da Fazenda Nacional se, futuramente, provar-se ter havido
sucessão.

N. 52.422-40. Antonio Augusto Estrela — Inscreva-se, de
ardo com o parecer. Imponho a Antonio Augusta Estrela a 'multa
de 10030, mínimo da lei.

N. 52.409-40. Synval de Oliveira — Idem.
N. 47.985-40. F. Dias da Cruz — Idem.
N. 47.677-40. Americo de Oliveira — Idem.
N. 47.652-40. Manoel Gomes de Oliveira Junior — Idem.
N. 47.634-40. Emanuel Piedade — Idem.
N. 47.632-40. Euclydes de Carvalho — Idem.
N. 46:160-40. Democrito Linhares — Idem.
N. 46.156-40. Graccho Leite Gomes — Idem.
N. 46.,155-40. A. G. Lagden Cavalcanti — Idem.
N. 46.132-40. Alcides Rocha Miranda — Idem.

. N. 43.895-40. Maria Cabral Soares — Idem.
N. 34.123-39. Henrique de. Brito Pereira — Cancelem-se as

certidões indicadas.' de acordo com o parecer. Em seguida vá o
processo à 2? subdiretoria para promover a cobrança da multa
de 12530 imposta pelo despacho de 31-10-939.

N. 481-39. Mamude José Itushios — Cancelem-se as certidões
indicadas, do acordo com o parecer.

N. 34.436-39. M. Antunes Guimarães & Cia. — À vista da
informação proceda-se ao abono da certidão em causa.

Na. 48.438-40. Comp. Brasileira de Estradas Modernas e seus
diretores — Dê-se a baixa nos precisos- termos do parecer.

N. 52.856-40. Dr. Raul Barreto de Albuquerque Maranhão
— Averbe-se a mudança ex ofifcio de acordo com o parecer. Im-
ponho a Raul Barerto de Albuquerque Maranhão a multa de 12530,
médio da lei.

N. 47.624-40. Alberto Gentil — Proceda-se de acordo com a
informação e .o parecer. Imnonho ao Dr. Alberto Gentil a multa
de -20030. máximo da lei. Em seguida proceda-se de acordo com
a portaria 347, de 18 de abril próximo findo.

N. 47.642-40. José Portugal — Idem.
Certidões:

N. 30.978-41. Ferreira 'Martins & Amorim — Certifique-se O
que constar.	 •

N. 30.602-41. -B. Mineira & Cia. Ltd. — Declare o período
a que. se refere o presente pedido.

N. 30.627-41. Antonio Pereira dos Santos- Filho Z: Junte-se
o processo indicado.

N. 30.976-41. Amazonas & Fernandes — Junte-se o processo
indicado.

N. 31.908-41. União Grafica Ltd. — Prove a qualidade de
sucessora.

N. 30.987-41. Salvador Silva & Cia. Ltd. — Declare o pea
rio& a que se refere o .pedido.

N. 31:272-40. Diogo Fernandes Costa	 Cia. Ltd. — Certa-
fique-se o que constar.

Diretoria do Imposto de Renda

PORTARIA N. 89 Da 12 DE MAIO DR 1941

O diretor do Imposto de Renda, usando das atribuiç63s que lhe são
conferidas pelo regulamento em vigor, resolve remover por absoluta
conveniência do serviço, da Delegacia do Imposto de Renda no Estado
de Minas Gerais para a sua congênere em São Paulo, o oficial admi-
nistrativo padrão "23", Q. S. — João Abbott Filho.

-Outrossim, resolve, de acordo com o disposto no artigo 158, do
decrete-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, arbitrar a ajuda de
custo na importenria de 1:50030 (um conto e quinhentos mil reis)
correspondente a um mês de vencimentos, conforme determina a ta-
bela que acompanhou o decreto n. 6.541, de 23 de novembro de 1940.
• Dê-se ciência, faça-se o necessário expediente e cumpra-se.

PORTARIA N. 90 — DE 12 DE MAIO in7 194 1

O diretor do Imposto de Renda, usando das atribuições que lhe
...são conferidas pelo regulamento em vigor, resolve removet' por abso-

luta conveniência do serviço, da Delegacia do Imposto de Renda no
Estado de São Paulo para saia congênere em Minas Gerais, o oficial
administrativo padrão "13", Q. 5. — Dulce de Melo Oliveira.

Outrossim, resolve, de acordo com o disposto no artigo 158, do
decreto-lei n. 1.713. do 28 de outubro de 1939, arbitrar a :eluda (te
custo na importância de 900a0 (novecentos mil reis), correspondente
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a um mês de vencimentos, conforme determina a tabela que acompa-
nhou o ctecreto n. 6.541, de 23 de novembro do 1940.

Dê-se ciência, faça-se o necessário expediente e cumpra-se.

' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1911

Requerimento despachado:
Proc. n. 8.205-11 — Empresa Comercial de Construções Ltda.

.— provo inicio do negócios. •

• Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se, no dia 9 de maio, às 14 horas, a 572. a-sessão ordi-
nária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs.
José Luiz Baptista, presidente; Jaime Péricles, vice-presidente; Fran-
cisco Fabres da Rocha, Carlos Freire Zenha, Oscar Garcia de Souza
e Aprigio Fontes Braga; o Sr. Tito Rezende, representante da Fa-
zenda Publica, e o secretário Sr. Antonio Pereira da Costa.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 6 do corrente.

No Expediente foi lido o oficio n. 97, de 8 do corrente mês, da
Chefia do Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda, comunicando que
Sr. Ministro, no processo referente ao recurso n. 8.968 (acordão
n. 9.158), em que é interessada a firma Sulzer Frères, S. A. — Re-
cebedoria Federal— resolveu, de acordo com a proposta deste Con-
selho, mas tendo em vista o que disp5e o a 2.° do art. 223 do decreto-
lei n. 739, de 24 de setembro de 1933. com a modificação trazida pelo
de n. 3.014, de 1 de fevereiro último, reduzir a multa, imposta à
mesma firma, à importãncia igual ao valor do imposto exigido.

Passando-se à ordenr do dia, foram julgados os seguintes

RECURSOS

(SESSÃO PÚBLICA)

N. 10.397 . — Luiz Ferrando & filia., Ltda. — V. Merc. Receb. D.
Fed. Rel. Sr. Jaime Pendes. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 10.651 — Anderson Clayton & Cia. — Imp. selo — Consulta
— Delegacia Fiscal, São Paulo — ex officio — Relator, Sr. Garcia de
Souza. — Deu-se, em parte, provimento ao recurso ex officio, para
esclarecer que, no calcino do imposto a ser completado, o mínimo da
quantidade deve ser computado, quer seja ou não entregue, unani-
memente.

N. 10.853 — José Neder (suc. de Tecelagem Guanabara) — V.
merc. — Recebedoria do Distrito Federal. — Relator, Sr. Jaime P0-
neles. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.944 — Arthur Mesquita — Imp. selo — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator Sr. Ca-los Zenha. — Deixou-se de co-
nhecer do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 10.968 — João Rozenberg & Banco Comércio e Indústria de
Minas Gerais — Imp. selo — Delegacia Fiscal, Estado do Rio — Re-
lato; Sr. Carlos Zenha. — Negou-se provimento aos recursos, re-
solvendo-se, entretanto, encaminhar o processo ao Sr. Ministro da
Fazenda, propondo a dispensa, por equidade, da multa imposta a João
Rozenberg, unanimemente.

N. 11.031 — Banco Ribeiro Junqueira — Imp. selo — Delega-
cia Fiscal. Espirito Santo. — Relator Sr. Fabres da Rocha. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.126 — Café e Bar Dorad i nho, Ltda. — V. merc. — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Aprigio Braga. — Dei-
xou-se de conhecer do recurso, por perempto, unanimemente,

(SESSÃO SECRETA)

N. 936 11 — Companhia Cervejaria Paulista — Imposto de renda
— Reconsideração do acordão n. 9 045 — Recurso n. 8.895 — De-
legacia do Imposto de Renda, São Paulo. — Relator, Sr. Jaime Pe,-
nicles. — Indeferiu-se o pedido do reconsideração, unanimemente.

N. 10.555 — João Manoel Bregare — Imposto de renda —
retoria do Imposto de Renda — Relato; Sr Garcia de Souza, com
vista ao Sr. Jaime Pericles — Tomou-se conhecimento do recurso
para mandar-se admitir as deduções pleiteadas, unanimemente.

N. 10.860 — João Bre i thaupt —*Imposto de renda — Delegacia
do Imposto de Renda. Santos — Relator, Sr. Carlos Zenha. — Deu-
se, em parte, provimento ao recurso, para mandar-se reduzir a 30
a multa imposta nos lançamentos concernentes à pessoa física, una-
nimemente.

N. 10.883 — The Northern Asaurance Co., Ltd. — Imposto de
renda — Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Jaime Pe-
rides. — Negou-se provimento ao aecurso, unanimemente.

N. 10.889 — Compagnie D'Assu-ánces Générales Contre L'Incen-
die et les Explosions — Imposto do renda — Diretoria do Imposto de
Renda — Relato; Sr. Jaime Pendes. — Negou-se provimento ao re-
curso. unanimemente.

N. 10.998 — Godinho Costa & Cia, Lida — Imposto de renda —
Delegacia do Imposto de Renda — R io Grande do Sul — Relato; Sr.
Carlos Zenlia. ,— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.999 — Godinho, Costa & Cia., Ltda. — Imposto de renda
— Delegacia do Imposto de Renda. Rio Grande do Sul — Relato; Sr,,,
Garcia de Souza. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.000 — Godinho. Costa & uia., Ltda — Imposto de rendi
— Delegacia do Imposto de Renda. Rio Grande do Sul — Relato;
Sie: Aprigio Braga. — Ne gou-se provimento ao recurso, unanime-mente.

N. 11.002— Godinho, Costa & Cia., Ltda. — Imposto de renda —
Delegacia do Imposto de Renda, Rio Grande do Sul. — Relato; Sr
José Luiz Baptista. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-mente.

N. 11.043 — Ilejeodo,ro da Nova Monteiro — Imposto do renda
— Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Falires da Rocha.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.096 — Anton:o Alves de Oliveira — Imposto de renda —
Delegacia do Imposto do Renda. Rio Grande do Sul — Relator, Sr.
Aprigio Braga. — Tomou-se co nhecimento de recurso para man-
dar-se que o lançamento seja feito cem base nas comissões auferidas,

N. 11.098 — Antonio Alves de Oliveira — Imposto do renda —
Delegacia do Imposto de Renda, R i o Grande do Sul — Relato; Sr.
José Luiz Baptista. — Tomou-se conhecimento do recurso para man-
dar-se que o lançamento seja feito com base nas comissões auferidas,
unanimemente.

N. 11.102 -- S. A. Moinhos Riograndenses — Imposto de renda
._ Delegacia do Imposto de Renda Rio Grande do Sul — Relato;
Sr. Aprigio Braga. — Tomou-se conhecimento do recurso para man-
dar-se que a depreciação de 10 % seja admitida sobre a importân-
cia que representa o valor global da conta "maquinismos", unanime-
mente

N. 11.104 — Anacleto & Cia. — Imposto de renda — Delegacia
do Imposto de Renda, Pernambuco — Relator, Sr. José Luiz Baptista.
— Deu-se, em parte, provimento ao recurso para mandar-se aplicar
ao cálculo do imposto o coeficiente de 30 5,, contra os votos dos Srs.
Jaime Pericles e Garcia de Souza, ..iue mantinham a decisão recor-
rida.

• 11.120 — Drechsler & Cia — Imposto da renda — Delegacia do
Imposto de Renda, Pernambuco — Relato; Sr. Aprigio Braga. — Dei-
xou-se de conhecer do recurso, por oerempto. unanimemente.

.n•n••••nnnn•n.

Diligência: 11.028, 11.035, 11.037 e 11.038 — Manaus Harbour,
Ltda. — Imposto de renda.

Vista:
N. 10.921 — Rodrigo Octavio Pinheiro 	 Vendas mercantis —ao Sr. Carlos Zenha.

• N. 11.049 — Anglo Mexican Pet-eleum Co.. Ltd. — Vendas mer-
cantis — ao Sr. Jaime Perdes

N. 11.073— M. Freitas & Filhos — Imposto de renda — ao Sr.Aprigio Braga.
Adiados:
N. 11.110 — Dourado & Monteiro, Ltda. — Imposto de renda.

No recurso n. 40.555. de João Manoel Bregaro, foi impedido
Sr. represetante da Fazenda, o Dr Tito Tlezende, tendo funcionado
o Dr. Teixeira Soares, representante do Segundo Conselho de Contri-
buintes.

' Primeiro Conselho de Contribuintes, em 9 de maio da 1941. —
Antonio Pereira da Costa, secretário.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

737.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 14 DE MAIO DE 1941 •

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes, vice-almirante Dano
Paes Leme de Castro, presidente; capitães de mar e guerra. Ame,
rico de Araujo Pimentel e Raul 11. A. Braga; Drs. Carlos de Mi-
randa e João Stoll Gonçalves e capitão de longo curso, Francisco
José da Rocha; procurador junto ao T. M. A., Dr. Carlos Anterico
Brasil; secreldrio, oficial administrativo J; Gilberto de Alchror
Saboya.

Ata: declarada aberta a sessão, foi lida, aprovada e assinada aata da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em mesa. Publicação: foi publicado em sessão o acorciãoprocesso n. 436, julgado em 25 de abril de 1941. — Processo n. 495
— Relator, o Sr. Juiz Stoll Gonaalves. Referente ao naufrágio da
lancha a vela "Alfa", em 3 de agosto de 1940, na barra de Suape, Per-
nambuco. Com parecer do Dr. Procurador junto ao I'. M. A., opi-
nando pelo arquivamento, do qual, na sessão anterior, pediu e en-
leve vista o Sr. Juiz Romêo Braga. Decisão unânime: 'indeferido
arquivamento do processo e ordenar a sua volta à Procuradoria, par:i
que esta, à vista dos motivos que serão aduzidos pelo Juiz Relato;
represente contra o mestre da lancha "Alta". — Procea go n. 479 —
Relator, o Sr. Juiz Romêo Braga. Referente às avarias sofridas pelo
nayio nacional "Ilhéos", em 26 de setembro de 1940. em Porto Se-.
guro, Bafa. Representado o capita° Polydoro das Noves Tinoco, co-
mandante desse navio, Decisão: A) quanto à naturezn t . ox(Prisi . do
acidente: água aberta em consequancis de choque do um io . eppi reu '
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próprio ferro, resultando as avarias, no casco e no ferro, conforme o
laudo pericial; avaria parcial na carga não avaliada nos autos; .B)
quanto à causa determinante: estar o navio fundeado em fundeadouro
de pequena profundalade, não existindo no porto fundeadouro em
melhores condições hidregráficas; C) considerar o acidente gemo
fx_aluito e isentar de responsabilidade o representado; ordenar -o ar-
qtpvarnento do processo. — Traasferida para a próxima sessão a
matéria restante na pauta e levantados os trabalhos às 16 horas. —
Gilberto de Alencar Saboya, oficial administrativo J, servindo de se-
cretário.

•

Ministério da Guerra
FNPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 13 de maio de 1941
Avisos:

Aviso n. 1.404 — M. Faz. 357 — Ao Sr. Ministro da Fazenda
— Solicita o pagamento da quantia de 300000 ao 8,° sargento Alvaro
de Sá Alemão.

• Aviso n. 1.410 — Corr. 1 — Declara que, a titulo precário, os
Corpos, Repartições e Estabelecimentos Militares desta Capital (inclu-
indo Fábricas, Escolas, Laboratórios, etc.), cora exceção apenas das
Unidades subordinadas à D. D. C. e dos Corpos, Repartições e Esta-
belecimentos Militares sediados em Campinho, Deodoro, Vila Militar,
Realengo e Curato a-e Santa Cruz, devem mandar Um estafeta, (liaria-
mente, h Estação Central Rádio do Exército (2.° andar, ala direita,
do Q. G. E.), para receber toda correspondência radiotelegráfica
existente e destinada ao orgão a que pertença. O serviço urgente,
ou de carater extraordinário,.terá entrega providenciada diretamente
pela Estação em apreço.

Aviso n. 1.411 — Imov. 6 — Determina- que o item V do Aviso
n. 3.621-Imov. 1, de 24-9-1940, passo a ter a redação abaixo:

V — Para proceder-se à escolha do terrenos serão constituidas as
seguintes comissões:

a) Comissões Regionais de Feacollia de Terrenos (C. R. E. T.)
em todas as Regiões Militares, exceto na 1, com a seguinte com-
posição:

Chefe elo Estado Maior;
Chefe do Serviço de Engenharia;.
Um oficial médico;
Um oficial da Arma ou do Serviço a que se destinar o terreno.
As designações serão feitas pelo Comandante da Região.

b) Comissão de Escolha de Terrenos (C. T.)- da Diretoria
de Engenharia, para terrenos sediados na La Região Militar, com
a seguinte composição:

ahefe da La Secção do Estado Maior do Exército;
chefe da Seeção de Obras da -Diretoria de Engenharia;
Um oficial medico da Diretoria de Sande;
Um oficial da Inspetoria do Ensino ou da Diretoria de Arma ou

Serviço — conforme-o destino do terreno.
As designações serão feitas pelo próprio Ministro,- por indicação

dos orgams interessados.
Aviso n. 1.415 — Dir. Fun. 218 — Ao Sr. Diretor de Fundos

do Exército — Manda revigorar a gratificação mensal de 1:000000
(um conto de reis) do tenente incumbido de ultimar os trabalhos
de campo do "Serviço de Conclusão da carta de Mato Grosso" de que
trata e Aviso n. 3.353. Dir. Fun. 505 de 31-8-1940. A despesa acima
corre à conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações

subconsignação n. 15-ea Pe.esoal Militar, do atua/ orçamento
do Ministério da Guerra.

Avise n. 1.418 — Dir. Fun. 219 — Ao Sr. Diretor de Fundos
do Exército — Manda distribuir ao Agente Diretor da 15.a Circuns-
crição de Recrutamento, à conta da Verba 2 — Material II — Material
de Consumo — s-c n. 17-17, do atual orçamento deste Ministério,
a quantia de 6:000000 (seis contos de réis), para atender a des-
pesas decorrentes da mesma subconsignação. O respectivo pagamento
deve ser efetuado de uma só vez pelo Servaeo de Fundos dá 5.8 Região

- Dia 5 de maio de 1941
Despachos.:

Foi mandado submeter à Junta Superior de Sande para os efeitos
do art. 31 do decreto n. 23.317„ de 13-11-1933, o Sub-Tenente An-
tonio Furtado de Figueiredo, do 3.° Grupo de Artilharia de Dorso
(Campo (al-ande).

Foram aransferidos, por necessidade do serviço, os Capitães:
Emidio Nogueira Lima Filho, do 113.0 (terceiro) (Bagé) para

e I/5.° Regimento de Artilharia de Divisão 41e Cavalaria (Aquidauna);
Justiniano de Vasconcelos, presos do Quadro Ordinário para o

_Quadro Suplementar Geral,

Dia 12 de maio de 1941

Foram concedidos vinte dias de prorrogação para entrega do In-
quérito Policial Militar de que se acha encarregado o Major 1. E.
Aladin Condeixa de Azevedo.

Foram concedidos trinta dias de prorrogação para entrega doa
Inquéritos Polic'ais Militares de que estão encarregados:

O' Capitão Constantino Magno de Castilho Lisbant.
O Capitão Veterinário lairmiáno Pires do Camargo.
G I.° Tenente Dello Lopes Jardim.
O 2.° Tenente Wencesláo Guimarffes Barros.
Foi designado o 1.° Tenente Alfredo Correia Lima( do I.° Batalhão

de Transmissões) para exercer as funções de escr:vão do I. P. M.
de que está encarregado o Tenente Coronel Angelo Francisco Notetre.

Foi transferido o Capitão Médico Dr. Higino Vez de Siqueira,
do Arsenal do Rio para o 25.° Batalhão de Caçadores (Terezina),
por necessidade do serviço.

Foram designados:
O Capitão Justin:ano de Vasconcelos Passos para exercer as

funções de - adjunto do Quadro Suplementar Geral do Serviço de Es-
tado Maior da 9•a Região Militar.

O Capitão Intendente do .Exército Raimundo Camilo de Souza,
para servir na Diretoria de Material Bélico COMO adjunto do Serviço
de Intendência e Fundos, sem onus para o Estado.

Foram transferidos, per necess:dade do serviço:
O Capitão Plauto de Sá Benevides do Quadro Ordinário para o

Quadro Suplementar Privativo;
O Capitão Nicolau Gonçalves heti, do Quadro Ordinário para o

Quadro Suplementar Geral.
Portarias:

Portaria n. 2.846, de 14 de maio de 1941 — Dispensa o Major
reformado Antonio Francisco de Aragão Sobrinho das funções de
11:bliotecário e arquivista, que exerce no Supremo Tribunal Militar.

Portaria n. 2.847, de 14 de maio de 1941 — Manda servir à dis-
posição da Infantaria Divisionária da 4. 5 Região Militar o Major
Manoel Joaquim Guedes.

Requerimentos:
Augusto de Aeaujo Dona, Coronel da reserva de 1. a classe e pro-

fessor catedrático do Colgo Militar, pedindo licença para tratar
.mento de saude de acordo com a alínea a do art. 30 do Código da
Vantagens. — Concedo 60 (sessenta dias) a contar de 17-IV-1941.

Aguinaldo Caiado de Castro, Tenente Coronel, pedindo anulação da
carga de 2:935$500, correspondente à diferença de vencimentos entre
o seu posto e o de coronel. que recebeu quando no comando do 18.0
B. C. — Deferido, em facada nota n. 226 de 5 do corrente, a D.F.E.,
quanto ao período encerrado a 17 de dezembro de 1940. -

Felicidade Sotero dos Santoe, viuva do 3.° sargento asilado Ru-
fino Sotero - de Souza, pedindo que lhe seja concedida, ham como
a suaa filba Maria Isaura, a etapa de família. — Deterido, de acordo
com a informação da Secretaria Geral. — A informação diz... "A
Diretoria de Fundos, entretanto, tendo em vista o parecer n. 96 de
6-VI-1940, do Sr. Consultor Jurídico deste Ministério, junto por
cópia (fls. 15), opina pelo deferimento, restringindo-se, porem; O
pagamento ao período anterior à morte do sargento Itilfino (Inf. fls.
8 e 16). Em face do parecer da Diretoria de Fundos acima referido, sub-
meto o pedido à alta considertção de V. Ex., opinando pelo defe-
t imento.

Fiorentino Pereira Neto, 1.0 cabo do 2.° B. C. em serviço no
no Q. O. da 1.5 Região Militar, pedindo promoção. — Deferido..
Uma vez promovido, recolha-se à sua unidade.

Geraldo Vidigal Mota, 3.° sargento do 11.0 It. I. ., pedindo trinta
dias de licença para tratamento de saude, de acordo com a letra a do
art. 34, combinado com o art. 61 do Código de Vantagens. —
Nada há que deferir em face do disposto no Aviso n.° 2.290 de
25-VI-1940.

Gregóro Hanisch da silveira, i.° cabe do 2.° B. C., pedindo pro-
moção ao posto de 3.0 sargento. — Deferido.

João remendes Tavora Pinheiro, soldado reformado pedindo asi-
lamento. — Deferido.

José Rodrigues da Cruz, cabo reformado, pediedo retificação de
sua reforma, afim de perceber os vencimentos inte grais., — Nos ter-
mos do decreto n. 19.697 da 12-11-931 citado no de 11-11-1932, que
reformou o cabo José Rodrigiies da Cruz, cabe, ao mesmo o paga-
mento de vencimentos integrais.

Januario José de Santana, soldado do Contingente especial do
S..G. Il. E., pedindo asilamento. — Indeferido, o requerente po-
derá ter o amparo de que trata o parágrafo 1.° do art. 1, do de-
creto n. 2.774 e 20-1-38.

Lindolfo Laus Firmo, ex-praça, pedindo ashamento. — Inde-
ferido, de •acordo com o parecer da Secretaria Geral. — Parecer a
que se refere o despacho: Infamo a V. Ex. que esse direito só
lhe assistirá depois do resultado do Inquérito Sanitário de Origem,
que por ele deve ser requerido, conforme preceitua o parágrafo 1.0
do art. 23 das "Instruções Reguladoras dos Documentos Sanita-
aios de Origem".

Nelsona Pereira de Souza, ex-praça, pedindo reconsideração do ato
que indeferiu seu pedido de t,silamento. — Aprovo o parecer da Se-
cretaria Geral. — Parecer a que se refere o despacho: "Tendo em

Dia 6 do meio de 1941

Dia 13 de maio

e
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vista o parecer da Diretoria de Saude cio Exército, opino seja o re-
querente inspecionado pela Junta- Militar de Sande daquela Dire-
toria (letra d do art. 64 da Iodaria n. 12 de 28-1-1931) para ser
verificado em grau de recurso, o seu estado de incapacidade.

Percy William Beggs, pedindo que lhe seja permitido importar,
do porto de, Nev Orleans para o de Santos, uma arma de caça. -
Indeferido. A arma a importar não se enquadra na toleráncia ad-
mitida pela regulamentação 2111 vigor.

RETIFIC..AOES
Do avisos.	 -

Aviso n. 1.364 - Dir. Fim. 200, de 9 do maio de" 1941. -
Ao Sr. Diretor de Fundos do Exército - Manda distribuir ao Agente
Diretor do Quartel General da 9• a Região Militar, à conta da Verba
2 - Material - III Diversas despesas - sie 31-17 do atual or-
çamento do Ministério da Guerra a quantia de 8:400000 (oito contos
e quatrocentos mil reis), para atender a despesas com o pagamento
do aluguel do prédio em que estão o Serviço de Veterinária Regional,
o Depósito Regional de Material Veterinário e o Gabinete de Identi-
ficação Regional. E não como publicou o Diário Oficial de 13 de
maio corrente, à página 9.353, 1.a coluna.

.	 De despachos:
Por despacho de 26 de abril de 1941, foi transferido por neces-

sidade do serviço, o Capitão Intendente do Exército Hermelindo
Ramos Filho, do 14.° Batalhão de Caçadores (Florianópolis) para
a Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo. E não como publicou
o Diário Oficial de 2 de maio corrente, à página 8.611, 1.a coluna.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. GENERAL SECRETÁRIO GERAL

Dia 12 de maio de 1941

Requerimentos despachados:
Alzira da Costa Ferreira, viuve do Major reformado Henrique

da Costa Ferreira Junior, pedindo inrormação sobre declaração de
herdeiros. Despacho: "Arquive-se, em face doa informações pres-
tadas	 D. F. E. e D. R. (S/2-P. 9.403-41).

Floriscena de Oliveira e A. de G. Spino, pedindo pagamento
do dividas contraídas por um sargento. -- Despacho: "Arquive-se,
por ter sido providenciado o pagamento pelo emt. do 1.° Grupo de
Obuses". (S/2-P. 6.983-41 o 18.219-40).

Jayme da Cesta Mala, ex-marinheiro, pedindo reinclusao no 	 Paul J. Christoph Co, pedindo anulação de pedido de pagamento
A. I. P. Despacho: "Indeferido, em face das informações. (8/2-P. de dívida.
5.63C-41).	

Despacho: "Arquive-se, em face da informação do comandante do
Francisco de Paula Vieira da Cunha Filho, pedindo 2. a via de 2.° R. I." (S-2 - P. 9.303-41).

diploma de agrimensor, expedido pelo Colégio Militar de Porto Alegre.	 Carolina Zampieli, pedindo licenciamento de Teu filho, soldado

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei". (S/2-P. 6.592-41).	 Manoel Fabre.
Eleutério Anastacio da Silva, pedindo certidão. - Despacho: 	 ' Despacho: "Arquive-se, por ter sido licenciado o soldado ,Manoel

"Certifique-se, na forma da lei". (8/2-P. 5.984-41).	 Fabre". (S-2 - P. 4.624-41).
Amadeu Correia, pedindo certidão. Despacho: "Certifique-se, na	 José Teodoro de Souza, soldado do Cont. da Escola das Armas,

forma da lei". (8/2-P. 33.934-40). 	 pedindo transferência.
Manuel Pereira dos Santos, pedindo provisão do reforma, por	 Despacho: "Indeferido, em face da informação da D. M. 13." (S-2

certidão. Despacho: "Certifique-se, na forma da lei" (s/243. - P. 10.742-41).
11.024-41).	

Aristarco Augusto de Araujo Jorge, pedindo devolução de carteira
Benedito José Ferreira, pedindo certidão de assentamentos mi- militar. 	 -

litares. Despacho: "Certifique-se, na forma da lei" (8-2-P. 	 Despacho: "Indeferido, em face da informação do comandante do

7.617-41).	
27.° B. G. pela qual se verifica que naquele Batalhão não deu entrada

Ataide Egidio Metias, pedindo certidão de seu certificado de a documentação a que se refere o requerente". (S-2 - P. 20.798-41).
reservista. -Despacho: "Certifique-se, na forma da lei". (S/2-P. 	 Guilherme Gauthier Pinali, 2.° tenente clnv. do 6.° R. A. M., pe-

9 659-41).	 dindo inclusão no QIE.
Despacho: "Indeferido, em face do estarem suspensas ae trans-

ferências dos segundos tenentes convocados do Quadro das Armas para
o quadro de Intendentes. (S-2 - P. 7.252-41).

Antonio de Carvalho Melo, pedindo patente de Capitão da Reser-
va do Exército. Despacho: "Indeferido, por- falta de amparo legal".
(S12-P .10 .317-41) .

Milciades Francisco Brandão, pedindo reconsideração do des-
pacho. Despacho : "Arquive-se". (S12-P .10 .355-41) .

Saia Griner, pedindo pagamento do divida contraida por una
oficial. Despacho: "Arquive-se. O devedor providenciou o depósi-
to em Banco das importâncias correspondentes às duplicatas VCI1...

cidas por ter o requerente se recusado a receber. Quant o às dupli-

Alfredo da Sil va Bastos, pedindo certidão. Despacho: "Certi-
fique-se, na forma da lei" (S/2-P. 10.582-41).

Pedro Machado Lomba, 2.° Tenente da Reserva, pedindo expe-
dição do carta-patente. Despacho: "Expeça-se a carta-patente.
(S/2-P. 10.781-41).

Narciso Soares da Cunha, 2.0 Tenente da Reserva, pedindo ex-
pedição de carta-patente. Despacho: "Expeça-se a carta-patente".
(8/2-P. 10780-41).

Almeirindo Valo de Meireles Filho, pedindo devolução de ca-
derneta de reservista. Despacho: "Restitua-se, mediante recibo".
.(S/2-P. 10.584-41).

Crescencio A.ugusto da Silva, pedindo devolução de documentos.
Despacho: "Faça-se entrega mediante recibo". (S/2-P. 10.850-41). catas não vencidas não há o que providenciar". (S12-P.4.270-41).

llilario Antonio Alvares Coelho, pedindo certidão. Despacho:	 José Antonio dos Santos, músico reformado, pedindo transferên-
"Certifique-se, na forma da lei". (S-2-P. 6.495-41).	 eia de adido. Despacho: "Arquive-se, em face da declaração do re-

Isaias de Aquino Soares, pedindo certidão do serviço militar, querente". (S12-P.10.580-41).
Despacho: "Certifique-se, na forma da lei". (8/2-P. 6.697-41). 	 Aldo Verdi, pedindo pagamento do dívida contraida por um ,,ar-

Deoclides José da Silva, pedindo certidão. - Despacho: "Cedi- gento. Despacho: "Arquive-se, por ter sido solucionado pelo Diretor
fique-se, na forma da lei" (8/2-13 . 8.88441).	 do Campo de Instrução de Gericinó". (S12-P.2.707-41).

José Cardoso, pedindo pagamento de dívida contraída por uma	 Arnaldo Chalfen, pedindo pagamento de dívida contraída por
praça. - Despacho: "Arquive-se, em face da informação do crat. uma praça reformada. Despacho: "Arquive-se, por não existir ira-
do 6.° B. C. (S/2-P.7.621-41). 	 ça reformada com o nome indicado pelo requerente". (812-P.:)208,

Joana Luiza Fernandes, pedindo licenciamento do seu marido de 1941).
praça do Exército. Despacho: "Arquive-se, em face do aviso n. 374.	 General Eletric S. A., pedindo pagamento de dívida contraida:
- (Reservado, de 11-11-1939). (8/2-13 . 10.960-41).	 -	 por um sargento. Despacho: "Arquive-se, por ter sido providenciado

Vitorino Ferreira, por seu procurador, pedindo pagamento de do 25. 0 B. C.". (S12-P.28.348-39).
divida contraída por um sargento. Despacho: "Arquive-se, por ter	 Vicente Floreado de Melo o Silva, Pedindo certificado do reser.
sido providenciado o pagamento pela Sub-Diretoria de Transmissões". vista. Despacho: "O requerente deverá primeiramente alietar-;e,1
(9/2-P. 6.989-41) .	 para poder pleitear o seu certificado". (S12-P.(9.031-40).

•

.
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João Del fi no de Andrade, pedindo solução de requerimento so-"
bre certificado de reservista. Despacho: "Compareça à 4. 8 C. Il.,
para receber seu certificado, depois do satisfeitas as exigências
legais". (S/2-P. 18.808-40).

Dia 13 de maio de 1941

Andresa Pima, Otavio Vieira Pau Ferro, Edesio de Magalhães Bar-
reto, Manoel Pergentino Filho, Mario Pereira, Edgard Nobre de Cam-
pos. Ancelmo Rodrigues Colares, João Fernandes Torres, José Gomes,
Ananias Manoel do Nascimento, José Ferreira dos Santos, Nelson de
Morais, Manoel José Rodrigues, Irabussú. Rocha, João Maciel dos Santos,
Olimpio Ernesto do Rego, Sebastião Modexto da Silva, Elisa Peres,
todos pedindo certidão.

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei" (S-2 - Ps. 8.215,
9.218, 9.970, 10.669, 7.771, 8.223, 6.302, 8.881, 10.841, 8.873, 9.630,
9.583, 22.796-40, 6.893, 10.449, 6.971, 10.782-41, respectivamente.)

Francisco Felipe de Azevedo, 3.° sargento da Polícia Militar do
Estado de Goiaz, pedindo certidão.

Despacho: "Arquive-se, em face da informação da 7. a G. II."
(S-2 - P. 465-40).

Anibal Rodrigues & Cia.,.pedindo restituição de duplicatas.
Despacho: "Restituam-se as do 'documento 2.207-41; as do do-

emento n. 2.204, não, por ter sido resolvido pelo ,comandante da 1.a
R. M.; as do documento 2.206, não, por aguardar resposta de rádio"
(S-2 - P. 6.188-41).

Gumercinda Maria da Silva, pedindo licenciamento do um seu fi-
lho das fileiras do Exército.

Despacho: "Indeferido. Comprove o que alega" (8-2 - P. 7.803
de 1941).

Durval Prospero, 3.° sargento da 9,a F. I. R., pedindo transfe-
rência.

Despacho: "Indeferido, em face da informação da 5.a C. R. (S-2
- P. 9.064-41).

Murilo Cordeiro do Couto, sorteado pela 8.a C. II., pedindo ser
inspecionado nesta Capital.

Despacho: "Arquive-se, em face da informação da 12. a C. R.
(S-2 - P. 1.483-41).

Helio Mauricio Pacheco de Almeida, 2.0 tenente da Reserva, pe-
dindo expedição de carta-patente.

Despacho: "Expeça-se a carta-patente". (S-2 - P. 10.999-41).
Moacir Dionisio Santana, pedindo certificado de reservista.
Despacho: "Indeferido, por falta de amparo legal, em face da ir-

formação da - D. R. O requerente teve apenas sua incorporação adia-
da" S 2	 P 2.636-41)
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Milciades Francisco Brandão, pedindo pagamento de divida min-
traida por um sargento, e bem assim respectivos juros de mora. Des.
picho: "Prove o que alega em face da informação do devedor.
(S.12-P.7.306-11).

Francisco Pereira da Silva; pedindo certidão relativa a um ex.
sargento. Despacho: "Junte o instrumento legal provando estar au-
torizado a requerer pelo interessado". (812-P.10.358-41).

Cícero Pereira Sobrinho, pedindo •despacho de requerimento, se'
bre certificado de reservista. Despacho: "Compareça à, 1.° C.R.,
para receber o seu certificado". .(S12-P.7.793-41).

Carlos Augusto da Silva Lisboa, pedindo certidão. Despacho:
"Declare os fins que se deseja a certidão, de acordo com a lei do selo.
(S!2-P.10.852-41).

Lilia Frederich da Silva, viuve do 2. 0 tenente Herminio Ro-
drigues da Silva, pedindo certidão. Despacho: "Indeferido, em face
de não ler o oficial em apreço, feito a sua declaração de herdeiros.
(S12-P .8 .395-41) .

Bento Pinto Ferraz, pedindo certidão de assentamentos milita-
res.. Despacho: "A certidão pedida foi remetida para a 16." C. R.,
por intermédio da 4." C. Il.". (S12-P.9.792-11)..

Arlindo de Carvalho, pedindo devolução de documentos. Des-
pacho: "Arq'uive-se, em face da informação do G. A. Do.".
(S12-P.25.219-40).

Ana Rosa Teles de Oliveira, pedindo certidão. Despacho: 'Diga
o fim a que se destina a certidão". (S12-P.9.731-41).

Florencio de Oliveira, pedindo restituição de certificado de re-.
servista. Despacho: "Entregue-se mediante rocibo". (S12-P.11.176,
de 1931).

Francisco Pletz Junior, Tenente Corone l da Reserva, pedindo cer-
tidão. Despacho: "Certifique-se, na fceina da lei". (S12-P 1/.974,
de 1911).

• Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária

ATOS Do .SR. CORONEL DIRETott

Dia 9 de maio de 1941

Trnnsferindo, por necessidade do serviço, os cabos mestres-ferra-
dores:

— Gustavo Leandro, do 10.0 R. I. para a 3." R. M., afim de pre-
encher vaga;

— Raimundo Ferreira de Sena, do Regimento Andrade Neves para
o 11•0 R. A. M.; e,

— Estacio Marques, do 5.0 R. A. M. para o Regimento Andrade
Neves.

No requerimento em que o cabo mestre-ferrador Emilio Wolff,
do Regimento "João Manoel" (2.0 R. C. I.), pedia transferência para
efeito de promoção. foi dado o seguinte despacho: — "Indeferido, em
face da informação".

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE Do sa. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1941

Requerimentos despachados:
Alunos do 2.0 ano da Faculdade de Engenharia do Paraná —

Ivo Pereira Oliveira, Seul Pinto Cordeiro. Luiz Alberto de Souza
Castro, Murillo Bittencourt de •Camargo, Arthur Martins Franco Filho,
Helio Moreira, Helio Jacy de Gouvêa Schiefler, pedindo matrteuta
na Escola de Aeronáutica. "Indeferi& pela falta de exame de física".

Gestão de Freitas, pedindo restituição de sua carteira profissio-
pal. ".•ko D. A. C.: Restitua-se, mediante recibo".

• Paulo Almeida Fagundes, aluno do 2.0 ano da Escola de Enge-
nharia Mackenzie, pedindo matricula na Escola de Aeronáutica.
"Indeferido em face do resultado da inspeção de saude".

Viação Aérea São Paulo, S. A. "VASP", solicitando licença pa-
ra importação de um avião "Junkers", adquirido na Alemanha. "Au-
torizo. Ao D. A., C.".

Francisco Ernesto Tavares Rebouças, pedindo matricula na Es-
cola de Aeronáutica. "Indeferido em face do resultado da inspeção
de sande".

Mesbla S. A. solicitando providências para O exame e conse-
quente autorização para proceder o desembaraço de 4 (quatro)
aviões. "Ao D. A. C. para atender":

José dó Carmo Ferreira. -3.0 sargento reservista, pedindo inclu-
-são em uma das Unidades aéreas do Ministério da Aeronáutica. "In-
deferido em face da informação".

Carlos de Souza Dias Walsh, Acylino Pessoa da Silveira Filho,
Armando Guimarães do Valle, Francisco Thaumaturgo Fernandes. Mar-
cos 'Mien° Brandão, Mario Bugueta ]rito de Barros, Wilson de 0/i-
veira Crespo. Luiz Serra Martins, Murilo Corrêa do Mello e COlom-
Io 4.:11ristovão, pedindo nova inspeção do sande para matricula na
Escola de Aeronáutica. "Indeferido em face do resultado da inspeção
tle saude".

Francisco Bachá, as pirante a oficial da arma 'de Artilharia da
2." classe da Reserva do Exército de 1." linha, Sergio Fonseca de Car-
valho e Oldemar Vianna Dias, ex-alunos da Escola Naval, pedindo
matricula na Escola de Aeronáutica. "Deferido".

PORTARIAS: N. 102, DE 14 DE MAIO DE 1941:

O ministro de Estado da Aeronáutica resolve designar o tenen-
te coronel aviador Fabio de Sá Earp, o major aviador Mareio de
Souza e Mello, o major Intendente do Exército José Epaminondas de
Aquino Granja, e o capitão tenente contador Naval Annibal Lobo, pa-
ra, em comissão, estudarem a uniformização das tabelas de venci-
mentos do pessoal subalterno das Forças Aéreas Nacionais. Salgado
Filho.

Departamento de Aeronáutica Civil

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de abril de 1941

Requerimentos despachados:
Panair do brasil, S. A., solicitanlo autorização para que 09

seus pilotos Paulo Gonçalves Lefevre e Sebastião de Carvalho Eder
possam tripular aeronaves do tipo Fairchild. "Deferido à vista doe
pareceres". Ref. — 883-41.

Dia 7 de maio de 1941

de mecânico de aeronaves. "Indeferido
— 1.295-41.

Walmir Amaral Silva, requerendo
à vista dos pareceres". Rel.
concesssão da carta-licença,

Dia 8

Manoel Carlos Pinto, requerendo licença para tripular aerona-
ves dos tipos Piper Cub e Aeronca. "Deferido à vista dos parece-
res". Ref. — 494-41

Dia 9

Panair do Brasil, S. A., solicitando autorização para que o seu
piloto Childerico Motta-possa comandar suas aeronaves do tipo "Lo-
destar". "Deferido h vista dos pareceres". Ref. — 1.820-41.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DESPACHOS DO 'SENHOR PRESIDENTE DA REPúBLICN

ExpOSI.OES DE MOTIVOS

N. 368 — Gabinete/Fazenda — Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública .

1. No processo incluso, ao qual, em cumprimento de despacho
anterior de V. Ex., foram anexadas as cópias dos termos de ajuste
respectivos, o Ministério da Viação e Obras Públicas, pede auto-
rização para que os serviços de fixação de dunas nos Estados do Ma-
ranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe e Piauí; os de melho-
ramentos do- canal de S. José, nesse último Estado; e as obras de
melhoramento do porto de Belmonte, no rio Jequetinhonha, Estado
da Baia, prossigam em sua execução pelos atuais tarefeiros, J. Ado-
nias de Araujo e Companhia Construtora Nacional, de acordo com
os referidos termos de ajuste.

2. Conforme se verifica das cópias inclusas, os serviços de fi-
xação de dunas em vários Estados e os de melhoramento de um
trecho do canal de S. José, no Estado do Piauí, veem sendo exe-
cutados por J. Adonias de Araujo, em virtude de ajustes celebra-
dos, independentemente de concorrência, em 26 de março e 21 de
novembro de 1938; e as obras de melhoramento do porto ae Belmon-
te, no Estado da Bafa, foram de idêntico modo adjudicadas à Com-
panhia Construtora Nacional S.A., mediante ajuste celebrado a 6de junho de 1935.
' 3. Como se vê, há longo tempo que os mencionados serviçGs e
obras voem sendo executados pelos citadas empreiteiros, o que não
deixa de ser estranhavel, mesmo em relação aos trabalhos do fixa-
ção de dunas, os quais de natureza a bem dizer permanente, deve-
riam ser adjudicados por forma a evitar a permanência indefini-
da dos mesmos tarefeiros sem prova bastante das vantagens que jus-
tifiquem essa exclusividade.

4. Em relação às obras de melhoramento do porto de Belmonte
e do canal de S. José, merece reparo o fato de não haverem os res-
pectivos termos de ajuste estabelecido prazo para a sua c,onciustin,
não mencionando tambem, o primeiro, o custo respectivo.

5. Dessa omissão, e da inexistência no processo anexo de qual-
quer esclarecimento sobro os motivos pelos quais não foram ainda
ultimadas as referidas obras, resulta a impossibilidade de uma opi-
nião segura quanto à conveniência de seu prosseguimento pelos
mesmos tarefeiros it quem foram inicialmente confiadas.

6. Releya notar que 03 trabalhos de melhoramentos do porto
de Belmonte, embora sendo os maiores e, consequentemente, os da
execução mais demorada, incidem no mesmo reparo quanto ao re-
tardamento de sua conclusão, do vez que esta ficou prevista em mo.
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nor prazo no próprio termo de ajuste quando, na cláusula VII, es-
tabeleceu:

• Cláusula VII - 	
a) Se no próximo ano for reservada uma verba que

permita a conclusão das obras, obrigam-se os empreiteiros
a ultimá-las dentro do prazo de uni ano a contar da data
da assinatura do presente ajuste, incorrendo, em eu() con-
trário, nas multas previstas no item c da presente cláusula."

7. Ora, esse ajuste, como já ficou dito, foi assinado em junho
de 1935 e, ao que se pode presumir, não h..ouve falta de verba nos
orçamentos subsequentes.

8. Os trabalhos, no entanto, estão ainda em andamento e a
cargo da mesma Companhia que os empreitou.

9. Diante do exposto, afigura-se de toda a conveniência que se
providencie no sentido de ser o assunto melhor examinado pelo Mi-
nistério da Viação o Obras Públicas, afim do verificar a possibili-
dade de serem ultimadas no corrente ano, as obras do melhoramento
do porto do Belmonte e do canal de S. José, bem como (numa à
adoção do regime de concorrências administrativas para a execução
dos serviços de fixação de liunas ora entregues à mesma firma que
os empreitou em 1938i

10. Sem prejuizo das providências lembradas, poder-sa-á con-
ceder ainda uma vez a autorização pedida, para que não sofram in-
terrupção os serviços e obras em apreço.

V. Ex., porem, melhor apreciando a matéria, dignar-se-á
de resolver como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1941. - A. de Souza Costa.
Despacho: "Aprovado. Em 12-3-911.- G. Valiam.," (6.525-11)

Departamento de Administração

Divisão do Material

ATOS DO en. DIRETOR

PORTARIA 14 DE 14 na mAIO DE 1941.

O diretor da Divisão do Material, usando da atribuição contida no
art. 17, letra b, do Regimento aprovado pelo decreto n. 6.445, de 31
do outubro de 1940, resolve designar o oficial administrativo, classe
"H", do Quadro I - Maria Amelia da Silva Guimarães, para substituir
eventualmente, o chefe da Secção Administrativa do Material (SAM).

Jacintho Xavier Martins Junior.

Dia 25

N. 1.091- Aprovando tomada de contas da R. Mineira de Viação
relativa ao 1.° semestre de 1937. (Proc. 4.639-51).

Dia G de maio de 1941

N. 1.195 - Aprovando tomada de coritas dos ramais de Itararé
a Tibagt, a cargo da E. F. Sorocabana, relativa ao 1.° semestre de
1940. (Proc. 8.913-41).

Dia 8

N. 1.271 - Ao Sr. ministro da Marinha - Transmitindo infor-
mações prestadas pelo D. N. P. N., sobre consulta feita pelo armador
Augusto Maceió, relativa ao salário dos marítimos que percebem re-
tribuição por quinhão no frete. (Proc. 9.098-41). 	

.

Dia 9

N. 1.275 - Ao Sr. diretor do D. N. P. N. - Autorizando a baixa,
da Diretoria de Docas e Obras do Porto de Recife, de duas locomoti-
vas de fabricação alemã desnecessárias ao serviço do porto. (Proc..
7.706-41).

N. 1.293 - Ao Sr. interventor F. no E. cio Pernambuco - Co-
municando que autorizou ao D. N. P. N. a proceder a baixa, na Di-
retoria de Docas e Obras no Porto do Recife, de duas locomotivas de
fabricação alemã desnecessárias aos serviços dó porto. (Proc. nú-
mero 7.706-41).
,I. 1.279 - Ao Sr. ministro Bernardino José de Souza - Agra-

decendo comunicação de haver assumido a presidência do Tribunal de
Contas, durante as férias do respectivo presidente. (Proa. 9.131-41).

Dia 12
N. 1.298- Ao Sr. ministro Joaquim Eulallo do Nascimento Silva

- Agradecendo comunicação relativa à sua nomeação e posso no cargo
de presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional. (Proc.
9.338-41).

N. 1.299 - Ao Sr. diretor da E. F. C. B. - Autorizando, para
atender à aolicitação do Ministério da Agricultura, o embarque do
cães de caça, em trens da Estrada de Ferro Rio do Ouro. (Proc.
7.496-41).

N. 1.300 - Ao Sr. ministro da Agricultura - Declarando haver
autorizado o embarque de cães de caça em trens da E. F. Rio do
Ouro. (Proc . 7.496-41) .

EXPEDIENTE DO SR. ninuTon

ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1941

Requerimento despachado:
Rádio Cultura de Araçatuba S. A., com sede em Araçatuba, E. do

São Paulo, solicitando reconsideração do despacho de 7 de abril últirno,
exarado no processo referente à permissão que solicitou para alterar
de 100 para 500 watts a potência de sua estação. -Deferido tendo em
vista que o requerimento inicial foi apresentado em 8 do abril de
1940, data anterior a da Portaria Il. 580. (11.860-51).,

EXPMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de março de .1941

Dia 24 de abril de 1941
Ofícios:

N. 2.971 - Ao Sr. D. D. bit P. N. - Solicitando providências
no sentido de ser esclarecido qual a repartição alfandcgaria a que estã
subordinado o porto (10 Itacoatiara. (Proc. 1.869-41).

Dia 7 de maio de 1941

N. 3.326 -,,Coinunicando que o S. ministro, em (lata de 23 do
mês findo, manteve o seu despacho anterior, em face do parecer da
Administração do Porto. (Proc. 9.351-41).

N. 3.327 -Ao Sr. diretor geral do D. N. E. F. - Transmitindo
o projeto e orçamento, para construção de uma caixa dágua cai Ribei-
rão Vermelho. (Proc. 9.752-41).

Avisos:

N. 800 - Ao Sr. inspetor F. das Estradas -.Aprovando tomada
de contas das linhas da E. F. Vitória a Minas a cargo da Cia. Brasi-
eira de Mineração &Siderurgia S. A., relativa ao 1. 0 semestre de 1940.

•	 (Proc. 2.161-41).
Dia 10 de abril de 1951

N. 989 - Aprovando tomada de contas da E. F. Carangola a cargo
de The Leopoldina Railway. Company, Limited, relativa ao 2.° semes-
tre do 1938. (Proc. 43.128-50,.

Dia 15

N. 1.001 - Aprovando tomada de contas da E. F. Santa Ca-
tarina e suas secções fluvial e rodoviária, relativa ao 2. 0 semestre de
1939. (Proc. 3.659-11).

Dia 17

N. 1.027 - Ao diretor do D. N. P. N. - Aprovando tomada de -
contas feita à Cia. Cessionária das Docas do Porto da Baia, relativa
aos melhoramentos entre o Mercado do Ouro e a Jequitaia, no 4.° tri-
mestre de 1940. (Proc. 8.291-41).

Dia 18

N. 1.040 - Ao diretor geral do D. N. E. F. - Aprovando to-
mada do contas relativa ao 2.0 semestre de 1939. das linhas de Tuiutf
a Passos e Guaxupé a Biguatinga, a cargo da Cia. Mogiana de Estradas
de Ferro. (Proc. 4.557-41).

Divisão do ressoai

ATOS Do SR. MINISTRO

PORTAR1. N. 281 DE ,1 DE MAIO DE 1941
O miniitro de Estado, tendo em vista o que consta do processo

n. 11.927, de 1941, desta Secretaria de Estado, resolve:
- Dissolver a Comissão, constituida dos funcionários Rubem,

Nelson Pacheco, Barberino Malinconico e Silvio do Alvim Botelho,
designada por portaria n. 39, de 3 de fevereiro do 1941, para apurar
a procedência de denúncia feita sobre irregularidades da Estrada do
Ferro Central do Brasil, na Estação de Belo Horizonte;

II - Designar os mesmos funcionários para prosnguimento do.
processo administrativo acima referido.

Rio de Janeiro, em 14 do maio de 1911. - João de Membmvt,"
Lima.

ATOS DO 511. marrou

PORTARIA N. 15 DE 11 DE MAIO DE 1041

O diretor do Pessoal resolve admitir, na forma do disposto no
art. 35, do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1038, como tare-
feiros, para o serviço do carregamento de fichas financeiras, na So-;
cção do Controle, à razão de $600 (seiscentos róis) por unidade, pro-
dução máxima de 24 fichas, por dia: Ary da Silva Graça, Maria Na, .1zareth Pinheiro Ribeiro e Maria Lniza Morrissy Sotemalor.

O prasente ato, apezar de ter vigência a partir do 16 de maio1
até . 31 de dezembro do corrente ano, poderá ficar sem efeito, em qual‘,
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Dia 30 de abril de 1941

Concedida, nos termos do art. 102, do decreto-lei Ii. 1.713, de
28-10-39, a Manoel Monteiro. guarda VI, DNPN, mensalista, por três
meses em prorrogação, para tratamento de sande, no período do
2-5 a 1-8-41. (P. 11.183-41).

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, do
28-10-39, a Nylza Baptista Pereira Padula, auxiliar de escritório VIII,
DNPN, por oito dias, para tratamento de saude, no período de 28-4 a
b-5-41. (P. .10.952-41).

Dia 6 de maio de 1941

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Manoel Gomes da Costa, feitor XI do DNPN, por um mês,
em prorrogação, para tratamento de saude, no período de 0-5 a 5-6-41.
¡(13 . 11.595-41) .

Convite:
São convidados a comparecer, urgentemente, a esta Divisão os

senhores Ary Sena e Faustino de Oliveira Theophilo, respectivamente,
procuradores de Hervino Hauer ,Kwasinsky e Fernando de Oliveira
Theophilo; afim de assinarem o termo aditivo dos contratos celebra-
dos anteriormente.

Admissóes canceladas:

Por despacho de 30 de abril p. findo, exarado no processo n.
2.088-41, o Sr. ministro c.anceluu a admissão dos extranumerários-
mensalista.s. da Estrada do Ferro Central do Piaui, Francisco das Cha-
gas Freitas e Jayme Ferreira da Silva, que figuram como trabalhador
II, para o corrente exercício. -

DISPENSA DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS

Nome — Função — Repartição — Data — Processo

João Augusto Fernandes (no interesso da 'administração) —
Guarda Vi — E. F. Central do Brasil — 7-5-41 — 9.880-41.

Saint Clair Cerra. (no interesse da Administração) — Guarda
VI — E. F. Central do Brasil — 7-5-41 — 9.880-41.

Paulo Garcia de Oliveira (a pedido) — Praticante de escritório V
— E. F'. C. do Rio G. do Norte — 30-4-41 — 9.641-4,1.

Alexandre Augusto Soares (por abandono) — Auxiliar de artí-
fice VI — E. F. Noroeste do Brasil — 26-4-41 — 10.722-41.

António Martins Eubanque (a pedido) — Trabalhador VI — E.
F. Noroeste do Brasil — 8-5-41 — 11.719-41.

Claro Evangelista de Farias (a pedido) — Trabalhador V — E.
F. Noroeste do Brasil — 26-4-41 — 1,0.721-41.

Conrado Kartnalier (a pedido) — Guarda VIII — E. F. Noroeste
. do Brasit —	 — 10.869-41.

Francisco Soares (por abandono) — Trabalhador VI — E. F.
Noroeste do Brasil — 26-4-41 — 10.720-41 .

Trio Barbosa (a pedido) — Auxiliar do artífice I — E. F. No-roeste fio Brasil — 2-5-41 — 10.869-41.
João José de Almeida (por abandono) — Trabalhador V — E.

F. Noroeste do Brasil — 8,5-41 — 11.718-41.
José Pereira da Silva (a pedido) — Trabalhador V — E. F. No-roeste do Brasil — 2-5-41 — 10.869-41.
Manuel Ribeiro (a pedido) — Trabalhador VI — E. F. Noroeste

do Brasi: — 26-4-41 — 10.723-41.
Pery Corrêa Vieira (a pedido) — Trabalhador. V — E. F. No-

roeste do Brasil — 26-4-41 — 10.723-41.
Santos Pereira da Luz (a pedido) — Trabalhador 	 E. F.

:Noroeste do Brasil— 8-5-41 — 11.719-41.

-	 Santos Pereira da Luz (a pedido) — Trabalhador VI — E. F.Noroeste do Brasil — 8-5-41 — 11.719-41.
Ruyter Pacheco de Oliveira (a pedido) — Auxiliar -de escritório

VIII — I. Federal das Estradas — 23-4-41 — 9.345-41.
António Pires Chaves (por abandono) — Desenhista XII — I.

Fed. de O. Contra as Seca — 23-4-41 — 8.712-41.
Conrado Ericksen Filho (a pedido) — Desenhista XII — I. Fed.

de O. Contra as Secas — 23-4-441 — 8.709-41.
João de Deus Ponte (por abandono) — Mestre XV — I. Fed.

de O. Contra as Secas — 23-4-41 — 9.310-41.
José de Brito Guerra (a pedido) — Praticante de escritório VI

— I. Fed. de O. Contra as Secas — 6-5-41 — 10.243-41.
José Francisco Abes (por abandono; — Maquinista auxiliar V

—1. Fed. de O. Contra as Secas — 23-4-41 — 8.710-41.
Lothar Franz Bremer (por abandono) — Topografo XVI — I. Fed.

• de O. Contra as Secas — 23-4-41 — 8.708-41.
Luiz Viana Nunes (a pedido) — Auxiliar de escritório X — I, Fed.

de O. Contra as Secas — 23-4-11 — 8.711-41.

FALECIMENTO DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS

Nome — Função — Repartição — Data — Processo

Raul Felix dos Santos — Motorista XI — Dpio.. Nac. de E. de
Rodagem — 3-4-41 — 11.708-41.

Domingos Lente — Guarda VI — Dpio. Nac. de Portos e Naveg.
— 24-3-41 -- 9.774-41.

Fernando Martins da Naclia — Praticante de tráfego IV — D. R.
do D'strito Federal — 9-3-41 — S/N.

Francisco Praxedes de Souza Nazareth — Agente auxiliar — D R.
da Paraíba do Norte — 21-12-40 — 9.340-41.

Vicente Manfredi — Agente auxiliar IV — D. R. de Ribeirão
Preto — 14-3-41 — 10.348-41.

José Barroso dos Santos — Servente VI — D. R. de São Paulo
— 29-12-40 — 9.340-41.

Joaquim Gomes Pinheiro — Auxiliar de artífice IV — E. F.
de Bragança — 1-7-40 — 9.638-41.

Magno Leonidas de Sousa — Motorista auxiliar VI — E. P. de
Bragança — 1-7-40 — 9.638-41.

Ricardo Bernardino de Morais — Trabalhador II — E. F. de
Bragança — 8-6-40 — 9.638-41.

José de Oliveira 8.° — Artífice VIII — E. F. Noroeste dó Bra-
sil — 22-3-41 — 10.142-41.

Ladislau Bernardo da Silva — Trabalhador V — E. F. Noroeste
do Brasil — 26-2-41 — 10.142-41.

Manoel Lobato — Maquinista auxiliar VI — E. F. Noroeste do
Eiasd — 8-2.4i . — 1.142-41.

Pedro Santini — Guarda VI — E. F. Noroeste do Brasil —
2-3-41 — 10.142-11.

António Macacheira da Silva — Praticante de escritório IV —
Rede de Viação Cearense — 1-2-4 1— 9.015-41.

Guilherme Xavier Mar ques — Artífice VII — Rede de Viação
Cearense — 79-1-41 — 9.014-41,

José Cavalcante Pedrosa — Motorista auxiliar IV — Rede de
Viação Cearense —	 — 9-015-41.

Valdemiro Rosa — Auxiliar de artífice IV — laede de Viação Cea-
rense — 10-3-41 — 9.015-41.

Assunto — Comunicação de falecimento:
Agostinho Cardoso de Melo — Carteiro, classe "B", cio Quadro III

(Parte Suplementar), ocorrida em 2-4-41.
Mario José Bravo — Servente, classe "D", do Quadro III (Parte

Suplementar) ocorride em 24-3-41.
nomeio Paiatino Freire Lima — Telegrafista. classe "F", do

Quadro III (Parle Suplementar) ocorrido em 23-3-41.
.Toanuim Ferreira Cnrre i ro — Inspetor de Linhas Telearáficas,

classe "G'. do Onadro TTI ( Parte Suplementar) ocorrido PRI 15-4 n 41.
Freeeisco Xavier ans Santos Pacheco Jtinior — Guar,4a-fins,

classe "E", do Quadro III. (Parte Suplementar) ocorrido em 6-4-41.

RETIFICAÇÃO	 1

Onde se lê no Diário Oficial do dia 7 dO corrente mós, a página
n. 8.933:

"Folha de pagamento de extranumerários-mensalistas do Depar-
tamento Nacional de Obras de Saneamento no mós de maio de 1941"

Leia-se:
"Folha de pagamento de extranumerários-mensalistas do Depar-

tamento Nacional de Obras de Saneamento no mês do abril de 1941"
e na coluna "valor da diária" onde se lê:

6$0
tela-se:

1280

Departamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de maio de 1941
Determinando seja elevado, desde já, a 1:000$0 o valor máximo

para emissão de vale telegráfico a ser pago nas Diretorias Regionais

quer tempo, sem que caiba a,)s interessados direito a reclamação ou
indenização de espécie alguma, se assim convier à Administração.

A despesa ,correrá por conta da Verba 1 — Consignação II
Subconsignald 07, item 05,• do orçamento em vigor.

Rio de Janeiro, em 14 de maio de 194,1. — J. Broxado Filho.

ATOS DO SR. DIRETOR
•

Dia 17 de abril de 1941

Licenças:

Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, 'de
28-10-39, a Grace Belfart Shalders, auxiliar de escritório VIII do_
SPV, mensalista, por oito dias, em prorrogação, para tratamento de
eaude, no período de 17 a 24-4-41 (P. 9.812-41).

Dia 25 de abril de 1941

Concedida, nos termos do art. 162, do de,creto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Dora Leal Scheinker Decoster, auxiliar do escritório IX,
do SPV, por um mês, em prorrogação, para tratamento de saude, no
período de 27-4 a 26-5-41. (P. 10.696-41).

Concedida, nos termos do art. 171, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, a Levergina Guimarães de Campos Ribeiro, auxiliar de es-
critório X do SPV, por três meses, no período de 25-4 a 24-7-41.
,(P. 10.451-41).
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e a 50080 em qualquer repartição autorizada a executar esse serviço.
(Portaria n. 398, de 9-5-41.)

Requerimento despachado:
Lloyd Brasl'ell'o, pedindo permissão para Instalar, a bordo do va-

por "D. Pedro II", um transmissor de ondas continuas. — Concedo a
permissão solicitada. (Processo n. 17.4i39-41.)

—
Folha de pagamento de ajudas de custo referentes ao mês de abril

último — Verba 1.4—Pessoal, Subconsignação n. 18, Item 13—Ajuda
de custo.

Nomes — Cargos — Vencimentos

Antonio de Alencar Santiago — Telegrafista, II — 1:10080 	 80010
Augusto Sergipense Penne Junior — Telegrafista, F —

700$n 	 . 	 •	 700$0
Raphael Tobias Pinto — Agente auxiliar, IV — 25030 ...	 20010
Rosa Seucato Ziolkowski — Agente auxiliar, II — 15080. 	 20080

Total 	
	

1:900$0

Observações —Portarias ns. 399,400 e 403; emPenhos ns. 99 e 100.
O primeiro vai, em comissão, por 90 dias, proceder à instalação de
transmissores rádio-telegráficos nas estações de São Luiz e Teresina,
nas Diretorias Regionais do Maranhão e Piauí. O segundo foi removido,
ex officio, no interesse da administração, por decreto de 3 de maio
de 1941, da Diretoria Regional do Espírito Santo para a de Minas Ge-
rais. O terceiro e o quarto foram removidos, no interesse , da admi-
nistração, respectivamente, da Agência de Palmeira para a de São
Mateus e da Agência de Antonina para a de Palmeira, todas subordi-
nadas à Diretoria Regional do Paraná.

Importa a presente folha em um conto o novecentos mil réis.
Secção de Controle, 14 de maio de 1941. — Cyro S. Corrêa. Visto.

— Octavio de Souza Araújo, chefe da Secção de Controle do SRP-2.

Folha de pagamento de gratificações relativas ao mês de abril
de 1941. — Verba 1 — Pessoul — Subeonsignação n. 12 — Item' 13
— Gratificações por serviços extraordinários.

Nomes — Cargos — Vencimentos •
	 Números Números Liquide

	

dias	 horas	 a
a pagar a pagar a pagar

Mario Ferreira, oficial administrati-
vo, classe I — Vencimentos:
1:300;0 . 	 	 10	 20	 144$4

Floriano Peixoto Babo, oficial admi-
nistrativo classe I — Vencimen-
tos: 1:300$0 	 	 6	 12	 86$7

Isabel Uchón de Campos, oficial ad-
ministrativo classe H — Venci-
mentos: 1:10080	 5	 10	 61$1

Ilka Sholl Parente, escriturário clas-
se O — Vencimentos: 900$0 ). 	 5	 10	 5010

Ormezinda Neves, escriturário clas-
se O — Vencimentos: 90080 	 	 5	 10	 5080

Carlos Antenor dos Santos, telegra-
fista classe G — Vencimentos:
9000	 3	 G	 3080

Margarida Telles do Menezes, escrit.
classe F — Vencimentos: 700$0	 5	 10	 38$9

Maria Isabel Veran, escrit. classe F
— Vencimentos: 70080 	 	 5	 10	 38$0

Regina Ferreira de Campos, escrit. P
Vencimentos: 70080 	 	 3	 6	 2383

Adriano de Souza Ma:a. servente clas-
se E — Vencimentos: 600$0 • 	 	 5	 10	 33$3

Napbleão Ponifecio, servente classe
E — Vencimentos: 60030 	 	 5	 10	 3383

Diamantino Goulart de Oliveira, ser-
vente classe E — Vencimentos:
60010 • 	 	 5	 10	 3333

Carlos Moreira da Silva, oficial
administrativo classe I — Ven-
cimentos: 1:30080 	 	 10	 20	 14434

Aurora Amaral,' escrit. classe F —
Vencimentos: 70080 	 	 3	 6	 2383

Maria Cand:da de Souza, escr. classe
E — Vencimentos: 60080 	 	 5	 10	 33$3

Cloriá Rocha de Matos, postalista clas-
se E. int. — Vencimentos:
6003 n 	 	 5	 10	 33$3

Ruth Gitahy Viegas da Silva, posta-
lista classe E. int. — Venci- 	 .
mentos: 60080 	 	 5	 40	 3313

Total . 	 	 89018

Portaria n. 358 — Empenho n. 90 — Os funcionários constantes
da presente folha tiveram o expediente prorrogado por três horas diá-
rias para atenderem ao extraordinário volume de serviço com que . ar-

cam na Diretoria Gerai. Executaram o serviço no período de 28 de
abril a 9 de maio.

Importa a presente folha em oitocentos e noventa mil e oitocentos
réis.

Secção de Controle, 12 de maio de 1941. — Visto: Oetavio de Sou-
za Araujo, chefe da Secção de Controle do S. II. P. 2. — Cyro S. Corrêa.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Despacho do Sr. diretor de 43-5-941.
José de Andrade Sobrinho, .servente, classe C. — Prorrogo por

mais dez dias.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço do Comunicações

EXPEDIENTE DO BR. CHEFE

O chefe do 'Serviço de Comunicações, tendo em vista o que consta
do processo D.C.M. 16.142-41, designa o escriturário classe F, Bal-
tazar Machado Mendonça, o datilógrafo classe D, Agméa Rodrigues dos
Santos e o escriturário XIT, José Joaquim Guimarães, para constitui-
rem a comissão que, sob a• presidência do primeiro, deverá proceder
ao inventário iniciai deste Serviço, e, simultaneamente. à escritura-
ção necessária. — Maria de Lourdes Stelling Barbosa Pinto.

RETIFICAÇÃO

No "D. 0." - de 13-5-941, à pág. n. 9.368 •a coluna, no expedien.
te do Ministério da Agriculiura

Onde se lê:
Dia 12 de maio de 1941: Excelentissimo — Senhor Presidente da

República:
Leia-se:

Dia 12 de maio de 1941
G. II. 402 — Excelentissimo Senhor Presidente da República:

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Ma 14 de nudo de 1941 .

— No decreto datado de 1-3-1933 que nomeou o Meteorologista
de 1.ft classe da extinta Diretoria de Meteorologia, engenheiro civil
Francisco Eugenio Magarinos Torres, para exercer o cargo de Assis-
tente-Chefe • da 4.a Secção Técnica Hidrométrica do Instituto de Meteo-
rologia, da Diretoria Geral de Pesquisas Cientificas, posteriormente
reajustado engenheiro S. A. classe L foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário a que se refere o Presente decreto passa a exercer
o cargo da classe L da carreira de Engenheiro, ex vi do decreto-lei
n. 3.072, de 21-3-41." Departamento de Administração em 9
de abril de 1941. — José Sotana. C. da Cunha, Diretor Geral.
(DCM. 11.543-41).

— No decreto datado de 23-11-937, expedido de acordo com o
art. 1.0 in fine des Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28-10-938
a Waldemar José de Carvalho, que exerce, efetivamente, o cargo
da classe L da carreira de Engenheiro S. A. do Quadro Único do Mi-
nistério da Agricultura, cargo este anteriormente denominado Assis-
tente Chefe do Serviço de Águas do D. N. P. M., para o qual fora
nomeado em 18-9-934, a partir do 1. 0 do mesmo mós, foi feita
a seguinte apostila: "O funcionário a que se refere o presente
decreto, passa a exercer o cargo da classe L da carreira de Enge-
nheiro, ex vi do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-944." Departamento
de Administração, em 18-4-911. — José Solano C. da Cunha, DiretorGeral. (DCM 11.543-941).

— No decreto datado de 15-8-933 que nomeou o Assistentt
Chefe da Diretoria de Aguas, Engenheiro Civil e de Minas Antonio
José Alves de Spuza, para exercer, em comissão, o cargo de Diretor
da mesma Diretoria, da Diretoria Geral da Produção Mineral, pos-
teriormente reajustado Engenheiro S. A., classe L, foi feita a seguinte
apostila:

"O funcionário a que se refere o presente decreto, pema
a exercer o cargo da classe L da carreira de Engenheiro, ex vido decreto-lei n. 3.072, de 21-2-941." Departamento de Adminis-
tração, em 46-4-911. — José Solano C. da Cunha, Diretor Geral.(DCM 11.543-941) .

— No decreto datado de 1-6-938 que promoveu, por mere-cimento, José Pacheco (414 Veiga do cargo da classe II da carreirade Engenheiro S. A., do Quadro Único do Ministério da -Agricultura,para o cargo . da classe 1 da mesma carreira e quadro, Mi feito,

Liquido
a

pagar
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a seguinte apostila: "O funcionário a que se refere o peesente
decreto, passa a exercer o carga de classe I da carreira de Enge-
nheiro, CX ri do decreto-lei n. 3.072, de 21-3-91." Donariamento
de Administração, em 16-4-911. - José. St2a:w C, da Cunha, Di-
retor Geeal. (DCM 11.543-941).

- No decreto datado de 22-6-939, que efetivou Wolmar alurgel,
no cargo da alasse J da carreira de Engenheiro S. A., do Quatro
Único do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila: "O
funcionário a que Se reaere o presente decreto. paesa a excecer o cargo
da claese J da carreira de Engenheiro, ex vi do decreto-tei it. 3.072,
de 21-2-941." Departamento de Administração, em 16-a-941. - José
Solam! C. da Cunha, D:eetor Geral. (DCM 11.549-911). 	 •

- No decreto datado de 15 de sentembro de 1933, que nomeou
o ia-detento técnico do Instituto Geológico e Meneralógeco do :Grasie
da Diretoria Geral de Pesquizas Cientiricas Raymundo Riar'ro Fi-
lho, nava exercer o cargo de asistente trScnico da Diretoda de Água
ala Diretoria Geral de Produção Mineral do Ministérie da Aaelcul-
tura. posteriormente reajustado engenheiro, S. A., diree la, foi

; feita a s eguinte apostila: "O funcionário a aue se refere o pra:ente
decxeles passa a exercer o cargo da classe K, da Carreira de Enge-
nheiro, cx vi. do decreto-lei ri 3.072. de 21 de fevereiro de 1911. -

•Departamento de Administração, em 16 de abril de 1941. -- .10;76

Solano C. da Cunha, diretor geral. (DCM 11.543-941' .

- No decreto datado de 28 de junho de 1939, que efetivou José
Leite Corre:a Leal no cargo da claese J da carreira de Engenheiro S. A.
clo Quadro único do Minielario da Agricultura, foi feitaea seguinte
apostra: "O funcionário a que se refere o presente decreto passa a
exercer o cargo da classe J da carreira de Engenheiro, ex vi do de-
creto-lei n. 3.072, de 21-2-1911. Departamento de Administração,
15-4-41. -José So!ano C. da Cunha, diretor geral." (DCM-11.543-41.)

- No decreto datado de 23 de junao cie 1939 que efetivou alado
Pimentel de rattercoort Leal, no cargo da classe I da carre:ra de En-
genheiro S. A., do Quadro único do Ministério da Agricultura, foi
feita a seguinte apostila: "O funcionário a que se refere o presente
decreto, passa a exercer o cargo da classe I da carreira do Engenheiro,
ex vi do decreto-lei n. 3.072. de 21-2-941. Departamento de Adminis-
tração, em 15-441. - José Solo.no C. da Cunha, diretor geral."
(11CM-11.54C-41.)

- No decreta datado de 19 de fevereiro de 1925, que- nomeou
o ajudante interino do Sera iço de Aguas do D. N. P. M., Abel Diniz
faascarenhas, para exercer, efetivamente, o mesmo cargo, nneterior-
mente, reajustado Engenhéiro S. A., classe I, fui feita a seguinte apos-
tila: "O funcionário a que se refere o presente decreto, passa a exe.,-
cet o cargo da c'asse I da carreira de Engenheiro, ex vi do decreto-lei
n. 3.072, de - 21-2-11. Departamento de Admirfastraçao, em 15-4-41.
- José So.ono C. da Cunha; diretor geral." (11GM-11.543-41.) •

- No decreto datado de 29 de setembro de 1033, que nomeou
o engenheiro civil Julio Ot-to Theodoro Lohmann, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de sub-assistente técnico da Diretoria de Aguas da
Diretoria Geral de Predueão Mineral, posteriormente reajustado Enge-
nheiro S. A., classe J, foi feita a seguinte apostila: "O funcionário
a que se refere o presente decreto passa a exercer o cargo da classe J
da carreira oè Engenheiro, ex vi do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-41.
Departamento de Administração. - José Solano C. da Cunha, diretor
geral." (11CM-11.543-41.)

- No decreto datado de. 28-6-939, que efetivou Enrico Tavares
da Silva, no cargo da classe J da carreira de Engenheiro S. A. do
Quadro Único do Minietério da Agricultura, foi feita a seguinte
apos'ila: "O f unciorário a que se refere o presente decreto, passa
a exercer o cargo da classe J 'da carreira de Engenheiro, ex vi do
do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-'s1. »condimento de Aministra-
ça.lo, em 15-4-041. (a) José Solano C. da Cunha, Diretor Geral.
(DCM 11.543-941).

- No decreto datado de 28-6-939, que efetivou Jacinto Fer-
reira de Andrade Sobrinho no cargo da classe J, da carreira de En-
genheiro S. A. do Quadro Único de Ministério da Agricultura, foi
feita a seguinte apostila: "O funcionado a que se refere o presente
decreto, passa a exercer o cargo da classe J. da carreira de Ente-
cheiro, ex vi do decreto-lei n. 3.072, de 21-241. Departamento
de Adminie:ração, em 15-a-941. - (a) José So?ano C. da Cunha,
Diretor Geral. (nem 11.543-94P

No decreto datado de 28-6-939- que efetivou Júlio da Costa
Barros, no cargo da classe J cie carreira de Engenheiro S. A. do
Quadro único do alinistério da Agricultura, foi feita a seguinte
apostila: "O funcionário a que se refere o presente decreto passa a
exercer o cargo da classe J 'da carreira de Engenheiro, ex vi do
decreto-!e i n. 3.072, de 21-2-44. Departamento de Administração,
15-4-941. (a) José Solano C. da Cunha, Diretor Geral. (DCal nú-
mero 11.543-941).

- • No decreto datado de 1e6-938. que promoveu por antiguidade.
de acordo com o art. 33 da lei n. 284 de 28-10-936, Armando mor-
terá, do cargo da classe II da carreira de Engenheiro S. A. do
Quadro único- do Ministério da Agricultura, para o cargo da classe
da mesma carreira e quadro, foi feita a seguinte apostila: "0 fun-
cionário a quem se refere o presente decreto passa a exercer o cargo
da classe I da carreira de engenheiro. ex vi do decreto-lei 3.072. de
21-2-941. Departrmento de Administração, em 15-1-941. (a) José
Solano C. da Cunha, Diretor Geral. (DCM 11.513-941).

- No decreto datado de 19-2-935. que nomeou o assistente in-
terino, do Serviço de ÁmlaS, do D. N. P. M., Francisco de Morais
Vieira, para exercer, efetivamente, o mesmo cargo, em virtude de
ter sido habilitado no concurso de títulos a que se submeteu, poste-
riormente reajustado Engenheiro S. A.. classe K, foi feita a se-
guinte apostila: "O funcionário a que se refere o presente decreto
passa a exercer o cargo da classe IÇ da carreira de Engenheiro, ex vi
do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-941. Departamento de Administra-
ção. em 15-4-941. (a) José Solano C. da Cunha, Diretor Geral.
(DCM 11.543-911).

- No decretó datado de 19-2-935s que nomeou o'Assistente in-
terino, do Serviço de Águas. do D. N. P. M., Ernesto de Mello
Filho, para 'exercer efetivarr ente o mesmo cargo, em virtude do
ter sido habilitado no concurso de títulos a que se submeteu, poste-
riormente reajustado Engenheiro S. A., classe K, foi feita a se-
guinte apostila: "O funcionário a alie se refere o presente decreto,
passa a exercer o cargo da classe K da carreira de Engenheiro, ex
do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-941. Departamento de Administra-
ção, em 15-4-941. (a) José Solano C. da Cunha, -Diretor Geral.
(DAIC 11.513-941).

- No decreto datado de 2-1-934, que nomeou o assistente
técnico da Direioria de Águas, da Diretoria Gseal de Producale M i

-neral, engenheiro civil Adozindo Magalhães de Oliveira, para exercer
o cargo t"le Assistente-chefe da Secção de Legislação da mesma Di-
retoria, posteriormente reajustado Engenheiro S. A., classe L, foi
feita a seguinte apostila: "O funcionário a que se refere o presente
decreto, passa a exercer o cargo da ' classe L da carreira de Enge-t

- No decreto datado de 13 de dezembro de 1939. que transfe-
riu Gustavo Gonçalves de Senna e Silva Filho, do cargo da :lasse I,
da Carreira de Desenhista do Ouadro único do Mini ,séria da Agri-
cultura, para o cargo de igual classe da Carreira de Engenheiro S. E.,
do mesmo quadro, foi feita a seguinte apostila: "O funcionário a
que se refere o presente decreto, Passa a exercer o carga da classe 1,
da Carreira de Engenheiro, cx vi do decreto-lei n. 3.072. de 21 de
fevereiro de 1911. - Departamento de Administração, em. 16 de.
abril de 1941. - José Soiano C. da Cunha, diretor gera - . (DCM
11.543-941).

- No decreto datado de 26 de agosto de 1940, que transferiu,
a pedido, Antonio • Carlos Navarro Martins, técnico de laboratanno,
classe I, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para o
•cargo da classe I, da Carreira de Engenheiro S. A., do Quadro único,
do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila: "O fun-
cionário a mie se refere o presente decreto, passa a exercer o cargo
da claese I. da Carreira de En genheiro, ex vi, do decreto-lei núme-
ro 3.072, de 21 de fevereiro de 1941. Departamento de Adminis-
tração, em 16 de abril de 1911. - José Solano C. da Cunha, diretor
geral. (DCM 11.543-941).

- No decreto datado de 28 do junho de 1939, que efetivou. Mario
da Costa Mendes, no car go da classe .T, da Carreira de langenheaao
S. A., do Quadro único do Ministério da Agricultura, foi feita a se-
guinte apostila: "O funcionário a que se refere o presente decrete,
passa a exercer o cargo da classe J, da Carreira rie Etigerilidro, ex
do derreto-lei n. 3.072, de 21 de fevereiro de 1941.	 Deparinmen-
to de Administração, em 16 de abril de 1941. - Jose Solano C. da
Cunha, diretor geral. (DCal 11.513-941).

_s. No decreto datado de 28 de junho de 1939, que efetivou
Ophir Vianna, no cargo da classe J, da Carreira de Engenheiro S. A.,
do (Medro único do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte
apostile: "O funcionário a que se refere o presente decreto, passa
a exercer o cargo da classe J, da Carreira de Engenheho, ex do
decreto-lei n. 3.072, de 21 de fevereiro de 1941. - Departamento

• de AilministraCtio. em 16 de abril de 1941. - José So'ano C. da
Cunha, diretor geral. (DCM 11.543-941).

- No decreta datado de 15-9-933 eue nomeou o assistente técni-
co do Instituto Geológico e alineralógico do Brun, da Diretoria Geral
de Pesquizas Cientificas Tasso da Costa Rodrigues, para exercer o car-
go de assistente técnico da Diretoria cie Águas da Diretoria Geral da
Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, posteriormente, rea-
justado Engenheiro S. A., classe K, foi feita a seguinte apostila: "O
funcionário a que se refere o presente decreto passa a exercer o cargo
da classe K da carreira de Engenheiro, ex vi do decreto-lei ne 3.672,
de e1-2-941. Departamento de Administraçao, em 16-4-941. - José
8,,Iono (?.- cia Cunha, Diretor Geral. (DCM 11.543-941.).

- No decreto datado de 28-6-939 que efetivou Luiz Antonio de
Souza. Leão no cargo da classe J da carreira de Engenheiro S. A. do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apos-
tila: "O funcionário a que se refere o preaente decreto passa a exer-
cer o cargo da classe J da carreira do Engeheiro, ex vi do decreto-tei
n. 3.072. de 21-2-941. Departamento de Administração, em 16-4-941.

Solano C. do Cunha, Diretor Geral. (DCM 11.543-a41),
- No decreto datado de 28-6-939 que efetivou Leopoldo Schim-

rnelefeng no cargo da classe J da carreira de Engenheiro S. A. do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apos-
tila: "O funcionário a que se refere o presente decreto passa a exer-
cer o cargo da classe J da carreira de Engenheiro. ex vi do de :reto-lei
3.02, de 21-2-941. Departamento de Administração, em 16-4-.941.
Jor Solano C. da Cunha, Diretor Geral (DC111 11.543-941).

- No decreto datado de 28-6-09 que efetivou Thomé salgado
Rei. no cargo da classe-I da carreira de Engenheiro S. A. do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, foi feita a seguinte apostila: O
a neeionárin a que Se refere o presente decreto, passa a exercer o cargo
da clr ese I da carreira de Engenheiro, cx vi do decreto-lei 3.072. de

• 21-?-911. Departamento de Administração, em 15-1-941. - José So-
1. ,rf P. do Cunha, Diretor Geral. (Will 11.513-911).
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nheiros, ex -vi do decreto-lei n. 3.072, de 21-2-941. Departamento
de Administração, em 15-4-941. (a) José Solano C. da. Cunha, Di-
witor Geral. (DC111 11.543-941) .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por despacho de .2-5-41, concedeu lb° aias de licença, de 4-3-41
a 30-8-41, bus Lerio09 ao art., 16 e aea ti& uecreco-.ei'n. 1.71o, ao
auxinar ao escritorio X, uraida menues uunnaraes ua ivi, ua DA-
yisao ue .r comento aa Proauçao &lacrai (iUtatt 14.uzv-41).

— Por aespacoo de o-o-41, euileeaeu 40 dias oe licença, de
27-44-41 a 5-6-41, nos termos do art. too do aecretu-lei a, 1.71.1,
no escriturario Xt11 Lie° /tapou) bezerra, da Superintendencia, ao
Ensino Agricoia e Veterinário (1)Cm 1o.38Z-41).

— Por despacho de 7-0-41, concedeu iu d.as de licença, de 9-5-41
a 7-6-41, nos Lermos ao.art. 156 ao decreto-iei a. 1.711, ao escri-
turário E, Loura Meireles, da Divisao ao ressoai. (DC111. 15.058-41).

.- eur despacuo de i-b-41 couceueu 15 tuas de licença, de 8-5-41
a 22-5-41, nos termosado art. 162, § 2.° do decreto-lei n. 1.713, ao
ez.criturário, classe E, Hélio Peraigtio de Freitas, da D. P. (DUM
15.5727-41):

— Por despacho de 7-5-41, concedeu 4 dias de licença, de 2-5-41
a 5-5-41, nos termos do art. 162, § 2.°, do decreto-lei n. 1.713, ao
auxiliar de escritório VIII, Nanc1 Uuerra Nmarro, do 'Departamento
:Nacional cia Proauçáo Vegetal (L)CM 16.153-41). ,0

— Por despacho de 7-5-41, concedeu 30 dias do licença, do 7-5-41
a 5-6-41, nos termos do art. 162, § 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao
auxiliar de escritório XI, Edinée Virmond Werneck, da Divisão de
(aça e Pesca (DUM 2.055-41).

— Por despacno de 8-5-41, concedeu 60 dias de licença, de
8-5-41 a 6-7-41, nos termos do art.. 162, h 2.°, do decreto-lei n. 1.713,
ar! auxiliar de escritório X, Ueza Lires do Nascimento Silva, da Di-
visão de Fomento da Produção Mineral do Departamento Nacional
da frodução Minerai (DCM 16.001-41).

— Por despacho de 8-5-41, concedeu 20 dias de licença, de 7-5-41
a 26-5-41, nos termos do art. 162, § 2.0 do decreto-lei n. 1.7133, ao
Laboratorista XII, Else Simon, do Instituo de Química Agrícola (DUM
1i.070-41).

— Por despacho de 8-5-51, concedeu 17 dias de licença, de
25-4-41 a 15-5-41, nos termos do art. 162, § 2.°, do deèreto-lei nú-
!raro 1.713, ao artífice VIII, Carlos Alberto Pereira Lima, do Insti-
tuto de Biologia Animal do I). N. P. A. (DCM 16.025-41).

— Por despacho de 10-4-941 o Sr. diretor do Serviço de Meteo-
rologia negou licença ao auxiliar de escritório IX, Lisia Cardoso Pinto.

15.112-941).	 •
— Por despacho de 19-4-941, o Sr. diretor do Aprendizado Agri-

çola "Visconde de Mauá", concedeu 9 dias de licença de 17-4-941 a
2r-1-941, nos termos do art. 157 do decreto-lei 1.713, ao dentista XII
Francisco Sales Barbedo Brandão (DCM a. 15.895-941).

— Por despacho de 23-4-941, o Sr. inspetor chefe da Inspetoria
,i1 ,igh..nal da D. I. P. O. A., em Belo Horizonte, concedeu 180* dias
de licença, de 5-4-941 a 1-10-941, nos termos do art. 162 § 2. 0, do
ai:ereto-1cl n. 1.713, ao inspetor XIV, João Corra Neto. (DUM. nú-
mero 16.419-941).

— Por despacho de 21-4-941. o Sr. inspetor-chefe da Inspetoria
P.egit nal da D. I. P. G. A. Curltaba, concedeu 30 dias de li-
cen-ja de 23-4-941 a 22-5-941, nos termos do art. 162, § 2.° do de-
ereto-lei n. 1.713, ao inspetor referente XIV, Jamil Bacha. (DEC nú-
mero 15.964-941).

— Por despacho de 28-1-911, o Sr. inspetor chefe da Inspetoria
Regional da DIPOA. em S. Paulo, concedeu 30 dias de licença, de
25-4-941, a 24-5-941, nos termos do art. 162, § 2. 0, do decreto-lei
h. 1.718, ao praticante de escritório VI, Maria Lopes D'Avanço. (DUM
n. 15.462-941)

— Por despacho de 3-5-941, o Sr. diretor da D. D. S. A., con-
cede 3t, dias de licença de 22-4-941 a 21-5-941, nos termos do artigo
169,A 2.0. do decreto-lei n. 1.713, ao prático rural, classe G, Fran-
cisco Cordeiro Toscano Barreto. (DUM n. 15.062.941).

— Por despacho do 5-5-941 o Sr. diretor do Serviço de Meteo-
rolog;a concedeu 30 dias de licença de 19-4-941 a 12-5-941, nos ter-
mos do art. 162, § 2.° do decreto-lei n. 1.713, aó observador meteo-
rológico, classe G, Bodes 	 Patrício de Carvalho. (DCM 16.003-941).

— Retifica o período de licença concedida por despacho de 16-
4 -941 ao estatística auxiliar, classe O, Edith Ewerton de Almeida, do
Serviço de Estatística da Produção de- 26-4-41 a 25-5-41, para
26-3-41 a 24-4-41. (DCM. 8.015-41).

— Por despacho de 17-4-41 o Sr. inspetor chefe da Inspetoria
Regional da DIPOA em Belo Horizonte concedeu GO dias do licença
de 14-4-41 a 12-6-41 nos termos do art. 162, § 2.° do decreto-lei
n. 1.713, ao inspetor, classe I, Lauro Coelho de Oliveira. (DUM.
16.415-941).

— Por despacho de 18-4-941 o Sr. chefe do Aprendizado Agrí-
cola Sergio de Carvalho. concedeu 30 dias de licença de 17-4-41 a
16-5-41 nos termos do art. 162. § 2.0, do decreto-lei n. 1.713, ao
agrónomo, classe II, Clodomir de Azevedo Lopes. (DUM. número
16.418-94e.

— Por despacho de 22-4-41 o Sr. diretor da Escola Agrícola de
13arbacena concedeu 180 dias de licença de 24-3-41 a 19-9-41, nos
termos do- art. 156 do decreto-lei n. 1.713, ao professor, classe
I, Mano Brandão da Cruz Machado. (DUM. 15..471-911).

— Retifica o período de licença concedida por despacho de
2i:-4-11 ao servente, classe C, .Ladislau de Oliveira Moraes, do Ins-
tituto de Experimentação Agrloola. (DUM. 44.030-941).

— Por despacho do 2-5-11 o Sr. chefe da Secção do Fomento
Agrícola em São Paulo concedeu 90 dias de licença de 16-4-4i a
14-6-41, nos termos do art. 162, § 29, do decreto-lei n. 1.713, ao
escriturário, classe G, Waldemar Vianna. (DCM. 16.357-941).

DIVISÃO DO PESSOAL
Relação de extranumerários mensalistas da Divisão de Águas,

do D. N. P. M., que tiveram melhoria do salário e admitidos,
de acordo com a autorização do Presidente da República, exarado
na exposição de motivos n. 721, de 30 de abril de 19411 41 publicada
no Diário Oficial de 8 de maio de 1941.

• PORTARIAS DE 13 DE MAIO DE 1941
N. da Port. — Nome — Função — Salário

169. Raul Borges dos Reis, engenheiro XVI, para engenheiro
XVII, 1:i00$0.

170. Clodomiro Cunha, engenheiro XVI, para engenheiro XVII,
1:1000.

171. Alvaro Tavares Ferreira, engenheiro XVII, 1:100$0.
172. Otacilio Mariano, engenheiro XVII, 1:100$0.
— Foi dispensado, a partir de 1 de maio do corrente ano, o

extranumerário diarista, Admar Costa, da Secção de Investigações
Fitossanitárias, da D. D. S. V. (DUM. 16.844-41).
' — Na portaria n. 2.135, de 18 de outubro de 1939, da extranu-

merária mensalista Enaé do Albuquerque, auxiliar de escritório
VIII, da Divisão de Aguas, do DNPM., foi feita a seguinte apostila:

A extranumerária mensalista a quem se refere a presente por-
taria, passará a assinar-se Enae de Albuquerque Teolifo, por ter
contraido matrimónio, conforme prova documento apresentado.

Divisão do Pessoal, 12 de maio de 1941. — Mario de Ortiz Poppe,
no impedimento do diretor.

— José Carlos de Mattos Horta Barbosa, agrónomo interino,
classe G, requerendo nrorrogação de prazo para entrar em exer-
cício — Deferido. (DCM. 17.107-41).

Arnaldo Carolo, solicitando recondução como mensalista — Ar-
quive-se. (DCM. 8.481-41).

Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 — Art. 4• 0 — Anexo n. 12
— Verba 1 — Pessoal — Consignação V-Indenizações — Sub-Con-
signação n. 19-Diárias-03) Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora dada
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola no
Estado do Piauí, relativa ao período de 5 a 25 de março de 1941.

Número
Nome — Cargo — Observações 	 de	 Diária	 Total

diárias
Francisco Coutinho de Oliveira — Agró-

nomo Fomento Agrícola, classe J —
Vencimentos: 1 :500$0 . — Sede : Te-
resina — Do 5 a 25 de março do cor-
rente ano, no Rio do Janeiro, na Di-
retoria da Divisão do Fomento da Pro-
dução Vegetal, conforme determina-
ção do respectivo Diretor, em tele-
grama n. 204, de 21 de fevereiro de
1941, tratando de assunto de interes-
se do Serviço. (Diárias arbitradas em
25$0, pelo Sr. Diretor da D. N. F.

V,
. de acordo com o ofício a. 43-V, de

19-2-41 • •	 	 21	 25$0	 5250
Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias em

Quinhentos e vinte e cinco mil réis (525$0).
Secção de Fomento Agrícola no Estado do Piauí, em Teresina,

3 de abril de 1941. — Areolino do Rego Abreu, OFAM-11. — Confere:
Em 7-5-941. — Helio Perdigão de Freitas, encarregado da equipe. —
Visto: Mario de Orliz Poppe, no impedimento do Diretor. — Visto:
Em 9-5-41. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

—
Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 — Art. 4. 0 — Anexo n. 12

— Verba 1-Pessoal — Consignação V-Indenizações — Sub-Consi-
gnação n. 19-Diárias-03) Divisão de Fomento da Produção Vegetal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola no
Estado do Piauí, relativa aos meses de janeiro e fevereiro de 1941.

Número
Nome — Cargo — Observações 	 de	 Diária	 Total

diárias
Mario Dias Pereira — Agrónomo, classe 11

— Vencimentos: 1:100$0. — Sede:
Teresina — Esteve nos municípios
de São Pedro, Floriano e Oeiras, deste •
Estado, nos períodos de 5 a 10 de ja-
neiro e de 22 a 28 de fevereiro cio
corrente ano, inspecionando campos
de cooperação. (Ordens verbais do
Sr. Chefe da Secção) 	 	 13	 18$0	 234$0
Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias em

Duzentos o trinta e quatro mil réis (234$0).
Secção de Fomento Agrícola no Estado do Piauí, em Teresina,

29 de março de 1941. — Visto: Maric de Ortiz Poppe, no Impedimentodo Diretor. — Eustaguio Soares de Sousa, auxiliar de escrita de 15.aclasse. — Visto: Areolino do Rego Abreu, no impedimento do Chefe
da &não. — Visto: Em 9-5-11. -- Carlos Olyntaio Paes, ehefe daS. C.
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Decreto-lei n. 2.920 de 30 de dezembro de 1940 - Art. 4.°
Verba 1-Pessoal. (Anexo 12). Consignação V-Indenizações. - Sub-
consignação n. 19) Diárias-inciso 05) Estação Experimental do Cana
de Açucar de Campos.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora oa
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Estação Experimental de Cana
de Açucar de Campos, Estado do Rio de Janeiro, relativa ao mês de
abril.

Número
Nome - Cargo - Observações

	

	 de	 Diária	 Total
diárias

nerval Dias de Sousa - Agrónomo clas-
se G - Vencimentos: 900$0. -
Sede: Campos - Estado do Rio de
Janeiro - Em serviço público, no
interior do Estado, na propriedade
agrícola da Usina Santa Maria, ado-
tando providências para o combate
à praga da cigarrinha vermelha, nos
períodos de 5 a 7-4-41 e nos dias 15
e 16 de abril corrente, por determi-
nação desta Estação, conforme or-
dem de serviço de 4-4-41 	 	 5	 15$u	 75$0
Confere e importa a presente folha em Setenta e cinco mil reis,

.(75$0), quantia essa deduzida do crédito respectivo, conforme em-
penho n. 9, de 18-4-41. - Roberto Fidlay, escriturário. - Visto:
Mario de Ortiz Poppe, no impedimento do Diretor. - Confere: Em
7-5-41. - Helio Perdigão de Freitas, encarregado da equipe. - Visto:
Em 9-5-41, Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

• consignação n. 19) Diárias-inciso 05) Estação Experimental de Cana
Verba 1-Pessoal (Anexo 12). - Consignação V-Indenizações - Sub-

de Açorar de Campos.

sede, ao pessoal abaixo indicado, da Estação Experimental do Cana
de Açucar do Campos, Estado do Rio de Janeiro, relativa aos meses

Decreto-lei n. 2.920 de 30 de dezembro de 1940 	 Art. 4.0 -

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

de janeiro o março últimos. 	
Número

TotalNome - Cargo - Observações 	 de	 Diária
. diárias

4.•	 Mês de janeiro
Alexandre Grangier - Agrónomo do Fo-

mento Agrícola, classe K - Venci-
mento: 1:900$0. - Sede: Campos,

• Estado do Rio de Janeiro. Junto à Di-
retoria do I. R. A. tratando de in-
teresse desta Estação, de acordo com
o telegrama n. 55, de 15-1-941, no
período de 26-1- a 29-1-941 	 	 4

Mês de março
,Alexandre Grangier - Agrônomo do Fo-

mento Agrícola, classe K - Venci-
mento: 1:900$0 - Sede: Campos,
Estado do Rio de Janeiro. Em servi-
ço público junto ao Ministério da
Agricultura, tratando de vários as-
suntos concernentes à administração
desta Estação, de acordo com o tele-
grama n. 172, de 28-2-41, do I. E.
A., no período de 2-3 a 18-3-11 .... 	 17 '	 32,0

Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 	 Art. 4.° - Anexo n. 12
- Verba 1-Pessoal - Consignação V-Indenizações Sub-Consi-
gnação n. 19) - Diárias - ,10) Centro Nacional . de Ensino e Pes-
quizas Agronomicas - 01) Diretoria Geral.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado da Diretoria Geral do Centro Nacional
de Ensino o Pesquizas Agronomicas.

Rolativa ao mês de março do corrente ano.

Número
Nome - Cargo - Observações

	 de	 Diária	 Total
diárias

Jose de Mello Morais - Diretor Geral do
CNEPA, classe P - Venc. 4:000$0.
- De 1 a 7 em São Paulo, Estado de
São Paulo, resolvendo assuntos rela-
tivos às obras complementares da Es-
tação Experimental de Ipanema, Es-
tado de São Paulo. (Ordem verbal
do Sr. Ministro) . 	 	 7	 500 - 350$0
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em Trezentos e cinquenta

mil réis (3300), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
soante empenho o. 646, de 2-5-941.

Secção de Controle, em 7 de maio de 1941. - Trajano Luiz Le-
mos, encarregado da Equipe de Vantagens. - Visto: Em 8-5-41 -
Carlos Olyntpio Paes, chefe da S. C. - Visto: Mario Ortiz Poppe, no
impedimento do Diretor.	 -

Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 - Art. 4.0 - Anexo n. 12
- Verba 1-Pessoal - Consignação V-Indenizações - Sub-Consi-
gnação n. 19 - Diárias - 10) Centro Nacional cle Ensino o Pesqui-
zas Agronómicas - 05 Instituto de Experimentação Agrícola.
• Folha do pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado do Instituto de Experimentação Agrí-
cola, do Ç. N. E. P. A.

Relativa ao mês de fevereiro do corrente ano.
Número

Nome - Cargo -. Observações
	 de	 Diária	 Total

diárias

5l40

	

Soma 	 	 672$0
Confere e importa a presente folha em Seiscentos e setenta e dois

mil reis (672$0), quantia essa deduzida do crédito respectivo, con-
forme empenho n. 8, de 17-4-941. - Roberto Findley, escriturário.
- Visto: Mario de Ortiz Poppe, no impedimento do Diretor. - ViS-
to: Fm 9-5-41. - Carlos Olympio Paes, chefe da 8. C. - Visto: Fre-
derico de Menezes Veiga, pelo Assistente Chefe.

-
Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 - Art. 4.° - Anexo n. 12

- Verba I-Pessoal - Consignação V-Inderiizaçães - Sub-Consi-
gnação n. 19 - Diárias - Posto de Defeza Agrícola no Maranhão.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Posto de Defeza Agrícola no Ma-
ranhão, relativo ao mês de março do corrente ano.

Número
Nome - Cargo - Observações

	

	 de	 Diária	 Total
diárias

IlernienegiIdo Marques Cruz - Agróno-
mo, classe G - Vencimento: 900$0.
SP•le : São Luiz do Maranhão. Esteve
no •lia 5 em inspeção fito sanitária
no Município de Rosario; de 26 a 30
insiwcionando câmara de expurgo no
Município de Coroatá. (Telegramas
1):, .	 e 11. datados de 4 e 25 do mar-
ço de 1941) 	
Importa e confere a presente folha de

Novonta mil rit is ;900).
São Luiz do Maranhão, 31 de março de 1941. - Hermene,gildo

31argisrs Cruz. Chefe do Posto de Defeza Agrícola neste Estado, -
Visio: Em 9-5-41. - Carlos 0/ympio Paes, chefe da S. C. - Visto:
Mario de Ortiz Poppe, no impedimento do Diretor,

8	 15$0 - 90$0
pagamento de diárias em

Wittus Christiano Wollner - Agrôno-
mo Plantas Texteis, classe J - Ven-
cimento: 1 :500$0 - Sede : Capital.
Federal (22 a 28) - continúa em
viagem - no Município - de Araxa,
Minas Gerais, colaborando com a Se-
cretaria da Agricultura do Estado de

128$0	
Minas Gerais, nos estudos dos texteis

3280	 liberianos, conforme autorização da
Portaria n. 8, de 21-2-941. 	 	 7	 25$0	 175$0
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em Cento e setenta e cinco

mil reis (175$0), quantia essa deducida no crédito respectivo, con-
soante empenho n. 657, de 3-5-941.

Secção de Controle, em 8 de maio de 1941. - Trajano Luiz Le-
mos encarregado da Equipe de Vantagens. - Visto: Em 9-5-41. -
Carlos Olympio Paes. chefe da S. C. - Visto: 1Valdemar José de
Carvalho, Diretor.

Decreto-lei n. 2.920 de 30-12-1940 - Art. 4.° - Anexo n. 12
- Verba 1-Pessoal - Consignação V-Indenizações Sub-Const-
gnação n. 19 - Diárias - item 25) Serviço Florestal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, Agrônomo Sivicultor classe J (Ad-
ministrador) -deste Horto Florestal - Epitacio Santiago.

Relativa ao mês de março do corrente ano.
Número

Nome - Cargo - Observações	 de	 Diária	 Total
"	 diárias

Epitacio Santiago - Agrónomo Silvicul-
tor, classe J - Vencimento: 1:50080.
- Sede: Horto Florestal de Lorena.
- Lorena - Estado de São Paulo
Do dia 1.° ao dia 16 de março do cor-
rente ano, no Rio de Janeiro - tra-
tando de interesses da Administração
deste Horto, como sejam: distribui-
ção de créditos, admissão de pessoal,
etc., conforme autorização constante
do telegrama n. 310, de 17-2-911, do
Sr. Chefe da Secção de Silvicultura	 16	 25$0	 400$0

400$0
Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias em

400$0 (quatrocentos mil réis), cuja quantia foi deduzida do crédito
respectivo.

Horto Florestal de Lorena, 10 de abril de 1941. - Octavio Ramos
Leite, TB.-VI. - Visto: Mario de Ortiz Poppe, no impedimento do
Diretor.- Visto: Em 9-5-41. Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.
- Visto: Epitaeio Santiago, Administrador.

Certifico que foram prestados os serviços nesta folha. - Lorena,
14 de abril de 1941. - Paulo F. Sousa, Ag. oh L.
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Decreto- lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910 — Art. 4.0 —
anexo 12 — Verba t — Pessoal — Consignação V — Indenizações —
Subconsignação n. 19 — Diárias — 25) Serviço Florestal.

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal aba:xo indicado, do Serviço Florestai. Relativa ao
mês de março do corrente ano.

N.o de Valor da
Nome — Cargo — Observações 	 diárias	 diária	 To ta1

Adolpho Ducke, Biologista D. N. P. V.,
classe L — Venc.: 2:30040 —
Sede: Capital Federal — (1 a 31),
na amazónia, brasileira, Estado do
Amazonas e Pará, colhendo mudas
e sementes de plantas de interesse
económico, para o Serviço Flores-
tal. (Portaria n. 11, de 29-3-40
do Sr. Diretor do Serviço Flo-
restal). . 	 	 81	 3840	 i:178$0

Octavio Silve:ra Melo, Agrónomo Silvi-.
cultor, classe K — Venc.: 1:90030
-- Sede: Capital Federal — (7 a
17). orientando o reflorestamento
do Município de Pirassununga, Es-
tado de São Paulo — (19 a 30), no
Foz do Iguassu, Estado do Paraná,
inspecionando os trabalhos de or-
ganização do referido -Parque.
(Portarias ns. 4, de 6-3 e 8, de
18-3-41, do Sr. Diretor do S. F.) 	 	 23	 3240	 73640

Lino Taifa, Agrônomo Silvicultor, clas-
se ,T Venc.: 1:50040 —, Sede:
Capital Federal — (1 a 14), na
Amazónia bras!leira, Estado do
Amazonas e Pará, colaborando com
a missão norte americana que vem
estudar os suprimentos potenciais
da borracha existentes no Brasil.
(Portaria n. 617, de 9-12-40, do
Sr. Ministro). . 	 2530	 35040

Manoel Venosa de Gusmão Fraga, Agró-
nomo, classe H — Venc.: 1:10040
— Sede: Foz do Iguassú — (1 a
31) no Rio de Jane.ro, dando anda-
mento às medidas preliminares in-
dispensaveis ao funcionamento do
Parque Nacional .de Iguassú.
(Despacho do Sr. Diretor, de
15-2-941) 	 	 31	 18$0	 55880

Enrico Fernandes Vianna, Agrônomo,
classe O — Venc.: 90040 — Sede:1.
Capital Federal — (1 a 31), co-
lhendo material botânico em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, para as coleções do Jardim
Botânico do Rio de Janeiro, assim
como realizando inquérito sobre
a cultura da Cássia Negra. (Por-
taria n. 21, de 30-5-940, do Sr. Di-
retor do Serviço Florestal). . 	 31	 15$0	 46540

Lincol Monteiro Rodrigues, Agrónomo,
classe G — Vem: 90030 — Sede:
Capital Federal — (14, 21 e 28)
em Maricá, Estado do Rio de Ja-
neiro, orientando os trabalhos de
reflorestamento da Estrada de Fer-
ro Maricá. (Portaria n. 33, de
5-8-40, do Sr. Diretor do Serviço
Flarestal). 	 	 3	 1540	 4540

3:33230

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em très contos trezentos e

trinta e dois mil réis (3:33240), quantia essa deduzida no crédito
respectivo consoante empenho n. 658, de 3-5-41.

Secção de Controle, em 8 de maio de 1941. Trajano Luiz
Lemos, Encarregado da Equipe do Vantagens. — Visto. Em 9-5-41.
— Carlos Olympin Paes, Chefe da S. C. — Visto. — Mario de Ortiz
Poppe, no imp. do Diretor.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1911

Guilhermino do Oliveira Lemos, Auxiliar de Escritório IX do
Aprendizado Agrícola "Nilo Peçanha", no Estado do Rio de Janeiro,
pedindo para ter exercício em uma das secçães da Superintendên-
cia do Ensino Agrícola e Veterinário.

Despacho: De acordo. (O desçacho do Sr. Min i str•-n refere-se a
informação da S. E. A. V., contraria a pretençâo do requerente).

Serviço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO SR.' DIRETOR

Dia 14 de maio de 1941

Por portaria n. 38, de 18 de abril último, foram designados os
Srs. Mário Gonçalves Barcelos Carauta, meteorologista classe II,,
An:Onio Tavares de Sá Carneiro e Ademar Neves, escriturários clas-
se E, para em comissão e sob a presidência do primeiro, procede-
rem a uma concorrência administrativa necessária à execução de
várias obras e serviços, bem como à montagem de aparelhos na Es-
tação de Teresópolis, Estado do Rio.

Aos aludidos funcionários fica arbitrada a diária ' máxima que
lhes é concedida , de acordo com o decreto n. 4.993, de 9-12-939,
correndo a despesa por conta da Verba 1 . Pessoal. consignação 19
— Diárias, item 27, do orçamento vigente deste Ministério. (SM.
505-41). •

Serviço de Economia Rural

ExPEDIENTs DO SR. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1941

De acordo com o art. 147 do decreto-4i n. 1.713, de 28-10-39,
foi alterada a escala de férias do pessoal deste Serviço com exer-
cício na Secção de Padronização de Matérias Primas, publicada no
Diário Oficial de 27-1-41, no período correspondente a Eugenio Bar-
tolonieu dos. Reis, de 22-4 a 11.-5, para 5 a 24 de maio.

— De acordo com o art. 117 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39,
foi alterada a escala de férias do pessoal em exercício na Agência
deste Serviço no &sacio de Minas Gerais, publicada no Diário Ofi-cial de 27-1-41, no per,odo Lorrespondento a Maria Tereza de Souza,
de 2 a 21 de maio para 30 de junho a 19 de julho.

— De acordo com o art. 147 do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39,
foi alterada a escala de férias do pessoal com exercício na Agência
deste Serviço no Estado. do Ceará, publicada no Diário Oficial de3-2-41, de conformidade com a reiação abaixo:

Enio Vieira. da Cunha, de 6 a 25 de inalo, para 7 a 26 deagosto.
Carlos Corlett Pereira, de 8 a 27 de maio, para 7 a 26 de junho.

—
Mapa demonstrativo da renda verificada nas diversas dependèn-

cias do S. E. R., nos Estados, proveniente de classificaçãa a fiscalizaçN
da exportação de algodão e seus subprodutos, durante o mês de março
de 1941:

Estados — -Agências — Postos — Total 'geral
Pará:

Belem 	 	 8 :558$0Maranhão:
São Luiz 	 	 13138Caxias 	 N~a•

Piauí:
Parnaiba 	 	 65845Ceará:
Fortaleza 	 	 16033Camocim 	 	 —Aracatt 	 	 —

Rio Grande do Norte:
Natal 	

Mossoró 	 • 9:156$4Paraiba:
João Pessoa 	 	 1643Campina Grande 	 	 2:52246Cajazeiras 	 	 —Pernambuco:
Recife 	 	 18:88982Alagoas:
Maceió 	 	 3:30040Palmeira dos lndios 	 	 —União 	

Viçosa 	
Pão de Açucar
Penedo 	

Sergipe:
Aracajú 	

Neópolis 	 	 3943Baía:
São Salvador 	 	 4:38444Espírito Santo:
Vitória 	

Estado do Rio:
Niterói 	

Porciúncula 	
Haperuna 	
Campos 	
Miracema 	
Cordeiros 	

Minas Gerais:
Belo Horizonte 	

P irapora 	
Curvei() 	
Guaxopti 	

n•nn••

••nn•n
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Pitanguí 	
Uberlândia 	

Porto Novo 	
Montes Claros 	
Machado 	

Distrito Federal:
Distrito Federal 	

São Paulo:
São Paulo 	

Santos 	

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

48180

84:63880

Total 	 	 130:93485

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941. — Affonso Gonçalves Corrêa,
oficial administrativo classe L — Eqberto de Albuquerque Land, secre-
tário. — Artur Torres Filho, diretor.	 -

Relação das cooperativas registadas durante o mês de abril
,scle 1941:
Processo — Dossier — Espécie = Denominação — Lei —Fiscalização

— Data da fundação — Data do registo — Estado — Município
— Sede
N 11.601/40 — 1.135 — Luzzatti — Banco do Comércio e La-

voura de Camocim (Soc. Coop.) — 581 — Faz. — 24-11-29 — 2-4-41
— Ceará — Camocim — Camocim.

N. 3.796/41 — 1.136 — Escolar — Coop. Escolar do Grupo Es-
colar "Dr. Fortunato de Camargo", de Angatuba — 581 — Agr.

.— 13-11-40 — 3-4-41 — São Paulo --Angatuba — Angatuba.
N. 3.436/41 — 1.137 — Veg. Div. — Coop. Mixta Agricola de

Santa Cruz do Rio Pardo — 581 — Agr. — 13.-11-40 — 3-4-41 — São
Paulo — Santa Cruz do Rio Pardo — Idem.

N. 3.962/41 — 1.13g — Cana — Coop. Canavieira Alto Taquarf
Limitada — 581 — Agr. — 31-12-41 — 7-4-41 — Rio Grande do
Sul — Lages — Vila Cruzeiro,do Sul.

N. 3.437/11 — 1.139 — Veg. div. — Coop. Agro Pecuária de
Avaré — 581 — Agr. — 9-2-41 — 14-4-41 -- São Paulo — Avaré —
Avaré.

N. 3.439/41 — 1.140 — Leite — Coop. de Laticínios de Itapeti-
ninga — 581 — Agr. — 28-3-40 — 13-4-41 — São Paulo — Itapeti-

.. ninga — Itapetininga.
N. 4.500/41 — 1.141 — Veg. div. — Soc. Coop. Agro Pecuária

do Município de Rio Preto, R. Lt. — 581 — Agr.! — 9-2-41 — 14-4-41 —
Minas Gerais — Rio Preto — Cidade do Rio Preto.

N. 3.430 — 1.142 — Sal — Cooperativa dos Salineiros Norte-
Rio-Grandenses — 581 — Agr. — 7-1-41 — 14-4-41 — Rio Grande
do Norte — Mossoró	 Mossoró.

N. 3.434/41 — 1.143 — Veg. div. — Coop. Agrícola Mista de
Guairnbé — 581 — Agr. 5-2-41 — 14-4-41 — São Paulo — Lins —
Guttimbé.

N. 4.229/41 — 1.144 — Seg. dv. — Coop. Agro Pnuária de Tga-
ra: s 0 — 581 — Agr. — 12-3-41 — 14-4-41 — Pernamm,..) — Iga-
ns. sú — Igarassú.

N. 259/39 —	 Ecoar — Coop. Escolar "C liselheiro Ro-
drigues Alves" — 581 — Agr. — 29-11-40 — 15-4-41 — São Paulo

Guaratinguetá — Guaratiaguetá.
N. 4.906/41 — 1.146 — Veg. div. — Coop. Agrícola Figueira

--- 581 — Agr. — 22-9-40 — 24-4-41 — Rio Grande do Sul — Ta-
quara — Figueira.

N. 5.284/41 — 1.147 — Escolar — Coop. Escolar de Floresta —
581 — Agr. -- 18-2-41 — 29-1-41 — São Paulo — Piratininga —
Floresta.

N. 4.009/41 — 1.148— Escolar — Coop. Escolar do Grupo Es-
colar de Palmiital — 581 — Agr. — 12-3-41 — 29-4-41 — São Paulo
— Palmito' — Palmital.

N. 5.003/41 — 1.149 — Luzzatti — Coop. de Ceédito Agrícola
de São Luiz de Paraitinga — 581 — 26-1-41 — 29-4-41 — São Paulo
— São Luiz de Paratitingl -- Idem.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Acrontimicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇXO AGRICOLA

XPET)flNTIE DA DIRETORIA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AOR ÍGOL

Dia 10 de maio de 1941

O diretor do Campo de Sementes de Cereais e Leguminosas em
São Borja, alterou, por conveniência do serviço, os períodos de fé-
rias dos extranumerários mensalistas, servente VI, Armando Fon-
tela e armazenista auxiliar VIII, João Lunardini, para 2-5 a 21-5 e
8-9 a 27-9-41, respectivamente.

— O diretor da Estação Experimental Central de Café em ,Bo-
t/leatú alterou, por conveniência do serviço, o período de férias do
exiranumerário mensalista, auxiliar de escritório IX, João Batista
de Arruda Mendes, para 11-8 a 30-8-41.

— O administrador do Campo de Sementes de Cereais e 1..-gu-
niim,sas em Sete Lagoas, alterou, por conveniência do serviço, o pe-
ríodo íln férias do dactilógrafo, classe F, Antonio Amaro de Aze-
redo Coutinho, para 7-5 a 26-5-11.

IMPEDIENTE DO sn. ;SINISTRO

Dia 17 de abril de 1941

Processos despachados:
João Nica, pedindo seja a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos

Ferroviários da Paraná-Santa Catarina, compelida a conceder-lhe
aposentadoria a que se julga com direito (MTIC-24.877-940). —
Como parece ao Conselho Nacional do Trabalho. Transmita-se. (Se-
gundo a informação a que alude o despacho não poderá o suplicante
ser atendido no que pleiteia, visto não ser portador do moléstia que
o impossibilite ao exercício de suas funções).

Dia 23 (aditamento)

Delegacia Regional em Natal, Rio Grande do Norte, propondo a in-
tervenção do Ministério no Sindicato dos Barcaceiros de Areia Branca
(MTIO-11.513-41). — Autorizo a intervenção na 1' .ma proposta peia
Delegacia do Trabalho Marítimo.

Dia 25 (aditamento)
• Ernesto Pereira Carneiro Sobrinho, e outros, pedindo providên-

cias no sentido de ser dado cumprimento ao despacho, em virtude do
qual foi reformada a decisão da Primeira Junta de Conciliação e
Julgamento, do município de Niterói, proferida no processo origi-
nado da reclamação apresentada por Agostinho Ferreira de Aguiar
contra a requerente (MTIC-24.459-40). — Nada há mais a deferir,
us que de muito se ach4 encerrada a instância administrativa.

Julio Cesar Borges, pedindo seja avocado o processo em que são
partes o requerente e a Companhia Ford Industrial do Brasil (MTIC-
5.103-41) . — Preliminarmente: deixo de conhecer da avocatória
atenta a carência de fundamento legal, ut parecer da Procuradoria
do Departamento Nacional do Trabalho. ft) parecer a que alude esta
processo, à vista da declaração do reclamante de exercer funções agrí-
colas, conclue pela inaplicabilidade da lei n. 62, e opina pelo inde-
ferimento da avocatória, consequentemente).

D. J. Meyer (ou Diedrich Johannes Meyer), pedindo seja avo-
cado o processo em que são partes o requerente e Silvino Stanes ou
Athanes (MTIC-6.491-41). — Preliminarmente: deixo de conhecer
da avocatória por falta de base legal, ut parecer da Procuradoria do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude esta
processo conclue pela carência de provas sobre a justiça da demissão
ou sobre o abandono alegado e ,opina pela manutenção da decisão
recorrida) .

José Gonçalves Sobrinho, pedindo seja tornado sem efeito a re-
clamação que apresentou contra a firma Alvaro, Barroso êt Com-
panhia (MTIC-6.180-41) . — Arquive-6e.

Joaquim Mendes Segundo, estabelecido nesta capital, requerendo
vista do processo DNT-17.495-40 (MTIC-39.763-40). — Deferido, à
vista da informação. (A informação a que se refere este despacho
propõe o deferimento, por não haver nisso inconveniente) .

Daniel Reimão pedindo relevação de multa que lhe foi imposta
pelo Departamento Nacional do Trabalho, em virtude da infração
ao disposto na letra a do art. 2.° do decreto n. 24.742, de 14 ,le
julho de 1934 (MTIC-12.104-41). — Preliminarmente: deixo da
conhecer do recurso de fls. 15, à vista da informação retro. (A in-
formação a que alude este despacho propõe não seja conhecido o
recurso por ter tido entrada fora do prazo) .

R. II. Schroeter, pedindo seja avocado o processo em que são
partes o requerente e Doctarso Máximo dos Passos (MTTC - 12.100,
de 1941). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de avo-
catão por falta de base legal, ut parecer do Consultor Jurídico. (O
parecer a que alude este despacho opina pela negativa do pedido,
voltando o processo à Procuradoria para que se prossiga na execução;.

Herm. Stoltz Ck Comp., pedindo seja avocado o processo em
que são partes a requerente e João Silveira Melo (MTIC-4.437-41) .
— Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de avocaçâ'o por
falta de base legal, ut parecer do Consultor Jurídico. (O parecer a
que alude este despacho pela improcedência dos n.otivos alegados
para nulidade, opinando não seja conhecido o pedido de avocação).

Alfl/edo Alberto P. Monteiro, pedindo reconsideração do despacho,
em virtude do qual foi confirmada a decisão da Segunda Junta de
Conciliação e Julgamento desta capital, no processo da reclamação
apresentada pelo recorrente contra a Sociedade Portuguesa de Be-
neficência (MTIC-19.100-40). — nantenho o despacho anterior,
(fls. 142 verso) na conformidade do parecer do Consultor Jurídico.

Sociedade Anónima Moinhos Rio Granden.ses, pedindo seja avo-
cado o processo em que são partes a requerente e Otelo Crivelara
(MTIC-6.894-41). — Avoco o processo para o efeito de reformar a
decisão da Junta a quo e julgar improcedente a reclamação, de acorda
com o parecer da Procuradoria do Departamento Nacional f'n Tra-
balho. (O parecer a que .alude este processo opina pela reforma da
decisão da Junta a quo).
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Julio Nascimento de Holanda, pedindo providências no sentido
de lhe ser paga a diferença relativa ao pagamento de obras executa-
uas, para o governo do Estado ce Pernamubco (MTIC-20.081-37,.
— Arquive-se, à vista da informação supra. (A informação a que
a:ude este despacho conclue pela incompetência deste Ministério pata
julgar do assunto que é de alçada da Justiça comum),

Ilaydée Garcia Reza, pedindo seja evocado o processo em que
são partes a requerente e a Equitativa dos Estados Unidos do Brasil
(MTIC-31.607-40). Preliminarmente: (eixo de conhecer do pe-
dido do evocação por falta de fundamento legal, u.t parecer da Pro-
curadoria do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que
alude este despacho conclue que: A recorrente não tendo dado o aviso
prévio estatuido pelo art. d.°. da lei a. 62, de 5 de junho de 1935,
ficou sujeita ao fesconto de um nuls sle ordenado. A Junta protetora
decidiu bem, julgando procedente a reclamação de fia, e a recos,-
vença) solicitada pela reclamada para o fim de ser feita a compen-
sação autorizada pelo art. 16 do decreto n. 22.132, de 25 de no-
vembro de 1932. Assim, opina seja negado provimento ao recurso).

Sindicato dos Proprietários de Hotéis, Pensões e Classes Anexas
da Cirade do Salvador, apresentando uma consulta sobre 'dispensa
de empregados (MTIC-6.152-41). — Transmita-se ao Sindicato coo-
sulente o parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do
Trabalho. (O parecer a que aludo este despacho declara que a matéria
em apreço é rsa competência dos tribunais de traba)ho, perante os
quais os dispensados apresentarão, se assim o entenderem, recla-
mação).

P. A. Machado, recorrendo ea kmulta que lhe foi imposta por
Infração do disposto - no art. 1.° do regulamento aprovado pelo de-
Creio n. 20.291, do 12 de agosto de 1931 (MTIC-12.306-34). — Dou
provimento ao recurso de fls. 9, à vista das informações, para o
efeito de relevar a multa imposta ao recorrente pelo Departamento
Nacional do Trabalho e determinar o arquivamento do presente
processo.

José Ambrosia pedindo seja evocado o processo em que são
partes o requerente e a firma Henriete & Comp. (MTIC-6.493-41).
- Avoco o processo, nos termos e para os efeitos eo parecer da Pro-
curadoria do Departamento Naéional do Trabalho. (O parecer a que
alude este despacho opina por que se'a o feito submetido a novo jut-
gemente, depois de procedido na Décima Quarta Delegacia Regional,
o inquérito de ano trata o art. 2.° do decreto-lei n. 39. de 3 de
dezembro de 1937).

Adutora Ribeirão das Lages. S. A., per'indo seja evocado o pro-
cesso em que são partes a requerente e Marciano do Nascimento
(MTIC-32.222-40). — Avoco o processo, nos termoe e para os efeito,
do parecer do Consultor Jurídico. (O parecer a que alude este des..,
pacho opina pela reforma da decisão recorrida e enviado o processo
a novo julgamento para que seja a preciada a reclamação de férias
e de despedida sem aviso prévio. visto como a Junta somente se pro-
nunciou sobre dispensa sem justa causa).

Dia 30 (aditamento)	 -
Companhia mecânica e Importadora do São Paulo, S. A.. p e

-dindo seja evocado o .processo em que são partes a requerente e An-
tonio Mazzo (MTIC-30.125-40). — Considerando que a reelamacão
em espécie versa sobre dispensa ek empregado com direito à estabis
lidade no emprego: Considerando que, assim, era de ser procedido ao
inquérito prévio, na forma estabelecida pelo art. 6.0 rio decreto-lei
n. 39, de 1937: Considerando, ainda, que a inobservância dessa for-
malidade constitue nulidade insanavel, de acordo, aliás, com a ju-
risprudência uniforme deste Ministério; e Considerando, fin.almenle
que. por esta forma, se caracterizou a hipótese do art. 29 do secreto
a 22.132, de 1932: Avoco o processo para o efeito de anular a deci-
são de Junta a que, por ter sido proferida com preterição de forma-
lidado essencial ao processo, baixando os autos a novo julgamento,
na forma da legislação em 'vigor.

Companhia Cerâmica Brasileira, Sociedade Anônima, pedindo
sela evocado o processo em que são partes a requerente e Velvino de

' Oliveira (MTIC-7.456-41). — Preliminarmente: deixo de conhecer
do pedido de evocação por falta de base legal.

Walter José Paulon, pedindo seja evocado o processo em que
são partes o reauerente e a Comnanhia Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro Limitada (MTIC-14.363-40). — Preliminarmente: deixo
de conhecer do pedido se evocação por interposto fora do prazo legal

Perfumaria Myrta S. A., pedindo seja evocado o processo em
que são partes a requerente e Djalmira do Vali° Mar ques (MTIC-
7.225-41). — Avoco o processo nos termos e para os efeitos do, pa-
recer da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. (0
parecer a que alude este despacho ,opina pela anulação da decisão
recorrida, no sentido ee ser a questão submetida a novo julgamento).

(Dia G de maio de 1941 (aditamento
Hard Ruud & Comp. pedindo vista do processo originado ea re-

elarnação apresentada por Ignácio Gonçalves e outros contra a re-
querente (MTIC-39.691-40). — Sim, em termos.

Fernando Madeira Veiga, pedindo vista do processo originado
de sua reclamação apresentada contra a firma Dente Ramenzoni &
Comp. Ltda. (MTIC-36.995-40). — Sim, em termos.

Irmãos Spina. solicitando lhes seja fornecida certidão sobre se
:hes cabe encargos de eontribuicõe,s a instituições de seguros sociais,
em face do decreto-lei 2.765, de 9 de novembro último (MTIC-3.169-41.
— Transmita-se na requerente a informação do Conselho Nacional

T-abalho. (Declara a informação a que alude o despache que,
oe z esses de enneorrência, é necessária apenas a certidão da insti-
tuição de previdência da qual a firma é contribuinte).

Jocob Hociiman, pedindo providênciae no sentido ser o empres
gado tio issueo .uipotectirio e Agricoie ao .issta. o ue Minas Gerais,
daime ç.ouçaives acua, compelido a pagar-ine a importancia de ipso
e uesecor (1111C-10.1u1-40). — Areuive-ee, nos termos do parecer
do Consultor Jurídico. (11 parecer a que alude o despacho e.sciareeo
que o assunto e estranho às atribuições de qualquer orgso deste Mi.e
nestério; .

Dia O (aditamento)

Instituto de Previdència e Assistência dos Servidores '4,1 Estado;
conssii—stio uc tia possibiduaue ue serem tieeita.s as deciaraçoes
co Denuleiutio.), -uoi.:_tantes dos questionarios u1StrioUldOs pela Co-
isoesso lieganissoura uaque:e in.stituto (MIAU-13.184-41). — Como
parece ao uun.uitor saneie°. 'sransmita-se. os do teor seguinte o
purecer a que alude o. tkspaelio: "1. O assunto tia consulta já foi

te deste Ministério, atravesuseeto de prondue.;.a.i.ento por par
parei,er cio meu lid.ire antecessor nesta Consultoria e despacho apro-
paturi° GO ur. siinistro (Lhano UI watt de 9 de março de 1940). Tal
parecer, esartiuu no processo MTit.)-3.uti4-4u, e ao seguinte teor:
s.uispoe o art. 47 do decreto n. 24.563, que deu regulamento aoi
InstiLtf,o tie reNidencia: "Mo baseies° ou sobrevivendo cônjuge
nem existiu o descendentes ou ascendentes com direito ao pecúlio,
pouera o contriuumte instituir benelicierio, para rins deste decreto,
euaiquer pessoa natutai, mediante testamento ou simples declaração
cie vontatie, devivamente testemunhaua e registada nu Registo Espe-
cial Ge situios e Documentos". Como se ve, para o efeito da
!sução de beneficiam, o regulamento facilita ao contribuinte dois
caminhos para a declaração de .sua vontade: ej o da forma solene,
em testamento; O) o co documento particular, desde que este seja
testemunham) uevidamente e devidamente registado. Esta exigência
cia lei há de ser entendida de -uma forma latitudiuárie e liberal, com-
patível com os fins da previdência social. () que o regulamento quix
estabelecer com eia foi que o contribuinte, para a designação de be-
neficiário, manifestasse a sua vontade de uma forma inequívoca.
Não podia excluir, pois, a federação da vontade quando feita ao
documento oiieia, como o foi na espécie, ao responder o contribuinte
o questionário formulado pelo Instituto, para fins de administração.
Firmando o documento de fls. 18-19, o contribuinte deixou patente
que, na falta da sua mulher, ele resolvera que o seu pecúlio fosse
deferido a uma determinada beneficiária, que é a requerente. Este
declaração deve prevalecer, pois que a lei exige apenas, para o efeito
da instituição de beneficiários, uma "simples (ederação". É claro .„
que o documento, a que alude o art. 47 citado, se refere à hipótese
tia declaração particuiar do contribuinte, não revelada sinão depois
da sua morte à aeministração: daí a exigência das testemunhas e do
registo, que são os meios pelos quais a administração, morto o con-
tribuinte, pode certificar-se da autenticida , e da sua declaração dai"
vontade. Mas, se o contribuinte, eia vida, manifestou à administração
• sua vontade em documento oficial, como se recusar validez a esta
declaração? Pelo sistema do regulamento, a "simples declaração"
basta para a in-stituição de beneficiário. Ora, no caso em -espécie, a
vontade, do contribuinte está manifestada em forma da mais indis-
cutivel autenticidas'e e inequivácidade. O que cumpre à requerente,
para que seja deferido o -seu pedido, é, nos termos do art. 47, dar a
prova de que não existem ascendentes, já que a não existência do
descendentes está provada pela própria declaração do "contribuinte".
2. Como nesse parecer transcrito bem se esclarece, a lei quis que
a vontade do contribuinte, em relação aos seus beneficiários livre-
mente designados, fosse manifestas'a de modo inequívoco, impedindo
que post mortent aparecessem supostos beneficiários; dai exigir o
texto da lei revestisse o documento em que fosse instituido bene-
ficiário a forma legal prescrita no direito civil, alravés de testamento
eu de declaração firmada de acordo com as formalidades exigidas
pelo art. 135 do Código Civil. Não há motivo pois, para que, da
exigência legal referente à ekelaração. particular da vontade, se in-
fira a invalidado de uma declaração pública dirigida pelo próprio
associado ao Instituto, em resposta a questionário oficial. J. Apenas
essa manifestação de vontade, para ter valor, deve respeitar a ordens'
de sucessão estabelecida no decreto n. 24.563, de 3 de julho de 1934,
isto é, será mister que não haja cônjuge sobrevivente nem exista
descendentes ou ascenfientes com direito ao pecúlio, nos termos do
art. 47 desse decreto. 4. Isto posto, opino seja respondida afir-
mativamente à consulta do IPASE, com a ressalva do item 3.° deste,.
parecer").

Dia 14

Companhia de Seguros Previdência do Sul, solicitando aprovação
das alterações introduzidas nos seus estatutos (MTIC-13.496-41)s'
— Atendendo a que na legislação vigente sobre sociedades anónimas
e sobre seguros nenhum impedimento há eni que seja o capita! au-
mentado pela distribuição, sob forma de ações, das reservas livres;
atendendo a que. no caso em espécie, a percentagem de menos de
15 % de acionistas estrangeiros ou pessoas jurídicas não deve obstar'
essa forma de aumento, com as cautelas legais; atendendo a que ti.
modificação requeriSa nos estatutos da sociedade deve ser preces-,
sada conjuntamente com a sua adaptação ao regime novo do decreto-
lei n. 2.063, de 7 de março de 1940 e do decreto-lei n. 2.627. de ::13
de setembro de 1940. Resolve: I) autorizar a Companhia de Seguros
Previdência do Sul a efetuar o aumento de seu capital deliberado
pela assembléia ee 12 de agosto de 1940. mediante a conversão deS
reservas livres em acões que serão distribuidas, guardadas as can-.
telas-seguintes: a) dessa distribuição serão excluidos os acioniin4
estrangeiros ou pessoas jurídicas, os quais, Por lei, não podem adqni-i
rir esses títulos, ficando-lhes ressalvado o direito de perceber o pres4
dato, das ações que lhes sejam destinadas, as quais serão levadas
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Bolsa pela Companhia até 120 '.ias da aprovação da reforma e ven-
didas a quem as puder, por lei, adquirir, observa eas as preferências
legais; b) os portadores de ações preferenciais receberão ações idêu-
ticas àquelas que ora possuem e resultantes de conversão operada
ex vi legts. determinar que essas transformações se operem con-
comitantemente com a adaptação dos estatutos, tanto ao decreto-lei
n. 2.063, de 7 de março de 1940, como ao decreto-lei n. 2.627, de
26 f.'e setembro do 1940").

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

f EXPEDIENTE DO ' SR. DIRETOR

• Dia 26 de abril de 1941

Dia 2 de maio de 1941
Companhia Ford Industrial do Brasil — Consultando sobre a

aplicação do decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de 1940 e decreto nu-
mero 5.901, de 29 de, junho de 1940. — Apresente certidão da pro-
curação. Proc. D'NSPC. n. 1.187-41.

Dia 3
Sul América T.I.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas

da tarifa, para H. Engelhard & Comp. — Distrito Federal. — Homo-
logo a decisão da C.P.T., concedendo o desconto de 35 % no prêmio
do seguro de acidentes do trabalho da firma II. Engelhard & Comp.,
estabelecida à rua Barão de São Francisco Filho n. 212, nesta Ca-
pital, por exclusão da assistência médica, farmacêutica e hospitalar

. e do pagamento dos 2/3 das diárias. Proc. DNSPC. n. 8.655-40.
Sul América, T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas

da tarifa para J. PedrcrSteigleder. — Homologo a decisão da C.P.T.,
concedendo o desconto .de 35 % no prêmio do seguro de acidentes do
trabalho- da firma J. Pedro Steigleder, estabelecido em Porto Cle-
mente, Montenegro, Estado do Rio Grande do Sul, por exclusão da
assistência médica, farmacêutica e hosp italar e do pagamento dos
2/3 das diárias, Proc. DNSPC. n. 3.396-41.

Companhia Internacional de Seguros — Propondo tarifação in-
dividual para R. Borrione & Irmão. — Homologo a decisão da C.P.T.,
concedendo o desconto de 35 % no prêmio do seguro de acidentes do
trabalho da firma R. Borrione & Irmão, em Recife, Estado de Per-
nambuco, por exclusão da assistência médica, farmacêutica e hosni.
talar e do pagamento dos 2/3 das diárias. Proc. DNSPC. n. 3.395
do 1941.

Sul América T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas
da tarifa. o desconto de 35 % para Suerdick & Coinp. — Homologo a
decisão da C.P:T., concedendo o desconto de 35 % no prêmio do se-
guro de acidentes do trabalho da firma Suerdick SL Comp., estabele-
cida em Maragogipe, Estado da Baía, por exclusão da assistência mé-
dica, farmacêutica e hospitalar e do , pagamento de 2/3 claa diárias.
Proc. DNSPC. n. 3.394-41.

TARIFA DO DISTRITO FEDERAL, NITERÓI E PETRÓPOLIS (FOGO)

Requerimentos despachados:
Companhia Internacional de Seguros — Pedindo a homologação

•` de desconto sobre as taxas da tarifa, para a Santa Casa de Misericór-
dia de Vassouras — Estado do Rio. — Homologo a decisão da C.P.T.,
concedendo o desconto de 20% no prêmio do seguro de acidentes do
trabalho para Santa Casa de Misericórdia de Vassouras, à rua Luiz
Pinheiro n. 4, em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, por exclusão
da assistência médica, farmacêutica e hospitalar. Proc. DNSPC. nú-
mero 2.971-41.

Companhia Intarnacional de Seguros — Pedindo a homologação -
de desconto sobre as taxas da tarifa, para a Sociedade Humanitária •
1.0 de Dezembro — São Luiz — Estado, do Maranhão. — Homologo a
decisão da C.P.T., concedendo o desconto de 20 % no prêmio do se-
guro de acidentes do trabalho para a Sociedade Humanitária 1. 0 de
Dezembro, à rua Dr. Rodrigues Fernandes n. 43, em Sao Luiz do
Maranhão, por exclusão da assistência médica, farmacêutica e hos- •
pitalar. Proc. ENSPC. n. 2.972-41.	 •

Sul América T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas
da tarifa o desconto de 20 % para o Hospital "Soc. Portuguesa de
Socorros Mútuos" — Campinas — Estado de São Paulo. — Homologo
a decisão da C.P.T., concedendo o desconto de 20% no prêmio do
seguro de acidentes do trabalho para a Sociedade Portuguesa de So-
corros Mútuos, à rua Salustiano Penteado n. 115, em Campinas, Es-
tado de São Paulo, por exclusão da 'assistência médica, farmacêutica
e hospitalar. Proc. DNSPC. n. 2.973-41.

Equitativa T.A.T. — Pedindo aprovação do desconto de 20%
para o Hospital Clínica São Marcos "— 90 Paulo. '— Homologo a •
decisão da C:P.T., concedendo O desconto de 20% no prêmio do se-
guro de acidentes do trabalho do Hospital Clínica São Marcos, à rua .
da Consolação n. 2.303, em São Paulo, por exclusão da assistência
médica, farmacêutica e hospitalar. Proc. D'NSPC. n. 2.975-41.

Sul América T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas
da tarifa, para a Cooperativa Agrícola de Bastos — São Paulo. —
'Homologo .a decisão da C.P.T concedendo o desconto de' 20 To no
prêmio do seguro de acidentes do trabalho para Cooperativa Agrí-
cola de Bastos, estabelecida em Bastos' Estado Rancharia, Es-
tado de São Paulo, por exclusão da assistência médica, farmacêutica
e hospitalar. Proc. DNSPC. n. 2.978-41.

Equitativa T.A.T. — Pedindo aprovação do desconto de 20 %
para o Sanatório São Geraldo — Distrito Federal. — Homologo a
decisão da C.P.T., concedendo desconto de 20 Vo no prêmio do se-
guro de acidente do trabalho para o Sadatório São Geraldo, estabele-
cido nesta Capital. à rua Marquês de Abrantes n. 192, Dor exclusão
da assistência médica, farmacêutiaa e hospitalar. Proc. DNSPC. nú-
mero 2.976-41.

Equitativa T.A.T. — Pedindo aprovação do desconto de 20%
para a Santa Casa de Misericórdia Campos --- Estado do Rio: —
Homoloto a decis5o da C.P.T., concedendo o desconta de 20 a's no
prêmio do seguro de acidentes do trabalho para a Santa Casa de Mise-
ricórdia, estabelecida em Campos, Estada do Rio de Janeiro, por ex-
clusão da assistência médica, farmacêutica e hospitalar. Proc. nú-
mero DNSPC. 2.977-41,

Sul América T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das taxas
da tarifa, para a Sociedade de Socorros Mútuos — ão Paulo. —
Iloi-nologo a decisão da C.P.T., concedendo desconto de 20 s is no
prêmio de seguro de acidentes do trabalho para a Sociedade de So-
corros Mútuos, à rua Salustiano Penteado n. 115, em Campinas. Es-
tado de São Paulo, por exclusão da assistência médica, farmacêutica
e hospitalar. Proc. DNSPC. 3.666-41.

Sul América T.M.A. — Consultando sobre a aplicação das laxas
da tarifa, para a Casa de Saúde Sao Paulo. — Homologo a decisão
C.P.T.. concedendo o desconto de 20% no DFC517110 do seguro de aci-
dentes do trabalho para a Casa de 'Saúde São Paulo, à rua Amador
Bueno ri. 156, Ribeirão Preto, Estado de São Paulo, por exclusão
da assistência médica, farmacêutica e hospitalar. Proc. DNSPC. nú-
mero 3.065-41.

•

Dia 30
Panair do Brasil S.A. — Pedindo permissão para colocar na

América do Norte, o seguro de responsabilidade civil cobrindo risco,
limite por pessoa e limite por catástrofe. — Tendo em vista os pare-
ceres, defiro o pedido de fls. 2.'desde que a requerente declare a com-
panhia ou companhias seguradoras e o início e fim do prazo do se-
guro, cuja duração não deverá ser superior a um ano. Proc. DNSPC.
n. 953-41.

Inclusão

"Pullman-Sandard Car ExPort CorporatiOn" — Oficinas Deodoro
— Vila Proletária"— Estação Marechal Hermes — Nesta — a taxa es-
pecial de 3/8% (R.I), sem adicionais e sem descontos. Proc. DNSPC.
n. 832-41.

"General Electric S.A." — Fábrica Mazda, rua Miguel Angelo
n. 37, antigo 221 — Nesta — a taxa especial de 3/10% (R.I.), sem
adicionais e sem descontos. Proc. DNSPC. n. 830-41.

"Hotel Balneario e Casino learal". rua Miguel de, Frias n. 1 —
Niterói — Estado do Rio — a taxa especial de 3/10% (prédio e coas
teúdo). Proc. LéNSPC. n. 829-11.

",Calçados" — desdobramente.

Fábricas, 5/8% (RJ.). 	 -Oficinas de fabricação manual, 1/2% (R.T--)•
Lojas a varejo (permite-se uma pequena oficina de consertos

h mão), 3/3 % — 1/2 % — 1/2 % — 5/8 %, prédio e conteúdo. res-
pectivamente nas cláusulas 1 ou 1-A e 2. Frac,. ll)N,91)C. n. 831-41.

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de maio de 1941

Processos despachados:
Satisfe:ta a exigência contida no parágrafo único do art. 176,

do decreto-lei n. 2.1327, de 26 de setembro de 1940. o Sr. Diretor
ordenou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT 881-41 — Cia. Parque da 'Várzea do Carmo S. A. —
Nesta (Relatório da Diretoria, balanço, demonstração da conta de
lucros e perdas e parecer do conse:ho -fiscal).

SEPT 1.477-41 — Cia. Batina Força. e Luz — São Pálio (Re-
latório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
conselho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-940).

. - SEPT 1.621-41 — C • as Paulista de Estradas de Ferro — São
Paulo (Relatório da Diretoria, balanço,- conta de lucros e perdas o
parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício • terminado em
31-12-940). •

SEPT '1.649-41 — Companhia Navegação das Lagoas — Nesta
(Relatório da Diretoria, balanço, contas de lucres e perdas e parecer
do conseho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-940.

SEPT 1.706-41 — Gillette Sa fety Razor • Company of
Nesta (Balanço anual e a conta de lucros e' perdas, referentes -ao
exercício terminado em 31-12-9-10).

SEPT 1.707-41' — Cia. Indástria • e Comercial Brasileira do
Produtos Alimentares — Nesta (Relatório da Diretoria, balanço, conta
de lucros e perdas e parecer dó coniellio fiscal, referentes ao exer-
'Fido terminado em 31-12-9 !..0 \ .

SEPT 1.709-41 — Anglo-Nlexican Petroleurn Compnny Limite('
Nesta {balanço anual e conta .de lucros e perda g, Cefel'éti.te,wo

lexercício terminado em 31-12-910).
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SEPT 1.728-Al — Companhia Burroughs do Brasil Ine. — Nesta
(Balanço anual, conta de lucros o perdas, referentes ao exercício ter-
minado em 31-12-940).

bEPT 1.729-41 — Empresa Hidroelétrica da Serra de Bocaina
— São Paulo (Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas
e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício terminado cio
31-12-940).

SEPT 1.730-41 — Companhia Parque da Mooca — São Paulo
(Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer
do conselho fiscal, referentes ao exercício terminado em 31-12-940).

Instituto de Previdência e • Assistência dos Servidores
do Estado

ATOS DO PRESIDENTE DO INSTITUTO

Dispensas:
Do auxiliar do escrita de 2.a classe contratado &pila Barreto

Coelho, tendo em vista o exped.ente constante do processo
P-009-5.512-41. — Portaria n, 73, de 23 de abril de 1941.

DO auxiliar de 2.a classe extranumerário Ilza Alves de Aguiar,
tendo em vista o expediente constante do processo P-265-18.884-40.
— Portaria n. 75, de 23 de abril de 1941.

Dos auxiliares contratados do 2. a e 3.a classe, respectivamente.
Luiz Moreira da Silva e Joãe Wa ldemar da Silva, tendo em vista
o exped.ente constante do processo n. D-5.979-6.815-41. — Por-
taria n. 81-41, de 6 de maio de 1941.

Do auxiliar d e2.4 classe extrantunerário Zilda Niepce da Silva,
tendo em vista o expediente constante do processo D-5.824-3.875-41.
— Portaria n. 82-41, do 6 de maio de 1941.

Admissão:
A título extraordinário, para exercer as funções de secretário

do Conselho Diretor, do Bel. Renato Gomes Machado, com a remune-
ração mensal do 1:0000, tendo em vista o art. 60, do decreto-lei
n. 2.865, de 12 do dezembro de 1940. — Portaria D. 5041, de 24.
de março de 1941.

Nomeações:
Para &cargo de procurador em comissão, nos termos do art. 22

do decreto-lei n. 2.865, de 12 de dezembro de 1940, do Bel. Ubira-
jara Indio da Costa, com a remuneração mensal de 3:0000. — Por-
taria n. 72-41, de 18 de abril de 1941.

ATOS DO DIRETOR DOS SERVIÇOS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO DO IPASE
Advertência:

Nos termos da alínea a do item 57 da portaria n. 1640, de 10
de maio de 1940, da auxiliar extranumerário mensalista Elmarina
Maria Domingues, por ter faltado ao expediente sem causa justificada
tria.s de 4 dias, no mês de abril do corrente ano. 	 Ordem de Ser-
viço n. S/4, de 19 de abril de 1941. 	 •

Suspensões:
Por 8 dias, nos termos da alínea b do item 57 da portaria 16-40,

de 10 de maio de 1940, com perda total de vencimentos e tempo de
serviço, do 2.0 escriturário Alice Pereira Pinto da Silva, por haver
faltado ao expediente mais de 8 dias consecutivos, sem qualquer
Justif:cação, e por ter se recusado a inspeção medica, conforme co-
municação do Departamento de Assistencia no processo 1-33-3.418.
de 1940. — Resolução SPS n. 1-41, de 23 de abril de 1941.

Por 8 dias, nos termos da alínea b do iteM57 da portaria 16-40,
de 10 de maio de 1940, com perda total de vencimentos e tempo de
serviço, Bimarina Maria Dorningues, por, ter faltado ao expediente-
mais de 8 dias consecutivos, sem qualquer justificação. — Resolução
SPS n. 2-41, de 23 de abril de 1941.

TRIBUNAL DE CONTAS
DESPACHOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 7 do maio de 1941

Requerimentos:
Othilia Cezar d'Andrade, ex-agente dos correios de Campinho, Dis-

trito Federal, pedindo provisão de quitação, visto já estarem prescritas
as suas contas. — Nada. há que deferir;de acordo cirn o parecer. (O
parecer é o segu:nte: "Já havendo o Tribunal julgado quite a respon-
savel em re'ação es contas de toda a gestão, tendo-lhe sido expedida a
respectiva provisão e ordenada a baixa de fiança, parece não haver o
que deferir na petição de fls. 2, pois já se acha atendida a peticio-
nária.") — PG. 9.239-41 — G. 19, fls. 31.

João Carvalhal França, agente fiscal do imposto de consumo do
Distrito Federal, pedindo certidão do que consta do seu processo de
aposentadoria. — Não se achando arquivado no Cartório deste Tri-
bunal o processo a que alude o requerente, nada há MIO deferir. —
PG. 9.282-41 — G. 19, fls. 14.

ATOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 10 de maio de 1941
Portaria n. 438

Designando o oficial administrativo da classe I, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tribunal. Sidnei
Américo .Paca para exercer as fundões de delegado do Tribunal 'de

Contas na Policia Militar e Corpo de Bombeiros, durante o impedba
mento do delegado atual, em gozo de férias regulamentares do 13 d.
maio a 1 de junho próximo vindouro, sem direito a gratificação.

Portaria n. 137
Designando o oficial administrativo da classe II, do Quadro Per,

manente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tribunal, António
Acioli Carneiro para exercer as funções de 'delegado do Tribunal de
Contas no Estado de Santa Catarina, durante o impedimento do delegado
atual, em gozo de férias regulamentares de 10 a 29 de maio corrente,
sem direito a gratificação.

Portaria n. 438
Dispensando, a pedido, o oficial administrativo da classe I, de

Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tri-
bunal, Mário Saião de Carvalho Araujo, das funções de assistente da.
Delegação do Tribunal de Contas no Estado de São Paulo.

Portaria n. 439
Designando o oficial administrativo da classe II, do Quadro Per.-

manente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tribunal, António
Tiódulo Mármora para exercer as funções de assistente da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado de São Paulo.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECRETARIA

Dia 8 de maio de 1941
N. 19.200 — Ao Sr. diretor do Serviço de Propaganda e Educa.:

ção Sanitária — Idem, idem, idem.
N.- 19.201 — Ao Sr. diretor da Despesa— Comunicando aplica-

ção de _multa a responsaveis por adiantamentos.
N. 19.202— Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Edu.

cação — Idem, idem, a responsaveis por adiantamento.
N. 19.203 — Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fase

zenda — Idem, idem, Idem.
N. 19.204-205 --Ao Sr. diretor da Diretoria' de Tomada de,

Contas — Comunicando posse de assistente da Delegação.
Dia

N. 19.206 — Ao 'Sr. diretor do Pessoal do Ministério 'da Fazen-
da — Remetendo requerimento de 'funcionário. 	 .

N. 19.207 — Ao Sr. diretor. do Domínio da União — Comuni-
cando o registo de contrato. .

N. 19.208 — Ao Sr. delegado do Tribunal no Estado de Ser-
gipe. — Comunicando autorização para posse .de assistente.	 .

N. 19.209,— AO Sr. delegado do Tribunal no- Rio Grande do SIA,.
— Reiterando solicitação cobre tomada de contas.

N. 19.210 — Ao Sr. delegado do Tribunal no Estado de Santa
Catarina — Comunicando autorização para designar um assistente
para comissão de tomada de contas.

N. 19.214 c- Ao i3r. inspetor federal de-Estradas — Sobre de-
signação de assistente da Delegação em Santa Catarina para comissão
de tomada de contas.	 .

N. 19.242 — Ao Sr. diretor Regional dos Correios e Telégra-
fos no Estado do Espirito Santo — Solicitando a alienação adminis-
trativa da caução prestada em garantia da gestão de agente postal.
: N. 19.2,13 — Ao Sr. diretor da Escola João Luiz Alves — De-

volvendo 2.as vias de empenhos.
N. 19.214 — Ao Sr. diretor da.Divisão do Pessoal do Ministério

da Educação. Dando conhecimento da devolução de processo de
srdem de pagamento à Diretoria Geral da Fazenda Nacional.

N.19.215 — Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional — De-
volvendo processo' de despesa do Ministério da Educação.
• N. 19.216 — Ao iSr. Delegado do Tribunal no Departamento

Federal de Compras — Devolvendo processo de comprovação do
adiantamento.
. N. 19.217 — Ao Sr. Diretor geral do Departameno de Adminis-

tração do _Ministério da Justiça Comunicando o que ocorre sobre
distribuição de crédito solicitada.

N. 19.218 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado dó Rio Grande
do Sul — Restituindo processo de comprovação de adiantamento jul-
gado legal.	 -

N. 19.219 — Ao 'Sr. delegado fiscal no Estado de Mato Grosso
— Restituindo dois processos de comprovação de adiantamentos jul-
gada legal.

N. 19.220 — Ao Sr. delegado do Tribunal na Polícia Militar e '
Corpo de Bombeiros — Solicitando informação após audiência de
funcionário assistente da Delegação.

N. 19.221 — Ao 13r. delegado do Tribunal no Estado do Ceará
— Remetendo decretos de nomeação de funcionários, apostilados.

N. 19.222 c- Ao Sr. dlegado do Tribunal no Pará — Idem, idem.
N. 19.223 — Ao Sr. delegado do Tribuna/ no Amazonas. — Idem,

idens idem:
N. 19.224 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte. —

Restituindo processos de comprovações de adiantamentos julgados
legais.

-Na. 19.225 a 19.227 — Ao Sr. delegado do Tribunal no Depar-
tamento Federal de Compras. — Restituindo processos de comprova-
ções de adiantamentos para exame da Delegação.	 •

N. 19.228 — Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco. — Solici-
tando alienação administrativa de caução do responsavel por tomada
do contas.	 •

N. 19.229 — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Viacão. — Devolvendo cópia do decreto-Lei;

ale
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N. 19.230 - Ao Sr. diretor da Escola João Luiz Alves. - Do-Ns 1, 19.269 a 19.271 - Ao Sr. contador geral da Republica. -
ipolv..ndo segundas vias de empenhos.	 Comunicando o registo dos créditos especiais abertos pelos decretos

N. 19.231 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento Fe- ns. 3.065, 3.066 e 3.068, de 20 de fevereiro último.
deral de Compras. - Devolvendo processo de comprovação de adian- 	 N. 19.272 - Ao Sr. chefe dos Serviços Auxiliares do Doparia-
lastimo p ira exame da Delegação.	 mentó Administrativo do Serviço Público. - Remetendo cópia de re-

N . 19.232 - Ao Sr. diretor das Rendas Internas, - Agradecendo lação de publicações editadas pelo Tribunal.
eomunicacsio do exercício.	 i	 Dia 13N. 19.233 - Ao Sr. diretor geral do Departamento Federal de
Compras. - Acusando ciência de comunicação do baixa de respon- 	 N.'! 19.273 - Ao Sr. delegado do Tribunal em São Paulo. - Co-
tabl!idade de funcionário. 	 municando a requisição feita ao Tesouro de pagamento de uma ajuda

N. 19.231 - Ao Sr. diretor do Domínio da União. - Comuni- de custo.
baldo recusa de registo a contrato de aforamento.	 N. 19.274 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento Fo-

ls. 19.235 - Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais. - Coam- deral de Compras. - Prestando esclarecimento sobre restituição de
ticando alienação administrativa de caução de responsavel por to- cauçõea.
Onda de contas.

	

	 N 19.275 - Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco. - Sobre a
Dia 12

1
alienação administrativa da caução de responsavel por tomada de

N. 19.236 - Ao Sr. diretor do Domínio da União. - Idem, re- contas:
gisto de escritura de renúncia ao domínio util de terrenos. 	 N. 19.276 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério

_ N.,19.237 - Ae Sr. diretor da Despesa. - Sobre alienação ad- da Edocação. - Comunicando o registo de contratos.
rninistratis-a de caução de responsavel por tomada de contas.	 Na- 19.277 a 19.279 --s Ao Sr. Diretor Geral do Departamento

N. 19.238 - Ao Sr. Contador seccional no Ministério da Fazenda. Federal de Compras - Solicitando informação para, levantamento de
.- Solicitando esclarecimento do divergência em processo de compro- cauções.
%fação de adiantamento	 N,. 19.280 - Ao Sr. Diretor da Despesa - Comunicando argui-

N. • 9.239 - Ao Sr. diretor das Rendas Adualleiras. - Solicitan- vamerito de processo.
do informações sobre processos de comprovação de -adiantamento. 	 N. 19.281 - Ao Sr. Dele gado do Tribunal no Pará - Reiteran-

N. 19.210 - Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos em do prOvidências sobre alienação de fiança.
Alagoas. - Idem alienação administrativa de caução do responsavel 	

.
N. 19.283 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Departamento Fe-

por tomada de contas.	 .
N. 19.241 - Ao Sr. delegado do Tribunal na Baía. - Reite- deral 1,de Compras - Solicitando audiancia em processo de tomada de

N. 19.242 - Ao Sr. delegado do Tribunal em Minas Gerais. - conta.. 19.284 - Ao Sr. Diretor do Domínio da União -s Comunisrendo diligência sobre alienação -administrativa.

Idem. idem sobre recolhimento de alcance.	
. onda recusa de registo a contrato.

'	 Bos. 19.243 e 19.244 - Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo.	 N. 19.285 - Ao Sr. DeSegado Fiscal do Paraná - Sobre aliena-
.- Sobre alienação administrativa de caução de responsaveis por to- ção administrativa de fiança. 	 .

nada de contas.	
. N. 19.286 - Ao Srs Delegado do Tribunal na Baía - Autorizar.-

N. 19.245 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ceará. - Reite- do a designação de um assistente para tomada de contas.
rondo ofício sobrèssalienação de fiança de responsavel. 	 N. 19.287 - Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Portos

N. 19.246 - Ao Sr. diretor do Domínio da União. - Comuni- e Navegação - Dando conhecimento daquela autorização.
eando registo de contrato de aforamento. 	 . N. 19.288 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Educa-

ção -1-- Solicitando informação sobre a fcCha de pagamento.
N. 19.247 - Ao Sr. delegado do Tribunal na Paraiba: - Reme-

	

' tendo decretos apostilados o portaria.	 .	 Na. 19.289 a 19.291 - Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda-Nado-
--N. 19.248 - Ao Sr. delegado do Tribunal em Pernambuco. - nal 	

Comunicando recusa de registo a adiantamentos.

Idem. idem, idem.
N. 19.292 - Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério

N. 19.219 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Rio Grande do Sul. da Viação - Idem, recusa de Registo, mantida à despesa de salários.

ale.. Idem, idem, idem. 	 .	 •	 N. 19.293 - Ao Sr. Diretor Geral do Departamento Federai de
N. 19.250 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda. ComPras - Solicitando informações sobre contrato, para o levanta-

.- Remetendo portarias para anotação em folha. 	 mento da caução.

	

N. 19.251 - Ao Sr. diretor da Diretora de Tdmada de Contas.	 N. 19.294 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da .agri-
- Comunicando designação de funcionário para chefe da Biblioteca. 	 cultara - Remetendo processo de despesa para juntada de 2. a via de

•	 N. 19.252 - Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda. empenho.
- Remetendo portaria para anotação cio assentamento de Itincioná-	 N. 19.295 -Ao Sr. Diretor da Despesa - Comunicando o registo

rios.	 de concessão de pensões de montepio.

	

. N. 19.253 - AO Sr. delegado do Tribunal em São Paulo. - Soli- 	 N. 19.296 - Ao Sr. Delegado do Tribunal em Pernambuco - So-
ei I ando informação sobre o recolhimento de uma provisão.	 bre 'o levantamento de contas de um coletor.

	

N. 19.254 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da Agri- 	
'N. 19.297 - Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério do Tra-

cultora. - Encaminhando processo de distribuição para anulação de belho.- Comunicando férias de assistente.
essditos.	

'N. 19.298- Ao Sr. Diretor do Departamento do Administiação
N. 19.255 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério Geral do ministério da Educação - Idem recusa de registo a contra-

da Educação. - Comunicando recusa de registó mantida a pagamento tos,	 .
ile salários.	

IN, 19.299 - Ao Sr. Diretor Geral do Departa1nento de Artani:
N. 19.256 - Ao mesmo. - Idem, idem, a ordem a pagamento nistração do Ministério da Justiça - Idem, recusa de registo a a

N. 19.257 - Ao Sr. chefe da Secção de Expediente e Contabili- tansento.
	 •

N. 19.300- Ao Sr. Diretor da Divisão do orçamento do Minis-/1 ext ranninerarios

cinde do Serviço de Aguas e Esgotos. - Devolvendo 2.a via de em- tér o do Trabalho - Agradecendo comunicação do exercício.
1.011110 de despesa.	 N. 19.301 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Educa-

..	 N. 19.258 - 
Ao Sr. diretor geral do Departamento de Adminis- ção - Comunicando nada haver a deliberar pelo Tribunal sobre pror-

tração do Ministério da Justiça. - Comunicando recusa de registo a rogação de um contrato.
adiantamento . Dia 14

N. 19.259 - Ao Sr. diretor do Museu Nacional de Belas Artes.
Is•,oivendo 2.9. via de empenho de despesa. 	 N. 19.302 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fasen-

•..	 N. -19.260 - Ao Sr. diretor do Instituto de Identificação da Po- da' - Remetendo requerimento de um extranumcrario sobre licença.
I,.._ 

Nela Civil. - Informando sobre declarações de um funcionário. 	 ; N. 19.303 - Ao Sr. Delegado do Tribunal em S. Paulo - Co-

N. 19.261 - Ao Se. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério municando decisão do Sr. Presidente sobre auxiliares de Delegação.
da Fasenda. - Devolvendo processo de despesa para juntada do em-	 ' N. 19.304 - Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Estra-1
penlai.	

das de Rodagem - Remetendo um volume de documentos comprobató-
N . 19.262 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Departamento Fe- rias de aplicação de adiantamento.

deral de Compras. - Devolvendo processo do levantamento de caução	 1 N. 19.305 - Ao Sr. Delegado do Tribunal na Estrada de Ferro
para garantia de contrato. 	 Central do Brasil - Reiterando pedido de informações para se rezo:-

N. 19.263 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da Agri- ver sobre processo de tomada de contas.
cultura. - Remetendo processo de distribuição , de crédito do mesmo] N. 19.306 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazen-

Ministério.	
* da - Remetendo cópia de portaria sobre prorrogação de expadiente.

. N. 19.264 - Ao Sr. diretor geral do Departamento de Adminis-	 ' N. 19.307 - Ao Sr. Diretor da 2,a Diretoria - Sobre exclusões
tração do Ministério da Justiça. - Comunicando recusa de registo ii 2 funcionários da prorrogação do expediente.
a adiantamento.	

N. 19.308 - Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazen-

lat. 19.265 - Ao Sr. diretor geral do Tesouro. - Idem, idem.	 da - Remetendo processo rela t ivo a registo de diploma de funcionário.
N. 19.266 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Ideia, dili- 	 I N. 19.309 - Ao Sr. Diretor da 2. a Diretoria - Comunicando

Onda sobre comprovação de adiantamento. - 	 ' ejsncessão de licença a funcionário.

N. 19.267 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério 	 • N. 19.3 1 0 - Ao Sr. Diretor da Diretoria de Tomada de Contas

da Educação. - Idem, idem sobre ordem de pagamento. 	
--s. Comunica prorrogação de licença de funcionário.

. N. 19.268 - Ao Sr. delegado do Tribunal no Ministério da Ágil- ' N. 19.311 - Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional - Devo!-

cultura. - Remetendo processo de distribuição de créd i to Para anula- -e.ndo processo relativo a contas transferidas para "Restos a pagar de

pio gooessãria.	
10'10".
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Dia. 15
N. 19.312 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pljb:lea — Reiterrohau

diligência sobre comprovação de adiantamento.
N. 19.313 — Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da Agri-

cultura — Solicitando informação sobre processo de despesa de for-
necimentos feitos em 1938 ao Departamento da Produção Vegetal.

N. 19.314 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pública — Devolvendo
processo n. 43.155, relativo a funcionário do Ministério do Trabalho.

N. 19.315 — Ao Sr. Diretor da Divisão do Orçamento do Minis-
tério do Trabalho — Devolvendo 2• 8, via de empenho de despesa.

N. 19.316 — Ao Sr. Delegado do Traba:ho em São Paulo — Rei-
terando solicitação anterior sobre processo de tomada de contas.

N. 19.317 — Ao Sr. Delegado do Tribunal no Estado do Rio de
Janeiro — Reiterando pedido de informações sobre tornada de contas.

N. 19.318 — Ao Sr. Diretor Geral da Divisão do Material do Mi-
nistério da Agricultura — Devolvendo processo de concorrência.

N. 19.319 — Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da
Guerra — Remetendo decretos apostilados.

N. 19.320 — Ao Sr. Delegado do Tribunal no Ministério da Ma-
rinha — Encaminhando processo para anulação de crédito.

01.1.n•••n••••

qoa:quer espécie, se aquele Instituto denegar o registo. E, para fira
mar o ajustado, mandou c. dr. code do Serviço Regional lavrar este
contrato que, sendo lido e achado em tudo conforme, assina com a ou-
tra parte contratante e duas testemunhas. Pago o selo devido na im-
portância total de 30$2 inclusive o de Educação e Saude. E eu, Bene.
doa Ilostília de Arruda, auxiliar de escritório série VIII do Servieo
Regional da Diretoria do Domínio da União, o escrevi. Sobre 3 estame.
pdhas federais rio valor de 30$2, inclusive o selo de Educação e Salde,
devidamente inuti:izadas. Rio de Janeiro, 9 de maio de 1041. (a) Ho..
mero Duarte. (a) Sebastião Fernandes de Sousa. Testemunhas: (ria)

Rodrigues Monte. — Euclvdes Rego Lopes. Era este o teor
do contrato de novação de aforamento lavrado no livro próprio n. 1-A,
fls. 36-v a 38 deste Serviço Regional e assinado em Ode maio de 1941.
Secção de Cadastro e Registo em 9-5-1941. — Raul de Oliveira Róxn,
aux. escrt. VIII. Confere com o original. — Sylvio Próes, Aux Esc.
classe 18 do G. S.
n Visto — Diretoria do Domínio da União — Serviço Regional no
Distrito Federal — Secção de Cadastro e Registo. Em 10 de maio cle
1941. —$. da Silvafaria, Chefe.

(N. 6.913 — 14-5-41 — 82$6).

TERMOS DE CONTRATO

Aos nove dias do mès de maio do ano de mil novecentos e quarenta
e um, no Serviço Regional da Diretoria do Domínio da União, no Dis-
trito Federal, perante o respectivo chefe, Sr. Dr. Homero Duarte,
compareceu o Sr. Sebastião Fernandes do Souza, brasileiro, ceando,
oficial da Marinha de Guerra, residente à Travessa Dona Carlota 31,
nesta cidade, e disse que, em virtude do despacho de 25 de março
de 1941, do Sr. Dr. diretor da Diretoria do Domínio da União, exa-
rado a fls. 26 verso do processo protocolado no Tesouro Nacional .sob
o n. 71.154, de 1940, aprovando a concessão da novação do afora-
mento do terreno designado por lote n. 50, da quadra 4, constituido por
teirenos de acrescidos de marinha, desmembrado que fora do de
n. 813 da Praia Vermelha, na rua Urbano dos Santos, antiga "C", na
1.° secção da Urca e freguesia da Lagoa, nesta cidade, vinha assinar
o presente contrato pelo qual fica restabe:ecido o aforamento anterior,
6oh as seguintes condições: a) ao pagamento anual da quantia de
quatrocentos e noventa e oito mil réis (498$0) que satisfará, adeanta-
demente, até 31 de março de cada ano, sob pena de multa equivalente
a vinte por cento (20%) sobre o valor da dívida; al à pena de comis-
so com imediata imissão da União na posse do terreno aforado, se hou-
vcr atrazo no pagamento do foro durante três anos consecutivos; c)
• não vender ou escambar o domínio util do terreno sem prévia licença
da Diretoria db Domínio da União, sob pena de comisso. e d) a pagar
ti União o laudêmio de cinco por cento (5%) sobre o valor do terreno
e benfeitorias nele existentes, de acordo com a avaliação oficial, caso
a União não queira usar, por qualquer motivo, do direito do opção
ou não concordar com o preço estipulado para a transação, qualquer
qi e seja a modalidade da transferência, desde que onerosa, e ainda
que se Opere em virtude de decisão judicial, tudo de acordo com o
é:sposto nos ns. 1•0 2.0. 30 e 40 do parágrafo único do artigo 23 com-
binado com o artigo 26 e seus parágrafos 1.° e 3 0, do decreto-lei mi-
Mero 2.490, de 16 de agosto de 1940. O mencionado terreno está quite
de laudémio e-foros e tem a área de 276m2,88 e as seguintes dimensões;
frente 16m,00; lado direito 21m,75; lado esquerdo 12m,86 ambos nor-
mais à frente: fundo 18m,33 formando com o lado direito um ângulo
interno de 60044 e com o Iodo esquerdo um ângulo interno de 119013'
sendo as seguintes as suas confrontações: pela frente com a rua Ur-
bano dos Santos; pela direita com o lote 51; pela esquerda com o 49;
pelo fundo com o 86, todos da mesma quadra 4. Foi o domínio util
do terreno havido eni pagamento de sua legítima paterna no inventá-
rio de Ernesto Fernandes de Souza, brocessado pelo 2. 0 Ofício da Pro-
vedoria e Resíduos desta Capital, e julgado por sentença de 4 de se-
tembro de 192a proferida pelo meritíssimo juiz Dr. Pontes de Miran-
da, conformo consta do formal de partilha extraido em 25 de setem-
bro do mesmo ano e registado em 22 de novembro de 1929 a fls. 225'
41, L03 "KK" de Transcrição das Transmissões sob o n. 825 do 3.0
Oficio do Registo Geral de 'moveis desta Capital. Pelo Sr. Dr. chefe
do serviço Regional, em nome e por parte da União Federal, na forma
da lei, e pela outra parte contratante, foi dito que aceitavam o pre-
sente contrato e as obrigações que nele se conteem, entrando o mesmo
em vigor somente depois de registado pelo Tribunal de Contas da Re-
pública, não se responsabilizando a União Federal por indenização de

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento -

Termo de Acordo celebrado entre o Governo da União e o do Es-
tado do Rio do Janeiro, para execução de serviços públicos, vi--
ululo a padronização, gradativaa e compulsória e a classificação
dos produtos agrícolas o das matérias primas de origem vegetal,
seus subprodutos e resíduos de valor económico.

Aos sete do mês de maio de 1911, presentes na Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, o respectivo Ministro de Estado,
Senhor Doutor Fernando Costa, por parte do Governo da União, e o
Senhor Doutor Rubens do Campos Farrula, Secretária de Agricultura,
Indústria e Comércio, devidamente autorizado pelo Governo do Es-

. todo do Rio de Janeiro (daqui por diante denominado simplesmente
o Estado) para representa-lo neste ato, conforme procuração -que exi-
biu, acordavam, mediante as cláusulas do presente termo de acordo,'
a articulação dos' serviços federais, de competência do Ministério da
Agricultura, e estaduais; vizando a padronização gradativa e com4.
pulsória, e a classificação dos produtos agricolas, das matérias pri-
mas de origem vegetal, seus subprodutos e resíduos de valor eco-
nómico.

Cláusula primeira — Tendo em vista o que estatuo o artigo
vinte e sete, alínea B do regulamento aprovado pelo decreto federal
número cinco mil setecentos e trinta e nove, de vinte e nove de maio
de mil novecentos e quarenta, o Governo da União delega competên-
cia ao Estado para executar, no território deste, por intermédio de
seus serviços, a classificação dos produtos agrícolas e das matérias
prima de origem vegetal, seus subprodutos e resíduos de valor eco-
nômico, respeitados os termos do decreto-lei número trezentos e
trinta e quatro, de quinze de março de mil novecentos e trinta e oito;
os do regulamento acima indicado e as demais disposições legais
emanadas do Governo da União. 	 .

Cláusula segunda — Observadas as condições estabelecidos na
cláusula anteriro, e para a perfeita execução dos serviços nela men-
cionados, a delegação a que ela se refere é gtensiva à execução dos
serviços federais de competência do Ministério da Agricultura, per-
tinentes à fiscalização dos processos de colheita, beneficiamento,
acondicionamento, embalagem, armazenagem e transporte de pro-
dutos, matérias primas, subprodutos e resíduos mencionados na
cláusula primeira, vizando a sua padronização gradativa e compul-
sória, e a sua classificação nos' termos das disposições legais citadas
na cláusula anterior.

Cláusula terceira — Para a execução da classificação delegada
'na cláusula primeira, o Estado, a seu juizo e respeitadas as condiea
ções e fins nela estabelecidos, poderá celebrar acordos com as ins-
tituições citadas no artigo vinte o oito do regulamento aprovado pelo
decreto federal número cinco mil setecentos e trinta e nove Lde vinte
e nove de maio de mil novecentos e quarenta, e, bem assim, con-
tratos referidos no parágrafo único daquele artigo. Os instrumentos
previstos nesta cláusula, só poderão ser firmadas depois de apro-
vadas em cada caso, as respectivas minutas pelo Ministro da Agri-
cultura.

Cláusula quarta — O Ministro da dgricultura poderá expedir os
regulamentos e as instruções que julgar necessários à perfeita exe-
cução dos serviços previstos nas cláusulas anteriores.

Cláusula quinta --- Os serviços previstos nas cláusulas pri-
meira, segunda e terceira obedecerão no território do Estado à orien-
tação do respectivo Governo, e serão organizados, administrados e
executados sem qualquer onus para o Governo da União. Este, por
intermédio do Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricul-
tura, poderá efetuar as inspeções que julgar convenientes, afim de ve-
iar -pela fiel observância das disposições legais.

Cláusula sexta — O Estado obriga-se a exercer, sem qualquer
onus para o Governo da União, a fiscalização que se tornar neces-
sária ao perfeito desempenho das atribuições estabelecidos no pra-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Livro h. 1-A — Folhas 36-V a 38	 •

Contrato de novação do aforamento que assina o Sr. Sebastião Fer-
nandes de Souza, do terreno do lote n. 50, da quadra 4, constituído
de terrenos de acrescidos de marinha, na rua Urbano dos Santo.,,
na La eeccilo da Urca, nesta Capital, conforme o processo n. 71.154,
de 1910.
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sente termó de acordo, cuja execução seja de sua competência ou es-
ttja a cargo ias instituições e orgãos a que se reiere a cláusuia
terceira.

Clausula sétima — Quando julgar conveniente, o Governo da
União organizara, administrara e executara no território do Estado,
sem qualquer onus para o respeciavo Governo, os serviços de sua
exclusiva competência, não compreendidos nas cláusulas primeira e
segunda.

Clausula oitava — O Estado, por :ntermédio de seus serviços e,
bem assim, das instituições e orgaos previstos na cláusula terceira,
fornecerá ao Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricul-
tura toc,os os elementos juigados por este necessários ao perfeito
desempenho de suas atribuições.

Clausula nona — o Estado, por intermédio dos serviços insti-
tuições e orgãos referidos na clausula oitava, colaborará cum o Ser-
viço de Economia Rural ao Ministério da Agricultura para o pereeao
desempenho por parte deste, das atribuições contidas nos artigos
primeiro, terceiro, alínea a, quarto, quinto, parágrafo único, doze,
reze, quinze, trinta, trinta e cinco, trinta e seis, parágrafo segunno,

quarenta, quarenta e quatro, quarenta e oito, quarenta e nove, para- , .
grafo segundo, sessenta e um, setenta e cinco, oitenta e cinco, oisenta
e sete, oitenta e oito, noventa e quatro, noventa e cinco, noventa e
seis, timos do regularnenso aprovado pelo ,lecreto federal núniero cinco
mil setecentos e trinta e nove, de vinte e nove de maio de mil nove-
centos e quarenta.

Cláusula décima — Os serviços articulados por este acordo, serão
executados dentro da maior harmonia e colaboração, vizando o esti-
mulo, o aperfeiçoamento e e desenvolvimento técnico e econômico
do produtor.

Cláusula décima primeira — Compete aos Postos de Classifi-
cação do Estado ou das instituições e orgãos mencionasses na
cláusula terceira, criados nos ,termos do artigo cinquenta e sete do
regulamento aprovado pelo decreto federal número cinco mil sete-
centos e trinta e nove, de vinte e nove de maio de mil novecentos e
quarenta, emitir o certificado de classificação previsto no artigo
quarenta e nove, parágrafo segundo daquele regulamento.

Clausula décima segunda — O Serviço de Economia Rural do
Ministério da Agricultura fornecerá ao Estado, diariamente, por in-
termédio da repartição que este indicar, a descrição pormenorizada
das partidas examinadas para efeito da expedição do certificado
previs;o no artigo setenta e dois do regulamento aprovado pelo de-,
creto federal número cinco mil setecentos e trinta e nove, de vinte
e nove de maio de mil novecentos e quarenta, mencionado naquela des-
crição, quais as partidas cuja exportação foi permitida pelos portos

-situados no Estado e, bem assim, quais ás irregularidades encon-
tradas naquelas cuja exportação foi proibida pelos mesmos portos.

Cláusula décima terceira — O Governo da União promoverá, na
medida de suas possibilidades, o aparelhamento dos portos exporta-
dores do Estado, afim de que os mesmos sejam dotados • de laborató-
rios, câmaras frigoríficas, instalações para expurgo o outras jul-
garias net essárias ao perfeito escoamento da produção.

Cláusula décima quarta — O Estado obriga-se a revogar, denun-
ciar, ou anular todos os atos por ele firmados para produzir efeito
em seu território, desde que eles contrariem implícita ou implicita-
mente as disposições legais do Governo da União, pertinentes aos
serviços a que se referem as cláusulas do presente termo de acordo.
O Estado providenciará igualmente para que idênticas medidas EC-•

juni levadas a efeito pelas Prefeituras Municipais de seu território,
quanto aos atos por elas firmados.

Cláusula décima quinta — As dúvidas que porventura surgirem
na execução do presente acordo sobre o cumprimento das obriga-
cões mútuas, serão esclarecidas por consulta entre as partes acor-
dantes ou, caso não cheguem a acordo, por um árbitro previamente
escolhido mediante entendimento entre as mesmas.

Cláusula décima sexta — O presente acordo terá a duração de
Ci nco anos, e só entrará em vigor na data da sua publicação no DM-

.
rio Oficial.

Cláusula décima sétima — Este acordo poderá ser prorrogado
pelo prazo que convier, mediante prévio entendimento entre as partes
acordantes.Cláusula décima oitava — O presente acordo será rescindido
quando essa medida convier a qualquer das partes acordantes, ou
quando se verificar o não cumprimento dos compromissos assumidos
por qualquer delas, nas cláusulas do presente termo. Em ambos os
casos a"rescisão será precedida de entendimentos entre as partes
acordantes e não poderá acarretar quaisquer indenização por parte
das mesmas. Quando se verificar essa rescisão, ficarão automatica-
mente rescindidos os instrumentos previstos na cláusula terceira.

Cláusula décima nona — O Estado dentro do prazo improrrogavel
de cento e vinte dias, contados da data a que se refere a cláusula dé-
cima sexta, organizará ou reorganizará seus serviços para dar início
ao perfeito desempenho das atribuições que lhe são cometidas nas
cláusulas do presente termo de acordo. A organização ou reorgani-
zação poderá ser processada com a assistência do Serviço do Eco-
nomia Rural do Ministério da Agricultura, desde que o Estado a so-
licite.

Cláusula vigéssima — O presente termo de acordo está isento de
selo, por se tratar de assunto de interesse do Governo da União.

E, para firmeza e validade do que acima ficou estipulado, la-
vrou-se o presente termo, no livro de acordos

'
 a cargo da Secretaria

de Estado dos Negócios da Agricultura, o qual depois de lido e achado
enforme, vai assinado pelas ikeordantes Já mencionadas, pelas teste-

munhas Armenio Aires, Agenor Severino da Silva, e por mim, An-
nibal, Xavier Rodrigues, oficial administrativo, classe K, com exer-
cido ] na La Sução da Divisão de Orçamento, do Departamento de
Administração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1911. — Fernando Costa. — Rubens
de Campos Farrula. — Armenio Aires. — Agenor Sererino da Silva.
— Annibal Xavier Rodrigues.

Confere. — Annibal Rodrigues, Oficial administrativo K. —
Visto. — Celio de Barros, Chefe de Secção.
1=ef"""""'"'
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BOTICIÁRIO
Divisão de Águas

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES
Estado e tendéncia do nível dos rios

Dia 10 de maio de 1941-
Dia 9

Bacia Amazónica:
Lecionado em São Paulo de Olivença, Guajará-Mirim,

fins, Obidos e Santarém, em declínio em S. Felipe, Porto Velho, Ilu•
maitlá e Peixe e em ascensão em Tefé, Manaus e Vila Maninho'.

Dia 9
Bacia Paraná-Paraguai:

Em declínio em Tomazina, Rio Negro e Cuiabá; estacionário em
Porto Murtinho e em ascensão em Tibagi, Jataí, S. Mateus, Porta
União e S. Luiz de Cáceres.

Dia 10
, 'Bacia S. Francisco:
'Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 9
- Bacia Itapicurú (Baía) :

Em ascensão em 'tapicuru; estacionário em Pindobassú e em
de.c1 nio no resto do curso.

Dia 10
Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Em ascensão em Barra do Pontal, estacionário em Porto Dese-
jada e Rio Pardo e em lento declínio no resto co curso.

Dia 10
Bacia Paraiba do Sul:

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Dia 10

Bacia Itajaf-Assú:
lContinuará em lento declínio em todo o curso.

• I	 Dia li de maio de 1941
Dia 10

Bacia Amazônica:
Em ascensão em S. Paulo de Olivença, Tefé, Manaus, Presidente

Marques e Santarém, estacionário em Parintins, Obidos e Peixe e era
declínio em S. Felipe, Porto Velho e Humana.

Dia 10
Bacia Paraná-Paraguai:

Em declínio em Jupiá, Presidente Epitacio, Jatai, Rio Negro, São
Luis de Cáeeres e Cuiabá, estacionário em Tomazina, Tibagi e Porta
Murtinho e em ascensão e inS. Mateus, Porto União e Foz do Iguassú.

Dia 11
Bacia S. Francisco:

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Dia 10

Bacia Itapicurú (Bafa):
Estacionário em Pindobassú e Queimadas e em declínio no restd

do curso.
Dia 11

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Estacionário em Itaporé, em ascensão em Salinas e Arassuai a

em declínio no resto do curso.

Dia 11
Bacia Paraiba do Sul:

Continuará em lento declínio em todo o curso..
Dia 11

Bacia Itajaí-Assú:
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 12 de maio de 1941
Dia 11

Bacia Amazônica:
Em ascensão em Cruzeiro do Sul, Tefé, Manaus, Parintins, Obidos

e Santarém, estacionário em S. Paulo de Olivenç,a e Porto Velho o

em declínio em S. Felipe e Humaitá.
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Dia 11
Bacia Paraná-Paraguai:

Em ascensão em Presidente Epitacio e Foz do Iguas.sú, estacio-
nário em Tomazina, Jataí e S. Mateus e em declínio em Jupiá, Tibagí,
Rio Negro, S. Luiz de Cáceres, Cuiabá e Porto Murtinho.

Dia 12
Bacia S. Francisco:

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Dia 1f

Bacia Itapicurú (Baía):
Em ascensão em Itap;curú e em declínio no rasto do curso.

Dia 12
Bacia JequitinhoLha e Pardo:

Estacionário em todo o curso.-
Dia 12

Bacia Paraiba do Sul:
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 12
Bacia Itajaf-Assú:

Continuará em lento declínio em todo o curso.
DIVISÃO DE ÁGUAS

ESTADO E TI:NDENCIA 'D .O NIVEL DOS RIOS
Dia 13 de maio de 1941	 •

Bacia Amazonica (dia 12):
Em declínio em São Felipe, Humaitá o Altamira; em ascensão

em Teffé, Manáus, Porto Velho, Parintins, Santarem e Taperinha e
estacionário em Obidos.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 12).
Em declínio em Jupiá, Presidente Epitacio, Tomazina, Tibagf,

Jatai, S. Mateus, Rio Negro, Porto União, S. Luiz de Caceres e Cuia-
bá, em ascensão em Guaíra, Fás do Iguaçü e Corumbá e estacionário
em Porto Murtinho.

Bacia S. Francisco (Dia 13).
Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Baía — Dia 12).
Em ascensão em Pindobassú e Cruz das Almas e em declínio no

resto dg curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 13).

Estacionário entre Itinga e Vigia e em declínio no resto do
curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 13).
Ficará mais ou menos estacionário entro Cruzeiro e Barra do

Pirai e continuará em lento declínio em todo o curso.
-Bacia Itajaf-Assú (Dia 13).,*

Entrará. em lenta ascensão em todo o curso.
DOTETIM . DIÁRIO

Estado e tendéncia do nivel dos rios
Dia 13

Bacia Amazônica:
Em ascensão -em São Paulo de Olivença, Cruzeiro do Sul, Tefé,

Manaus, Parintins, libidos e Santarem; em declínio em S. Felipe
Presidente Marques e estacionário em Peixe.

Dia 13
Bacia Paraná-Paraguai: 	 -

Estacionário em Jupiá,• Tomazina, Corumbá e Porto Murtinlio;
em declínio em Tibagí, Guaíra, S. Mateus, Rio Negro, Porto União,
Fós do Iguassú e B. Luiz de Cáceres.

Dia 14
Bacia S. Francisco:

Continuará em lento declínico em todo o curso._
Dia 13

•" Bacia Itanicurú — Bafa:
Em declínio em todo o curso.

' Dia 14
Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Estacionário em todo o curso.
Dia •14

Bacia Paraíba do Sul:
Ficará mais ou Menos estacionário entre Cruzeiro e Anta e

continuará em lento declínio em todo o orlo.	 •
Dia 14

Bacia Itajaf-Assú:
Não é feita a sinóoso por falta de informes.

n••

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAL DOS CORRETORES DE FUNDOS PÚBLICOS
RIO DE JANEIRO

Boletim de cotações de cambio fixado em 13 de maio de 1941

Mercados

Liyre
Praças
	

Oficial	 Livre	 Espe-
cia!

Londres — Libras AREA 	 	 67$410	 80$010	 80$0lb
Itália 	 	 --	 ••n

Alemanha-Verrechnungsmark 	 	 •••••••	 6$081	 -_
Alemanha-Untersluetzungsmark 	 	 --	 __	 3152e
Portugal . 	 	 --g795	 $84/?-,-
Sulca 	 	 -_48610	 45843
Nova York 	 . 	 	 165567	 195776	 20$748
Uruguai 	 	 8$040	 8$573
Argentina 	 --	 43700	 4$940
Japão . 	 	 --4$665	 5$570
Chile 	 	 -_	 f'660	 __

--Hong-Kong 	 	 4$955 

Cobertura do Banco do Brasil
" aos Bancos:

Londres-Libras ÁREA . . 	 	 --	 79$316 	-

Cotações oficiais de Títulos em 14 do maio de 194i-
Divida Externa.

Empréstimo Federal de 1921, 8 oYe 14-1000 (Estab.° do
Cambio e outros fins) 	 	 4:250$0

To PIS- 1 000 (ResgateEmpréstimo Federal de 1927, 6 112
da Dívida Flutuante) ..- 	 	 3:53030
Dívida Interna:	 .

Apólices e Obrigações:
Uniformizadas de 5 % inIúdas 	 	 720V)
Uniformizadas de 1:0150$, 5 % 	 	 812.30
Diversas Emissões de 5 5. miúdas, nom 	 	 721V)
Diversas Emissões de 1:000$, 5 To, nom 	 	 820$0
Diversas Emissões de 1.0003, 5 ore, port 	 	 82.150
Diversas Emissões de 1:00*, 5 %, port. cautelas 	 	 80580
Reajustamento Económico Je 5008, 5 TO, port 	 	 42050
Reajustamento Económico de 1:0005, 5 %, port 	 	 87230
Obrigações do Tesouro ncional 1:0005, 7 % (1932) 	 	 1:06530
Obrigações do Tesouro Nacional 1 :000$, 7 % (1939) 	 	 1 :0103:3
Empréstimo Municipal de 1904. nom 	 	 53150
Empréstimo Municipal de 1904. port. 	 	 550$0
Empréstimo Municipal de 1917, port 	 	 18050
Empréstimo Municipal de 1931. port 	 	 21430
Prefeitura de Belo . Horizonte 1 :000L 7 %, Port 	 	 92530
Prefeitura de Porto Alegre de 50$0, 3 1:2 %. porte 	 	 3150
Minas Gerais de 1:000$, 5 %, nom 	 	 66250
Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port 	 	 90630
Minas Gerais de 200$, 5 %. part. (1934) 1.a Série 	 	 17R5-40

Minas Gerais de 200$, 8 %, port. (1934) 2.a Série 	 	 1840

Minas Gerais de 200$, 7 %. port.. (1934) 3.a Série 	 	 18885
Paraná de 4200$. 5 • %, port 	 	 157$0
Pernambuco de ion, 5 %, port 	 	 92,RS

Rodov!árias do Estado do Rio 000$, 8 %, pert. 	 	 620$0
São Paulo de 200$. 5 %' port 	 	 2083)
Uniformizadas de São Paulo de 1 1900$, 8 %, port 	 	 1 :06730	 .

Ações de bancos e companhias:
Banco Comércio. nom 	 	 29550
Funcionários Públicos (Banco) 	 	 5050
Português do Brasil, port. (Banco)' 	 	 180i.:0
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerõnimo

Pref.° . 	 	 12830
Companhia Estrada de Ferro e Minas de* São Jerônimo

Ord.° . 	 	 13430
Companhia Cervejaria Bralima — Pref.° 	 	 500$0
Companhia Siderúrgica Belga Mineira, port. 	 	 470RO

Debêntures:
2004Banco H. "L. Brasileiro — S. A. C. Real 	

Companhia Docas de Santos 	 	 20..n0.
Vendas judiciais:

Municipais de 1904. nota 	 	 531$0.
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em ti de mala

de 1911. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

nif
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Meio de 19l1 

Distrito FederalJunta dos Corretores de Mercadorias do
MERCADO DISPONIVET,

MOVIMENTO Do DIA 13
Café

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

. 1,4 de maio de 1941 . . . .	 245.416 :9771500	 232.527:317$70(

	

Em Igual período de 1940 ..	 222.673:2064600	 212.523:2874601)

	

Difernça para mais em 1911	 22.773:7701900	 20.004:0301100

Recebedoria Federal em SWD ['mulo
(BOLETIM N. 9)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

• Sacas
5.019

15.370
500

254.615

2.550

Preços por
10 quilos

2285
2240
2115
2140
2015
2040

Sacos
2.543
8.325

60.109

Preços por
saco

Nominal
5040 a 5140

Não há
3710 a 3910

Fardos

325
11.752

Preços por
10 quilos

3945 a 4045
3710 a 3840

2945 a 3045

Entradas ...
Saidas 	
Consumo local 	
Existência 	
Café doado 	
Café bonificado 	

Mercado sustentado.

Tipo 3 	
Tipo 4 	
sipo 5 	
-Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	  .... 	

Açuca 7'

Entradas 	
Sa:das 	
Existência 	

Mercado firme.

Branco cristal 	
C. amarelo 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

Algodão

.Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 . 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Em 14 de maio de 1941.-0 síndico, Bento Dias Pereira.

junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

Compriwin o diSposto no art. 27 do regulamento a que se refere o
cleerto ii. 20.t. 81. de, 30 de dezembro de 1931. comunico aos interes-
sados nas transações em que houve a intervenção'do corretor de mer-
cadores Vivaido de Nielneyer, o seu fa'ecimento, ocorrido nesta data.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941.-0 síndico, Bento Dias Pe-
,

e ira

'RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive
depósitos.

Arrecadada de 2 a 13 de maio

Em 14 de maio de 1941 	
de 1941 	

	 17.440:4424200
3.9285524300
	 16.716:5484000

3.867:1884300

20.613:7364300Total 	 	 21.368:9944500	
17.347 :3524100Em igual período de 1940 	 	 47.837335$000

3.531:6598500,Pifereni;: para mais em 191k1

I
Arreeadada de 1 a 11 de maio de 1941 	
Em 2 de. maio de 1941 	

Total 	
Em igual período de 1940 	

Diferçnça para mais em 1941 	

Arreoadada de 1 de ja.',:dro a 12 de maio de 1910	 173.159:0111700
Em igual período de 4911 	 	 152.767:8104300

•Difeença para mais em 1910 	 	 20.391:2041400

COMPARAÇÃO DA RENDA xxcLusns DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 11 de maio de 1941 	 	 14.320:9758500
Em 12 de maio de 1941 	 	 3.123:7664400

Total 	 	 17.444:7414900
Em igual período c'e 1940 	 	 11.319:9844700

Diferença para mais em 1911 	 	 6.124 :7578200

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas	 ImportAncias
Receita do•,4i.a:

13 dç 'maio do 1911 	 	 1.839:4414300
13 de maio de 1940 	 	 1.242:1351200

Receita mensal:
De 2 a 13 de maio de 1941 	 •	 18.984:792481)0
De 2 a 13 de maio de 1940 	 	 15.640:1821800

Diferença da receita arrecadada para mais em
I 1941 	 	 3.314 :6104000

Receita global:
De 2 de-janeiro a 13 de maio de 1941 	 	 195.260:096$2t10 •
De g de janeiro a 13 de maio de 1940 	 	 495.962:9364100

Diferenca da receita arrecadada para menos em 	
702:83949001941 	

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
materia paga, verificada pelos interessados a existáncia de erros ou
omissões, devem ser feitos das 14 ás 20 horas, no máximo, até
48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

=E=

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE ATUÁRIO, DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Segunda Publicação
Ir

Faço pública a abertura„pela Divisão do Seleção e Aperfeiçoa-
mento, do Departamento Administrativo do Serviço Público, da ins-
crição ao concurso para provimento em cargos da classe inicial da
carreira de Atuário, do Ministério do Trabalho, Indústria o Comércio.

2. O concurso será realizado no Distrito Federal e no Estado de
São Paulo.

3. As inscrições serão feitas nos seguintes locais:
Distrito Federal - Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento -- Pra-

ça Irreelial Âncora (antigo edifício da Imprensa Nacional).
São Paulo - Rua Benjamin Constant il. 85.
4. A inscrição ficará aberta pelo prazo de sessenta dias. a partir

do 'tia 25 do corrente e será encerrada às 17 horas do dia 23 do
junho próximo vindouro.

•

Entradas 	
Saidas 	

- Existência 	
Mercado calmo 	 	 "s.

3.266:3814200

14.391:4734000
3.126:3194900

17.518:292490-0
11.382:1034900

6.136:1898000

!PP
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5. As condições de realização do concurso são as que constam das
Instruçóes . Gerais (Portaria n. 661; de 2 de julho de 1940) e das Ins-
truções Especiais baixadas pela Presidência deste Departamento com
a Portaria n. 971, de G de março de 1941.

6. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de fór-
mula impressa fornecida no local das inscrições e assinada peto can-
didato ou seu procurador, legalmente conStituido com poderes expres-
sos para tal fim.

7. O requerimento de 'inscrição será Instruido com os seguintes
documentos:

a) - prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão de,
registo civil de nascimento ou do casamento, título de naturalização
ou título declaratório de nacionalidade, caderneta ou certificado de
reservisia, pela qual tambem se verifique não ter o candidato idade
inferior nem superior aos limites fixados nas Instruções Espec.ft's:

b) prova, de identidade, constante de carteira oficial de iden-
tidade, do caderneta ou certificado do reservista profissional. ou de
título eleitoral;

c) - atestado de vacinação ou revacinação antivarifflica, feita,
no máximo, até dois anos antes, passado por a-ntoridade sanitária
federal.

8. Alem dos documentos acima enumerados, serão entregues,
juntamente . com o requerimento do inscrição, as estampilhas e selos
necessários (i0$0 em estampilhas federais e $200 correspondentes ao
selo de Educação e Saude) e seis cópias de fotografias do candidato,
de 3 x 4 cms„ tirada de frente e sem chapéu.

9. Nos termos do § 3•0 do art. 17 do decreto-lei n. 1.713. de
28 de outubro de 1939, serão inscritos ex of(icio os que, em -:arater
interino, estiverem no exercício de cargo vago da carreida a-que se
refere o presente edital, incorrendo na pena de exoneração (g 4.0 e
50 do art. 17 do citado decreto-lei) os que não satisfizerem as con-
dições neles contidas.

10. O concurso constara de • provas de seleção, eliminatórias, de
prova de habilitação, umas e outras obrigatórias.

11. As provas de seleção serão as seguintes:
a) - sanidade e capacidade física;
5) - prova escrita de Análise Algébrica e Cálculo das Diferen-

ças Finitas;
c) - prova escrita de Cálculo das Probabilidade e Estatística;
d)	 prova escrita de Matemática Financeira e Atuarial
12. Depois das provas de seleção, os candidatos serão subinebros

à seguinte prova de habilitação: - Legislação e Organização Cortabil
das Institutições de Seguro Social e Privado.

13. As instruções relativas ao presente concurso serão fornecidas
nos locais de inscrição.

14. O presente edital será'bublicado très vezes no Diário Oficial.

D.S. do D.A.S.P., em 8 de abril de 1911. - Murilo Braga, diretor
de Divisão.	 •

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO -
MILICO • _

Di%Isão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DAS CLASSES II E 1, DQ CAR-
REIRA DE, CONTADOR, DO MINISTÉRIO DA FAZENDA E EM CARGOS DA
CLASSE INICIAL DAS CARREIRAS DE CONTADOR E DE CoNTADILISTA DE
QUALQUER MINISTÉRIO:

•
Faço público, para conhecimento dps interessados, que é o se-

guinte o resultado, da prova de Português do concufso acima refe-

NP inse.	 Notne Pontos

1. Maria das Dôres Oliveira Netto 	 53
2. Leonidas da Silva Jurema 	 60
3. Oswaldo Câmara Barbosa 	 72
4. Joaquim Ribeiro Natal Filho 	 60
5. Azuil Nunes Macedo 	 30
6. Luís Gonzaga de Carvalho Chelles 	
7. Antônio Luís Migueis 	 40
8. Maurício Simantob	 	 60
9. Maria Paulina Marins 	 90

10. Nathanael Mato 	 60
12. Manoel Gregorio Vasconcelos 	 	 • • 78

•	 14. Aristoteles Pereira Manhães
15. Wilton Alves Marques 	
17. Walter da Silveira Carneiro 	 38
18. Angela Carew Boldrini 85
19. José Schwartzman 	
20. Jaime de Souza 	 70
21. Kilza Aras de Souza Guimarães 	
22.	 Ilka Machado da Silva 	 70
24. Manoel Pereira de Sá 	
25. Ricardo de lAtiro Itodrigues	 	
26. Virgílio Beis Tahord!t 	 	 110
27. Humberto Teles de MeuezeJ 50

28. Waldemar da Silva Lopes 	 	 65
29. Serafim dos Anjos Costa 	 	 20
30. Illoacyr José Tavares 	 	 75
31. Elias Chucri Salomão 	 	 20
33. Oswaldo João Arbox "	 	 32
34..Leão.Francisco Teixeira 	 	 35
35. Jayme da Si:va . 	 	 AO
33. Ernesto Balbi 	 	 40
39. Waldemar Augusto Machado 	 	 80
41. Alberto Serqueira 	 	 98
42. Agostinho Lourival de Souza 	 	 69
43. Wilson Guedes Pinto 	 	 85
44. Francisco da Silva Menezes 	 	 50
45. Newton Caulliraux 	 	 40
AG. Moacyr Majani 	 	 GO
47. Mauro I aw Pereira 	 	 90
49. Adindo Ferreira. 	 	 80 •
50. Amira Lattuf, 	 . 	 	 70
51. Maria Paula Ribeiro 	 	 50
52. Alayde Liabôa Helena 	 	 70
53. Togo Monteiro 	 	 AO
54.. Alberto Sauan 	 	 40
55. José Maria Cavalcanti de Albuquerque 	 	 70
56. Cirano Cunha de Almeida 	 	 60
57. Jorge Boccaneira Santos 	 	 55
58. Dalva Braga de Carvalho 	 	 30
59. Mima Pereira Cardoso 	 	 60
GO. Celly João Brendim 	 	 40
61. Antônio da Rocha Dias 	 	 40
62. Raul Vieira de Araujo 	 .	 90
63. Horário da Costa Moura 	 	 80
65. José Maciel 	 	 40
66. Elsa Proença da Fonseca 	 	 95
67. Izaura Ferreira Cardoso 	 	 85
63. CeetEa Reis	 70
69. Maria tla Costa Pereira 	 	 25
70. Jolina Carvalho do Nascimento 	 	 70
71. Jose Luís Ferre:Kl da Costa 	 	 64
72. Renato Reis Teixeira 	 	 60
74. Lucia dos Reis Carneiro 	 	 75
75. Adrealdo Ohlweiler 	 	 50
70. Adindo Ferreira Faria 	 	 74
77. Anisio de Almeida 	 	 GO
78. Manoel Rodriemes 	 	 70
79. Wlio Corta Silva 	 	 60
80. Nancy Guerra Navarro 	 	 RO
8?. Rafael Di Marinn 	 	 30
83. .Tos ;5 Borges Cardoso 	 	 80
88. Fued Salomão Handan 	 	 31
85. Emílio Itabibe Filho 	 	 60
F,G. Amaury Barroso de Lima 	 	 70
87. Jerson 'feles Ribeiro 	 	 40
88. Jorge Felipe Mezanit 	 	 57
90. José dos Reis 	 	 55
02. Arthur Jesus Alves 	 	 50
93. Maria Ferreira Pinto da Silva 	 	 GO
94. Pedro Vieira de Andrade 	 	 80
95. José de Siqueira Barros 	 	 40
6. Francisco Izidro Garcia de Freitas 	 	 65
7. Duquesne Pereira Lima 	 	 GO
98. Atida Lemos 	 	 70
09. Melehiades Teixeira 	 	 50

100. António da Luz Pereira da Silva 	 	 75
101. Stela I l egina Gomes 	 	 55
102. Ruth de Castro Savaget 	 	 60
103. Maria Yedda Serejo Machado 	 	 74
104 Alberto Augusto Lopes 	 	 80
105. Miguel Cardou) 	 	 RO
106. Cine Ettore Cinelli 	 	 71
107. Mário Ferreira Alves 	 	 :0
108. (lesar José da Cruz 	 	 60
109. Carlos Mendes Barata 	 	 ri I

110. Eduardo Fernandes . 	 	 '14$
111. Altino Ferreira Gomes 	 	 70
113. Carlos Teixeira Flaechen 	 	 40
114. Abalar Rodrigues	 "14
117. Darey Camilo- da Fonseca 	 	 1:-)
118. Thla Santos de Bustamante 	 	 N3

119. Osório da Silva Fragoso 	 	 re:
120. Alfredo de Paula Faria 	 	 ", 5
121. Lúcio de Melo Côrtes 	 	 an
122. Armando Cruz . 	 	 :5
123. Carmen Abrahão	 50
121. João Sanchez Reynaldo Júnior 	 	 50
176. José Luiz Bueno de Giacomo 	 	 5")
127. Adindo Augusto Ales •	 	 mo

178. Iza Nicol,au de Almeida Cardoso 	 	 :.0
130. João Baptista Menezes 	 	 80
131. Ivan Gonçalves Ferreira 	 	 t:0
13-2. sylvio Itodrignes 	 	 7:i
133. D'va Comes de Jesus 	 	 70
13l. Itala Wastson Coulinho Illp-------- 	 	 h.)
136 .108, Francisco da Rocha Pombo Neto 	 	 464

rido, apresentado pela Banca Examinadora:

Distrito Federal

gerif



Porto Alegre

1. Teimo Araújo da Veiga. -	
2.1Abrahão Brochmann . 	
4. Paulo Saldanha.. .
5. 1 Max Bornhorst Filho. 	
6.1 Vaud Ferrugem. Martins. 	
7. Ricardo Prauchner. . . 	
8. Pedro José de Souza Pires. 	
9. Percival Fontoura Santos. . 	

11., Rui Pires Ferreira. 	
19. Ciro Flóres de Vargab.. 	
21. , João Carlos Foernges 	
22. António Costa Dutra. 	

noberto Gonçalves de Oliveira. 	
25. Lino Otto Bolin . 	
27.1 Desidério Gastaldo Fi:ho . 	
33., Nelson Kraft . 	

. 34. Dioracy Morais 	 	

D.S. do D.A.S.P., em de maio de 1941. - Judith Léa de Oli-
veira, secretária da Banca Fxaminadora.

•
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

• PÚBLICO

. Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

(*) CoNCURS0 PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA
CARREIRA DE AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO, DO

• MINISTÉRIO DA FAZENDA

Faço público, para conhecimento dos interessados que, de acor-
do com portaria do Senhor • Presidente substituto deste Departa-
mento, foram prorrogadas até às 17 horas do dia 20 do corrente,
na çidade de Porto Alegre, as inscrições ao concurso para provi-
mento em cargos da classe inicial da carreira de Agente Fiscal do
Imposto de Consumo, do Ministério da Fazenda.

D. S. do D. A. S. P.; em 12 de maio de 1941. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

,(•) Reproduzido por_ ter saldo com omisso.

74
50
45
70
40
70
70
60
70
GD
37
CD
40
32
62
60
34

•
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àIaio	 1941

137. Orlando Travancas . 	
138. Wilson Barbosa . 	
139. Lia Pinheiro Cargueira 	
141. Palmor Brandão Carapeços (transf. Porto Alegre) ••••
144. Ary Sant'Anna Ávila 	
145. Aloysio Sant'Ana Ávila 	
148. Beraldo Madeira da Silva gransf. Porto Alegre) 	
157. Newton Azevedo
158. Nelson Wedekind . 	
155, Conch:ta Cid Carvalho 	
160. José Oliveira . 	
161. Lenor Kêpke de Carvalho Mota 	
162. Mercèdes Nunes Paranhos 	
163. Nelly Paranhos Rainho 	
164. Octacflio Celso de Guedes Lima 	
169. Carlos Coelho . 	
174. Alonso Alves Menezes 	
178. Nilton Antonio Back 	

Diléa Pereira da Costa 	
' 181. Wellington Borges do Carmo 	

182. Antonio Salgado • 	
184. Alceu de Azevedo Fonseca Pinto 	
185. Elzo Batista Mendes 	
186. Mauricio %ries Costa 	
189. Luiza Nilza Santos 	
192. Sidónio Pereira Araujo 	
193. D:one Gomes dos Santos 	
196. José Franco Ribeiro • 	
197. Pércio Gomes de Meio 	
202. Gildo Ettore Urn'berto Acarino 	
203. Pedro Casar Cantú 	
204. Arménio Mesquita Veiga 	
205. Alvaro Ferreira da Silva 	
206. Carlos Thomaz Gome,: 	
208. Fernando Gomes Tarlé 	
213. José Leocádio Gonçalves Santiago 	
220. Auzónia Maciel de Oliveira 	
221. José António Queiróz 	
224. Pamphilo Teixeira de Menezes 	
225. Nestor do Nascimento 	 ...
230. João da Silva Carvalho Júnior 	
231. Oswaldo Nunes da Silva 	
235. Amery Sant'Ana Ávila 	
238. Nelson Pinto da Rocha 	

- 240. Maria de Lourdes Strauch 	
245. Alziro José d'Avila Júnior 	
249. Yolanda de Figueiredo 	
251. David Cortiana (transf. para Porto Alegre) 	
252. José de Ribamar Berlie Mendes (transf. Recife)

São Paulo

1. Edgard Silvares Espíndola 	
3. Manoel Garcia 	
6. Orlando Horta da Costa • 	
8. Romeu Dotto 	
9. Varino Segundo Ferrari 	

12. Jorge Nagib Bridi 	
13. Pyramo Facioli 	
15. Jorge Paupério Sério 	
16. Angelo Aranha 	
20. Tito Lívio Garini 	
22. Osvaldo Gomes da Silva 	
23. Sevério Ruggiero 	
24. Francisco Duarte Cabral 	
27. Haroldo Hirth 	
29. Waet Prandini 	
30. Cecillo Pores Rodrigues 	
31. Joaquim Cardoso Júnior
33. Waldemar de Souza 	
34. Alfredo Boari 	

Mirto Nelso Prandini 	
' 38. Bruno Della Nina 	
39. Francisco Faraco 	
40. Hélio Tobias Costa 	
41. Alberto Penno 	
44. Larnattine Pedroso Brandão 	
46. Alberto de Luiz 	
47. Gastão Nára Guimarães 	
48. Evaldo da Costa Campinas 	
49. Luiz de Souza Lisbôa 	
50. Hélio Graça Castanheira 	
51. João Domingues 	
53. Joaquim Luiz de Castro 	
55. Hugo de Carvalho 	
56. René Valin 	
57. Antônio da Cunha 	
58. Nilson Duarte 	
59. Augusto Cassetari Severino 	
60. Carlos Alves Vita 	
G". Achilles José Cassettari 	
63, Osthalio Varella Alcover 	
64. Hirondel Simões Luders 	
65. Jayme Lucas Saraiva 	   

67. Perina Gomes do Oliveira 	 	 24
68.' Nelson Lido Arnaut '	 	 70
69. Mário Boari Tamassia 	 	 86
70. Lui- da Costa Boucinhas 	 	 42
71. José Virgilio Barradas Barata 	 	 54
72. Ney Duarte 	 	 60
76. António Simões 	 	 70
78. Joaquim Mathias Baptista Júnior 	 	 50
79, José Pinto Bahia. 	 	 GO
8k. José Itanzani. . . 	 	 70
85. Francisco Galalau°. . 	 	 60.
91. , Alfio Giancoli	 50
94.n Bruno Américo Gobbato. . • 	 	 59
96. Juvenal Hahne. . . 	 	 49
93. Alibertino Moreira GuirnarãeR 	  	 40

161: Celso de Almeida Gomes Pinto. 	 	 CO
102. Sylvio Rodrigues Camba. . . 	 	 72
103. Ernesto Camba Júnior. 	 	 40

Belo Horizonte

2.' Gutemberg Canctido Léo. 	 	 44
3. Jahy França de Almeida. 	 	 80
4. Jacy Teixeira de Carvalho. 	 	 50
5 ' João da Silva Pimenta. 	 .. 	 	 90
ti.' Luiz Gonzaga Rodesky. 	 	 55
7.1 Eustachio de Mello. . 	 	 CO

Recife
1 Anibal Azevedo de Amorim. 	 	 75
3. Júlio Cantalice da Trindade 	 	 70
4. Pedro Alexandre de Albuquerque Grego. 	 	 _ 60
5. Manoel Gonçalves de Oliveira. 	 	 70
6. Milton de Lima Buarque. 	 	 04
9. Iderval Duarte Medeiros. 	 	 54

13. Enoque Costa Malheiros. 	 	 75
15. Augusto deq Santos Rosas. 	 	 50
17. Waldemar Bernardo de Oliveira. 	  ..	 88

Salvador
-1. Nilo Cosrne de Sousa 	 	 80
4. firsula Kasten . 	 	 30
13. Aderbal Ribeiro Costa. 	 	 70
7. , Luiz Camelier de Souza. . 	 	 60
13., Militino Rodrigues Martinez.65• • 	
15. Josué Ferreira da Silva. 	 	 70
18. 1 Júlio Veloso Júnior. - 28
t7. 1 Regina Pedroso Teixeira da Silva 	 • 	 40

84
30
40
96
40
40
80
60
60
65
84
50
80
70
70
60
50
70
50
60
50
50
60
ao
70
62
85
60
80
70
70
95
80
70
40
82
70
55
60
60
70

70
20
50
70
60
50
50

70
65
60
44
31
54
60
50
31
43
54
40
_60
52
30
40
60
80
60
24
40
46
50
88
50
42
64
71
80
78
42
82
73
42
50
50
43
70
90
30
36
55
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MINISTÉRIO la JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES.

Policia Civil do Distrik; Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO DO Litsfituro FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins- •
peloria dentro do prazo de 18 horas, para responder p:u s infrações do
Regulamento 410 TrallSi (0, o" pronriviários ou condutores de veteuTos
abaixo discriminados:

. Matriculas indistintas - Art. 366

iittibus:	 •

José Joaquim e Britto, as: 500 - 510 - Art. 218-L.
Cia. Carris, Luz Força Rio de Janeiro, n. 75 - Art. 218-L.
Jose Corrêa Lopes	 Cia.. a. 357 - Art. 248-1. 	 -
Auto Viação Cruzeiro Sul Ltda.. n. 813 - Art. 218-E.
Cruz Filho	 Cia. Ltda., n. 911 - Art. 218-L.

.Matrictilits individuais

Passeio:

Moacyr Villela Teixeira, n. 1.209 - A:1 . 218-L.
José Corrêa, n..2.103 - Art. 102.
Luiz Lima, n. 4.522 - Ari, 218-L.
Quintino Pinheiro, a. 5.285 - Art. 102.
Augusto Duarte Gonçalves Carneiro, T I , 5.761
António Domingo.s Pereira, ii. 7.619 - Art. 102.
Joseph Sinclair Cardim, a. 8.998 - Art. 102.
Damon Cunha Lima, a. 9.000 - Art. 79.
Manoel Naia Sardo, n. 10.403 - Art. 102.
Atui° Gcnçalv es, ti. 15.655 - Art . 248-L.
Milton Gonçalves Fazenda, n. 16.760 - Art. Io?..
Agostinho Paulo da Costa, n. 18.485 - Art. 102.
João Agostinho da Cunha, a. 18.663 - Art. 102.
Paulo de Mesquita Barros, n. 19.319 - Art. 248-1,.
Francisco Gonçalves Portolla, n. 19.166 - Art. 102.
Edson de Alencar Cabral, a. 20.047 - Art. 100.
George Kari Metzner. n. 21.439 - Art. 81.
Oswaido Pereira Caldas, n. 21.991 - Art.
Cezar Torres, a. 22.842 - Art. 102.
João de Almeida, a. 23.208 - Art. 2.18-L.
Faustino Guizo Seoane, a. 23.290 - Art. 218-L.
Ilermann Wellisch Neli°. n. 23.752 - Art. 102.
Cari Bryant Union, n. 23.904 - Art. 257.
Alvaro da Siiva. n. 21.495 - Art. 102.
Sebastião Sadi i'e Limou, a. 21.603 - Art. 218-L.
Claudionor de Siqueira Pimenta, n. 25.439 - Art. 218-L.
.Joaquim Sant'Anna Gomes, a. 27.517 - Art. 218-L.
Adalberto Severo da Costa, a. 27.649 - Art. 218-L.
Hélio Chagas Pereira, a. 27.671 - Art. 218-L.
António Henrique de Oliveira, a. '27.987 - Art. 79.
Sylvio Marinho Main, a. 28.418 - Art. 102.
Leandro Ribeiro Mello, a. 28.553 - Art. 257..
Waldemar Santo Alearaz, n. 29.189 - Art. 218-1.1.
Bernardo Ilerzog, a. 29.786 - Art. 257.
Adelino Lopes Barreiro, a. 29.941 - Art. 102.
Archanjo Pereira Gomes, a. :10.153 - Art. 218-L.
liames Lawis Schmettan, a. 31.219	 Art._102.
Javan° Se.rzedello Corrêa, a. 31.16(1 - Art. 02.
Salvador Ativai°, n. 33.699 - Art. 257.
Américo Barbosa, n. 31.162 - Art. 79.

‘rl.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1)0 SERVIÇO
PC111,1C0

Dixisrio de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA LIE IIAIIILITA g.:Ão PARA A1)miRs.5	 ExTRANu xrLIIÁRios	 EN-S;A-

1. 1 ;• TAS - AUXILIAR DE ESCRITISRIO E PlrA'fICAN TE DE ESCRITÓRIO
iNl SIi}flI)5 mitxrAn

itwrivin.kçÂo

Faço ofild ico, para ciinbecimento dos bile ressachvg. o s. ‘githit e

No ilem 3 do edilal do abertura da - prova acinia referida. ,.,nde
Si'

"Poderão inscrover-si , candidatos do sexo /nas: ;uri no, nin i,:n'e
de 18 anos . e menores de 35"

Leia-se:

Carga:

Anicetto dos Santos, n. 1.996 - Art. 102.
Vloriano Lopes Fandinho. n. 2:830 - Art. 257.
.José Praxedes de Oliveira, ti. 3.117 - Art. 248-L.

Rolevadas do acordo coal o art.. 268 Co 11. V.

Experiência:

Oswalito Thomaz Farias, o. 17 - Art.. 82.

Passeio:

Fiam i tibeinor, mm. 2.112 - 	 '252.
Paulo Nepoinitcono Costa, a. :Lilo - Art. 257.
.Eugênio Slwart	 il. 20.143 - Art. 258-1-
.105é	 (1W-par, a. 21 .168 -_ Art., 813.
lleriberto Olive, n. 22.326 - Art. 257.
Joaquim Ferreira de Mello, a. 27.033 - Art. 212-B-C.
José Joaquim David, n. 31.231 -',Art. 212.

-Poderão inscrever-se candidatos dn ,-,exo masculino. maiores fif'
18 anos 0 menores de. 35, que forem militares iIa ativa ou
vIstas d., La (ategoria".

1). S. do. D. A, S. P., cm 11 de maio de 1911; - 31,,epo n t,:f2,à1. .

Diretor 'de Divisão.

Carga:
.João Baptista Affonso, n. 201 - Art. 252.
1.,"rancisco Anchiela Silva, n. 1.028 - Art. 218-L.
Antônio Alves Qintella, n. 1.7-15 - Art. 252.
Joaquim Marques Seixas, n. 2.013 - Art. 254.
Itera-dai° Manoel, ii. 2.407 - Art. 242-C.
Luiz Ribeiro da Silva, a. 6.902 - Art. 242.
Américo A-velino Gomes, n. 7.695 - Art. 242.
Joaquim Rodrigues Marquo,4 n. 8.622 - Art. 81
Anibal Dias Lapa, n. 10.498 - Art. 248-h.
(-Assina° da Silva Santos, n. 12.417 - Art. 102,
Emílio Lotti. n. 12.501 -- Art. 242.
Leopoldo da 'Silva, n. 13.89:1- Art. 242.
Floravante Nesi, n. 14.075 ;- Art. 2 18-L.

ónibus:
larcos da Conceição, n. 827 - Ari . 942.

.	 serom cobradas coma 50	 de acordo com o art. 268 do II. V.

Passeio:
Manoel Monteiro, n. 5.587 - Art. 218-L.
Abílio Aliniida. ri . 7.602 _ Ao_ 2184,,,
Jayme Pires Ferreira, n. 21.311 - Art. 102.
Mário da Fonseca Gaitam ãe s, a. 28.652 -• Art. 257.

Cargo:
Joruinjni Fornandes, n. 1.617 - Art.
Domingo Pereira Machio'o, n. 2.085 - Art. 212C.
seba.stirio Alves Forcrira, n. 3.701 - Ari. 242-C.
João Carvalho Rocha, a. 4.282 - Art. 242-0.
José Maria Pereira; a, 1.052 - Art. 102.
Loureaço dos Santos. , a. 12.005 - Art. 81.
Miguel de Almeida Costa, a. 12.765 - Art. 212-

ónibus:
José Perez Portella, n. 877 - SoL 252.
Nota: A falta _d o 'pagamento das multas, importa na apreensNo

'los documentos n Io veiculo ou 4 10 Semi condutor. de actirdo com o previ.
to no art. 382 do regolamento em Igor.

Rio tio Janeiro,, 11 410 maio de 1911, - Edgoed Pinto Estreita, fil.:-
PCL(11' 4.10 Traftso.

Inspetoria do Tráfego

EXAMES PARA MOTORISTAS

Tlesulta0 dos exames e.folnados no dia 11 do corrente.
„Aprovados: Antonio Campello Ferrão, Antonio Rodrignes Mar-

tins, Renato da Costa Doria, Thucydides Mello Araujo. 'Fernando Parva-
toai. José Feterira Dias, José•Sampaio Freire, Adherbal Machado. Se-
bastião de Souza, Dalgio Botelho, Belmiro Francisco Rodrigues. Antonio
Fantinattl, Helena Erich Vahlis, José Augusto Brotas, Severilbo

Reprovados: 10.
Inspetoria do Tráfego, ern 11 de maio do 1911, - O Inspetor, Dr.

Voará, Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Vacuidade Nacional de Direito da Universidade do Brasil

De ordem do Sr. Professor Raul Paranhos Pederneiras, direto;
interino 'da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil, faço público que o concurso para provimento de uma cadeira
(10 Direito Comercial alarvado para o dia 19 do vorrente, por edital
publicado no Diário Oficial, de 18 de abril último, deverá iniciar-
se a 26 do correnie. às 13 horas. no edificio da Faculdade, à rua
Moncorvo Filho n. 8. - Secretaria da Faculdade Nacional I IP

reito da Universidade do Brasil, aos 13 ile maio de 1941 - O Se-
cretário, bacharel. Salvador Peregrino C. de Oliveira.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇOES EXTERIORES

Comissão Mixta Ferroviária Brasileiro-Boliviana

PRORROGAÇÃO DO PRAZO PARA A APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

Edital de Condições Gerais de Concorrência Pública paro um segundo
lote de material rodante destinado ?! construção da Estrada de Ferro
Coramlai-Santa Cruz.

comunica-se aos interessados que as propostas poderão ser tiriri,-
Rontadas em La Paz ao Ministério do Relações Exteriores até uts 15 ho-
ras do dia 21 de maio de 1911.

Rio de Janeiro, em 21 de abril de 1911.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 2.406-38 — Pelo presente edital ficam intimados os se-
nhores Francisco Nascimento Costa e Januário Martins de Oliveira, o
primeiro quando exerceu o cargo de agente postal-telefônico, interino,
do "Taiobeiras", no Estado do Minas Gerais, para o qual foi nomeado,
em carater de preposto.do segundo, então juiz de Paz, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da publicação deste,-alegarem o que
1or a bem de seus direito, constituirem procurador ~ode deste Tri-
leml ou produzirem documentos sobre a importância de noventa e
u,-)ve mil e novecentos réis (99$9), ou declararem o domicílio, para o
feito de serem nele notificados das decisões proferidas no processo

de n. 2.406-38, de tomada do contas do dito ex-agente, relativo ao pe-
ríodo de 1 de agosto a 31 do dezembro de 1937, sejam elas interlo-
ratórias ou definitivas, sob pena de revelia.

O debito provem de despesas incluidas indevidamente em balan-
vetes e que foram glosadas pela Secção Econômica da Diretoria Regio-
nal dos Correios o Telégrafos de Diamantina.

Diretoria de Tomada de Contas, em 9 do abril do 1911. — 1. B.

Pondalldsa Paira Jr. diretor.

Tribunal de Contas

Difirrorta DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 17.172 — Pelo presente edital ficam intimados os her-
deiros de Vasco Palrnério da Fontoura, ox-agente do correio do "lier-
val", no Estado de Santa Catarina, para, no prazo de trinta aias, con-
MIOS da data da publicação deste, recolherem aos cofres públicos a
importância de quinhentos e trinta e sete mil duzentos e sessenta e
quatro réis (537$264), parte do alcance o juros de mora apurados no
processo n. 17.472, de tomada de contas do dito ex-agente, relativo
ao período de 6 de março de 1920 a 28 de abril de 1926, a cujo paga-
mento foi o mesmo condenado por acordão do 17 de abril do 1929,
quantia essa não recolhida, quando foi alienada a respectiva caução,
sob pena de ser feita a execução judicial.

Diretoria de Tomada de Contas, 9 de abril de 19i1. — I, B. Ran-
dolptto Paira Ir,, diretor.

. Tribuind de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 37.480 — Pelo presente edital ficam intimados os her-
deiros do Eduardo Rodolfo de Morais, ex-escrivão da Coletoria Federal
do "Goiana", no Estado de Pernambuco, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste, recolherem aos cofres públicos
a importância de setecentos e trinta e seis mil e setecentos réis (736$7),
alcance apurado no processo n. 37.480, do tomada de contas, do co-
letor federal Angelo Jordão do Vasconcelos, com quem serviu o res-
ponsavel no período do 1 de janeiro a 4 de julho de 1936, a cujo

- pagamento foi condenado por acordão de 10 de dezembro do 1940,
sob pena do ser feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria de Tomada de Contas, ena 9 de abril de 1941. — J. B.

Pandolpho Paira Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 3.036-40 — Pelo presente edital, fica intimado o se-
nhor Leonel Petrarca de Oliveira, ex-tesoureiro da agência postal-
telegráfica de Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, alegar
o que for a bem de seus direitos, constituir procurador na sede
deste Tribunal ou produzir documentos sobre a importância de
quatrocentos e cinquenta e dois mil réis (4C2$0). ou declarar o do-
micilio, para o efeito de ser nele notificado das decisões proferi-
lias no processo n. 3.036-40, de tomada de suas cernias, relativo ao
período do 21 de setembro de 1894 a 28 de junho de 1934, sejam
elas interlocutárias ou definitivas, sob pena de revelia.

•

: O débito provem: 104$0, de juros de mora sobro saldo . de renda
niid recolhido em devido tempo, 222$6, de juros do mora sobre o
desfalque de 22:258$8, apurado em balanço o recolhido fora do
prazo do fixado e 125$1, de ordenado- indevidamente recebido em
1935, quando o responsavel já estava aposentado.

, Diretoria de Tomada de Contas, em 9 de abril de 1941.
nandolpho Paira Junior, diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo u. 1.776-38 — Pelo presente edital, ficam intimados
os herdeiros de Adolvino de Araujo, ex-coletor federal de "Miran-
da', Estado de Mato Grosso, para, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da publicação deste, alegarem o que for a bem do
seus direitos, constituirem procurador na sede deste Tribunal, ou
produzirem documentos sobro a importância de doze contos sete-
centos o oitenta e sete mil e quarenta e se t e réis (12:787$047), ou
declararem o domicílio, para o efeito de serem nele notificados das
decisões proferidas no processo n. 1.776-38, de tomada de contas
do i dito ex-coletor, relativo ao período de 2 de julho de 1935 a 6
de i janeiro de 1938, sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

I 
O débito provém do percentagens retiradas a maior (40$814

erni 1935 e 1:324$633, em 1937), ordenado lixo retirado a maior
em 1937 — 133$3, saldos retidos em poder do responsavel de se-
tenibro a dezembro de 1937 — 10:05$0 e consignações do Institu-
to INacional de Previdência, de setembro a dezembro de 1937. re-
tidas pelo mesmo resilonsavel — 620$0, devendo ser calculados
juros de mora de 12% ao ano sobre a parcela de 10:665$0, a partir
de 21 de fevereiro de 1938 e sobre as quantias de 12:757$0, 1:977$4.
2:454$9 e 1:518$0, de saldos recolhidos fora do prazo, a partir, res-
peétivamente, de 1 do outubro, 1 de novembro, 1 de dezembro do
197 e 1 de janeiro de 1938, até a véspera do recolhimento.

Diretoria de Tomada de Contas, ‘em 9 de abril de 1941. —
/. B. liandolpho Paira Junior, diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo 11. 8.910 — Pelo presente edital, fica intimado o
senhor Júlio do Araujo Rodrigues, ex-coletor federal em Curitiba.
no Estado do Paraná, para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, recolher aos cofres públicos a importan-
ciai de cento o quarenta e seis contos novecentos e setenta e três
mi t novecentos e noventa e três réis (146:973$993), alcance apura-
do ',no processo n. 8.910, de tomada de suas contas, relativO ao pe-
ríOdo de 1 de janeiro de 1910, a 14 do dezembro de 1915, a cujo
pagamento foi condenade por acordos de 13 de junho e 31 de ou-
tubro de 1939, sob pena de ser feita a alíewição administrativa da
canção o consequente execução judicial.

Diretoria de Tomada de Contas. em 9 dr abril de 1941. —
J.	 . Ilandolplto Paiva Junior, diretor

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 2.000-38 — Pelo pre:sente edital ficam intimados os
he deiros de Flavio Antonio Valdugo, ex-escrivão da Coletoria Federal
de Capivarl, no Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta
di s, contados da data da primeira publicação deste, alegarem o que
fo a bem de seus direitos, constituírem procurador na sedo deste
Tribunal ou produzirem documentos sobro a importância
• ntos e setenta mihréis (570$0), ou declararem o domicílio, para
o efeito de serem nele notificados das decisoes proferidas no pro-
ceSso n. 2.000-38 de tomada de contas do coletor José Pergentino de
Freitas, relativo ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936,
com quem serviu no período de 1 do janeiro a 9 de abril do dito ano
cle 1936, sejam elas interlocutúrias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

' O débito provem do imposto de selo do nomeação devido pelo
citado ex-escrivão.

Diretoria de Tomada de Contas, 13 de maio do 1911. — J. II. Mn-
11+1w. Paira Jr.. diretor.

Tribunal de Contas

I DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 10.539 — Pelo presente edital ficam intimados os her-
de ros do Julio Fernandes Rosa, escrivão da Coletoria Federal de "St).
rorba", no Estado do São Paulo, para, no prazo de trinta dias, conta-.
do da data da publicação deste, recolherem aos cofres públicos a ira-
portância do cinco contos trezentos e quatorze mil oitocentos e oitenta
e iivatro réis (5:310884), alcance apurado no processo n. 10.539 de
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tomada de contas do coletor João Padilha de Camargo, relativo ao pe-
ríodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1917, com quem serviu no
período de 8 de março a 31 de dezembro de 1917, e a cujo pagamento
foi condenado o dito escrivão por acordão de 24 de setembro de 1940,
tiob pena de ser feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria de Tomada de Contas. 25 de abril de, 1911. 	 J. B.
Randolpho Paiva Jr., diretor,

Tribuna! de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. ii 968-10 — Pelo presente edital fica intimado o 2.0 te•
nente, intendente naval, Jaime Machado, servindo na Escola de Apren-
dizes de Marinheiros do Estado do Rio Grande do Norte, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da publicação deste, recolher aos co-
fres públicos a importância de uni conto seiscentos e quarenta e nove
mil o novecentos reis (1 :619$9), alcance apurado no processo número
1.968-40, de tomada de suas contas, relativo ao período de 1 de ja-
neiro a 31 de julho de 1938,-  a cujo pagamento foi condenado por
acordão de 3 de setembro do 1910, sob pena de ser feita a cobrança
executiva.

Os juros do mora devem ser contados à razão de 12 % ao ano so-
bre a quantia de 527$9, de saldo retido em puder do responsavel, a par-
tir de 1 de agosto de 1938, até a véspera do recolhimento.

Diretoria deTomadas de Contas. 25 de abril de 1941 	 J B
Randolpho Pairo Jr., diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 2.384-38 — Pelo presente edital fica intimado o
Trineu Cruzeiro, telegrafista, servindo de tesoureiro da agência

postal-telegráfica tio 'içosa, no Estado ,de Minas Gerais, .para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicaçáo deste, recolher
aos cofres públicos a importáncia de vinte e três contos, sessenta mil
e cem reis . (23:06oet), alcance apurado no processo n. 2.384-38 de
tomada de suas «unas. relativo ao período de 1 de agosto de 1935 a
28 do janeiro do 1936, cujo pagamento foi condenado por acordo
de 4 de junho de 1910, sob pena de ser feita a cobrança executiva.

Os juros de mora devem ser contados razão de 12% ao ano
sobre a quantia acima, proveniente de desfalque, a partir de 29 de
janeiro de 1930 até a Vespera do recolhimento.

Diretoria do Tomada de contas. 25 de abril de 19U, j,
Bando! piro Po irei J ., diretor.

Tritrunal (te Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 28.053 — Pelo presente edital fica intimada dona
ltaisatinda de souza Lima, ex-agento do correio de Tuiutin ga, no
Estado de Minas Gerais, para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, recolher aos cofres públicos a importiiiicia
de sessenta e sete mil e duzentos reis (67$2), alcance apurada no
processo o. 28.953 de tomada de suas contas, relativo ao período de
16 de fevereiro de 1931 a 30 de junho de 1932, a cujo pagamento foi
condenada por acordão de 28 de maio do 1910, sob pena de ser feita
a cobrança executiva.

Diretoria de Tomada 	 Contas, 26 de abril de 19í —1. N. Bon-
dolpho Polvo Jr.. dirolnr.

Tribunal de Contas

DIIIEFORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo o.. 33.867 — Pelo presente edital fica intimado o seuhor
Firmino Bispo de Freitas, tesoureiro, da agencia postal-telegráfica
de "Mato Grosso", no Estado de Mato Grosso, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste, recolher aos cofres pú-
blicos, a importância de cinquenta e sete mil e seiscentos réis (5766),
alcance apurado no processo n. 33.807, de tomada de contas, relativo
ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1935, a cujo paga-
mento foi condenado por acordtio de 18 do outubro de 1910. eob pena
de ser feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria do Tomada de Contas, em 9 do abril de MI. — J. B.
Pando) pho Pa iro Jr., diretor.

Diretoria do Imposto de 'Reluta

NoTrykac:.X0 DE LOBRAN7,:A ANUOAVEI.

De to:dem riu Sr. Diretor do Imposto do Renda, torno público que
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
para fins de cobeança executiva, de débitos de.imposto de renda, re-
lativos a contribuintes da exercício de 1937.

Dentro de 10 (ilez) dias, da terminação elo prazo de 30 diaS,
da publicação do presente Edital, os contribuintes abaixo reta-

cionados, ficam intimados a comparecer á Sçção de Arrecadação des-
ta Diretoria, para recolher o imposto, ou á Dívida Ativa, para pres-
tar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio, i4 de inalo
de 1941. — Traldentar Pinto.

ULTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCÍCIO DE 1937

Nomes lios Interessados:
Abreu — João
Alfonso — Nilo
Aguiar — Boanerges do
Aguiar — lIaroldo Werneck de
Alice — José
Almeida — Francisco Tavares de,
Amoras — Gil
Araujo — João Belisario de
Araujo — Paulo de (Dr.)
Araujo — Itandolpho Augusto de
Aronovich — Adassa Pickevsky
Assmus — Cari F. R.
Athayde — Moacyr
Azevedo — Beatriz Ayres de
Azevedo — Clemente Soares de
Balbi — Luiz Fernando
Barbosa — Arthur de Aguiar
Barreto — Carlos Pillar
Bastos — Alvaro Ribeiro
Bastos — Romeu Neiva Carvalho
Bicudo — Vasco de Castro
Braga — José Ferreira
Brasil	 Lelio Pereira

Empreza de Diversões Madureira Ltda,
Ernest — Georg Emii Olor
Fankhauser — Werner
Ferrone — Carlos João F.
Fonseca -- Guilherme de Agoirai
Gasparoni — Mario
Gladulich — Ricardo
Gomes — Dioscorio
Gomes — Eduardo
Gomes — Ernesto Alves
Lima — José Celestino C.
Menezes — Salvador Antonio
Ministério — Lafayette Dias
Moura — Francisco Peixoto Soares de
Munhoz — José Raposo
Musso — Alfredo (Falecido)
Nascimento — Ataivam
Netto — Alceste Corrêa
Onne.s — Pieter Wiitem Itost
Penteado — Guilherme Freitas
Pereira — Raul Gomes
Ramos — Jayme Pereira
Rasmussen — Holger
Ribeiro — Antonio Athayde V.
Sá — Carlindo Porto Baptista de
Salvi — Javier
Sampaio — Osvaldo de Saltes -
Santos — Waldemar
Silva — Selma Lyra da
Silva — Victorino da (Falecido)
Souza — Antonio Bento de
Tavares — José Franscisco da Torre
Vasconcellos — José Altivo de
Vasconcellos — Luiz
Vaz — João Oswaldo Balthar,
Weitzel — Gottlieb.
Waldaach — Bruno.

.Whitney — Harry B.
.4111n••n••••n

Diretoria do Imposto de Relida:
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIBAVEL

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à "Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica", para firas de cobrança executiva, de debites do impostos de
renda, relativos a contribuintes do exercício de 1936.

Dentro de 10 (dez)- dias, da terminação do prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do presente edital, os contribuintes abaixo re-
lacionados, ficam intimados a comparecer á Secção de Arrecadação
desta Diretoria, para recolher o imposto, ou á Divida Ativa, para
pre.star os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 14 de maio
de 1911. — Wnidernor Pinto.

livrtm:s NOTIFICAÇÕES DO EXERCICIO DE 1936
Nomes dos interessados:

Abreu — João
Aguiar — Alvaro Gomes de
Aguiar — Haroldo Werneck de
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corrente, cujo aforamento foi requerido pelo Sr. Aristides Càndid4
Zacarias, conforme o processo n. 20.927/41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
da União no Distrito Federal, em 29 de abril de 1911, — Sylvjo
Próes, auxiliar de e.scrita da classe 18 do Q. S. Visto. — S. do Sil.
va Faria, chefe de secção.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 703

AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.105/38

Pel presente edital fica intimada a firma Ananiza Pires de
Almeida, residente em lugar ignorado, nesta cidade, a recolher, no
prazo de sessenta (60). dias corridos, contados da publicação deste.
sob pena de cobrança executiva, a importância de dois contos da
réis (2t000$0) de muita, na conformidade do despacho proferido

• pelo Sr. diretor desta Recebedoria. no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso, medianW depósito prévio
da dita importância.

Terceira Suhdiretoria, em 12 de maio do 10.1 . — Pelo sub-
diretor, Tifo Lido.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 704

AUTO DE INFRAÇÃO N. 1.109/38

Pelo presente edital fica intimada a firma José E. Regadas
Junior, outrora estabelecido à rua Delfim Moreira n. 433, nesta
cidade, ma,s-at não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, conliu1os da publicação deste, sob pena de cobi onça
executiva, a importância de dois contos de réis (2:000$0), de multa,
na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado, com
direito, a recurso, mediante depósito prévio da dita importância.

Torceira Subdiretoria, eia 12 de maio de 1911. — Polo sub-
diretor; Tifo Lido.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 705

AUTO DE INFRAÇÃo N. 1.111/938

• P to presente edital fica intimada a firma Guilliermina de Arau-
jo Lin a, outrora estabelecido à rua Dois de Dezembro n. 19, nesta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias cridos, contados cia publicação deste, sob pena de cobrança
exccurva, a importância de dois contos de reis (2:000$0), de multa,
na conformidade do despacho proferido pelo Se. _diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado, com
direitO a recurso, mediante depósito prévio da dita importância.

' Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1941. — Pelo sub-
diretor, Tifo Lido.

TM-

Almeida — Abilio Godinho de
Almeida — Alberto
Alvares — André
Amaral — João Nascimento do
Amoras — Gil
Andrade — Albino de
Andrade — Nelson de
Araujo — Antonio José Baptista de
Araujo — João P,elisario
Aronovich — AdaSsa Pickevsky
Azevedo — Mario Santos •
Barreto — Carlos Pillar
jtastos — Alvaro Ribeiro
Bianchi — Antonio
Bocayuva — Oswaldo de
Brant — Paulo
Brasil — Lelio Pereira
Carvalho — Americo Accioli
Cross — JaMeS
Empresa do Diversnes Madureira Ltda.
Eulei — Ernesto
Eankhauser — Werner
lierrone — Carlos João F.
Finkel — Julio
Firmo — Jarbas de Sonza
Fonseca — Guilherme do Aqui no
Freitas — J. Olivio de
Gasparoni — Mario
Glatidulich — Ricardo
Guines — ErlICSlo Alves
,Guirriariies — Americo da Silva
Itargroaves — Edgard David
Hocken — Norman Alfred
M. Pereira & Comp.	 •
Ministerio — Dias Lafayette
Mut ta — Armindo Lalor
Munhoz — José Raposo
Muss° — Alfredo (falecido) 	 •
Nave — João Pizarro.da
Nogueira — Jacoh Ripper
Pereira — Francisco Pedro Dias
Pereira — Raul Gomes
Pinheiro — Antonio Guimarães
Rasmussen — llolger
Ribeiro — Francisco Pinto
Rigneira — Waldemar
Rocha — J. Faria da
Salvi — Javier
Sampaio — Oswahlo de Sanes
School — Arthur
Silva — Jeronymo da Motta
Souza — Antonio Bento
Souza — José Guimarães de
Vahlis — Santos
Vasconcellos — Elita Alves da Costa
Vasconcellos — José Altivo de
Vasconcellos — Luiz
Vasconcellos — Mozart Alves da Costa
Vasconcellos — Rosa Alves da Costa
Walddach — Bruno
Weitzel — Gottlieb
Whilney — Harry B.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

De ordem do senhor Chefe do Serviço, convido o senhor José
dos Saldos Calheiros a pagar os fóros em atroz° do lote do terreno de
aerpschlo do marinha designado NI° n. 263, da quadra 11, à Avenida
João Luiz Alves, na Urra, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados
a partir desta data, sob mita de proceder-se conforme determinam os
artigos 28 e 29 e seus patágrafos do decreto-lei n. 2.490, do 16. de
agosto do 1910. Processo n. 70.333-34.

Servico Regional no Distrito Federal, em 13 de maio de 1941. —

/PU, Luis 	 escriturária XII.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 1 (SUMÁRIO)

De ordem do senhor chefe do Serviço Regional, chamo a aten-
ção do.s confinantes e de quem se interessar pelo terreno de mari-
nha situado a 80mts.00 do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com
frente para a praia de Guaratiba e fundos para terreno próprio da
Estrada Barro de Alarção. Distrito Federal, para o edital de afora-
mento n. 1, publicado a fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 de naó:t.

Recebedoria do Distrito Federal

PORTARIA DE INTIMAÇÃO N. 700

AUTO N. 2.035, DE 1939

0; subdiretor da Terceira Subdiretoria determina_ ao continuo
que iatime a firma Companhia Brasileira de Empresas Civis, S. A.,
outrora estabelecido à rua Primeiro de Março n. 110. 2 .0 andar,
desta ;cidade, a alegar a que entender a bem de seu direito, dentro
do prazo cie 30 dias tileis, sob pena de revelia, relativamente ao auto
supra, lavrado por infração do regulamento que baixou com o de-
creto	 1.137, de 7 de outubro de 1936.

G processo encontra-se à disposição do interessado ou de seu
repreSentante devidamente habilitado, no Protocolo de Autos.

ereeira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 12 de
mio de 1941. — Pelo subdiretor, Tifo

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 707

AuTo . DE INFRAçÃO N. 442/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Szunil Napuberg, ou-
trocai estabelecido à rua Hilário Ribeiro n. 58, nesta cidade, mas a(
não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (GO) dias corridos,
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contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de um conto de•reis (1:000$0), do multa, na conformidade
do despacho .proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdiretor ia, em 12 de maio de 11W. — Pelo sub-
diietor, Tilo Lírio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO .N. 708

AUTO DE INFRAÇÃO N. 938/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Valdemar Ferreira,
outrora estabelecida à rua Carmo Neto n. 162, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de 562$5, sendo 37580 de multa e a de 18785, de imposto
devido, na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado, com
direito a recurso, mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1941. — Pelo sub-
diretor, Tilo Lido.

Recebedoria Ou, Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 709

AUTO DE INFRAÇÃo N. 3.896/10

Pelo presente edital fica intimada a firma Depósito de Fios
Ltda., outrora estabelecida à rua Barão de ltapagipe n. 108, nesta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de 4000 (quatrocentos mil réis),
do multa, na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por base o auto supraci-
tado, com direita a recurso, mediante depósito prévio da dita im-
portância.

Terceirti, Subdireloria, em G de maio de 1911. — Pelo sub-
diretor, Tilo Lírio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 710

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.911/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Agostinho Au-
gusto Rodrigues, outrora estabelecida à rua do Senado n. 317, nesta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher, fio prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de 400$0 (quatrocentos mil réis),
de multa, na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor
desta Recebedoria, DO processo que teve por base o auto supraci-
tado, com direito a recurso, mediante depósito prévio da dita im-
portância.

Terceira Subdireloria, em 6 de maio de 1911. — Pelo sub-
diretor, Tilo Meio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE 'INTIMAÇÃO N. 711

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.153/40

Pelo presente èdital fica intimada a firma LopeL Alvarez & Cia..
outrora estabelecida à rua da Alfândega n. 68. nesta cidade, mas aí
não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação de$te, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de 515$4, sendo 3136 de multa o a cie 1708 correspon-
dente ao imposto devido, na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo que teve por use o
auto supracitado, com direito a recurso, mediante depósito prévio
da dita importância.

Terceira Subdireloria, ein 12 de maio de 1941. -- Peto sub-
d:relor, Tilo Lírio.

prazo de sessenta (60) dias corridos, contados da publicação deste,
.sob pena de cobrança executiva, a importância de quinhentos mil
réis (500$0), do multa, na conformidade do despacho proferido pelo
Sr. diretor desta Recebedoria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso,, mediante depósito prévio da dita
importância.

Terceira Suhdiretoria, em 12 de maio de 1911. — Pelo sub-
diretor, Tito

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 713

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.891/40

Pelo presente edital fica intimah a firma Evaristo Verde, ou-
trora e.stabelecida à rua São Pedro ir. 311, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a recolher, no • prazo de sessenta (60) dias corri-
dos, contados da pubicação deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de trezentos mil reis (30080), de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1941. — Pelo seb-
ci:retor, lito Lírio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 711

Auto de infração n. 6.931-40

Pelo pres'ente edital fica intimada a -firma Fernandez d'Avila,
ootrora estabelecida à rua das Marrecas n. 42, nesta cidade, oras id
não encontrada, a recolher, no prazo de 60 (sessenta) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a iro-
portâneia de 30080 (trezentos mil réis), • de multa, n1 conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebadoria, no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio dg dita importância.

•
Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1011. — fito Lírio.

pelo subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL. DE _r_VrINIM;ÃO N. 715

Auto de infração a. 6.900-10

Pelo presente edital fica intimada a firma Antonio Oliveira da
Conceição, outrora estabelecida à avenida Gomes Freire a. 8, neta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher, na prazo da CO (sessenta)
dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de 317*2 (trezentos e dezes .sete mil e du.
zentos ais), de multa, na conformidade do despacho proferido pelo
Sr. diretor desta Recebedoria, no processo que teve per base O auto

supracitado, com- direito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância.

Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1911. — Tito
ptic subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EorrAr. DE INTIMAÇÃO N. 716

Auto; de infração 21. 7.170-10

Pelo presente edital fica intimada a firma J. de Souza, oldrova

estabelecida à rua Dr. Garuier mm, 40-C, nesta cidade. mas ai não
encontrada, a recolher, no prazo de 60 (se,ssenta) dias corridos, comi-
todos da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de 30080 (trezentos mil réis), de multa, na conformidade
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, medi-
ante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1941. — Tilo
pclo subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

-EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 712

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.088/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Salim Pedro (Feira
7.1‘re), outrora estabelecida à rua Maia Lacerda, às quartas-feiras,
chapa D. 679, nesta ,idade, mas aí não encontrada, a recolher, no

Recebedoria do Distrito Federal.

EDITAL DE wriS1AçÃo N. 717

Auto de infração 71. 7.050-10

Pelo presente edital fica intimada a firma Wils'on F. Barbosa,'
outrora estabelecida à rua Teófilo Otoni n. 196, 1.0, nesta cidade,
mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de GO (sessenta) dias,
corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva,.
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a importância de 300,0 (trezentos mil réis) de rnulta, na conformi-
dade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
preces.so que teve por base o auto eupracitado, com direito a re-
curso, mediante depósito prévio da dita importância.

Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1941, — Tilo Lívia,
pilo subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃ0 N. 718

Auto de infração n. 7.220-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Seara Roga SL Comp.
Limitada, outrora estabelecido à rua General Càmara n. 303, nesta
c,dade, mas aí não encontradd, a recolher, no prazo de CO (sessenta)
dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança
txrc,itiva, a importância de 1:000a0 (um conto do iéi .$) de multa,
na conformidade do despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
ceei-floria, no processo que leve por base o auto suproeitado, com di-
rcite a recurso, mediante deposito prévio da dita importancia.

Terceira Subdiretoria, em -12 de maio de 1911. -,-- Tifo Livio,
prlo	 rei or.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTINIAÇÃo N. 719_

A ulo de infração n. 7. 483-10

Pilo presente edital fica intimada a fieira J. Cardoso de Oli-
veira, mo ira estabelecida à rua ilo Costa e. 107, nesta cidade, mas
aí rijo eueontrada, a recolher, no prazo de GO (sessenta) dias,* cor-
riiho, contados da publicação deste, sob pena de cobronça exccutiva,

importàncias de 10:171$2, de multa e 3:39(44, correspondente ao
inq esto devido, na conformidade do despacho proferido pelo senhor
cflrelor desta Recebedoria, no processo que teve por base o auto
septaci.tado, com diretto a reCIIND, mediante depósito prévio da
0.1 a import ànri a .

Terceira Subdireferia, 4 . 111 12 de maio de 1941. 	 Tipo Livio,
L.do s u brI re I or.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 720

Auto de infração n. 7.6.20-40

Pelo presente edital fica intimada a firma J. Caldas outrora es-
tale leeida à avenida Passos n. 24, sobrado, nesta cidade, mas ai não
encontrada. a recolher, no prazo de GO (sessenta) dias corridos', con-
tados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de 1:00080 (um conto de reis) de multa, na conformidade do
deacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedorin, no processo
gut teve por bafo o auto supracitado, com direito a recurso, medi=

depósito prévio da dita importância.
Terceira Subdiretoria, em 12 de maio de 1011. — rito Lirio,

rcle subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTImAÇÃO N. 721

Auto de Infração n..816-10

D el.' presente edital fica intimada a firma Elizabeth Faria, ou-
trora ,, ,-,taMecida à rua Darão de Bom Retiro, n. 439-A nesta cidade,
alas ali não encontrada, a tomar conhecimento do despacho do Sr.
diretor geral da Fazenda Nacional, mandando pagar d euma só vez o
hupeso devido e permitindo o pagameno da multa de dois contos de
réis (2:000$0) imposta no auto supra, em cinco (5) prestações men-
saes mediante assinatura de termo da confissão de divida com fiador
idôneo,

0 processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do
intere s sado ou de seu representante devidamente habilitado.

3. 1 3 1 diretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 12 de maio-de	 ___ pelo subdiretor Tilo Livio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE ll'iAlAçÃo N. 722

Auto de infração n. 7-11

peto presente edital fica initimada a firma FSuuza Pereira, ou-
troa ostabelecida k rua Archias Cordeiro, n. 414 nesta cidade, mas
ai não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (40) dias,.corridos
contadas da publicação deste, sob pena de cobrança 'executiva, a im-
portância de "um conto de réle ff :0000 de multa no conformidade do

despacho proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

-Sub-Diretoria, em 13 de maio de 1941. — pelo sub-diretor,
Tifo /leio.

Recebedoria do Distrito ,Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 723

Auto de infração n. 74-41

Pelo presente edital fica intimada a firma Durval Silva, outrora
estabelecido à Avenida Floriano Peixoto n. 22, 1.° andar, nesta cidade,
mas ali não encontrada, a apresentar suas razões de defesa, dentro do
prazo de 30 dias úteis, a contar da data da publicação deste, sob pena
de revelia, relativamente ao auto supra lavrado por infração dos ara.
88, 112, § 1.0, letra b e 122, do decreto n. 739 do 2-1 de setembro de
1938.

O Processo encontra-se no Protocolo de Autos disposição do in-
teressado ou de seu representante devidainente habilitado.

3. Subdiretoria Ga Recebedoria do Distrito , Federal, 13 de inalo
de 1914. — Pelo subdiretor, Tilo Lit'in

Reeebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 721

Auto de infração n. 238-41

Pelo presente edital fica intimada a firma Elysio de Souza, nego-
ciante em feira livre, outrora estabelecido à rua Barão de Ubá, n. 134
nestaidade, mas ai não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) d as corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobran-
ça exe utiva, a importância de trezentos mil réis -(300$0 de multa na

4..

conforMidade do despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebe
doria, pao processo que teve por base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante depósito prévio da dita importância. 	 .

3. Subdiretoria, em 13 de maio de 1911. — pelo subdiretor, Tilo
Livio. 1

Recebedoria do Distrito Federal •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 72

Alitp de infração n. 255-41

Pel le presente edital fica intimada a firma Domingues &. Almeida
outrora estabelecido à Praça Tiradentes n. 69 2.° andar nesta cidade,
mas ai não encontrada, a recolher, no prazo cl esessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança executi-
va, a iinportáncia de quinhentos mil reis (5000) de multa correspon-
dente na conformidade do despacho proferido pelo senhor diretor
desta Recebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante 'depósito prévio da dita importância.

3. Subdiretoria, em 13 de maio de 1941. — Pelo subdiretor, Tifo

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. •72.6

Auto de Infração n. 715-41

Pelo presente edital fica intimada a firma Pedro Bruma dos Reis,
Outrora estabelecido à rua General Câmara n. 353 nesta cidade, ruas
ai não ,I encontrada, a recolher, no prazo do sessenta (GO) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de cento e dez mil e . novecentos reis de multa de imposto
devidd na conformidade do despacho proferido pelo senhor diretor
desta 1 ecebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito prévio da dita importância.

3. Subdiretoria, em 13 de maio de 1941. — Pelo subdiretor, Tilo
Meio.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 727

:Auto. de Infração n. 816-41

Plo presente edital fica intimada a firma Eeperança Freire de
Freita's, outrora estabelecido à rua CorrOa nutre n. 0, 'nesta cidade.
mas of não encontrada, a recolher, no prazo do sessenta (GO) dias
corriclOs, contados da publicação deste, sob pena de cobrança exeéutie
va, a im—portância de trezentos mil réis (300$0), na conformidade do
despacho proferido pelo senhor diretor desta Recebedoria, no pro-
cesso. que teve por base o auto supracitado, com direito a recurso.
mediale depósito prévio da dita importância.

T .re,eira Sub-Dirstorie, em 1.3 de maio de a gia .	 Pelo Sub-
d ¡reit*, Tito Urjo.
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 728

Auto de Infração n. 023-41

Pelo presente .edital fica intimada a firma Alvaro Machado Ve-
lo, outrora estabelecida à Avenida Beira Mar n. 210, nesta cidade,

mas ali não encontrada, a alegar em sua defesa, dentro do prazo cia
trinta (30) dias, corridos, sob pena de revelia, o que julgar conve-
niente, no auto supra, lavrado por infração do art. 24, § 3. 0, do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 22.061, de 9 do novembro
de 1932.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do
interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Sub-Diretoria, em 13 de maio de 1911. — Pelo sub-
diretor, • Tilo Moio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAçÃo N. 729

Auto de Infração n. 107-41

Pelo presente edital fica intimada a firma B. Aguiar &
outrora estabelecida àsAvenida Rio Branco ns. 87-97, 6.° andar, nes-
ta cidade, mas ali não encontrada, a alegar suas razões cie defesa,
dentro do . prazo de trinta (30) dias úteis, a contar da publicação
deste, sob pena de revelia, relativamente, ao auto supra, lavrado por
infração do art. 4.°, do decreto n. 1.880. de 11 . de dezembro de 1939.

O processo encontra-se no Protocolo do Autos, à disposiçãe do
Interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira SubeDiretoria, em 13 de maio de 1911. — Pelo sub-
diretor, Tito

Recebedoria. do Distrito Federal

EDITAL DE iNTImAÇÃo N. 730

Auto de Infração n. 109-41

Pelo presente editai fica intimada a firma Jeanette _Keine outrora
estabelecida à Praça Maná n. 1; nesta cidade, mas ali não encontrada,
a apresentar suas razões de defesa dentro do prazo de trinta (30)
dias úteis, a contar da M.a da publicação deste, sob pena de revelia,
relativamente ao auto supra, lavrado por infração do art. 4.0, do
decreto n. 1.880, de 14 de dezembro de 1939.

O proceeso encontra-9e no Protocolo de Autos à disposição do
interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Sub-Diretoria, em 13 de maio de 1911. — Pe/Õ sub-
diretor, Tilo Livio.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAt:ÃO N. 731,

Auto de Infração n. 110-41

Pelo presente edital fica intimada a firma Jeanette Kohu, outrora
estabelecida à Praça Meuá, n. 1, nesta cidade, Mas ali não .encontrada,
a apresentar suas razões. do defesa, dentro do prazo de trinta (30)
dias úteis, sob pena de revelia, relativamente ao auto supra, lavrado
Por infração do art. •.°, do decreto n. 1.880, de 11 de dezembro
de 1939.

O processo encontra-se no Protocolo de - Autos à disposição do
interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Sub-Diretoria, em 13 de maio de 1911. — Pele sub-
diretor. Tilo Livio.

Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Processo de apresentação n. 8.470. — D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados — Barbosa Marques & Cia. Ltda.
Para conhecimento dos interessados, tornamos público, pelo pre-

sente edital que, no processo do apreensão n. 8.470—D, referente a
apreensão de duas sacas de café, do lote 7.016 do Armazem Pedro
Alves. — Despacho '23 de 19-1-39 de Veado, no total de 400 sacas,
remetidas por Barbosa Marques & Cia. Ltda. o Sr. Diretor deste De-
partamento, proferiu em 6 de fevereiro de 1911, o seguinte.

DESPACHO

Processo cle apreensão n. 8.470 — D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados — Barboea Marques & Cia. Ltda.
A vista do processo n. 8.470—D, vindo da Agência do Rio do

Janeiro, sobre a apreensão de duas sacas de café da safra de 1938-

1939. — Quota direta classificado como inferior ao tipo 8 com mare
de 1% de impurezas, e.

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos
resolução n. 398, expedida a 8-7-1938, pelo Departamento Naciond
do Café.

Atendendo a que a reelassificação efetuada a requerimento et
interessados, confirmou, em parte a classificação do café, recusem o
apenas uma saca.

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no artigo
1° do decreto-lei n. ,51, de 8-12-37, sendo aplicaveis ao é n ISO lIS l en i a-
'idades do artigo 30 do decreto n. 19.318. de 27-8-1930, combina,
com o artigo 1 0 do decreto-lei n. 201, de 25-1-1938.

Julgo subsistente o auto do fie. 2, para homologar a apreenee
de uma saca de café!. Imponho aós infratores a nmIf a 110 dez ma
-por saca apreendida.

Baixe o processo a agacia de origem, para os fift rix!Clill'ati
artigo 15 e seguintes da resolução n. 398, de .8-7-1938, depois de fei-i
ias, no Contenciosos e na Secção de Fiscalização, as deridas

•	 Rio de Janeiro, e de feweeiro lie 1951. — Nur/adiu()
diretor.

Ficam os interessados intimados a, dentro do prazo de I()
contado da publicação deste edital, recolher a importância da nev-
ta aos cofres da competente repartição federal. ou efetuarem ai o
seu depósito se preferirem recorrer ao despacho acima para o S!..
Ministro da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa ou do depósito deverá Ser

apresentado à esta Agência, dentro do mesmo prazo de 10 dias. nfiin
de ser junto aos autos, sob pena de cobreie% executiva da multa te :-
ligas 18.19 e 20 da resolução 398, de 8-7-38, alterados pela resolueee
425 (10 8-12-39).

O recurso ao Sr. Ministro da Fazeeda, , deverá ser feito por
meio de requerimento com firma reconhecida por labmião, e enca-
minhado por intermedio desta Agência.

Rio ele Jane:ro, 12 de meie de 1951. -- II. I'vrtri(b),
71. parh~, Gerente.

-
Departamento Nacional do Café

AGENCIA DO RIO DE JANE1I10 •

Processo de Apreensão n. 9/23-11
Autuada — Ed. Figueira di Cia.
Para conhecimento dos interessados, tornamos público pelo pre-

sente edital, que, no processo I). 9/23-11, referente à apreensão de
sacas de café do lote 1.186/26, do Armarem do Fomento, Desp. 5 de
5-8-39 de Porto Novo, no total de 60 sacas, remetidas por Ed. Figueira
& Cia., o Sr. diretor deste Departamento, proferiu em 4 do foyereiru
de 1941, o seguinte:

LiEspACito

Processo de APreensilo ii. 9/23-11
Agencia do Rio de Janeiro.
Autuada — Ed. Figueira Cia.-
À vista do processo n. 9/23-11, n indo da agencia tio Rio do Janeiro,

sobre apreensão de três sacas de café da Quota Retida safra me
1939-1940 — classificado como inferior ao tipo 8 com mais de 15) ,:a
impurezas, é

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos na 11, -
solução n. 38, expedida a 8-7-938, pelo Departameuto Nacional te,
Café;

Atendendo a que a recla,ssifiencao, efetuada a requerimento da
teressada, confirmou ieteb .amente a classificação do café;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no artigo te
do decreto-lei 11. 51, de 8-12-937, sendo aplicáveis ice caso as penalid: -
cies do artigo 1° do decreto n. 19.318, de 27-8-930, combinado com .)
artigo 1° do decreto-lei n. 201, de 25-1-938,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão
imponho â infratora a multa de dez mil réis por saca apreendida.

Baixe o procwso à agencia de origem, para os fins declarados e,'
artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-938, depois de file
no Contencioso e na Secção de Fiscaltiação, as devidas •anotações.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911. — Noraldino Lima, dir4...tee.
Ficam os interessados intimados a, dentro do prazo de to the.,

contado da publicação deste edital, recolher a importância da mo: t
aos 'cofres da competente repartição federal, ou efetuarem ai o seu d• -
pósito, se preferirem recorrer do despedi° mima para o Sr. Ministea
da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa ou do depósito, deverá s..r
apresentado a esta agencia dentro do mesmo prazo do 10 dias, afim de
ser junto aos autos„ sob pena de cobrança executiva da multa (arti-
gos 18,19 o 20 da Resolução n. 398, de 8-7-38, alterados pela Resoluçãa
n. 425, de 8-12-39).

. O recurso ao Sr. Ministro da Fazenda, deverá ser feito por nit'i.)
de requerimento, com firma reconhecida por tabelião e encaminhado
por intermedio desta agencia.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1951. — if. Furtado, c,Intador;
Barbosa, gerente.
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Departamento Nacional do Café

AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

.proee,s0 de. Apreensão n.
INL-11Mb	 Thianaz FOgeti.
Para conhecimento dos interessados, tornamos público pelo pre-

sente edital mie, no processo n. 9/161-DNC-S/, ref erente it aPreensim
de seis sacas de café, do lote 4.968-61 .1, do Armazem DNC-Rio, despa-
cho 115/8.382, de 27-11-39, de Bania Paulista, no total de 150 sacas,
remetidas por Thomaz Fogeti, o Sr. diretor deste Departamento pro-
feriu em 4 tte fevereiro de 1941 o seguinte; .

DESPAC1 110

PrUCOSSO de apreensão n. 9/161-1JNC-siS
Agencia do Rio de Janeiro.
Minado - Thomaz Fogeti.
1 - isto o processo n. 9/464-DNC-S/. vindo da agencia do Rio de

Janeiro. referente lL apreensão de seis (6) sacas de café da Quota DNC
S/Subst. - safra de 1939-19/10 - classificado como inferior ao tipo 8
colo mais de i r/C de impurezas, e

Atendendo a que dito processo correu os tramites previstos na Re-
solução n. 398, expedida a 8-7-938, pelo Departamento Nr.cidnal
Ca fé

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu a
reclassificação do café, dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao disposto no artigo 10
do deereto-lei n. 51, de 8-12-937, sendo aplicáveis ao caso as penalida-
des do artigo 30 do decreto n. 19.318, de 27-8-938, combinado com o
artigo 1 0 do decreto-lei n. 201. de 25-1-938.

Julgo subsistente o auto de fls. 2 para homologar a apreensão e
ilnPonho ao infrator a multa ch-3 dez mil -reis por saca apreendida.

Baix.e o processo à agencia de origem, para, os fins declarados no
artigo 15 e seguintes da Resolução n. 398, de 8-7-938, depois de feitas
no Contencioso e na Secção tio Fiscalização as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1941. - Noraldino Lima, diretor.
Ficam os interessados intimados a, dentro do prazo de 10 dias.

contado da publicação deste edital, recolher a importância da multa
ao,-: cofres da competente repartição federal, ou efetuarem ai á seu de-
pósito, se preferirem recoirer do despacho acima para o Sr. Ministro
da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa ou do depósito deverá ser
apresentado a esta agencia dentro do mesmo prazo de 10 dias, afim de
ser junto ates antos„ sob pena de cobrança executiva da multa (arti-
gos 18, 19 e 20 da Resolução n. 398, de 8-7-38, alterados pela Resolução
n. 425, de 8-12-39).

O recurso ao Sr. Ministro da Fazenda deverá ser feito por Meio
de requerimento, com firma reconhecida por tabelião e encaminhado
por intermedio desta agencia.

Rio de Janeiro, 12 de inalo de 1911. - 11. Purtado, contador;
Barbosa, gerente

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região

1/1.0 REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTI-AgREA

Chama-se a • atenção dos interessados para o edital de concor-
ra(' ia de resíduos do rancho publicado no Diária Oficial de 12 do
corrente, à página 9.308. - Armindo Nogueira da Gamo, 2.0 Ten.
aprovisionador.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

• wiNTA zoNa MILITAR

Junl a de Alistamento Militar do 3.0 Distrito - Sacramento.

Crisanto Freire de Drito, presidente. faz saber aos que o pre-
sente edital lerem ou dele tomarem conhecimento,. que .no corrente
rnês de abril, foram alistados os seguintes cidadãos das classes abaixo
mencionadas:

Primeira linha

Classe de 1921
1. lloni Rachid Azoo, filho de Rachid Azen.

Classe de 1923
1 . Abdala. filho de Mosta fa Lobato .
2. Abel filho de Als-aro de Mattos Itoquit.toes.
3. Adhemar,, filho de Horavio Roberto do 'vale.
4. Adhernar, filho de Manoel Custodio da Silva.
5. Alberto, filho de Felinne Nassife.
G. Alberto, filho de Guilherme Pereira da Silva.
7. Alcides, filho de Alcides de Carvalho Menezes.
8. Alexandre, filho de Adamastor José Villar.
14. Alfredo Oswaldo, filho de Oswaldo Duque Estrada Cosf a.
10. Alvaro, filho de Ernesto Domingos de Souza.

11..
1
' Amadeu . Gomes de Omena, filho de Eugénio Ferreira da Silva

Costa.
12. Amerieo, filho de Américo Almeida.
13: Américo Gabriel, filho de Gabriel de Carvalho,
li... Antenor, filho de lzabel Maria de Jesus.
15.: Antonio, filho de Secundino Conde.
16: Aramys, filho de Romeu dos Reis Machado.
17 4 Arcilio. filho de José Nunes da Rocha.
18, Armando Augusto, filho de Thereza Gonçalves.
19., Armando Mario Mallioda, filho de José Mal titula
20. Arnaldo, filho de Luiz nomes da Silva.
21:: Ary, filho de Manoel Custodio) da Silva.
22, Carlos, filho de Carlos Pessoa de Azevedo._
23. Carlos, feio de Francisco Maria Pulga.
21, Carlos DT-nardo, filho de Carlos de Paula Pcss;)a.
or.., 1) Chand Salomão. filho de Salomão Chand.
26. Claudio Sergio. filho de Francisco de Paula Cussensa.
27. Danilo, filho de Deocioro Bispo da Fonseca.
28, Darcy, filho de José da Cunha Machado.
29. Davi. filho de Gregorio Oreng.
30. Dib, filho de Abrabão Antonio.
31; :Mino.' filhe de Edmar Augusto Botelho.
32 Eliiy, filho de Flausino José de Lima.
33, Ely. filho de Morand de Souza Lima. 	 •
34 Emilio Herculano, filho de Araceli Remoia' , Fernandes.
31), Eny, filho de Manoel da Costa.
36 Felix, filho de .Tosephina de Meti°.

,- 13i. Fenelon, filho de Marcello Estorjb, de Freitas Farias
38 Fuad, filho de • Tannures, Teres.
:39. Gabriel. filho de Gabriel Thomaz Fechai-ides.
40 4 (h:tilar/1o, filho de Agenor littera de Alvarenga.
41 Gilberto. filho de José Serra lhe,' -s.
.12. Giquiriorano, filho de Olga de Sooza .Tordao,
43. Guilherme. filho de Amadeu Portela Bastos.
44 Hamilton, filho de Delphim Marques Mendes.
451 Helio, filho de João Ricardo Haebe.
46 Helio, filho de José Pereira da Silva.
47, Helio da Silva Soares, filho de Adelino da Silva Soares.
48 Hudson. filho de . Carlos da Silva Ferrho.
49. Humberto. filho de Milton Alves de Carvalho.
504 Ionio, - filho de Alfredo , Portela Ferreira Alves.
51. 'suc, filho de Lazaro Mansur.
521 Ivo. filho de Abílio Augusto de Mendonça.
53 Jadyr. filho de Antonio Dormund Martins.
54. Jornal. filho de Wadilh Taunous Chalhaub.
55' João, filho de José Soares e de Julieta Silveira.
56 João, filho do José Soares e de Maria Natividifile Soares.
57 Jorge, filho de Fsoer Miguel.
58 Jorge, filho de Tabile Habirion.
59 Jorge. filho do Mario dos •Santos Castellan,
604 José. filho de Agapito Pontes Migueis.
61, José, filho de José Alceu Macedo.
62, José, filho de José da Cunha Rolin.
63. José, filho de Tens Merad Kfuri.
61 José Luiz. filho de Alfredo Fernandes Pereira Junior.
65, .Tosepli. filho de Salomão Joseph Halejna.
66. Jurandyr. filho de Euridyce de Oliveira. 	 .
67 Jurguy, filho de Sebastião de Farias Scherpel.•
68, Lair, filho de Alfredo Soares de Miranda.
69. Lenine, filho de, Jenesio Vieira de Andrade.
70. Manoel. filho de Deolinda da Silva Ferreira.
71. Manoel, filho de João Ferreira Moreira.
72,. Mas-mano Soares da Luz Junior, filho de Mariano Soares da

Luz.'
73,, Milton, filho de João Ferreira Ramos.
74. Murilo, filho (10 Romeu de Souza Lima.
75. Myrton, filho de Philogonio da Gama Bruno.
76. Nelson, filho de Antonio José Madureira.
77. Nelson, filho de Pedro da Costa Coimbra.
78. Nelson, filho de Roberto Dias Lopes.

• 79,. Nestor, filho de Nestor Pereira.
80. Newton, filho de Manoel Moura.
81. Newton, filho de Maria Saudim.
82. Nilo, filho de José- Corlette.

•83. Odyedio, filho de Manoel Pereira Coulinho.
81. Orlando. filho de José Rodrigues.	 •
85. Orlando, filho de Manoel Angusto da Silva Brandão.
86. Osvaldo. filho de Diamantino Marques.
871. Ottilio Roque, filho de Leopoldo Arruelas,
8 ' Paulo, filho de Alvaro AIN'CA Rolha.• 189. Paulo, filho de José de Amorno Ilarboza.
00, Pedro, filho de Manoel Simões 'Figueiredo.
94 Quirino Celio, filho de Gracinda Pereira da Silva.
le, I. Raul, filho de Antonio Ribeiro Guimarães.
.ti:'. Roberto, filho de Alvaro Dixou Alves da silva.
64 1,, Roberto, filho de João Baptista Guimarães.
9:. Itoinulo, filho de Arthur Roque de Andrade,
t.a.'. Rozerio, filho de lanaracy Pinto.
67.. Rul.)em, filho de Laudelina da Silva.
9,3 i . Rubens', filho do Venancio Sampaio.
9. ' Mim, filho de Georgina Francisca da Costa.•I',140. Salomão, filho de Lazaro :igri.

i
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131. Silvio, filho de Francisco Pereira Vidal.
02. Sylvio, filho de Alfredo Baptista da Silva.

103. Sylvio, filho de Mafalda Ribeiro da Costa.
104. Theophilo da Costa Braga, filIfo de Laurentino
1U. Victor, filho de José Dona.
1041. Victor Augusto, filho deVictor Augusto.
107. Waldyr, filho de Angelo Basignoli.
108. Walter, filho de Anua Sakeres.
109. Walter, filho de Guilhermina Dias da Costa,
110. Walter, filho de José Feres.
111. Werne, filho de Frankiiii do Almeida Linfa,
II?. Winton, filho de Bento Antunes.

Cia,;,: se de r922

1. Acendo, filho de José Luiz Rodrigues.
2. Adão, filho de Eduardo José da Silveira.
3. Adelino, filho de Adelino Justiniano Vieira de Barres.
4. Adriano. filho de Ame.lia Ferreira Gomes.

• Alberto, filho de Antonio Manoel Alves.
6. Alberto, filho de José Telles Rabello.

. Alberto, filho de Maria de Barros.
• Albino, filho de Antonio Rodrigues Dias.

Alexandre, filho de Francisca Gomes.
4 0. Alfredo, filho de Joaquim Nicolau Marques.
11. Almir. filho de Silvino Porto coelho,
12. Alvaro, filho de Alvaro Gomes de Oliveira.
13. Alvaro, filho de Augusto Anibal.
13. Alvaro, filho de José Moreira.
13. Amadeu Cezar Bernardo, filho do José Bernardo
1". . Amorico, filho de Antonio Ferreira da_ Silva.
17. Annibal, filho de Mareilio Henrique Ferreira.
14. Antonio, filho de Antonio Bastos da Costa.
19. Antonio Fernando, filho de Joaquim Pinto Vaz.
f.O. Antonio José, filho de Antonio Sampaio.
21. Archimedes. filho de Alice Ventura.
22. Armando, filho de Alexandre José da costa.
23. Armando, filho de Antonio Coelho.
24. Armando, filho de Julio Marques Mendes.
.2n. Armando, filho de Maria Angela.
20. Arnaldo, filho de Chrispim Gomes Vieira.
2'7. Augusto Gonçalves, filho de Antonio Gonçalves Lima.
28. Augusto de Jesus Matlos, filho de Alfredo José Mattos.
29. Ayllon, filho de Francisco Ravuundo Cerqueira.
20. Benjamin, filho de Alli Jamilf.
21. Brazilino, filho de Francisco Marques dos Santos
22. Caio Tasso Quadros Moretzsohn, filho cio Pedro Moretzsolin.
53. Carlos, filho de Euphrasio Alves Ribeiro.

Cezar. filho de Atilho Cassio.
25. Cozer Augusta_ filho de Ilaulino de Andrade.
30. Chafik, filho de Salomão Lasmar.

• Charel Rachidi Sajarli, filho de Rachidi Jorge Sajadi.
58. Deja:mo, filho de Manoel Antonio dos Santos.
514. Dilermando, Pilho de Seraphim de Souza Aguiar.
40. Domingos, filho de João Serrano,
U. Dyonisio, filho de Sebastião Machado Coelho..

▪ Edgard. filho de Olirnpia Candida.
4. Edmundo. filho de Flaviano Domingues Vianna.

1. Elias Jorge, filho de Jorge Miguel.
43. Emil. filho de Salim Kazan.
41. Emyr, filho deAntonio Corrêa Pinto.
47, Flavio, filho de Antonio Pereira de Farias.
4f:. Flavio. filho de Vicente Paseimal.
49. Gaelano Dante Rizzo, filho de Domenico Rizzo.
50. Geraldo, filho de Ivo Sampaio.
51. Gilberto. filho de José Aguiar.
52. Helio. filho de Ernesto Torquato Martins Ribeiro

Heraldo, filho de Humberto Lisley de Souza. •
NA. llildebranda filho do Nicolau Tolentino Rocha.
35. Hilson. filho de Manoel da Silva.
C. litigo, filho de Christo-vão Felino.

37. Hugo. filho de Eugenio Cagino.
R. lsaak, filho de Salomão Herman.

Jalmr, filho de José Jabur.
GO. ;filme, filho de Antonio José de Macedo.

Jayme. filho cio David Gromman.
62. João, filho de Antonio Gomes•Ferreira.
C. João Guedes Cal»beiro, filho de Manoel C. Gonçalves
03. Joaquim. filho de Antonio Henrique Ribeiro,

Jonas, filho de João Aguiar Cardoso.
n0. Jorge, filho de Abel Manoel Figueiredo.
67. Jorge, filho de Abrahão Ramalde.
V. Jorge, filho de Antonio Mariano da Silva.
69. Jorge. filho de Francisco Martins da Fonseca.
'N. . Jorge, filho de Manoel André Redes.
71. Jorge. filho de Maria das Neves.	 •
72. Jorge. filho de Vali Elias adice.
;3. José, filho sio Adelaide 'faveira.

1. •oré, filho de Ameia Ferreira Gomes.
73. J osé filho de Antonio •ósé Brandão. •

• 76. José, filho do Pedro José Rodrigues.
77. José, filho de Trinôa José Mansur.
78. José Manoel de Souza, filho de João Aurelio de Souza.
79. Lauro, filho de Julio Sá Fortes.
80. Leopoldo, filho de Leopoldo Bernardino Córo.
81. Lorival, filho de Aibertina Gonçalves.
82. Lourival, filho de Ibrahim Fainl.
83. Lourival Ferreira Coute,- filho ;fe Luiz F. Couto.
84. Lucio. filho de Porphiria de Mendonça.
85. Luiz Emilio José, filho de Luiz Br‘sol Gomes.
86. Maciel, filho de José Augusto Uos•Santos.
87. Manoel, filho de Antonio Ferre i ra dos Santos.
88. Manoel, filho de Francisco Rodrignes Neto.
89. Manoel, filho de Manoel Salgado Pereira Guimaraes
90. Manoel, filho 410 Maneie Vieira da Cunha.
91. 111arino, filho de Mitnoe Onofre da Fonseca Filho.
92. Miguel, filho de Antonio José Tavares..
93. Miguel, filho do Elias Abralião.
94. Mohamed, filho . de Jacintho Bui:ardas,
95. Nelson, filho de José dos Santo3.
96. Oetavio, filho cio Latir Sabella.
97. Orestes, filho de Dom:ngos Antonio Leobons
98. Orestes, filho de Orestes Pritluic.
99. Orlando, filho de CasImiro- Agit:ar.

• 100. Oswaldo Bolocco, filho de Domingós -Bolocco.
101. Paulo, filho de Henriwie da Silva Gomes.
102.' Paulo, filho de José Rodrigues Cordeiro.	 •103. Paulo Antonio Diniz, filho de Felisherto Antonio Dinis.,
104. Pedro, filho de Abud Janis.
.105. Pedro Paulo, filho de Julio Pinto Soares de Moura.
196. Renato. filho do Antonio José de Olivein Pinto.
107. Reynaldo, filho de Jose, Pores.
108. Rio, filho de Ary Nogueira.
109. Roberto, filho de José Paulino Bezerra.
110. Romeu, filho de Julio Pereira ee Souza.
111. Rossecleres, filho de Baldorero Aguilar Garcia.
112. Iluben, filho de José Maria Brandão.
113. Rubens Vróes, filho de Atilado Frdes.
114. Salim. filho de 'licitara Salim Tabet.
115. Sylvio, filho de Antonio de Oliveira.
116. Sylvio, filho de Cypriana Marques.
117. Sylvio, filho de David do Espir i to Santo Malheiros,
118. Sylvio. filho de Tobias Rodrigues Fontes. -
119. Tua'd. filho de Jorge junes.
120. Umberto, filho de United° Fasano.
121. Valeriano, filho de Antonio Joaquim de Moraes.
122. Victor, filho de Carlos Dano.
123. Vigmar, filho de Manoel Ribeiro Gonçalves.
124. Waldyr, filho de Emanuel Netto dos Reis.
125. Walter, filho de Antonio do Oliveira Santos.
126. walter, filho de Gastão da SP Vtl LAtiO
127, WhIston Ferreira Chaves, filho de João Ferreira Chaves.
128. Wilton, filho de Francisco Moura.

.'lasse de 1921.	 1•

1. Mimo Gomes, filho de Almeriaa Gomes,
2. Albino dos Santos, filho de Antonio José dos Santos.
3. Anselmo Teixeira da Silva, filho de Oetaciano '1'. da Silva.
1. Atahy. filho de José Maria do Freitas.
5. Benedicto Antonio Pio, filho de Vitalino Antonio Pio.
6. Calixto Rodrigues de Mello, filho de Calixto Rodrigues de Melta.
7. Candido, filho de Arthur Esteves.
8. Custodio Reif de Almeida, filho de Joaquim-D. de Almeida. •
9. Fausto Casado de Lima, filho de Agnelo Casado do Mura.

10. Heraldo de Oliveira Ccrqueira, filho de Maximino Cerqueira.
11. José de Jesus Fernandes, filho de Moisés de Jesus.
12. José Waldemar Bezerra de Lima, filho de Christopharo L. Be-

zerra.
13. Lourival Azevedo Aguiar, filho de Armindo C. de Aguiar.
14. Manoel Sodré da Silva, filho de Antonio Sodré da Silva.
15. Mario Ribeiro Marinho, filho de Fortunato Ribeiro Marinho,
16. Mario Vicente do Nascimento. filho do João V. do Nascimento.
47. Oswaldo de Macedo (lomes, filho de Felinto Gomes Marinho,
48. Paulo Marques de Oliveira, filho de João Marques dà Costa.
19. Silvio Gonçalves de Oliveira, filho de José Gonçalves de Oliveira.
9 0. Valdevino Antonio Soares, filh) de Manoel do Moura Soares.
21. Walter de Souza Santos, filho do Felinto Maximo dos Santos.
22. Wilson Lopes de Faria, filho de Deocleciano Il. da Silva.
23. Wilson de Oliveira, filho de Thomaz Aquino Bezerra.

Classe de 1920

1. Agnezio Pereira, filho de Aleixo Pereira.
2. Alvaro Ferreira, filho de Anulia Ferreira,
3. Antonio Aucirio de Andrade, filho de Lafaiete A, de .Andradc.
4. Antonio Rodrigues de Santa Rosa, filho de Manoel It. do Santa

Rosa.

5. João, filho de Ilydio Oliveira Soares de Andréa.
6. Nelson, filho de Augusto Jorge Ermida.
7. Osorio Laudelino Nunes, filho de Laudelino Nunes.
8. Raulino Silva, filho de Raul Silva. .

da C. Braga.
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Classe de 1919

1. Arthur Leite da Silva, filho de José Leito da Silva.
2. Audlev Quadros Moretzsohn, filho de Pedro MoretzSOlin;
3. Geraldo de Araujo, filho de Zuhnira de Araujo.

Classe de 1917

4. Atinjo Faria, filho do Joaquim Farias.
2. Elysio J. do Nascimento.

lasse de 1915
1. Alexis Richid Azen, filho de Richid Azou.
2. Felippe Biondi, filho de Francisco Biondi.

Classe de 1914
1. .Tosé Francisco da Silva, filho de Francisco J. da Silvá.
2. Sebastião T. dos Santos, filho de Bebiano Termindo dos Santos.

Classe de 1913
1. José Cardoso do .\morim, filho de José Jorge cio Amorim.

Classe de 1912	 .
-1. Benodielo .TosiS Mir 'anda, filho de Americo 3. do Miranda.
2. Dil p rinander Ferreira, filho de Manoel Ferreira de Mello.
3. navio Goulart, filho de Elpidio Goulart..

•1-0 dp Sanza Rezende, filio cie Joaquim Augusto Rezende.

Segunda linha - Classe de 1911

liazan, filho de Heni Richid Azen.

Classe de 1910
1. Arthur N. Peres, filho d p Julio dos Anjos Peie

Clase de 1908
1. kidonio Pinheiro Gonçalves, filho de Antonio P. Gonçalves.

Classe de 1907
1. Anh-inio Silva Pe go. filho de José .T. da Silva Re go
2.

.
josé Mauricio, filho de Francisco Mauricio.

Casse do 1901
1. João Ferreira de Castro. filho de .Tos.; Ferreira (k Castre,
2. ti. Wn é Vicente Ferreira, filho de Maria dos Anjos Ferreira.

Classe de 1901
1. Alvaro Pinheiro, filho de Joaquim Pinheiro.
2.,b), n ; ila Silva Corréa, filho de José da Silva Corriet.

Classe de 19(4)
1. Adelino Nunes, filho de José Nunes.
2. João Lima, filho de Francisco Oliveira Lima.

,NII) Reis, filho de Simeão da Silva Reis.

Classe de 1899
1. Francisco da Luz Soares, filho de Mariano Soares da Raposo.

Classe de 1898
1. José da Costa Carvalho, filho de José A. de Carvalho.

Classe de 1897
1. Henrique Pereira de Mello, filho de Manoel Pereira de Mello.
2. José Joaquim de Figueiredo, filho de Aninhai de Figueiredo.

Distrito Federal, 30 de abril de 1941. - Leibnitz hoemy de Souza
Castro, segundo tenente delegado, pelo presidente.

Pruneira Região Milhar

JUNTA DE ALISTAMENTo

3.11 ZONA

7.° tus rrniTo - or,ont.1

Rua Pedro Amorico n. 1

(Edital do Alistamento)

ftomurdilo	 Mal to Mouro. presidente da jun:a, faz saber Ff

no pertiodo de 1 a 15 de abril dp t941, foram alistados os seguinte,
cidadãos

"Classe do 19.)3"

1. XbraPão, filho de Daniel S.• n (rio:.0 Oroelos.
.2. xer . :irio, filho de 11111(•••1 de Neui,ze.,..

filho 0 Adolfo Costa.
4. xdolfo, filio de Aloysés Clak.
5. ‘.011eil;:!.: Adtioinos) filho de Ani wio José Augusto Pinto.

AYv aoio. filho de Abrahão Aogusto Pinto.

ir. Alberto Baptista, filho de Antionio Joaquim.
.8. Alberto, filho de Domingos de Souza.

'.	 -
.	 Alberto, filho de Joaquim Coelho.
1. Alfredo, filho de Maria José. 
ti. Albino, filho de - Modestina Rosa Alves.
15.f. Albino José, filho de Guilherme Dale.
43. Alcebiades, filho de Conceição Santos.
14. Aldo, filho de Ozorio do Souza Gomes.
13. Alfredo, filho de Emilio Marzulo.
10. Alfredo, filho de João da Fontes.
17. Aloysio, filho de Pedro Sabino dos Santos.
18.. Aloysio, filho de Salvador Baptista.
1. Altamiro, filho de Manoel Fernandes Marques.
24 Alvaro, filho de Francisco Ferreira.
22 1 . Alvaro. filho de Alvaro Ramos- Nogueira.
23[. Ari indo, filho de Manuel Fernandes Jr.
24. Armando, filho de Anua da Silva.
251 Armando, filho de Albano da Fonseca.
26. Armando, filho de Avelino Alves da Si IN a.
27 1. Armando, filho de Francisco Langelotti.
28 Armando, filho de Manoel Felix Pereira.
29; Arnaldo. filho de Alberto Lago.
30; Arnaldo, filho de Anisio Ferreira Chaves.
:11 Arnaldo, filho de João Antonio Souza.

•32i Arnaldo. filho de Jotomini Gonçalves Oliveira.
33 i Arnaldo, filho de Rosa Iguaria da Conceição.
n /.) . ii Arnaldo, filho de João da Silva Arrnda.
35; Anthero. filho de Antonio Correia Cardoso.
36 , AMonio Claudio, filho de :hist', Pedreira do Couto Ferraz.
37J Antonio, filho de Antonio Fernandes Leitão.
38. 1 Antonio, filho de Onidio Fernandes.
39. Antonio, filho de Francisco Labanca.
40. Antonio. filho do ltelmiro Mello.
411 Antonio, filho de Antonio da Cruz.
42. , Auto/dit. filho ,:e Antonio Henrique.
43 Antonio, filiai de Antonio Joaquim Branco.
41., Antonio Padna filho de José Qu i riano dos Saldos.
45 Antonio. filho de, Manoel Siqueira.
/ie.' Antonio Gabriel, til lio de Md onio Corintho de Carvalt,o Fróes.
47. 1 Arsonio, filho de Francisco Thomaz Pereira. .
48.1 Aviltar. filho de Antonio de Souza.
49.1Arthur. filho do Francisco de Souza.
50.. Augusto, filho de Augusto Vieira da Silva.
51. Augusto, filho do Condido Nogueira. .
52. Augusto José, filho de José Pires Freitt.
53. Ttahioncro,- filho de Baldonero floreio.
54. llenjawini. filho de Manool Luiz.
5 0 . Bento, filho do Bento .Baptista de Araujo.
.56. 1 Candtoo, filho de Antero Marques de Souza.
57. Carlos, 'filho (.10, Manoel Marques de Macedo.
58, ¡ Carlos, filho do Alexandrina .liachel da Conceição.
59. iCarlos Alberto, filho de Olegario Manoel dos Passos.
60. Caetano José, filho de Caetano Ernesto Fonseca.
01. Carlos, filho de Manoel. Luiz Pereira.
62. tleLso. filho de Oscar Rebelo Vasconcelos.
63.. "Claudionor, filho de Francisco Pinto.
64. Caridi, filho de Narciso Todesco.
65. Carlos, filho de Jordão -Patricio Corrêa.
66. Carlos- Henrique, filho i-li Marcos Alves Ribeiro.
67. Cosmo, (gemei)), filho de Magnolia Alves da Rocha.
68. Clauilonor, filho de Olga Maria da Conceição.
69, Carlos Alberto, filho de Arthur Alves Gonçalves.
70. 'Castor (getnoo), filho de José Manoel Garcia.
71. Candido. filho de José Rodrigues.
72. Carlos. filho de Renato Machado.
73. Cid, filho de Izidro Benicio Guilherme.
71. Carlos, filho de Silvino Nogueira.
75. Carlos. filho de Maximiano Moraes dos Santos.
70. Claudelino, filho de Mercedes Lopes.

i	 ,

77. .lados, filho de Luiz Martins da Silva.
78. 'artnello. filho Ce Vietori tio isisputti.
7n. teto, filho de Bernardina Flora de Uivei L'R .

80. asemiro. filho de Suzana Magalhães 
81. Danilo, filho de José Luiz Franco.
82. 111Deocleciano. filho de °soldo Antonio Na-ciniento.
83. Danton, filho de Omitem Riedell ile Carvalho. -
84. Dardano, filho de João Piranda Animei:1f°.
83. Damão (gemeo), filho de Magnolia Alves da. Rocha
86. 4urval, filho de Afonso Ah-es (tareei.
87. flamazio, filho de João Rodidenes.
88. 1 Immingos. filho de João Moreira.
89. 1 arey, filho de João Vigiei . Filho.
90. 1 jalma, filho te Ventura Arruda.
91.. . lpidio. filho de Maria (Juntes dos Santo.
92. 1ugenio, filho de Antonio Domingos Ramos.
93. 1.,dgard, "filho de Eunice Moura.
95. lidgard, filho de Pio Lourenço da Costa.
95. 1.fdgarcl, filho. de José Revault.
go. Enrico, filho de ,Tovelino Bittenrourt.
97. Edward Hubert Alexander Mowi!l.
98. Fzidoro Pereira, filho co Julio Pereira.
99. Eilgar..t. filho de João dos Santos Camargo.

100. Egydio, n'an -de Antonio Afown,
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101. Edjalyna, filho de Manoel Pereira Peixoto.
102. Enianoel, filho de Pedro do Alcantara Cabral.
103. Eduardo, filho de.,Alberto Carlos da Costa Guimarães.
104. Eduardo, filho de Cri.stovão Mendes.
105. Emidio, filho do Julio Ribeiro.
106. Frod Esper, filho de Medrio Kendric Wright.
107. Fernando, filho de Maria Angelica Seixos.
108. Flaviano, filho de José . França Ferreira Netto.
109. Francisco,- filho de Francisco Henrique Eliot.
110. Fernando, filho de Antonio. ("os Santos.
111. Francisco, filho de Antonio Penha.
112. Frederico. filho de Cicero de Magalhães Daniel:4o.
113. Fabio, filho de Victor Pereira Bueno.
114. Fernando, filho de Werner Branes.
115. Flavio (gemeo), filho de Flavio Maria de Novaes.
110. Francisco, filho de Vicente Lotuifo.
117. Fernando, filho de Antonio Fernandes Camacho

Chisse de 1922

1. Alberto Alves Gomos.
2. Alvaro Gonçalves.
3. Antonio, filho de Cristina Victoria Cruz. .
4„ Antonio, filho de José de Carvalho.
5. Antonio Pinheiro Pereira da Silva.
6. Antonio José, filho de Anulado Dias marques.
7. Antonio Pereira, filho de Palmyra Pereira Valentina
8. Argemiro Rosa, filho de Manoel Rosa.

.9. Adroaldo, filho de José da Silva.
10. Alberto, filho do Abilio Abel Mousar Netlo.
11. Alberto Lopes, filho de Maria Doralina.
12. Albino, filho de Maria S. Conceição.
13. Alcides, filho de Basilio Julião da Silva.
14. Alcibiades, filho de Alice Souza.
15. Altair, filho de Marielta Xavier Veiga.
10. Arilado, filho do Estefania Dias.
17. Alfredo, filho de Alfredo Ferreira Sá.
18. Armando, filho de José da Silva.
19. Alvaro, filho de Olinda Ferreira.-
20. Alexandrino, filho de Abel Cabril.
21. Antenor, filho de Antenor José Galdino.
22. Arthur, filho de Manoel Eco. de Barros.

Ary, filho de João Alvaro da Silva Franca.
24. Anibal, filho do José Marques Pereira.
25. Afonso Henrique, filho de Jorge de Macedo Vilar.
26. Arlindo, filho de Ignacio Magalhães.
27. Alvaro, filho de Francisco Ferreira.
28. Belmar, filho de Annibal Ildebrando.
29. Carlos, filho de Castor Cid Rodrigues,
30. Claude, filho de Alexandre Macklini.

-31. Casemiro, filho de Arthur Magalhães.
32. Claudemiro, (geméo). filho de Florindo Maria
33. Carlos, filho de José Eugenio.
34. Carlos Jorge, filho de Gastão Roberto.
35. Cezar José, (geinéo), filho de Alderniro Aniceto Cozer
30. Claes Goda. filho de pais letra ilegível.
37. Carlos Alberto, filho de Manoel Bentos de Oliveira.
38. Carlos Barreto.
39. Carlos, filho de Antonio Eduardo Henriques.
40. Demetrio„ filho de Demetrio Fonseca.
41. Diotino, filho de João Ribeiro.
42. Delfino, filho de Antonio Nunes.
43. Dione.sio Rio d.e Janeiro, filho de Victorio Baldo.
44. Domingos, filho de-José da Costa Galante.
45. Edgard, filho de José Loures Ferreira.
46. Edorgd, filho de Manoel Caetano da Silva.
41. Emanuel, filho de Eizaman Antunes Magalhães,
42. Ernani. filho de Apoionio João Damasceno.
43. Eugenio, filho de Ardrino Bostoni.
44, Eduardo, filho de Miguel Teixeira Soares.
45. Eduardo, filho de Eduardo de Almeida.
46. Estieve, filho de Alberto Gonçalves.
47. Euelydes I3ernardes Santana..
48. Evangelino, filho de Domingos Manoel.
49. Fernando, filho de João de Carvalho.
50. Friedman, filho de Jakob Arthur.
51. Francisco, filho de Francisco Nunes da Costa.
52. Fernando, filho de Antônio de Carvalho.
53. Fernando Santos filho do Joaquim Antonio.
54. Haroldo de Almeida e Silva.
55. João da Costa Lima.
50. Jesuino Marques de Oliveira.
57. Jorge, filho de Maria Carolina da CO1Weicád.
58. Jorge Felix de Almeida.
59. Luiz Gonzaga Amado.
60. Mario Branco Finei.
81. Milton Miranda.
62. Nicanor, filho de Claudio Naseimerio.
03. Raul Nunes Coutinho.
64. Samuel Rodrigues.
05. Walter Ferreira da Silva.

R i o. 26 de abril de 1941.	 Romu«blo Areosa. Presidente.

31INISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Departamento dos Correios o Telégrafos
SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL - SRP-2

Pelo presente edital é convidada D. Edith Fortuna de Souza a
comparecer no prazo de 10 dias a contar da primeira publicação
deste, à Secção Administrativa do S.R.P.-2, à avenida Graça Ara-
nha n. 02, 3.° andar, das 1,5 às 17 horas, afim de prestar esclare-
cimentos, com relação a assunto de seu interesse.
. S. A., 7 de maio de 1941. - Nelson Correia Ilizende, Chs.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

OBJETOS COM VALOR DECLARADO CAIDOS EM REFUGO
DEFINITIVO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado à
página n. 8.360, do Diário Oficial n. 96, do dia 28 de abril de 1941.

• Departamento Nacional de Portos e Navegação
Edital de concorrência administrativa para conserto de emPareacild

(Cabrea "Victor")
De ordem do Sr. diretor deste Departamento o de acordo com

a autoriza constante do ofício n. 51, de 27 do janeiro últi-
mo, do diretor do Serviço do Material do Ministério da Viação
e Obras Públicas, e conformo o disposto no art. 37 b), do de-
creto-lei n. 2.200, de 20 de maio de 1910, acha-se aberta a concor-
réncia administrativa para a execução de consertos de que necessita
a Cabrea "Victor", que se encontra fundeado junto às Oficinas da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, na Ponta do Cajú, nesta
Capital, e cujos propostas serão recebidas no dia 3 de junho próximo,
às 14'horas, na sede deste Departamento, à praça Maná n. 10, na sala
xla biblioteca, mediante as seguintes condiç.iies:

Primeira - Para julgamento de sua idoneidade técnica e fts,
nanceira, os proponentes deverão apresentai' os seguintes do-
cumentos:

a) documentos do apresentação obrigatória:
1) prova de quitação da Licença Municipal ou Estadual, da Li-

cença de Indústria e Profissões, e do 'Imposto sobre a renda;
2) prova de cumprimento da Lei dos Dois Terços (decreto nú-

mero 20.291, do 12 de agosto de 1931);
3) prova de quitação das taxas devidas ao Instituto de Aposen-

tadria e Pensões dos Industriários;
4) prova de registo da firma comercial, feita na Junta Co-

mercial do Estado onde funciona ou no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio;

5) prova de que os proponentes possuem uma carreira onde pos-
sam suspender embarcação de, pelo menos, 500 toneladas, e que es-
teja devidamente registado na Capitania dos Portos.

é) documento de apresentaçãe facultativa:
1) outros documentos que doem prova da capacidade in-

dustrial, técnica, financeira ou comercial dos proponentes.
Segunda - Os proponentes deverão apresentar em envelope fe-

chado e lacrado as suas propostas, em duas vias devidamente sela-
das, sem rasuras nem emendas que possam trazer dúvidas. As pro-
postas deverão ser feitas em moeda corrente nacional, para todos
os serviços postos em concorrencia.

Terceira - CS proponentes deverão indicar o prazo necessário
para a execução integral dos serviços. 	 .

Quarta - As despesas com os serviços que forem executados
correrão, no exercido vigente, à conta da Verba 3, Consignação I -
Diversos, Subconsignação 36, inc. 10, do artigo 4.°, do anexo 20, do
decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940.

Quinta - Os detalhes dos serviços a serem executados acham-
se a disposição dos interessados na sede deste Departamento, dia-
riamente, das 12 às 16 horas.

Rio de Janeiro, de maio de 1941. - Castão de Carvalho, chefe
do Expediente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
SERVIÇO DO MATERIAL

Concorrência Administrnfiva n. 41 - Para fornecimento de oco.
De ordem da diretoria, faço público que lis 14 horas do 'dia 22

de maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no
3.° andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processa(!as
na Tesouraria, mediante as seguintes condições.

I - As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras. emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento
Feeeral de Compras, trõs vias de "detalhas" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar, tambem. em sentido vertical. N
margem direita do papei, de modo a facilitar a confecção dos mapas.
Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33 devendo as primeiras

•
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Vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por fo-
lha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2).

II — Serão entregues em envolueros fechados e laarados, coas
=a declaração, por Tora, do nome do proponente e numero da con-

corrência, envólucros estes que serão acompanhados em separado de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponsente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver, sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, § 1.0,
do decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
ns. 19.482, de 12-12-1930. 20.291, de 12-8-031, 22.300, de 4-1-933,
decreto-lei n. 281, de 19-2-1938 e certidão do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, com declaração de estar sua firma ou con-
trato social ali registado. Na falta destes documentos, o proponente
devera apresentar o certificado de registo previamente feito neste Ser-
viço. As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou estran-
geiras provarão sua existência legal de conformidade com a lei.

Ilt — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:0000 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria de.sta Estrada. em dinheiro ou no seu equiva-
lente rio títulos da divida federal, caução esta que poderá ser feita,
lambem. na Caixa Económica do Rio de Janoiro, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercido. 	 .

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10%. sobre o valor do material que se pro-
põem fernecer. (mínima de 200$0), senlo que nesse caso. as suas
propostas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fis-
calização.

IV — Os envóludos serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente da
concorrência.
• Urna vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em reis, pa-
pe!, in lendo em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dades; (»I abr tecidas ia» artigos pedidos; em caso de dúvida prevalece-
rá o que estiver escrito pear extenso.

5'1 — Não serão tornados em consideraaão os preços que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamen-
te às unidades e eapecificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em c'etalhe para os artigos de preço médio.
, VII — As propostas não poderão conter senão urna fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da concorrên-
cia.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar 'parte de
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
menos rios preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrên-
cia, caso assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecir i os com obser-
váncia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicada =, no I)ifirio Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entro ela e
qualquer outra, não excedendo de 10% dos preços correntes da praça.
bem corno ao produto ee indústria nacional. em igualdade de preços
e condições com o eatrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
(IP Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e ainda ao proporente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será aajudicado a quem apresentar preço mais vanta-
joso.

Nit — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxariradcwi
(teste Servir», tibederende às seguintes condições: 	 -

0. ) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo
pedidO, para os exi gentes na praça ou imediatamente em caso de ur-

• 1.tincia;
1)) dentro de 2G dias para os da praça a serem confeccionados;

dentro de 90 dias, para os que não tiverem similar na pro-
dueão nacional e forem importados•

ir tolas as despesas até o local ' da entrega correrão por conta
do forneceonr, inclusive as de cais, descargas, armazenagem, eta.
nu outras que forem devidas ao Departamento Nacional de Portos
e Navegação.

XIII O Pro ponente não poderá em caso algum, deixar de forne-
cer os materiais pedidos, dentro dos prazos e.stabelecidos, assim corno
deixar do ,,nbstituir imediatamente aqueles que forem rejeitados,

pena de multa de 10 Ve sobre o valor do material não fornecloo,
que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir até o valor da
caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade do raso, po-
dando ainda administração impedir o seu comparecimento, durante
um ano, aa fulnras concorrências, e na reinch i ência, cassar-lhe defini-
tivamente a idoneidade.

XIV — as cauções a que se refere a clatiaula III só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-

postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV I— A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrência,
caso assim convenha aos seus interesses, independente de interpela-
ção judicial ou extra judicial.

XVJ—A relação dos materiais a que se refere este edital, acha-se
afixada ha Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interessacifas.

Serviço do Material, 8 de maio do 1941. — E. Sonsa, chefe do
Serviço do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

Concoi,réncia administrativa n. 45 — Para fornecimento de no

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 23
de maio, de 1941, no serviço do Material desta Estrada, localizado no
3.0 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas Para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I. As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento
Federal ,i de Compras, três vias de "detalhes" e -duas de "resumo";
nestas, ci nome da firma deverá constar, tambem, em sentido ver-
tical, à margem direita do' papel, de modo a facilitar a confecção
dos mapas. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo
as primeiras vias do "detalhes" vir seladas com estampilha federal
de 1$0 por folha e mais o' selo de "Educação e Saude" ($200).

Il. Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com a de-
claração ,por fora, do nome do proponente e número da concorrên-
cia, enviSlucros estes que serão acompanhados, em separado, de

'todos os, documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os
inrpostos1 a que estiver sujeito, inclusivo a taxa estabelecida pelo
art. 13,1 parágrafo 1.° do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939, exi-
gências Previstas nos decretos ns. 19.482, de 12- 12- 1930; 20.291, do
12-8-931 o 22.300, de 4-1-033, decreto-lei n. 281, de 19-2-1938 e
certidão do Dbpartamenlo Nacional do Indústria e Comércio, com
declaração de estar sua firma ou contrato social ali registado. Na
falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certifi-
cado de registo previamente feito neste Serviço. As sociedades anô-
nimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua
existência legal de conformidade com a lei.

No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar
o recibo ,da caução anual de 5:000e0 (cinco contos de róis), feita
na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
cai titules da dívida federal; caução esta que poderá ser feita, tam-
bem, na iCaixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercida.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na Proporção de 10 % sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (mínima 'de 200$0), sendo que nesse caso, as suas
propostas, deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fis-
calização:,

IV. Os envólucros serão abertos diante ,de todos os concorren-
tes presentes ao .ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas do todos os -outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores da.s firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal.- As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente•
da concorrência.

Uma vez iniciada a 'abertura das propostas, não serão admi-
tidas quaisquer retificações que possam influir no resultado res-
pectivvo'

Versará a concorrência somente para o preço em réis, pa-
pel, indicado em algarismo o confirmada por extense, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dúvida pre-
valecerá o que estiver escrito por extenso.

'VI. Imo serão tornados em consideração os preços que não
Satisfizerem a exigência acima. os que não se referirem rigorosa-
mente às ;unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem
como os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII. iAs propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão todas às cláusulas deste edital e dos preços,
conformeificou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo êspaço de 4 meses, contados da data da realização da con-
corrência. IVIII. ,Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens¡ não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de urna redução sobre a mais
barata.	 .

IX. fica reservado h Estrada o direito de aceitar parte de
urna proposta e parte de outra ou outras. conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não ac•eitOr nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência.' caso assim convenha aos seus interesses.

X. Tbdos os artigos relaciónaclos neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com oh-
serváncia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicadas no Didrio Oficial e fornecidas nela Secção Técnica.
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Xl. Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedendo de 10 (lo dos preços correntes da
praça, bem como ao produto do indústria nacional, em igualdade
de preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas _as exigências
do 'Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante on
mesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, u foinecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — Os materiais deverão- ser entregues nos Alinoxarifadoi9
deste Serviço, obedecendo às seguintes condições:

a) dentro de 8 dias, contados da data da entrega do respectivo
ped i(io. para os existentes na praça OU imediatameute em caso de
urgência ;

1,5 (lentro -de 20 diais para os da praça,

•

 a serem confeccionados;
e) dentro de tio dias, para os que Mio tiverem similar 'na iro-

(loção nacional e forem inivortados;
d) todas as despesas até o local da entrega correrão por conta

do l'orhecedor, inclusive as de cais, descargas
'
 armazenagem, etc.,

ou outras que furem devidas ao Departamento Nacional de Portos o
Nas egacão.

XIII — O proponente não poderá em casa algum, deixar de for-
necer os mateciais pedidos. denta o dos prazos estabelecidos. assan'
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que, st juizo da administração da Estrada, poderá atingi e
ais: o valor da caução de que trata a cláusulp III, conforme a gravi-. dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
pareciMento, durante UM ano, às futuras concorrências, e na res
incidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a que se refere a cláusula Til só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabeleci-
dos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de amuar esta concorrAn-
eia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-,
terpelação judicial ou extra judicial.

XVI — A relacão dos materiais a eme se -refere este edital, acha-se
afixada na portaria deste "r viço, para conhecimento dos
interessados.

serviço do Material, 8 de maio ' de	 — E. de Souza, chefe
do Serviço do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO 1)0 MATERIAL

Cosessisseis administratiVa- n. 47 — Para fornecimento de djecrsos
materiais

Do ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 27 de
maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no 3.°
andar do novo edifício da estação Pedro 11, serão recebidas propostas
para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado, à vista das contas devidamente processadas, na Tesou-
sada, mediante as seguintes condições;

I — As propostas deverão ser apresentadas, no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o nome
da firma deverá constar, Lambem, em .sentido vertical, à margem di-
reita do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas. Todos os
impressos serão do tamanho '22 x 33, devendo as primeiras vias do
"detalhes" vir seladas com estampilha federal de. 10 por folha e mais
o selo de Educação e Saude ($2).

II — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados. com a
declaração, por fora, do-nome do proponente e número da concorrência,
envólucros esses que serão aeonipanhados, em separado, de todos os
documentos q ue possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a quos
estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, § f O do
decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
ris. 19.482, de 12-12-930; 20.291, de 12-8-931; 22.300, de 4-1-933;
decreto-lei n. 281, do 1C-2-938, e certidão do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, com declaração de estar sua firma ou contrato
social ali registado. Na falta destes documentos o proponente deverá
apresentar o certificado de registo previamente feito 'neste Serviço.
As sociedades anônimas e as comptinhias nacionais ou estrangeiras pro-
varão sua existência legal de conformidade com a lei.

III — No alio da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual do 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da dívida federal, caução esta que poderá ser feita, tara-
bem, na Caixa Económica do Rie de Janeiro, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução 'anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 % sobre o valer do material que se propõem for-
necer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas o somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos diante de todos os concorrentes
s presentes ao ato, devendo cada um 'rubricar, folha a folha, as

propostas de todos os outros, o rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência.	 s.1

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam Influir no resultado respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
indicado em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não c.:a-
tisfizerein a exigência acima, os que não se referirem rigorosamente
às unidades o especificações da cláusula XVI deste edital, bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital o dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de quatro meses, contados da data da reldização da
concorrência.

VIII — Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas
cie vantagens -não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de ums
proposta e parte 11e outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
vância das exigências do mesmo Caderno e suas modificaeões publi-
cadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da praça, bem
como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços o
condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e. ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudkado a quem apresentar preço mais %%II -
tajoso.

Xli — O proponente não poderá eia caso algum, deixar de for-
necer os Materiais pedidos, dentro dos prazos estabeleidos, assim
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejeito-
dos. sob pena de multa de 10 sobre o valor do material não for-
necido que, a juiza da administração da Estrada, poderá r tingir atá
o valor da caução de que trata a cláusula 111, conforme a-gravidade -
do caso. podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
menti), durante uni ano, às futuras concorrências, e, na reincidêncis,
eassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão desem-
baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelecidos e
depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concori èn-
eia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de intsr-
notação judicial ou extra-judicial.

XV A relação dos materiais a que se refere este edital, acha-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interes-
sados.

Serviço do Material. 8 de maio de 1911. (.5.. ,, ;inatura ilegível),
Chefe do Serviço do Material.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

• EDITAL N. 5

Concorrência administrativa para o fornecimento, durante o ano de
19-11, de dormentes de 111,04Ciret de lei para o ?untai de Campo
Grande a Ponta Porã.

-
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia administrativa n. 5, de 19 .11, publicado à página 9.215 do
"Diário Oficial"- n. 100, de 10-5-41, relativo ao assunto acima men-
cionado.

Bania'', 12 de maio de 10-11. — Angelo Marinopi, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. â

Concorrência administrativa para o fornecimento, durante o ano de
1911, dc materiais diversos para o ramal de Campo Grande a
Ponta PorCi.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa n. G, de 1911, publicado à página 0.210 do
"Diário Oficial" n. 106, de 10-5-41, selativo ao assunto acima men-
cionado.. . •

Baurú, 12 de maio de 1941. — Angelo Maringoni, secretário.
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Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 	 Departamento Nacional da Produção Vegetal

Concorrência administrativa para a conclusão das obras da ponte,
das Laranjeiras, aterro de acesso -à mesma e variante da Estrada
de Ferro D. Teresa Cristina.

Devidamente autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, faço público, para conhecimento dos interessadas,
que às 14 horas do dia 4 do mês de junho, no Gabinento do Su perin-
tendente da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, na cidade de Tu-
barão, Estado de Santa Catarina, serão recebidas propostas para con-
clusão das obras da ponte das Laranjeiras, aterro do ac ,isso à mesma
e variante da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, mediante as
seguintes condições:

I — No dia e hora -aprazados, os pro ponentes deverão aiiresell-
tar-se à Comissão por mim especialmente designada para tal fim, fa-.
zenclo-lhe entrega dos seguintes documentos, em original, publica-
forma ou condições legais:

a) registo do contrato social ou de firma individual no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comérco (Junta Comercial);

b) recibos de quitação de todos os impostos a que estiverem
sujeitos, inclusive o de renda e de indústria e profissão e o de quita-
ção com o Instituto dos Industriários ou Comerciários;

e) certidão da Lei dos 2/3;
d) documentos outros que constituam prova de idoneidade e

capacidade técnico-profissional.
II — Todos os documentos comprobatórios de idêntidade deve»

vão estar selado de acordo com a Lei do Selo.
IR — Julgada a idoneidade dos concorrentes, ser-lhe-ão resti-

tuidos os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas dos
rancoriamtea julgados idôneos, lidas em voz alta e rubricadas por to-

(IS 	 e pelo presidente da Comissão.
IV — As propostas serão apresentadas em envólucro distinto

itos dos documentos comprohatórios, imitou) fechado e lacrado, com a
f-, lorior do seu contendo e do nome do concorrente.

N.' ___. As pcoposla-:, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, da-
tadas e assinadas ,serão apresentadas cru quatro (1) vias, sendo a pri-
meira devidamente selada. Os ru'otos devonio ser declarados por ex-
tenso e numericamente.

VI — No ato da entrega das propostas o concorrente deverá ane-
xar o recibo de uma caução de 200:000, feita na Tesouraria da Es-
trada, em dinheiro ou no seu equivalente em títulos da dívida pú-
blica federal.

Vil — As propostas não deverão conter senão uma fórrnala de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital.

— No serão tomadas em consideração quaisquer ofertas do
vantagem não prevista neste edital, nem as propostas nua- contive-
rem ap enas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX Caberá a preferência ao autor -da proposta que cferecer
maior redução sobrè o valor do orçamento das referidas obras, que é
de 8.702:8828, por mínima que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

X — Caso haja igualdade entre dois ou mais concorrentes, pro-
eeder-se-á ao desempate, pela apresentação, pelas firmas empatan-
les, do novas propostas, dentro de vinte e quatro (24) horas, isto é,
110 dia 5 de junho, no mesmo local, às	 horas.

XI — As obras deverão ser iniciadas pelo concorrente preferido,
dentro de 30 dias, a partir da data em que lhe for dado conhecimen-
to, -p or escrito, da aceitação de sua proposta, sob pena de lhe ser a pli

-cada a multa de 8:000$ por dia excedente, importância essa que será
descontada do valor da caução até o seu limite.

XII — As importâncias das multas reverterão em favor dos co-
fres da Estrada, ficando o concorrente preferido obrigado a comple-
tar o valor da caucão, dentro do prazo de 15 dias.

XIII — Atingido o limite da caução sem que as obras tenham si-
do iniciadas, ou não completada a mesma, dentro do prazo constante
da cláusula XII, será cassada a adjudicação dos serviços de que trata
o presente edital, independentemente de interpelação judicial ou ex-
tra judicial.

- xrsr — O projeto e orçamento, aprovados pelo decreto n. 7.129,
do 6 do corrente, acham-se à disposição dos interessados na sede da
Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, onde poderão ser exami-
nados.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — Norberto da Silva Paes,
.8uperinteni1ente,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Pessoal.

citado pelo presente erlital, com prazo cle 10 (dez) dias, á partir
da data da publicação, Mario da Silva Lopes, ocupante interino do
cargo tia classe C, da carreira de observador Meteorológico, do Quadro
único do Ministério da Agricultura, que se encontra faltando ao ser-
viço por mais do 30 dias consecutivos, para dizer das razões que jus-
tifimieni tal afastamento, sob pena de, à revelia, ser demitido por
abandona do cargo, nos termos do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro do 1939.

t)ivistio do Pessoal, em 13 de maio de 1911. — Mario de Ortiz
No imp. de diretor.

Concorrência administrativa para execução de pinturas e ligeiros re0
panos no Gabinete do Diretor Geral, no vestíbulo e na sala ocupa.
da pela Secção de Comunicações do mesmo Departamento.
Chamo a atenção dos interessados para o edital dessa concorrên-

cia administrativa a realizar-se no dia 15 de maio corrente, às 14 ho-
ras, nesta Diretoria Geral, edital esse que veio publicado na Integra,
no Diário Oficial de 6 deste mês, à página 8.888.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção Vegetais
em 7 dd maio ao 1941. — Carlos de Souza Duarte, Diretor Geral.

MINI TÉR1O DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Traball to

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas ao Protocolo do Departamento
Nacional do !Trabalho, 5.0 andar do Palácio do Trabalha, sito à ave-
nida Apartei° Borges, dentro do prazo de 2 (dois') dias uteis, após
esta publicação, conforme preceitua o art. 14 do d.-ereto-lei nú-
mero 2.3-08, de 13-6-40 as seguintes firmas:

Café Itanhangá — Auto n. 1.165.
Antonio Pereira	 Auto a. 1.166.
Francisco Caruso — Auto n. /.167.
Santos St Adriano — Auto n. 1.168.
Expreso Rodobus Ltda. — Auto n. 1.169.
único Auto ónibus Ltda. — Auto n, 1.170.
Irmãos Bastos — Auto n. 1.137.
Ri° de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Visto. — Edison Co-

valcanti, ins'petor chefe.,

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou

• omissões, devem ser feitos das 14 às 20 horas, e no máximo, até
48 horas após a salda dos orgãos

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA 'PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

Sociedade Anónima

CARTEIRA DE CRÉDITO REAL

DALANGETE EM 30 DE ABRIL DE 1941

Atiro
Depósito em Conta Corrente 	 	 1 . 258 :5918370
Empréstimos hipotecários a longo prazo 	 	 778 :0938740
Despesas Gerais 	 	 6:6813800
Juros de Letras Hipotecárias 	 	 45:9108000
Liquidações Judiciais a Regularizar	 21:1518700
Lucros e Perdas 	 	 181 :9608645
Propaganda 	 	 8198200
Bonificações em Letras Hipotecárias 	 3008000	 250:8238345

1	 ,
Imoveis Hipotecados 	 	 4.242:Q008000
!Atras IIipotecárias emitidas 	 	 . 932 :8008000	 2.174:8008000

4.468:3088455

Passivo
730:5008000

1268920
A:6008000

36 :80840
21:4808535

1.242:0008000
732:0008000
200:8008000 2.174 :8008000

4.468:3088455

itid de J'aneiro, 5 de maio de 1911. — Dr. Antonio de Almeida
Braga. — Dr. Themistocles Marcondes Ferreira, Diretores. — Ben-
jamin Nascimento, contador.

(N. 6.931 — 11-5-li — 95*9).

Credores por Letras Hipotecárias 	
Imposta si Juros de Letras Hipote-

cárias 	
Letras Sorteadas 	

Capital 	
Coupona a Pagar 	
Juros de Empréstied'os Hipotecários

73512268920

1.500:0008000

58:2818535

Garanti
Letras
Letras

a /mobiliárias 	
ipotecárias em Circulação

kesgatadas 	
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EMPRESA DE AGUAS DE S. LOURENÇO S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS, REALIZADA EM 17
DE amai DE 1941

Aos dezessete dias do mês de abril de nui novecentos e quarenta
o um, às qualowe horas, na sede da Empresa de Águas de São Louren-
ço S.A., à rua Visconde de Inhauma número sessenta, nesta cidade do
Itio de Janeiro, achando-se presentes acionistas representando vinte
e cinco mil trezentas e oitenta ações, conforme se verifica do li-
vro de presença, o senhor diretor-presidente da sociedade, Jayme

da Cunha Sotto Maior, declara instalada a assembléia geral ordiná-
ria,. da qual, de acordo com os estatutos, é o presidente, e convida
para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os senhores
José Ramos da Cunha Braz e doutor Joaquim José Fernandes Couto, que
ocupam G seus lugares. Constituida, assim, a, mesa, declara o se-
nhor presidente que, de acordo com os anúncios publicados nos jor-
nais, conforme exige a lei, a presente assembléia fóra convocada para
tomar conhecimento do balanço, contes e) parecer do Conselho Fis-
cal, o para preceder-se à eleição dos membros do Conselho Fiscal o
suplentes para o exercício de mil novecentos e quarenta e um. Pas-
sando à primeira parte da ordem do dia, declara o senhor presidente
que de acordo com a lei, vai mandar proceder à leitura do relatório
da diretoria, do balanço, contas e o parecer do Conselho Fiscal, o
que é feito pelo segundo secretário senhor doutor Joaquim José Fer-
nandes Couto. O senhor presidente submete, então, à discussão o re-
latório, o balanço, a demonstração da conta de "lucros e perdas" e
o parecer do Conselho Fiscal, os quais, sem debate, o feitas as abs-
tenções legais, são aprovados por unanimidade de votos, sendo dis-
pensada a transcrição desses documentos nesta ata por proposta do
Sr. Raul Augusto Ferreira, por terem sido publicados o que foi una-
alimente aprovado. Passando à segunda parte da ordem do dia, diz o
senhor presidentè que a assembléia se achava tambem reunida para
eleger os membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o corrente
exercício, pelo que convidava os senhores acionistas a prepararem as
suas cédulas para realizar-se a, eleição. Procedida esta e feita a
apuração, na forma da lei, verifica-se terem sido eleitos para . mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal os senhores: Carlos Frederico da
Costa, José Ramos da Cunha Braz e Armando Augusto Bordalo; e para
suplentes os senhores Candido Sotto Maior Teixeira, João d'Almeida
Coimbra o Gaspar José de Soula heis. Em vista deste resultado, o se-
nhor presidente proclama eleitos os membros do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes. Em seguida, deliberou a assembléia fosse fi-
xado em cem mil réis mensais á remuneração de cada um dos mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal.

Preenchidos os fins para que fora convocada a aSsembléia, o se-
nlinr presidente toma, então, a palavra e diz que, aproveitando tão
grata oportunidade, quer ter a satisfação de comunicar à assembléia
que, dando mais urna vez honrosa, preferência à nossa estancia, se
encontram presentemente em São Lourenço, desde o dia 15 do corren-
te, Sua Excelência o Senhor Presidente da República, Doutor Getulio
Vargas, em companha de Sua Excelentíssima família, Sua Excelên-
cia o Senhor Governador do Estado de Minas Gerais, Doutor Bene-
dito Valadares e Excelentíssima família, e o Excelentíssimo Senhor
Doutor Israel Pinheiro, Secretário da Agricultura do mesmo Estado;
manifesta o intenso júbilo dos dirigentes da Empresa de Águas de São,
Lourenço por tão alta distinção que mulo nos desvanece, nos anima
e conforta pelos sacrifícios que nos temos imposto na execução do
programa de aperelhamento da estância para colocá-la no nível das
mais adiantadas, e congratula-se efusivamente com os senhores acio-
nistas por tão auspicioso acontecimento que, sem dúvida, deixa ante-
vêr, para o futuro, em esplêndidas clarividências, promissoras espe-
ranças do novos progressos na marcha do desenvolvimento sempre
crescente de São Lourenço. A seguir, o senhor doutor Joaquim José
Fernandes Couto, pedindo a palavra, propõe seja consignada em ata
um voto de louvor e aplausos à Diretoria pela ação eficiente e acer-
tada com que vem dando execução ao seu programa do melhoramentos
no extenso Parque das Fontes, em São Lourenço, referindo-se ao que
já se tem realizado, em tão curto espaço de tempo, graças ao trabalho
esforçado o segura orientação da atual administração da Empresa.
Posta em discusão a moção, pede a palavra o senhor Raul Augusto
Ferreira que secunda as palavras do orador, dizendo que, com muito
prazer, dará o seu voto favoravel à moção, e declara que tendo visi-
tado há poucos dias São Lourenço, teve a oportunidade do mais uma
vez admirar as realizações da Empresa, não só no que se refere ao
aparelhamento técnico das instalações, como às .obras de saneamento,
embelezamento e proteção às fontes minerais, levadas a afeito, as
quais transformaram a extensa área da baixada alagadiça no esplên-
dido Parque que hoje se apresenta à admiração dos inúmeros frequen-
tadores da estância, Posta em votação, a moção é unanimemente apro-
vada. O senhor presidente, em nome da Diretoria dirige então pala-
vras de agradecimento a assembléia, em que evoca a memória de Ce-
ar Augusto Bordalo que foi reconhecidamente um dos dedicados co-

laboradores das realizações desta Empresa, as quais tem merecido os
mais confortadores aplausos não só dos senhores acionistas como de
todos que tem visitado a estância. Por fim, o senhor presidente, in-
terpretando o sentir de todos os presentes, propõe seja consignado na
ata desta reunião um voto de profundo pesar pelo falecimento do se-
nhor doutor João Alves Afonso Junior, que-durante muitos anos foi
um dos membros do Conselho Fiscal da sociedade e uni dos- dedicads
cooperadores do seu desenvolvimento, proposta que foi unanimemente
aprovada.

Nada mais havendo a tratar, nem quem pedisse a palavra', o se-
nhor presidente suspende a sessão por tempo suficente para ser la-
vrada a presente ata, pedindo aos presente que não se retirassem an-
tes de assiná-la. Reaberta a sessão é lida o unanimemente aprovada
esta ata, que o scnnor primeiro secretário mandou lavrar e vai assi-
nada por todos os presentes. Rio de Janeiro. 17 de abril de 1941. —
Jaime limo da Cunha Solto Maior. — José Ramos da Cunha &az. —
Raul Augusto Ferreira. — Armando Bordai°. — Joaquim José Fer-
nandes Couto. — Mario Rastos Monteiro. — Manoel Alves de Oliveira
Lopes. — João d'Almeida Coimbra. — Joaquim, Ferraz Ribeiro da
Luz. — José Duarte Martins Caldeira. — Attila Carvalhais Pinheiro.
— Carlos Frederico da Costa.

(N. 6.939.-14-5-91-1588P.

CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE L'AMERIQUE DU SUD
BALANCETE DAS opunAçõEs No RIO DE JANEIRO, EM 30 DE ABRIL DE 1941•

Ativo
Letras descontadas 	 	 2:0008000
Empréstimos em contas correntes 	  19.249 :8078-123
Valores caucionados . 	 	 8.194:2218000
Correspondentes do exterior 	 	 22:5318459
Correspondentes do interior 	 	 32:8018758
Títulos e fundos pertencentes ao hauro 	  20.606;1488897
Hipotecas 	 	 3.055:7378070
Caixa: em moeda corrente no banco 	 	 . 25:012A(113
Caixa: no Banco do Brasil 	 	 383:3728500
Caixa: em outros bancos 	 - 	 	 53 :3668500
Diversas contas 	 	 2.013:6418547

Total do ativo 	  	  53.638:67315803

Passivo
Capital 	 	 9.000:0008000
Depósitos em conta corrente com juros 	 	 13:6768222-
Depósito em conta corrente sem juros 	 	 433:3108015
Depósitos a prazo fixo 	 	 1158520
Casa Matriz 	  23.942:1278609
Valores hipotecários 	 	 8.092:3008000
Diversas contas 	  12.157:1058437

Total do passivo 	  53.638:6738803

C. Voullcálier, diretor geral. — J. Mitilli, chefe ela Contabilidade.
(N.	 6.929-14-5-1941-.6382).

EM 30 DE ADRIL

•	 BANCO FEDERAL BRASILEIRO S. A.
BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DOMO DE JANEIRO,

DE 1911
Ativo

Capital a realizar. 138:9708000
Letres descontadas 	 1.064 :8468300
Letras e efeitos a receber por conta própria do in-

terior	 	 271:7878500
Letras e efeitos a receber em cobrança do interior 	 3.196;2878520
Empréstimos em contas corrente 	 " 974 :6698085
Valores caucionados	 	 1.458:425820
Valores depositados 	 1.693 :7498000
Correspondentes no interior 	 33:1028700
Títulos em fundos pertencentes ao afinco 	
Caixa, em moeda corrente lu, banco 	

224189 ::381):718$8201

Caixa,	 em outras espécies 	 3:1878990
Caixa; no Banco do Brasil 	 102 :2008800
Caixa, outros bancos 	
Diversas contas	 	

25 :9558%0
366 :0898813

Ações caucionadas 40:0008000

Total do ativo 	 13.867:4528784

Passivo
Capital	 	 2.500:0008000
Fundo de reserva 	 137:2-108156
Depósito em conta corrente com juras 	 1.296 :3838500
Depósito em conta corrente limitada  • 226:864$500
Depósito em conta corrente sem. juros 	 20 :32289en
Depósito a prazo fixo 	 1. 126 :760$34,C
Depósito em conta de cobrança do interior 	 3.196:2878520
Titulo em caução e em depósito 	 .333:3098000
Correspondentes no interior 	 	 19181)0
Valores hipotecários 	 818:865206
Letras a pagar 	 ' 13:2008000
Diversas contas	 -	 1.175 :849840R
Empréstimos hipotecários 	 982:1698900
Caução da Diretoria 	 40 :0008090

Total do passivo 	 13.867:4528784

O presidente, Dr. Camille Voullemier. — O contador, Mario
Tostes.

(N. 6.930 -- 14-5:641 — 8687),



Benfeitorias e instalações. •• .
Moveis e utensílios.

Disponível:
Caixa 'em moeda c2rrente 	
Caixa ' no Banco do Brasil. 	
Caixa ! ein outros bancos. • 	
Correspondentes 	

Rçalizavel a curto prazo:
Letras! descontadas. . . ......
Empréstimos em- conta corrente.
Empréstimos em conta caução 	
TítuloS e valores. . 	
Apólices sorteaveis (disponiveis) 	
Apólic s a receber e coupons de
aóliee.. 

R alizavel a longo prazo:
Empréstimos hipotecários. ,
Apólices a prazo 	
Apólices sorteaveis (compromis-

sados).
Banco (12 Brasil c:dept5sito.

. Contas do resultado pendente:
D]:]spesas gerais, estampilhas, hono-

rários e propaganda. 	
Letras descontadas em liquida-

ção 	 ...
Suprimento a empregados ..

191:100,000
74:400,000

127:513,200
10:000,000

869:883,100
23:000$600

573:112,400
348:07,500
931:745,000
225:774,000
755:595,900

85:837,500

20:000,000
411:852,300

7.056:060700
.250:000$000

253:991$400

1:925$000
12:900$000

• ...... f:67;:500$000

1.030426$900

2.923:152$300

7.73,7:919$000

208:S:0400
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KODAK BRASILEIRA, LTD.	 THE ROYAL BANK OF CANADA

Rio de Janeiro
	 INC. 1869

Copilai	 destinado	 à	 Filial no	 Brasil:	 TIS.	 833:250,000
(USA $150,000.00)

BALANÇO nERAL EM 31 DE DEUMBRO DE 1940

Ativo

Capital	 Autorizado	 $ 50.000.000,0o
Capital	 Realizado	 $ 35.000.000,00
Fundo de Reserva	 $ 20.000.000,09

DALANCETE ENCERRADO Eàr 30 DE ABRIL DE 1941, CoMPREEN4)END0 AS
FILIAIS DE S. PAULO, SANTOS, mo DE JANEIRO E RECIFE

Ativo	 fixo:
Terrenos e	 edifícios	 567:739,500

Menos: Reserva ..	 160:833,900	 40G:905,060

Cartas patentes expedidas em 27-10- P936 de ns
e 1.110, respectivamente

1.108,	 109,	 1.107

Moveis	 o	 utensílios.	 644:608,046 Ativo

Menos: Reserva	 .	 406:205,931	 238:402,112 Letra 	 descontadas	 .	 . 30.468:086,300
Letras] a receber por conta própria no exterior 18.278:6848000

Inversões em outras sociedades... 	 200:000,000	 815:307,712 Letras, a receber por conta própria no interior.
Letras! a -receber em - cobrança do exterior	 ....

103:338,500
37.592:630,000

Ativo	 realizavel	 em	 curto
prazo:

Ativo disponivel:

Caixa e bancos . 	 	 853:178,022
Contas correntes .. 	 	 	 4.646:669,561
Mercadorias ... 	 	 5.232:348,331
Títulos ... 	 	 4:000,000	 10.736:495,914

Letras] ã .receber	 em cobrança	 do	 interior	 ....
Empréstimos em contas correntes
!Valores	 caucionados	 .	 	
Valores	 depositados	 .	 .	 .	 	
Filiaiá no	 país
Filiais! no	 estrangeiro	 .	 	
Correspondentes no país	 .	 .	 .	 	
Correspondentes no estrangeiro	 .	 .	 	
Títulos pertencentes	 ao Banco	 .	 .	 	
Caixa,, em moeda corrente no Banco e em depó-

39.865:638,900
120.879:266,700
85.176:8418500

113.500:630,700
22.635:030,400
13.591:-540,800
3.773:230,200

1:621,800
2.005:020,600

Ativo pendente:

Despesas antecipadas	 22:009,586

sito
Diversos

no Banco do Brasil e outros Bancos 	
contas	 .	 .

123.142:113,800
98.063:221,600

Total do	 ativo	 .	 •	 •	 ... 709.076:931,800
11.604:813,212

Passivo
PassIvo Capitl	 .	 .	 .	 	 9.000:000,000

Passivo exigivel em curto prazo:-

Credores	 no - estrangeiro	 	 	 7.192.781,234
Contas correntes . . 	 	 163:851,500
Contas	 a pagar . 	 	 818:113,302	 8.175:046,036

Depósitos em conta corrente com juros . 	
Depósgos em conta corrente sem juros 	
Depósitos com aviso prévio
Valores em caução e em depósito . 	
Filiais] no	 país 	 ..	 ***Filiais] no	 estrangeiro	 .	 	

181.349:556,190
70.198:639,100

- 22.099:135$600
198.677:472$200
25.941:670000
15.639:751$500Correspondentes	 no pais	 .	 .	 .	 	

Correspondentes no -estrangeiro	 .
Credores por letras a cobrar 	
Diverlas contas	 .	 	

1.525:576,800
470:729,500

77.458:268,900
106.716:125,800

Casa Matriz	 1.743:697,282

Lucros e perdas:

Saldo em 31 de dezembro de 1940 	 	 1.686:069,891 Tótal do passivo 	 709.076:931,800

11.604:813,212 Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911. - The Royal Bank of Cana-

Certificamos que o balanço acima está de acordo com os livros
e documentos da companhia e que demonstra a situação fiel da com-
panhia em 31 de dezembro de 19-10.

da:	 S.,' McAliSter, gerente. - 11. J. flogers, contador.
(N. 6.936 - 14-5-41 - 98,9.)

Conferido pelos Srs. Price, Ntiaterhouse, Peat & Comp., peritos
em corotabilidade. - (Assinatura ilegivel), (Guarda livros), diplo-
ma registado sob n. 36.753. - (Assinatura ilegivel), gerente.

COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

DALA_NCETE EM 31 os ABRIL »E 1911

Ativo

OFAfoNSTRAÇÃO DA COSTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO EM
31 DE DEzEMR110 DE 1910

Produto das operações sociais 	 	 4.406:410$754Juros .	 26:237$400

Menos:

Amortizações do ativo:'

Ativo fixo .	 91:595,053
contas incobraveis	 67:310,000

158:905,053
Lesp psns gerais . . 	 	 2.116:594,180
Impostos .. 	 	 582:196,400
:Juros . . . 	 	 3:007,200

Lucro de ano, transportado 	
Saldo eia 31 de dezembro de 1910 

Lucro do ano transportado 	 	 1.571:945,321

Saldo eol 21 de dezembro de 1910:

Couforine balanço geral 	 	 1.686:069,891

(Assinatura ilegivel), guarda-livros, diploma registado sob nú-
mero 36.753. - (Assinatura ilegivel), gerente.

(N. 6.911-11-5- W-285K

4.432:648,154

2.860:702,833

1.571 :915,321
114 :124$73
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S.'etão Comercial.

Nã O exigivel:
	 PaSsItio

Capital: Operações bancárias, .
Cupital:
Capital: Comercial. .

Operações sobre apólices

Fundo de reserva . 	
Exigível a curto prazo:

Depósitos em ele limitada. .
Dspósitos em coI C9Ill juros. ...

'Depósitos em cie popular. .
Depósito., sem juros
Dividendo. .

	
1.086 :284$400
901 :551$300
35:598$700
12:000$000

Bonificação a acionistas.	 	 9 :060$000
Credores a reclamar 	 1 :605$000
Saldos	 compromiss.ários.	 	 23:114$400
Correspundentes em liquidação. 8 :000$000 3..130:1 21$ 100

Exigivel a longo prazo:
aip Os t os a prazo fixo.  	 1.678:627$600

Títulos a liquidar.	 .	 .	 . 	 4,51:960$70U
.1.c.tras a pagar.	 •	 	 400:000$000
'Compromissados.	 .	 	 3.702:0538000 6.232:61-1$300

Contes de resultados pendentes:
C.Gmissões, 	 descontos	 c	 jurys 	 521:363$000
Aluguéis e rendas gorais 	 	 •	 . 118:359$000 339:722$000

De compensação:
Depósitos em cicobrança	 do	 in-

terior.	 . 6:150$000
Caução da Diretoria. 30:000$000
Títulos em caução e em dep&ito 81:500$000
Valores	 hipotecários.	 . 100:0008000
Valores em depósih e em caução 2.113:049$600 2.330 :909$G00

Seeerio Coniereial.

fio de Janeiro, 12 de maio de 1911. — Jair ,Conor. de Oliveira
.11o.-u, presidente — Alberto Mattos, contador.

(N. 6.933 — 14-5-11 — 20.'405.

BANCO DO BRASIL
ATA DA ASSEMBLÉIA. GEBAL onniNAna DOS ACIONISTAS ItEALIZADA EM 28

DE ABRIL DE 1941.
Aos vinte e oito dias do mês do abril de mil novecentos e quarenta

e uni, às dezesseis horas e ,vinte minutos, na sede do Banco do Brasil,
à rua Primeiro de Março número sessenta e seis, no Rio de Janeiro, o
Sr. presidente, Dr. João Marques dos Reis, convida os Srs. acionistas
Drs. Ari de Almeida e Silva e José Willemsens Junior para completa-
rem a mesa, na qualidade de primeiro e segtindo secretários e declara
abertos os trabalhos da Assembléia Geral Ordinária dos acionistas do
Banco do Brasil, convocada, do acordo com os Estatutos e a Lei das So-
ciedades Anónimas, para tomar conhecimento do relatório da diretoria,
do balanço e da conta do Lucros e Perdas, e do parecer cio Conselho Fis-
cal, relativamente ao exercício do mil novecentos e quarenta, assim
como para proceder à eleição de uni diretor e dos membros do Conse-
lho Fiscal e seus suplentes.

O Sr. presidente esclarece que todos os dispositivos legais e esta-
tutários foram rigorosamente acatados; dessa maneira, nos dias vinte
e oito e trinta e um de março próximo passado, um e dois do corren-
te, no "Jornal do Comércio", e nos dias vinte e sete e vinte o oito da
março próximo passado, e um e-dois do corrente, no "Diário Oficial",
foi publicada a comunicação do que se achava à disposição dos Srs.
acionistas, o relatório da diretoria, o balanço e a conta de lucros e
perdas, e o parecer do Conselho Fiscal, nos dias dezesseis, dezessete e
dezoito do corrente, foi pubiteado, tanto no "Diário Oficial" como no
'Jornal do Comércio", o edital de convocação; ao mesmo tempo se
anunciava que ficavam suspensas as transferências de ações, durante
o período do proibição exigido por lei.

A seguir, o Sr. •presidente diz que vai mandar proceder à leitura
'da ata da última sessão, ordinária, realizada em vinte e seis de abril de
mil novecentos e quarenta. O acionista Sr. José do Nascimento Brito pe-
de a dispensa da leitura por ser a ata do conhecimento do todos.D acio-
nista Sr. Manoel Gomes Moreira aproveita-se da oportunidade para lem-
brar que a nova lei a que estão sujeitas as Sociedades Anônimas orde-
na a leitura do relatório da diretoria e do parecer do Conselho Fiscal;
sabe que é fastidiosa e, mesmo, desnecessária, por serem esses do-.	 _

cumentos amplamente divulgados pela imprensa, mas . parece ser a única
fórmula capaz do cumprir a lei. O Se. presidente responde que, em
tempo, terá ensejo de tratar do assunto; no momento, porem, o Sr. Bri-
to propôs a dispensa da leitura da ata tão somente, proposta essa que o
submetida aos Srs, acionistas e unanimemente aprovada. Em seguida.
S. Ex. põe a ata em discussão e, não havendo quem deseje se manifes-
tar a respeito, submete-a à aprovação, o que se 'Verifica, tambein, por
unanimidade.

O Sr. Manoel Gomes Moreira pede a palavra para declarar que
ouviu com satisfação as palavras do Sr. presidente, esclarecendo que
havian1 sido cumpridas todas as formalidades legais para o funciona-
mento da- assembléia; bastaria a palavra de S. E. para convencê-lo,
mas deseja confessar que acompanhou religiosamente todas as deter-
minações da lei. Considera-se, portanto, junto com os demais acio-
nistas do Banco do Brasil, de parabens pela correção da diretoria e da
administração da casa.

O Sr. presidente agradece em nome de todos e comunica que se
acham presentes acionistas portadores de duzentas e noventa e unia
mil e novecentas e oitenta -e duas ações representando vinte o nove mil
e duzentos e quarenta e nove votos, número mais do que suficiente para
o funcionamento da assembléia. Acha-se presente, Lambem, o repre-
sentante do governo, bacharel Francisco Sá Filho, devidamente auto-
rizado pelo ofício n. 239 (duzentos o trinta e nove), de vinte e oito
de abril de mil novecentos e quarenta o um, assinado pelo Sr. Minis-
tro da Fazenda e redigido como- segue: "Sr. preaidente do Banco du
Brasil: COIDUB1CO-v0s, para os fins convenientes, haver rdolvido desi-
gnar o procurador geral da Fazenda Pública, bacharel Francisco Sá Fi-
lho, para representar o Governo na Assembléia Geral dos acionista:
desse banco, a realizar-se 'hoje. Saudações, — Arthur de Souza Costa'.

O senhor presidente declara que vai prosseguir nos trabalhos para
tratar do fim principal da reunião de hoje; que é o de tomar as con-
tas da Diretoria, e examinar e discutir o Balanço, a Conta de Lucros
e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal. A Diretoria tem prestado
diariamente suas contas, com o máximo prazer, não só aos senhores
acionistas como ao Governo do País, e ao público em -geral, aos quais
procura servir da melhor forma possivel. Por conseguinte, está fa-
zendo nesse momento o que faz em cada hora de cada dia — mas trata-
se de dispositivo de lei que precisa ser especialmente atendido. Vai,
assim, mandar proceder à leitura daqueles documentos. O aconista
senhor José do Nascimento Brito solicita a dispensa da leitura, ',cada
cru vista a ampla divulgação que os 111CSITIOS tiveram.

Antes de por essa proposta em discussão, o senhor presidente de-
clara que, em homenagem ao acionista senhor Manuel Gomes Moreira,
deseja esclarecer que se, de fato, diz a lei que s-e, procederá à leitura do
relatório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, o fim que tem
em vista não é que sejam lidos, mas conhecidos; e sendo a Assembléia
um orgão soberano, poderá decidir se é necessário ou diapensavel a
leitura.

O senhor Manuel Gomes Moreira responde que a lei diz textual-
mente 'Instalada a Assembléia Geral, proceder-se-à à leitura do Rela-
tório da Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal". Tambem acha
desnecessária a leitura, mas a lei não admite sofismas.

O senhor presidente declara que não se trata de uma inovação ela
lei atual; é matéria pacífica e foi 'sempre o espírito de todas as leis
-sobre Sociedades Anônimas, para que os documentas em referência
não deixem de ser do conhecimento da Assembléia, a quem compete
decidir sobre a oportunidade da leitura. Aliás, a nullior defesa desse
modo de proceder é encontrada nas próprias palavras do senhor Manuel
Gomes Moreira. - quando salienta o zelo da Direção em cumprir os di-
tames da lei. Portanto, não há obstáculo à proposta do senhor Brito,
a qual é •posta cru discussão. semi° unanimemente aprovada. Preen-
chida esta parte, ficam em discussão o Relatório da Diretoria, o ba-
lanço o a conta de Lucros e Perdas, e o Parecer do Conselho Fiscal.

O senhor Manuel Gomes Moreira pergunta se é permitido falam'
sobre o Relatório, ao que o senhor presidente reaponde afirmativa-
mente. O senhor Manuel Gomes Moreira declara, então, que o leu com
atenção e notou com prazer que os negócios do Banco do Brasil se
teem di-ssenvolvido de maneira admiravel. Nunca esteve este Ins-
tituto na posição em que ora se encontra. Por isso, deseja louvar
a Diretoria, representada pelo senhor presidente, pelos esplêndidos
resultados obtidos no exercício examinado; salientando a bela
transação realizada com o Governo, aos juros de 6 (7e, tendo o Banco
do Brasil a facilidade de requisitar a importancia, se preciso for.
O senhor Manuel Gomes Moreira se declara satisfeito porque seu pe-
queno crédito foi, com esta taxa, equiparado ao do Governo; e quer
apresentar congratulações , pelo esforço empreendido para conseguir
a redução da taxa de juros cobrinla pela Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial; — infelizmente, sua satisfação não foi completa por-
que atende apenas a agricultura, deixando a pecuária e a industriai
com a taxa de 9 1/4. Tratando-se da mesma Carteira, , não pareca •justo que se estabeleça uma taxa de 7 5, para os empréstimos à agri-
cultura, que já- tem sido tão beneficiada, enquanto a Indústria o a
Pecuária continuam a pagar 9 57. Fala livremente porque não tem
transações com -o Banco do Brasil c, a respeito, deseja reportar-se
a um artigo publicado no Didrio de Noticias é;ohro o assunte. artigo
esse que lê .e passa a comentar, salientando a eportunidada de loira-
tear o dinheiro.

O St'. Presidente responde que, em atenção ao ilustro acionista,
vai demonstrar a boa vontade do Banco em amparar a economia na-
cional. O senhor Manuel Gomes Moreira se referiu ao decreto que
ordenou a redução da taxa de juros, para empréstimos à !moam.'
a 7 %A enquanto eonservava a de P.	para os empréstimoa peCu.1-.

1)e rompens'ação :
tl ipotecas
Efeitos a receber por cuida de ter-

ceiros	 ..
Valores caucionados;
Devedores por títulos depositados
Devedores por -títulos caucionados
Valores depositados 	 81:5008000 2.330:999$600

1 .011 :590$500

15.598:7018700

500:000$000
250:000$000
750:000$000 1.500:0008000

1.171:3368700

1.361:6014300

6:4508000
30:0008000

1.891:800$000
221:249$600

100:000$000

581:884$000

15.598:.7048700
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ria e à indústria. Apesar disso, em operação de grande vulto recen-
temente realizada para desenvolvimento da indústria da celulose,
operação essa que se eleva a sessenta e cinco mil 'contos, estabeleceu
41 Ban e () a taxa de 7 Sie embora não se tratasse de operação agrícola.
pode ser muito interessante baratear o dinheiro, mas não compete ao
Baleei decidir a respeito. O dinheiro é uma mercadoria como outra
qualquer e, como tal, está sujeito a mutações dependentes de vários
taloree. U Banco tem muito empenho em obter o dinheiro barato para
poder fazer einpréstimos a juros baixos, mas não póde estabelecer uma
taxa que venha a dar prejuizos ao estabelecimento. O Sr. Manoel Go-

is mcweira seria o primeiro a reclamar se tal se fizesse.
luase• guida, o Sr. Presidente anuncia que continuam em discussão

llelaterio da Diretoria o Balanço e Conta de Lucros e Perdas e o Pa-
recer I,/ tom:cibo Fiscal e, em geral, as contas da Diretoria. Não ha-
viiil qie-en peça a palavra, submete-os à votação e verifica a aprova-
eão eoanimidade, com exceção dos votos das Srs. Diretor e Mem-
bro .: de conselho Fiscal, que se abstiveram.

t o Francisco Sá Filho levanta-se e apresenta a seg .inte pro-
pos t a: -. Enquanto se não definir o que sejam atos de liberalidade na
eente eeieeão legal (art. 119 do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40) o
para 1-N ;lar interrupção à meritória obra de assistèneia social que o
Ilaiwo do Brasil vem realizando, fica o Presidente autorizado a pra-
1 irá-li sob o mesmo critério eos exercícios anteriores". O Sr. Presi-
dente submete a proposta à apreciação da Assembléia, que unanime-
mente a aprova.	 •

Eneerrada a primeira parte dos trabalhos, o Sr. Presidente in-
neina que vai encetar a segunda, ou seja a eleição de um-Diretor —
re iee l e nesta data se encerra o mandato do Sr. Antonio Luiz de Souza
Melo —, e e dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes; suspen-
de a sese5o por cinco minutos para que os Srs. acionistas se possam
munir de suas cédulas.

Reaberta a .sessão e antes que se proceda à eleição, o Sr. Manoel
co;o1; • .= Moreira pede licença para apontar o artigo oitenta da neva lei

seriedadc.s Anônimas, que determina que a cada ação comum
corre-poleia um voto, podendo, entretanto, os estatutos fixar limitação
nu nemero de votos a que cada acionista tenha direito; pergunta se não
é nplieavel o caso ao Banco do Brasil, com^ relação aos seus maiores
aeionistas.

. o Se. presidente responde que a norma estatutária desta Casa
est á pe rfeitamente de acordo com o artigo mencionado, pois estabelece
inc cada grupo de dez ações do mesmo proprietário dá direito a um
voto; a limitação de -que trata o artigo citado só pode ser proporcio-
nal; do contrário, seria espoliação: reconhecer a quem tenha cinquenta
ações autoridade igual àquele que possua quinhentas, seria revogar
uni principio básico de todos os direitos: além disso, quem poderia
votar a adopção de tal critério sinão a Assembléia, e como esperar que
fossem os principais acionistas aprovar uma limitação que os prejudi-
casse? O que a lei subentende é que poderá a Assembléia decidir que.
seja dado uni voto a quem possua dez ações — como no caso do Banco
do — ou a quem possua cinco, ou vinte, ou cinquenta, etc., mas
sempre numa base proporcional. Sua Excia. faz questão de prestar
f•ssc., esclarecimentos porque foi consultado sobre o assunto por vários
acionistas, que desejavam saber Se teria o Banco de mudar o ecu cri-
teria de emtnção em face da nova lei.

Em seguida, o Sr. Presidente convida os acionistas Srta. Alafde
Lamounier e Srs. Armínio do Morais, Mário Madeira dos Santos e Luiz
Veiipe de Souza Filho para servirem de escrutinadores.

O Sr. Manoel Gomes Moreira declara que deixa de votar por
de.snecessário.

Prec e ,le-se à eleição, que dá os seguintes resultados: Para Dire-
tor: Antonio Luiz de Souza Melo, com vinte e nove mil cento e
treze ,.29.113) votos; — para Membros do Conselho Fiscal: Srs. Drs.
. T.( 1 ão pendi. de Oliveira, Jorge ee Toledo Dodsworth, Hernani Coelho
0:lart e, Carleman da Silva Oliveira e Argemiro Hungria Machado, com.,
vinte e neve mil cento e treze (29.113) votos, cada um; — o para Sn-
olente: Sr. Dr. Pedro Magalhães Correia,_com vinte e nove mil cento
e treze votos (29.113) I e Srs. Drs. José do Nascimento Brito. Honório
ite Aranjo Mala, Domingos da Silva Pinho e Manoel Gomes Moreira,
y en/ vinte e oito mil seiscentos e noventa e oito (28.698) votos cada

Presidente aproveita o ensejo para congratular-se muito
sin e eramente com o Banco e a Assembléia pela reeleição de todos. De
refer.", ncia a qualquer deles, não ha necessidade de trazer palavras
talo la!lirias. O Sr. Souza Melo é figura ligada estreitamento ao Banco

de que é funcionário; é um diretor de esc61 e uni excelente
r 'ompanlociro de trabalho. Quanto aos membros do Conselho Fiscal,
,abem com que prazer tem o Sr. Presidente recebido sua vigilante
as:z i.z !. ,̂nria e dedicada colaboração. No que diz respeito aos senhorce
,eplenles, a todos conhece, e bem estima a justiça e a perspicácia da
,s,,sembleia em escolhè-los.

O Sr. Manoel Gomes Moreira pergunta se o Sr. Antonio Luiz de
S(;eza Me), na qualidade de funcionário da Casa, se acha devidamente
eutorizado para continuar a exercer as funções de Diretor, para que
não aconteça o que se verificou ha anos passados, quando um funcio-
nário aceitou o cargo de Diretor sem ter sido autorizado pela Adminis-
trarão: o Sr. Presidente responde que a matéria se acha devidamente
reg o ila rizada .

A seruir. o Sr.' Mandei Gomes Moreira expressa o desejo de tra-
tar d.ls vencimentos atuais da Diretoria, que acha insuficientes, e
propõe que, a título de reconhecimento pelos bons serViços, em face
n los lucros, e sem alterar os estatutos, se atribua ao Sr. Presidente,
a cada um dos Srs. Diretores e ao Sr. Gerente da Agência Central,
nina gratificação especial de cem, cinquenta e vinte e cinco contos,
respectivamente. O Sr, Francisco Sá Filho pede a palvra e declara que•

considera justa a proposta, que reconhece valer como uma reparação,
mas entende ser inoportuno o momento para tratar do assunto. O
Sr. Manoel Gomes Moi eira concorda em deixar a questão para uma
próxima oportunidade, inquirindo, nesta altura, do Sr. Presidente, se,
na Assembléia .extraordinária a ser realizada para adaptação dos es-
tatutos`à nova lei, será permitido discutir outros assuntos que não a
reforma dos estatutos. O Sr. Presieente responde afirmativamente.

O Sr. Presidente pergunta se algum dos Srs. Acionistas ainda
deseja se manifestar, ao que o Sr—Manoel Gomes Moreira responde
que propõe conste da ata da' presente Assembléia um voto de agrade-
cimento ao Sr. Rui Carneiro, antigo secretário do Sr. Presidente e
que hoje ocupa o posto de Interventor no Estado da Paraíba, tendo
em vista os relevantes serviços que prestou ao Banco do Brasil durante
o tempo cai que assistiu o Sr. Presidente.
- Sua Excia. eclara que vai submeter a proposta à Assembléia

acrescentando que o faz com imenso prazer. Deseja esclarecer, porém
que o Sr. Rui Carneiro não se desligou inteiramente do Banco do
Brasil; seu lugar não foi preenchido; acha-se, apenas, interinamente
exercido por outro titular.

Vdificando a aprovação da Assembléia com referência a essa pro-
posta, o Sr. Presidente apresenta os seus agradecimentos pela homena-
gem que vieram prestar a quem considera, alem de amigo sincero, uni
zeloso e dedicado auxiliar de sua administração.

Confessando-se mais uma vcz grato a todos os presentes pela
cooperação prestaea, o Sr. Presidente declara encerrada g sessão à3
dezessete horas e 'quarenta e cinco minutos.

E eu. Ari de Almeida e Silva, mandei lavrar a presente ata, que
achei conforme e assino, com os demais membros da Mesa. — dry de
Almeida e Silva. — José Willmens Junior. — Marque: dos Reis. —
F. Sd Filho. — (Assinatura ilegivel). — Simões Lopes. — (Assina-
turas ilegiveis). — Jorge de Toledo Dodsworth. — (Assinatura ile-
givelo. — Manoel Gomes Moreira.

• DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despatho exarado no requerimento de "Banco
do Brasil" em 14 de maio de 1941, pelo Sr. Diretor deste Departa-
mento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repartição,
sob o n. 15.941, a ata da assembléia geral ordinária realizada em 28
de abril de 1911, que aprovou as contas do exercício de 1940, bem
como elegeu um diretor e os membros efetivos e suplentes do conselho
fiscal. Departamento Nacional da Indústria o Comércio. Primeira Sec-
ção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe, F, passei a pre-
sente certidão. Rio'cle Janeiro, 1.4 de ITIãr0 de 1911, — Luiz Walter,
Barbosa.

BANCO DOS ESTADOS S. A.

BALANCETE EM 30 DE ABRIL, DE 1911

Ativo
Caixa:

-Em Cofre . 	 124:1035200
No Banco do Brasil 	 192:0565400
Em outros Bancos . 	 4275200 316:5865800

Obrigações a Receber . 	 278:2215000
Imoyeis	 . . .	 	 473 :4405900
Moveis e Utensílios • . 	 83:6905300
Ações Caucionadas . 	 40:00118000
Títulos e Valores em Depósito 	 130 :0005000
Títulos descontados . . .. 	 . 216:8005000
Imoveis si Administração . 	 4.500:0005000
Efeitos à Cobrança	 .	 	 (0:7495900
Diversas contas .. . 	 53971$300

Pasmo

6.103:4595300

Capital . . 	 600:0008000
Depósitos:	 Cl de Movimento	 	 351:0375700
Depósitos: Ci Aviso Prévio 	 83:66151100
Depósito:	 Cl a Prazo Fixo	 	 192:659$300 630:3585600

Filiais e Agencias Cl	 Imoveis	 	 183:0005000
Caução da Diretoria . .	 ., 	
Depositantes de Títulos e Valores - 	

s 	 40:0005000
130:0005000

Administração de bens . 	 4.500:0008000
Cobrança de Cl Alheia . 	 	 13:149$900
Diversas contas . 	 '	 6:9505800

6.103:4595300

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. — Banco dos Estados —
Pedro de Carvalho Valeta, Presidente. Etegenio Fragoso Ribeiro,
Contador.

(N. 6.938 — 11-5-941. — 8156). ,



ruE GREAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY COMPANY LIMITEI/

BALANÇO GERAL EM 31 Da DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Ativo imobilizado:

Emprego de Capital em bens revo.rsiveis ao Go-

verno Federal em 1960:

Reconhecido pelo Govo  r no Feder ai -
£ 3,720,600:16: 4 	

Não reconhecido pelo Governo Feder ai
£ 597,749: 3: 8 	

Ativo disponivel:

Caixa nos Bancos, nos cofres e em transito 	

Ativo realizavel:

Em curto prazo:

Almoxarifado . 	 	 10.419:8044900
Devedores diversos e saldos de-

vedores	 4.065:3104500
Governo Federal c/constru-

ções . 	 	 . 804 :2924400
Fretes recebiveis 	 	 186 :0494900
Apólices Federais 	 	 163 :2774600

	
17.638:7354300

310.000:4604000

49.804:4628000

15.634 :2304100

83.320:0004000

104.150:0004000

14.728:8574100

510:900000

188 :7934200 202.904:5504800

5. 173 :9264500
197:2544900

25.516:7504000

116.818:1724000

12.799:0824300
1.152:7944600

5.371:1814400

186.287 :3984900
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CONTA DE Lumes E PERDAS DO ANO DE 1940. DE i DE JANEIRO A 31 Dg

• DEZEMBRO DE 1940

Deve .
A custeio:

Via permanente 	 	 5.224:318.900
Telégrafo . 	 	 375 :35141000
Locomoção . 	 	 18.328:1214900
Tráfego . 	 	 7.050:7954200
Administração . 	 	 1.578:6144900
Várias despesas 	 	 1 .959 :3934500

A despesa de escritório de Londres:
£ 10,249:19: 1 ao câmbio do 874186 	

A quota de fiscalização: 	 .
De acordo com o contrato com o Governo Federal

A preço de arrendamento:
De acordo com o contrato com o Governo Federal

A amortização de capital invertido em
bens reversiveis:

£ 35,976: 5: 8 ao câmbio de 878186 	
A juros de debentures:

£ 89,544:10: ,9 ao câmbio de 878186 	

45.992:2914600

Lhirer

31.516:6254100

896:7278500

60:0004000

150:0004000

3.117:1214100

7.221:5174600

9.911:3114800
25:7064000

1.475:8474400
32.314:2014300

655:6434700
226:6994400
103:9524100
61:5954000

988:1378700
226:1674200

1.152 :7954400

332:4474800

20.000:0004000

414.563:1304600

De Receita:

Passageiros . 	
Trens especiais 	
Bagagens e encomendas 	
Mercadorias . 	
Animais . 	
Telegramas . 	
Armazenagens .
Aluguéis 	 	 ...............
.Várias receitas 	
Juros Bancários, etc.

45.992:2914600

Recife, 81 do março de 1941. - Manoel Azevedo Leao, su-
perintendente. - 1V. J. &off, chefe da Administração Central.

.(N. 6.808 - 14-5-41 - 21141).

Em longo prazo:

Bank of London e.; South America Ltd. - Fianças
do pessoal . 	

Conta de resultado pendente:

Obras especiais e despesas em suspenso 	

Contas de compensação:

Serviço do empréstimo de 1939
já executados de acordo
com o programa 	 	 14.912:4078700

Adiantamentos para importa-
ção etc. 	 	 101 :1304700

Caixa no Banco do Brasil 	 	 4.953:4614600

•
	

Pagsfvo

Passivo não exigivel:

Ações preferenciais
£ 1,000,000: 0: O 	

Ações ordinárias
£ 1,250,000: 0: O 	

Fundo de amortização do ca-
pital invertido em bens re-
versiveis £ 108,356:14: 8

Provisão para ações contra à
Companhia . 	

Provisão para contas duvi-
dosas . 	

Passivo exigível:

A curto prazo:
Credores diversos e Saldos cre-

dores . 	
Salários e ordenados a pagar 	

A longo prazo;
Debentures permanentes -

6% £ 306,250: O: O 	
Debantures ao portador -

4% £ 1762,100: 0: O 	
Escritório de Londres -

£ 152,952: 3: 6 	
Fianças dos empregados 	

Contas de compensação:
Gos orno Federal c/emPrt'stimo 	

	
20.000:0004000

414.563:1344600

Atecifo, 31 de março de ,1941. - Manoel Azevedo Letio
supecinterulente. - 111 . J. &ou:, chefe da administração central.

COMPANHIA BRASILEIRA DE MINAS, 5. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA rmassmaaelstÁtua DE 8 DE MAIO DE 1941

Aos oito do maio de mil novecentos o quarenta e um, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, ás quatorze horas, á rua das Marrecas n. 13,
presentes os acionistas abaixo assinados, representando dez mil nove-
centas e vinte oito (10.928) ações das dose mil e quinhentas (12.500)
de que se compõe o capital social, o Sr. Gabriel Chouffour, presi-
dente da sociedade, assume a direção dos trabalhos o convida para
servirem de secretários a Dr. Nestor da Silva Couto e Mauricio Lo-
tar, que aceitam e tomam assento á mesa.

Em seguida, o segundo, por ordem do Presidente, 18 o aviso de
convocação, publicado no "Diário Oficial" de 29 e 30 do abril e 4 de
maio corrente e no "Jornal do Comércio" de 3, 6 e 7 deste inez, deste
teor: "Companhia Brasileira de Minas S. A. Assembléia geral extra-
ordinária. Ficam convidados os acionistas desta sociedade para se
reunirem em assembléia geral "extraordinária, no dia 8 do maio p.
futuro, ás 14 horas, em seu escritório, á rua das Marrecas n. 13 	 -,, tér
reo, afim de deliberarem sobre os atos praticados pelo presidente
Gabriel Chouffour, relativos ao contrato de honorários de advogado,
feitci com o Dr. Manoel Valente, cessão de parte do crédito da sociedade
contra a União. feita ao mesmo e a outro cessionário, bem como para
tratar da substituição de um Diretor. Rio, 28 de abril do 1941. Os
Diretores G. Chouffour e M. Loatr. Finda a leitura do aviso de coa-
vocação, o Presidente declara que, apesar dos esforços e da compe-
tència com que o Dr. Manoel Valente, advogado que contratara, de-
fendeu os direitos da Companhia, a União foi condenada a restituir I
dita Companhia somente a caução de cem contos de reis e a jóia de
12.000 libras esterlinas, estas no valor do 179:9694160, cento e setenta
e nove contos, novecentos e sessenta e nove mil cento e sessenta reis,
de acordo com o câmbio vigente á data em que foram recolhidas ao
Tesouro, montando, por isso, o total da execução apenas à quantia
de duzentos o setenta e nove contos, novecentos o sessenta e nove mil
conto e sessenta réis (279:9694160), alem da ..

°
 custas, conforme Aeor-

dão do Egregiio Supremo Tribunal Federal, de 28 de maio do 1910.
nos autos da respectiva execução. Declara ainda, do conformidade
com a autorização ampla que lhe foi concedida na assembléia realiza-
da em 27 de dezembro do 1939, para pagamento dos honorários do Dr.
Nianeel Valente e do Dr. 'Ernoni Torres, pelos quais ficou responsa-

•
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vel, bem como pára solução das despesas e custas por eles despendidas,
fez sessão ao Dr. Manoel Valente de parte de crédito contra a União,
na importancia de setenta e nove contos novecentos e sessenta e no-
ve mil cento e sessenta réis (79:9698160), conferindo-lhe puderes am-
plos para intervir na execuçoão, tirar pi•ecatório em seu próprio nome,
passar recibo, dar quitação sem qualquer intervenção da Companhia,
tudo conforme a escritura que leu, lavrada nas notas do cartório Ro-
que: te, em 16 do outubro de 1910; que ouvido o ilustrado Dr. Pro-
curados da República sobre a sessão de crédito constante da refe-
rida escritura e sobre a outra sessão, de cem contos de reis
(100:0040), feita a outra pessoa, lambem por escritura lavrada no
mesmo ato e cartório. opinou fossem esses atos submetidos á nova
assembléia, eis que não lhe parecia que o Presidente da Companhia
tivesse poderes suficientes para praticar tais atos. Por isso, lê as
outras escrituras e pede á assembléia que aprove as sessões de cré-
dito já referidas, bem como os contratos feitos pelo Presidente Ga-
briel Chouffour e todos os atos por ele praticados, ficando o mesmo
expre,samente autorizado a assinar quaisquer atos ou escrituras de
ratificação das cessões já aludidas. Submetida essa proposta à vota-
ção foi ela aprovada por unanimidade de votos.

A seguir o Sr. Presidente agradeceu a prova de confiança da as-
sembléia e declarou que o Diretor Miguel Lefundes ausente
desta Capital, sem autorisação e sem dar satisfação á sociedade, por
mais de seis meses, perdeu o cargo, de acordo com os Estatutos. Para
substitui-lo, por indicação do Sr. M. Lotar, foi eleito o Dr. Nestor
da Silva Couto, cirurgião dentista, brasileiro, o qual presente, agra-
deceu a honrosa distinção que lhe era conferida e, cumprindo logo
as exigências dos Estatutós, assumiu o cargo. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. Presidente agradece o comparecimento de idos os acio-
nistas e manda lavrar a presente ala, a -qual, lida e achada confor-
me, é aprovada e vae assinada. — Gabriel Choatffour. — Arihur Com,
bier. — M. Lotar. — Nestor da Silva Couto.

(N. 6.955 — 11-5-11 — 8687)

COMPANHIA MANUFATORA FLUMINENSE

ATA DA ASSENIBLÉIA GEIVIL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS, REALIZADA EAI 15
DE ABRIL DE 1941	 -

Aos quinze dias do mês de. abril de 1911, às 15. horas, na sede da
Companhia, à rua Primeiro de Março n. 101, térreo, nesta Capital,
presentes os acionistas, senhores Gervasio Seabra, Oswaldo Costa, Attila
Soares, Adaucto Barros, Arthur. Botelho Junqueira, Fernando Moraes
Ferreira, Demetrio Pereira da Silva, Amaro Silvino Pereira, Drault
Ernatiny, Deoclécio Gonçalves de Mello e Cincinato Cczar de Gusmão,
representando 30.907 1/3 ações e outros tantos votos, o presidente
da Companhia, Sr. Gervasio Seabra, Verificando a eXistência de nú-
mero legal para a instalação da assembléia, solicitou aos senhores
acionistas escolherem o presidente; da assembléia, tendo sido aclama-
do o nome do Sr. Gervasio Seabra, que convidou para secretários os
senhores Deoelécio Gonçalves de Mello e Cincinato Gozar de Gusmão,
e declarou aberta a sessão, incumbindo o primeiro secretário da leitura
dos anúncios da convocação publicados no Diário Oficial e no *Jornal
da Comércio de 5, 8 e 12 do corrente. Terminada a leitura, o Senhor
presidente explicou que era objetivo desta renião o éxame e apre-
viação do parecer do Conselho Fiscal, do relatório da diretoria, do ba-
lanço, contas e atos da administração, relativos ao exercício de 1940,
bem assim a eleição do Conselho Fiscal e fixação da respectiva remu-
nesação, conforme preceitua a noa lei sobre sociedades por ações.
Pedindo a palavra, o acionista Sr. Cincinato Cezar de Gusmão de-
clarou que, já havendo tido a mais ampla divulgação o relatório, o
balanço, a demonstração da conta de Lucros e Perdas e o parecer
do Conselho Fiscal, publicados dentro do prazo legal no Diário Oficial
de 5 do corrente e no Correio da Noite, no dia 4 deste mês, pedia_ dis-
pensa de sua leitura e que a assembléia os aprovasse, bem assim aos
demais ates administrativos referentes ao período encerrado em 31
de dezembro de 1910, dispensada pela assembléia a leitura do relató-
rio da diretoria, do balanço e do parecer do Conselho Fiscal, sob a ale-
gação de que esses documentos eram do conhecimento de' todos. Em
seguida, o Sr. presidente convidou a assembléia a eleger os membros

fet ivos e suplentes do Conselho Fiscal e a marcar a respectiva remu-
oesaeão. tendo sido eleitos os senhores Deoclécio Gonçalves de Mello,
DraUlt Ernanny de Mello e Silva e Vicente do Paula Galliez membros
efetivos, e para suplentes os senhores Antonio Paulino de Carvalho,
Miguel Madeira de Freitas e Cincinato Cezar de Gusmão, aos quais
foi dado posse imediata. Por proposta do acionista Sr. Amaro Silvino
Pereira a assembléia fixou em 2008000 mensais a remuneração de
cada membro efetivo, ou em exercício, do Conselho Fiscal. Ninguem
mais pedindo a palavra, o Sr. presidente declarou que ia suspender
pelo tempo necessário à redação da ata. Suspensa durante uma hora,
foi em seguida reaberta, presentes todos os acionistas mencionados,
que ouviram a leitura desta ata e a aprovaram sem discussão, assi-
nainio-a comigo, Deoclécio Gonçalves de Mello, primeiro secretário,
que a redigi e conferi e os demais membros da niesa

ltio de Janeiro, 15 de abril de 1941. — Deoclécio Gonçalves. de
— Gervasio Seabra.	 Oswaldo Costa. — Attila Soares. —

Adtrueto Barros. — Arthur Botelho Junqueira. — Fernando Moraes
Ferreira. Demetrio Pereira da Silva. — Amaro Silvino Pereira. —
Prata'. Ernannu. — Cineinato Cezar de Gusmão. — Deoclecio Gon-
çalves de Mello, secretário da mesa.•

(N. 6.899 — 11-5-11 — 9188).

MESBLA S. A.

Secção Bancaria

BAI.ANCETE EM 30 DE Al3RII. DE 1941
Miou

Disponivel:
Caixa 	 	 100:0008000
Matriz — C/Movimmto	 608 :5918800	 708 :5918800

•• Realizavel: 	 I
a) a curto prazo:

Matriz — C/Especial 	 	 75:0008000
b) a longo prazo:

C/C Garantidas .... 36 :0318500
Letras descontadas 32:3958300	 68:1268800	 151:124800

• Contas de resultado pendente:
Diversas 	 	 9:8128000

Contas de compensação:
Títulos em caução 	 	 44:4368300
Títulos em cobrança 	 	 15:8178000
-Valores em custódia 	  4 .117:0008001) 1 . 177 :254300

5.039:0868900

751 :2178200
1 :2198400 752: 1368600

100:004000

8598100
.8 :5378600 9:3978000

44:1368300
15:8178000

1.117:0008000 . 177 :2538300

5.039:0868900

Rio de Jatieiro, 30 de abril de 1941 — R. Ronannier, contador, re-
gisto n. 37.121. — A. A. Santos, diretor tesoureiro.

• (N. 6.895— 11-5-41 — 19087)

Exigivel:
a) a curto prazo:
Contas correntes 	
Despesas a pagar 	

Não exigível:
Capital 	

Contas de resultado pendente:
Juros em suspenso 	
Diversas 	

Contas de compensação:
Títulos caucionados 	
Títulos depositados

custódiaDepositantes — Valores em

INDÚSTRIAS ELÉTRICAS E MUSICAIS, S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITCIÇÁO, DA SOCIEDAUE ANÔNIMA

INDÚSTRIAS ELÉTRICAS E MUSICAIS, S/A.

Aos vinte e um dias do mês de janeiro do mil novecentos e qua-
renta e um, reuniram-se, nesta cidade, às dezegseis' hofas, à rua da
Quitanda n. 23, os abaixo assinados, subscritores da totalidade das
ações da sociedade anônima Indústrias Elétricas e Musicais, S/A, em
organização, para o . firn de deliberarem sobro a constituição definitiva
da mesma sociedade e para a eleição da sua diretoria e do conselho
fiscal. Usando da palavra o Sr. Rudolf Straus, como fundador, propõe
que se organize a mesa, que deve presidir aos trabalhos da assembléia,
sendo, então, aclamado presidente, o Sr. Vernon Smith, que, assu-
mindo a presidência, convidou para 1. 0 e 2.° secretários, respectiva-
mente, os Srs. Joaquim Saldanha Marinho e Adolpho do França Lins
e declarou ser do conhecimento de todos, que a assembléia foi convo-
cada, conforme editais publicados no "Diário Oficial" do 10, 15 e 18
do corrente mês, e no "Jornal do Comércio" de 10, 15 e 15, t•ambern
do corrente mês, para se deliberar sobre a constituição definitiva da
sociedade anônima Indústrias Elétricas e Musicais, S/A., e para a
eleição dos seus primeiros diretores e membros do conselho fiscal;
que, assim, achando-se ,sobre a mesa oS estatutos da sociedade, em du-
plicata, assinados por todos os subscritores, a lista dos mesmos sub-
critores, da qual se vê que o capital social foi inteiramente subscrito
e realizado em dinheiro nacional, bem como o conhecimento do depó-
Mo, no "The National City Bank of New York", filial desta praça, da
décima parte desse capital, Ia, na forma da lei, mandar proceder à lei-
tura dos referidos estatutos e do - conhecimento do depósito, o que foi
feito por mim, 1.0 secretário da mesa, sendo o conhecimento do depó-
sito do teor seguinte: "Rs. 50:0008000. Recebemos do Sr. Rudolf
Straus, na qualidade de fundador da S/A Indústrias Elétricas e Musi-
cais, -em organização, a quantia de 11s. 50:0008000 (cinquenta contos
de réis), correspondente à décima parte do capital subscrito em di-
nheiro para a constituição da referida sociedade, a qual fica em de-
pósito, neste Banto, na forma do art. 38, n. 3°, do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de seteinbro de 1940, passando o presente recibo,
em duplicata, para um só efeito. Rio cie janeiro, 9 de janeiro de 1941.
The National City Bank of 'New York. (a.) A. Ferreira. Pro-gerente.
W. T. Mosso, subcontador. Selado com 208200. Reconheço as firmas
A. •Ferreira e W. T. Moss. Rio, 21 do janeiro de 1941. Em testemu-
nho (sinal público) da verdade, Fernando do Azevedo Milanez". Ter-
minada a leitura dos estatutás, que ficam fazendo parte integrante
desta ata, e do referido conhecimento do depósito, o Sr. presidente
declarou que concedia a palavra a qualquer dos Srs. acionistas, para,
fazer as observações que julgassem convenientes. Nenhum dos acio-
nistas tendo pedido a palavra, o Sr. presidente declarou definitiva-



Quinla-feira 15
	

DIÁRIO OFICTAT; -(Seeçlio 1)
	

Maio de 1941 961r

knente constituida a sociedade anônima Indústrias Elétricas e Mu-
sicais, S/A., nos termos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, sendo a sua sede nesta cidade, à rua João Alfredo n. 50, en-
quanto convier. Em seguida, o senhor presidente declarou que ia
se proceder à eleição -dos primeiros diretores e fiscais, para ser-
virem pelo prazo de um ano, a decorrer desta data até a da reunião
da primeira assembléia geral ordinária (arts. 13, 16, 23 e 31 dos
estatutos). Convidou, então, os Srs. acionistas a se munirem das
respectivas cédulas. Recolhidos os votos, foi apurado o seguinte
resultado: Para diretores — Arthur Cyril Ciceri, presidente, e Rudolf
Itraus, diretor, 7 votos cada um. Para membros efetivos do Conse-
lho Fiscal. Vernon Smith, Affonso Cardoso Gaspar e Joaquim Saldanha
Marinho, 7 votos cada um, e para suplentes, Adolpho França Lins,
Ilerbert Cano o Thomas Bristowe Ilobson, 7 votos cada um. Diante
tio resultado da apuração o senhor presidente proclamou eleitos di-
retor-presidente, Arthur Cyril Ciceri, inglês, casado, perito contador,
residente nesta cidade, à rua Almirante Tarnandaré, n. 20, e diretor
Iludolpho Straus, brasileiro naturalizado, solteiro, industrial, residente
nesta cidade, à rua João Alfredo n. 50, e membros do Conselho Fiscal,
efetivos, Vernon 'Smith, inglês,, casado, contador, residente nesta ci-
dade, à rua Bolivar n. 7, Alfonso Cardoso Gaspar, brasileiro, casado,
contador residente nesta cidade, à rua Lucidio Lago x. 395, casa 14,
e Joaquim Saldanha Marinho, brasileiro, casado, cotador, residente
nesta cidade, à rua General Polidor° n. 39, casa 7, e suplentes, Adol-
pho França Lins brasileiro, casado, contador, residente nesta cidade,
à rua dos Andradas n. 26, 2.° andar, apartamento Á, Herbert Gane, in-
glês, casado, contador, residente • cm Niterói, Estado do Rio de Ja-
neiro, à Estrada Fróis, n. 703, e Thomas Bristowe Hobson, inglês,
casado, contador, residente em Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
à rua Mariz e Barros n. 163, como todos os membros da direto-
ria e os .efetivos do Conselho .1viscal estivessem presentes, os de-
clarou empossados, desde logo, nos respectivos cargos. Pediu, en-
tão, a palavra o acionista senhor Vernon Smith e propôs que os mem-
bros da diretoria e do Conselho Fissal a ,partir do regular funciona-
mento da sociedade, até a primeira assembléia geral ordinária, per-
cebam. cada uni dos diretores, mensalmente, 1:000$0, e os membros
efetivos do Conselho Fiscal, cada um, brilhem mensalmente, 1000.
Pssta em discussão esta proposta, como ninguem usasse da palavra,
foi submetida à votação, sendo unaniinemente aprovada. Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente declarou 'encerrada a assem-
bléia, e pediu aos senhores acionistas se conservassem no recinto,
aguardando a redação da presente ata, a qnal, eu, Joaquim Saldanha
Marinho, 1.0 secretário da mesa lavrei, em duplicata, c, depois de lida
e aprovada pelos mesmos senhores acionistas, é por todos assinada.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1941. — p.p. de Bernard Leslie
Taylor,. Vernon Smith. — Arthur Curil Ciceri. — Vernon Smith. —
Affonso Cardoso Gaspar. -- Joaquim Saldanha Marinho. — Adolpho
de França Lins. — Rudolf Straus.

Estatutos da Sociedade Anônima Indústrias Elétricas e Musicais, S. A.

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, DENOMINAÇÃO, PRAZO, OBJETO E SEDE SOCIAL

Art, 1.0 Fica constituida, nesta data, nesta cidade do. Rio de Ja-
neiro, uma sociedade anônima mercantil, sob a denominação de In-
dústrias Elélricas e Musicais, S. A., a qual reger-se-á por esles es-
tatutos e pelas leis o usos do comércio.

Art. 2.0 A duração da sociedade é por prazo indeterminado.
Art. 3.0 A sociedade tem por objeto a fabricação, compra, venda,

importação e exportação de discos e de aparelhos de fonografia, rádio,
cinematografia, televisão, musicais, elétricos e outros similares, que
convenha explorar, Inclusive os destinados a locomoção e seu material,
podendo, outrossim, para a consecução dos fins sociais, adquirir, alie-
nar, gravar, permutar e tomar de locação bens moveis e imoveis.

Art. 4 0 O domicilio da sociedade e o lugar da sede da sua admi-
nistração, para todos os efeitos jurídicos, é nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, capital da • República dos Estados Unidos do Brasil.

Parágrafo único — A sociedade poderá instalar filiais o depó-
sitos, dentro e fora do país, a juizo da sua administração, observadas,
a respeito, as prescrições legais.

CAPITULO II
DO CAPITAL

Art. 5.° O capital da sociedade é de - 500:00(4000 (quinhentos
contos de reis), integralmente realizado em dinheiro e dividido em
500 (quinhentas) ações comuns ou ordinárias, do valor nominal de
1:000$000 (um conto de reis) cada uma, indivisiveis em relação à
sociedade, nominativas ou ao portador, à vontade dos acionistas, as
quais serão assinadas por dois diretores, sendo representadas por cau-
telas até a emissão dos títulos definitivos.

Parágrafo único — A sociedade possuirá 6s livros "Registo do
Ações Nominativas" e "Transferência eW Ações Nominativas", os quais
serão escriturados como determina a lei.

CAPITULO III
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 6.0 A assembléia geral que tem poderes para deliberar sobre
todos os negócios relativos ao objeto da sociedade, à defesa desta e ao
desenvolvimento de suas operações compor-se-á de acionistas, em
número legal, convocados pela diretoria, ou, quando for caso, confor-
me a lei, pelo conselho fiscal ou Peto acionista..

. Art. 70 É da competência . privativa da assembléia geral a ma-
téria enumerada no art. 87, parágrafo único letras "a" a "i" do decreto-
lei n. 2.627, de 20 de setembro do 1940.
. Art. 8.0 A convocação da assembléia geral far-se-á pela imprensa,
mediante convites ou anúncios publichdos, por três vezes, no mínimo,
no Mire° Oficial e em outro jornal do grande circulação, com Indi-
cação da ordem do dia da assembleia e o local, o dia o hora da
reunião.

§ 1.° Entre o dia da primeira publicação do anúncio da reunião
c o da realização da assembléia geral, mediará, no mínimo, o prazo
de oito dias para a primeira convocação o o de cinco para as con-
vocações ulteriores.
, § 2.° A assembléia geral instala-se, em primeira convocação, salvo
as exceções previstas em lei, com a presença de acionistas que repre-
sentem, no mínimo, um quarto do capital social, com direito de voto,
e, em segunda convocação, com qualquer número. Todavia, os acio-
nistas sem direito de voto poderão comparecer à assembléia e tomar
parte na discussão da matéria subrnethla à deliberação.

Art. 9•0 Antes de aberta à assembleia geral, os acionistas pre-
sentes, provada, na forma da lei, a sua qualidade de acionistas, com
direito de voto, lançarão no livro de "Presença dos Acionistas" o seu
nome, nacionalidade, indicação do domicílio e da natureza das ações,
com o respectivo número.

Art. 10. A mesa da assembléia geral será composta do presidente
da sociedade ou, em sua falta, do diretor, e de um 1.0 e 2.0 secre-
tários, de sua indicação. Na falta do diretor, o presidente será, acla-
mado pelos acionistas presentes, ou, se for exigido por qualquer dos
presentes, eleito por escrutínio secreto.

Art. 11. As deliberações sociais da assembléia geral, ressalvadas
as exceções previstas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de
votos, não se computando os votos em branco.

§ 1.° Cada ação dá direito a um voto e o acionista que concor-
rer com o seu voto para a deliberação da maioria necessária, em
operação em que tenha interesse contrário ao da sociedade, respon-
derá por perdas e danos.

§ 2.° Os acionistas poderão ser representados nas assembléias
gerais por procuradores bastantes, tambem acionistas, desde que estes
não sejam membros da diretoria e do conselho fiscal, o por seus re-
presentantes

Art. 12. A ata dos trabalhos o resoluções da assembléia geral
será lançada no livro de "Atas das Assembléias Gerais", e será assi-
nada pelos membros da mesa e pelos acionistas que houverem estado
presentes à assembléia, sendo suficiente, para a sua validade, a assi-
natura de tantos deles quantos constituirem pelos seus votos a maioria
necessária para. as deliberações tomadas pela assembléia.

Da ata tirar-se-ão certidões ou cópias autênticas,, para os fins
legais.

Art. 13. Haverá, anualmente, até 30 de abril, uma assembléia
geral, que tornará as contas da diretoria, examinará o relatório, o
balanço e o parecer do conselho fiscal, deliberando a respeito.

Art. 14. Um mês antes, pelo menos, da data mareada para a
assembléia geral, a diretoria comunicará, por anúncios publicados na
forma do art. 8.0, que se acham à disposição dos acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Parágrafo único. Até cinco dias antes, no máximo, do dia mar-
cado para a realização da assembléia geral, serão publicados no "Diá-
rio Oficial" e em outro jornal de grande circulação, o relatório da di-
retoria, o balanco, a conta de lucros e perdas e o parecer do conselho
fiscal.

Art. 15. Instalada a assembléia, proceder-se-á .à leitura do re-
latório, do balanco, da conta de lucros e p erdas e do parecer do con-
selho fiscal. Postos em discussão esse documentos, e encerrada, se-
rão submetidos à votacão, não podendo votar os membros da Direto-
ria e do conselho fiscal.

Parágrafo único. Caso seja necessário, para a deliberação,
qual quer esclarecimento, poderá a deliberação ser adiada e ordenada
a diligência.

Art. 16. Após a deliberação referida no artigo anterior, ele-
gerá a assembléia os membros da diretoria e o Conselho fiscal.

Art. 17. A áta da assembléia geral deverá ser publicada no
"Diário Oficial" até trinta dias, no máximo, a contar da data da reu-
nião.

Art. 18. A assembléia geral extraordinária, que tiver que de-
liberar sobre reforma de estatutos, somente se instalará, em primei-
ra ou em segunda convocação, com a presença de acionistas nue re-
presentem dois tercos, no mínimo, do ca p ital, com direito de voto,
instalando-se, porem, em terceira convocaeão, com qualquer número.

Art. 19. Si a deliberacão fôr sobro matéria prevista no art.
105 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, será neces-
sário que a aprovação represente metade, no mínimo, do capital, com
direito de voto, assegurado aos acionistas dissidentes o direito de re-
tirar-se da sociedade, nos casos, termos e condições que prevê o crt.

,107 do mesmo decreto-lei..
Art. 20. É lícito à assembléia geral aumentar o capital da so-

ciedade, si êle estiver integralmente realizado.
Parágrafo único. A proposta de aumento do capital deve ser

acompanhada de exposição justificativa, e somente será submetida
tt apreciação da assembléia geral depois de proferido o parecer do
conseAlrhte. f2iisc.a1.0

processo do aumento do capital- far-se-á de acordo
pública oucom a legislação cm vigor, conforme fOr por subscrição



DA DIRETORIA

23. A sociedade será adminislrada por uma diretoria com-
pota I dois; diretores, acionistas ou não, residentes no pais, elei-
tos pela twselobléia geral, por uni ano, o reelegiveis, sendo um pre-
sidente e o outro diretor, competindo, a cada mil, as atribuições pre-
vistas oestes estatutos.

Parágrafo 10 . A tieeembléia geral poderá criar até mais três car-
gos de direi or, designando-os, como convier, especificando-lhes as
atribuições e marcando-lhes a sua remuneração.

Parágrafo 2°. Cada um direior caucionará dez ações, como ga-
rantia da responsabilidade da sua gestão, não podendo a caução ser
l • vineada senão depois de deixar o diretor e cargo, após g aprovação
das ii ima, contas por cie apresenladas.

Art. 25 . Compete à diretoria.
I°. Dirigir e fiscalizar todos os negócios da sociedade
ee , Organizar e assinar o relzdócio e contas anuais, remetendo-

o ai coneeilio fiscal.
2 0 . Fazer ae publicações de acordo com a legislação em vigor.
4 0 , Convocar as aseembleiae gerais.
Art. 25°. A diretoria rennir-s -e-á sempre que convier, mediante

convocação de um das diretores, e as suas deliberações, nas quais
terá cn prosidenle o voto de qualidade, no caso de empate, serão lança-
das n.) livro de "Atas das reuniões da diretoria", e assinadas pelos
presentes.

Ari. O. Em eme tio N.iga na diretoria, será o cargo exercido,
proisoriamente, por um acionista designado pelos administradores
em exercício e o conselho fiscal, até a reunião da primeira assem- -
biela geral que se seguir, na qual será eleito quem deverá exercê-lo,
pelo !empe que faltar para completar o mandato da diretoria.

Art. 27. Compete ao presidente e no diretor, assim a um como a
()miro. 501i:irada e indistintamente:

1°. a administração geral dos serviços de todos os departamentos
da =, -wiedade;

2^, representar a sociedade, ativa, paseiva, judicial e extrajudici--
:emente, e constituir mandatárias ou procuradores, em nome da so-

ie. especificados, porem, no instrumento do mandato, os atos e
operações que poderão praticar;

aseinar a correspondência, recibos, cheques, aceites, endossos
ee fede & enleei c, em geral, todos os aios, contratos e documentos ne-
ceeeirie e ao regular funcionamento da sociedade;

1 0, ler sob a sua guarda os dinheiros, bens e valores da sociedade;.
50, nomear empregados e fixar-lhes os vencimentos, suspender e

dHnitir empregados, observada a legislação especial a respeito.
Art. 28. Compete ao presidente e ao diretor, conjuntamente, sem

que um possa praticar o ato seio o outro:
1 0, assinar as ações da sociedade;
2°, outorgar, aceitar e assinar todos os atos, contratos e documen-

tos de responsabilidade, que constituam obrigação para a sociedade,
pei o mim-Ir:Pendidos DO n. 3° do-art. 27. Todavia, sem autorização do
Con selho Fiscal. não poderão os diretores prestar fianças em nome da
sociedade, e, mil deliberação da assembléia geral, alienar, gravar e
permutar bens da sociedade, assim como associar a sociedade a qual-
quer outra.

Art. 29. Os diretores substituem-se, reciprocamente, nos casos de
aiisCdicia ou impedimento, competindo, ainda, ao presidente, presidir

a=seiribléi	 ,gerais ordinárias e extraordinárias e as reuniões da
til ou!

Art. :0). A remundração dos diretores compreenderá honorários
mensais, que serão levados à conta "despesas gerais" da sociedade, e
porcentagem sobre os lucros líquidos anuais, se assim deliberar a as-
sembla geral, que observará a respeito as determinações da tinis-
laçrin rio -vigor.

CAPITULO V
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particular, ficando assegurado aos acionistas, em Qualquer caso, o di-
reito de preferência para a subscrição, na proporção das aeões que
possuirem, marcando-lhes a assembléia geral o competente prazo
para o exercício desse direito, que poderá ser cedido a outro acio-
nista ou a terceiro.

§ 1.0 . Os subscritores do aumento do capital poderão compa-
recer assembléia convocada para aprová-lo, porém, não poderão
tomar oarte nas deliberações a respeito.

e: e.°. O aumento do capital somente se considera verificado
depoie de satisfeitas as exi gências do art. 38, os. 2.0 e 3•0 do decre-
to-lei o. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

3.°. No caso de aumento do ca p ital por meio de incorpora-
ção de reeervas ou lucros, observar-se-á o disposto no art. 113 de
citado decreto-lei.

Art. 22. No caso de redução do capital, observar-se-á a dispo-
sieen do art. 114, parags. 1.0 e 2.0, e a do art. 115 do decreto-lei

2.627, -de 26 de setembro de .1940.
CAPITULO IV

DO coNsmilo FISCAL

Ari, :I/ , A aseembleia geral ordinária elegerá, anualmente, uni
conselho fierae composto de três membros efetivos e três suplentes,
acioni - las 011 não, residentes no pais, os quais poderão ser reeleitos.

;.; I.° Os acionistas dissidentes, que representarem um quinto ou
mais do capital social, poderão eleger, separadamente, um dos trêe
membro s do Conselho Fiscal e o respectivo suplente.

e 2,0 iee suplerdes substituirão os efetivos, pela ordem da vota-
ção . o, no ex.:, ) do iglialdto ¡ festa. Dele, ordem de idade, a começar
pelo mais velho.

§ 3.0 A remuneração dos membros efetivos do conselho fiscal será.
fixada, anualmente, pela assembléia geral ordinária que os eleger, e
levada à conta "despesas gerais" da sociedade.
. Art. 32. As deliberações e pareceres do conselho fiscal, assim

como - o resultado dos exames R que proceder nos livros e papéis da -
caixa e da-carteira da sooiedade, serão lançados no livro de 'Atas e
Pareceres do Conselho Fiscal".

Art. 33. O conselho fiscal, alem das atribuições e deveres que
lhe incumbem pela legislação em vigor, deve dar parecer, por escrito,
sobre tudo quanto a diretoria julgar conveniente ouvi-lo.

CAPITULO VI

DO BALANÇO, LUCROS E SUA APLICAÇÃO

Art. 34. O balanço será levantado no fim de cada suo ou exer-
cício social, para a verificação dos lucros ou prejuizos; organizado
de acordo com as prescrições legais o acompanhado da conta de lu-
cros e perdas, de modo a demanstrar o estado financeiro da socie-
dade.

Art. 35. Os itier os líquidos verificados, anualineute, pelo balanço,
serão distribuidos pela Rima por que a assembléia geral ordinária
deliberar, mediante proposta da diretoria, que deverá atender, obser-
vada a legislação vigente, entre outros, aos seguintes títulos:

1.0 —fundo do reserva, cuja porcentagem, de 5 % (cinco por
cento), será destinada a assegurar a integridade do capital da socie-
dade, até atingir a 20 % do mesmo capital;

2.0 —depreciação de material; .
8P—recompensas a empregados que tiverem merecimento, a

juizo da diretoria;
-4.0 —porcentagem a partilhar entre os membros da diretoria,

conforme resolverem;
5.0—dividendos

CAPITULO VII
• •

•	 DA LIQUIDAÇÃo DA SOCIEDADE

Art, 3e. A sociedade entrará em liquidação, nos emos previsto*
cai lei.

GA PITULO VIII.

DISPOSICCIES OFOIS

Art. 37. O ano económico da sociedade computar-se-á pelo ano
civil.

Art. 38. Os acionistas obrigam-se por si, seus herdeiros e su-
cessores, ao inteiro e' fiel cumprimento destes estatutos e das leis e
regulamentos em vigor; constituindo as suas disposições parte inte-
grante dos mesmos estatutos, afim de reger os casos omissos.

Rio do Janeiro, 7 do janeiro de 1941. — P. p. de Bernard Leslie
Taylor, Vernon Smith. — Arthur Cyril Ciceri. Vernon Smith. —
-Affonso Cardoso Gaspar. — Joaquim Saldanha Marinho. — Aflolpho
de França Lins. — Rudolf Straus.

Lista dos suhscritoreá do capital da Sociedade Anônima Indústrias
Elétricas e Musicais, S. A.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 194:

Rudolf Straus, Fundador

Nome, nacionalidade, estado civil, profissão
e residênciaeradasAções	 Jal

Bernaro Leslie Taylor, inglês, solteiro, indus-
trial, Calle Córdoba e69, Buenos Aires,
Argentina, p. p. Vernon Smith 	

Arthur Cynil Ciceri, inglês, casado, perito con-
tador, residente à rua Almirante Tamen-
daré n. 20, Capital Federal 	

Vernon Smith, inglês, casado, contador, resi-
dente à rua Deliver n. 7, Capital Federal

Affonso Cardoso Gaspar, brasileiro, casado,
contador, residente à rua Lucídio Lago
n. 395, casa 14, Rio do Janeiro 	

Joaquim Saldanha Marinho, brasileiro, casado,
contador, residente à rua General Poli-
doro n. 39, casa 7, Rio de Janeiro 	

Adolpho ele França Lins, brasileiro, casado
contador, residente à rua dos Andradas
n. 26, 2.0 andar, apt. 1, Rio. de Janeiro 	

Rudolf Straus., brasileiro, naturalizado, sol-
teiro, industrial, residente à rua João Al-
fredo n. 50, no Rio de Janeiro

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1941. — Rudolf Straus, Funda.%
doe. — Visto — Celso Esteres, Diretor da Secção.

150	 150:0130$000

100	 i00:000$000

40	 10:000$000

50	 50 :0004000

50	 50 :00%000

50	 50:000$000

60	 60000$000

500 500:000$000



Quinta-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Maio de 1941 9613	 •

Ma da assembléia geral dos acionistas da Sociedade Anônima In-.
dústrias Elétricas e Musicais, S. A., realizada aos 22 de abril de

1941, em continuao à de 21 de janeiro da mesmo ano.

'Aos vinte e dois dias do mas de abril de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorze horas, reunidos, nesta cidade, no prédio à
rua João Alfredo n. 50, todos os acionistas da Sociedade Anônima
"Indústrias Elétricas e Musicais, S. A.", subscritores da importân-
cia total do seu capital, o Sr. diretor, Arthur Cyril Cdceri, presi-
dente, declarou instalada a assembléia, que se realiza em continuação
à do vinte e um de janeiro do corrente ano, e convidou, para 1. 0 e
2P secretários da mesa, respectivamente, os acionistas Srs. Joaquim
Saldanha Marinho e Adolpho de França Lins. A seguir, leu a pro-
posta do teor seguinte: "Proposta .dos diretores da Sociedade Anônima
Indústrias Elétricas c Musicais. S. A." — Srs. acionistas — Tendo o
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, por despacho de de-
zoito de março último, negado o arquivamanto dos atos constituti-
vos da sociedade, sob fundamento de que o art. 35 dos estatutos não
observou o disposto no art. 13f do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1910 propõem os diretores, na forma do art. 53, pará-
grafo 1.0, in fine. do mesmo decreto-lei, seja a falia sanada, na assem-
bléia, dando-se a seguinte redação ao citado art. 35 dos estatutos:
"Art. 35. Dos lucros líquidos verificados, anualmente, pelo balanço,
serão feitas, nesta ordem, as deduções seguintes: 1. 0 . 5 % (cinco
por cento), para a constituição de um fundo de reserva, destinado
a 'assegurar a integridade do capital da sociedade, até atingir a 20 aa
(vinte por cantuf do mesmo capital, que será reintegrado, quando so-
frei diminuição; 2.° 10 % (dez por cento), para depréciação de ma-
terial sendo que, quando ultrapassar o ativo por amortizar, o excesso
sorá distribuido pelos acionistas; 3P 6 % (seis por cento), no mí-
nimo, para flistribu icii 0, como dividendos, pelos acionistas e 4.0
1 %(um por cento), até 6 (seis por cento), para distribuir,
anualmente, como remuneração, em partes iguais, entro os dois di-
)etores, Se assim deliberar a assembléia geral, depois de separada a
porcentagem de 6 (ln (seis por cento), no mínimo, para dividendos
(n. 3P). O saldo não dislribuido dos lucros líquidos, abatida a im-
portara:ia que a assembléia geral fixar para gratificações a empre-
gados que tiverem merecimento, a juizo da diretoria, será transpor-
tado para crédito da conta de hOros e perdas do exercício social se-
guinte. Todavia, a assembléia geral, mediante proposta da direto-
ria, ouvido o Conselho Fiscal e observadas as prescrições legais, po-
derá dar outro destino a esse saldo, quer criando fundos de pre-
visão, destinados, de acordo com a lei, a amparar situações inde-
cisas ou pendentes, que passem de um exercício para outro, quer o
distribuindo, no todo ou em parte, como dividendos, pelos acionistas.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911. — Arthur Cyril Ciceri, presi-
dente. — Rudolf Stratus, diretor". Terminada a leitura, disse o se-
nhor presidente que a proposta eslava em discussão. Como ninguem
pedisse a palavra, para discuti-la, submeteu-a à votação, sendo una-
nimemente aprovada. Declarou, então, o Sr. presidente, passar o
art. 35 dos estatutos a ser redigido consoante constava da proposta
aprovada, acima transcrita. Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente agradeceu aos Srs. acionistas o semi comparecimento e de-
clarou encerrada a assembléia, pedindo, entretanto, se conservassem
no recinto, aguardando a confecção desta ata, a qual, eu, Joaquim
Saldanha Marinho, 1 0 secretário da mesa, mandei lavrar, em dupli-
cata, e, depois de lida e aprovada pelos mesmos Srs. acionistas, é
por todos assinada. — Por procuração, do B. L. Taylor, Vernon
Smith. — Arthur Cyril Ciceri. — Vernon Smith. — Affanso Cardoso
Gaspar. — Joaquim Saldanha Marinho. — Adolpha de reança Lins.
— Rudolf Straus.

INIINIST1110 DO TRABALHO. INDúSTEIA E COMÉRCto

DEDARTAMENT0 NACIONAL DA INDUSTRIA E COM Ellele

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de In-
dústrias Elétricas e Musicais, S. A.', cio 5 -de inalo de 1941, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamen-
te arquivadas nesta Repartição, sob o n. 15.912, os seguintes do-
cumentos relativos à sua conatituição: a) ata da assenmbléa geral,
realizada em 21 de janeiro de 1911, que aprovou oa estatutos e de-
mais atos constitutivos, bem como elegeu a primeira diretoria e
Conselho Fiscal; b) estatutos sociais; c) recibos do pagamento do
solo proporcional ao capital; d) lista dos subscritotes; e) uma pro-
curação; f) recibo do depósito de 10% sobre o capital, feito no The
National City Bank of New York; g) ata da assembléia geral reali-
aada em 22 de abril do 1941. que aprovou a alteração dos estatutos
afim de adaptá-los à legislaçao vigente. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu. Luiz Walter Barbosa,
escriturário Ia passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 12 de
maio do 1941. — Luiz Walter Barbosa (sobre estampilha federal no
valor de 100$) e um selo de Educação e Saude de.$200). Visto. —
celsa Esteres, Diretor da Secção. Estava o carimbo do Departamento
Nacional da Indústria e Coméraio.

(N. 0,891	 11-5-41 — 765$0)

COMPANHIA CESSIONÁRIA DAS DOCAS DO PORTO DA BAIA

ATA DA REUNIÃO DOS REPRESENTANTES DOS DEDENTURISTAS DE 2.a .~)-
nrrca, DA COMPANHIA CESSIONAIUA DAS DOCAS DO PORT'I DA ItAiA

Convocados' pela Diretoria da Companhia Ca:mamária daa Docas
do Porto da Baia,. reuniram-se hoje, 8 de maio de 1941, às 16 horas,
na sede da Companhia, os senhores Ernesto Jorge Dutra da Fonseca,
Francisco Gonçalves Ferreira e Camillo Robert, representantes elei-
tos pela Asmaembléia Geral dos Obrigacionistas de 2. 11 hipoteca, afim
de examinarem as cantas relativas ao seguido semestra de 1910 e
verificarem a quota correspondente aos 12% da receita líquida que.
nos termos dos acordos celebrados, cabem aos deienturista de 2.N.
hipoteca.

Apurou-se que a receita bruta, de 1 de julho a 31 de dezembro,
de 1940, alcançou 4.662:5168961, e a despesa subiu a 2.618•:986$583
deixando assim um saldo a repartir de 2.043:530$378, aos quais se
acreacentou a quantia de 1.508:5498100, correspondente ao paga-
mento efetuado pelo Governo Federal e relativo à arrecadação da
taxa adicional de 10% sjaireitos alfandegários, durante o cxercamio
de 1939. Samadas as duas quantias acima citadas, obteve-Se a total
de 3.612:0798.178. •

A parti cipação dos obrigacionistas de 2.ft hipoteca é do 312:2 :r, ildessa
receita, a saber. 	

/13

Deduzthdo-se da quantia acima .declarada a impor-
tannia devida pelos debenturiatas, do imposto sobre
a renda, a qual deve ser satisfeita por ocasião deste

31:67 0a'5300pagamento, a saber. 	

ene:adm. :mu-ao o saldo líquido a repartir do 	 	 398:773$50a

Dessa importância ha de se deduzir o saldo anterior de R?
3:530$200, a favor da Companhia, o qual é descontado nessa distri-
buição, dando assim um total de 395:243$300, que, dividido entre
63.593 obrigações (64.833 manas 1.250 adquiridas o amortizadas
de dezembro de 1930 até a presente data) permite distribuir 6$200
par título, reatando um saldo de 1:028$700 para a futura distri-
buição.

Nestes termos resolveram os mencionados representantes. auto-
rizar a Companhia a anunciar o pagamento a partir do próximo dia
10, da quantia de 6$200 líquida, em troca cio coupon n. 47.

Esse pagamento será efetuado noa "guichets" do Banco Federal
Brasileiro. -

Ria de Janeiro, 8 de maio de 1911. — Ernesto Jorge Dutra da
Fonseca — Francisco Cone:uives Ferreira — Camille Robert.

(N. 6.788 — 10-5-41 — 153$0 — 2 vezea).

LOJA M. BARRETO SOC. ANON.

AVENIDA NILO PEC;ANILA, 38-D — S. 203 — TELEFONE 22- f730

Rio de Janeiro

EM INCORPORAÇÃO

M. Barreto ma Cia. Ltda. sociedade por quótas, registada nu De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio, sob ri. 145.933, repre-
sentada legalmente pelo seu sócio garanto e sua imicia quótista, abaixo
designados, foi construida para comerciar em utensílios o máquinas
de uso pessoal o doméstico, em vendas à vista e a longo prazo, estando
em pleno funcionamento desde 3 de novembro do 1939, co mvida pró-
pria, clientela feita e crédito firmado. A firma tem se dedicado, com
organização adequada, à venda a longo prazo, percebendo que os seus
negócios tem correspondido aos esforços empregados ao sou bom êxito,
ruas sentindo que a procura e o desdobramento das suas atividades
estão a requerer maior amplitude de negócios e, portanto, de capital.
Ora, qualquer pessoa estará apta a reconhecer que o sistema de ven-
das a longo prazo está, não em período experimental, mas plenamente
vitorioso, não só em o nosso país, como noutros onde a civilização
chegou a um ponto imprevisivel, como nos Estada Unidos, Alemanha.
França, etc. Realmente, se um dos grandes problemas para a eco-
némia dos países modernos é o poder de aquisição, o sistema de ven-
das a longo prazo corresponde perfeitamente a esto ideal, facilitando
a uni grande número de' pessoas e lares a aquisição de utensílios de
uso e conforto que jamais poderiam adquirir em pagamentos imedia-
tos. Assim sendo, um grande- benefício redundará para a indústria,
para o movimento comercial, enfim, para a circulação da riqueza. A
nossa firma, pela experiência o pelos resultados alcançados no aeu
primeiro ano de existência, compreendeu o alcance da iniciativa que
tivera ao fundar o estabelecimento em bases modestas, chegando à
conclusão lógica de astar dentro de negócio interessante, mas ne.1_- i-
tando do maiores capitais para o seu desenvolvimento. Daí a idéia
de transformar a atual firma em sociedade anônima, cm sub,epicão
pública interessando os seus próprios freguezes e amigos. Todas :is
iniciativas favoraveis à aquisição fada no mundo moderno, quantia
dentro do justo critério, tendem francamente para o interessante sis-
tema de vendas a longo prazo e, com respeito a este ponto, os próprioa
clientes se preocupam em consolidar o próprio crédito, para que pie-
som ter sempre à mão os favores de tais empreendimentos. .
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Achamos desnecessária uma 'maior explanação sobre -o caso de
um programa tão simples, para o cumprimento do qual daremos o
máximo das nossas energias, menos por ambição material do que por
um ideal capaz do beneficiar a centenas de pessoas de boa vontade
que queiram auxiliar proveitosamente o . empreendimento. Resolve-
mos, pois, aumentar o nosso capital de 40:00080 para 500:00080, di-
vidido em 2.500 ações ordinárias de 20080 cada uma, transformando
a empresa numa sociedade anónihia. Para facilitar a sua aquisição,
as nossas ações serão oferecidas ao público acolhedor a partir desta
data, sendo a subscrição encerrada no dia 31 de dezembro de 19-11.
os subscritores pagarão 10 % à vista e mais 10 % cada 30 dias a con-
tar da, data da subscrição, reservando-se urna décima parto do capital
para os incorporadores, pelos trabalhos, impressos, propaganda, admi-
nistração corretagens, etc., na fase inicial da sociedade conforme o
art. 19 do projeto de estatutos. O Sr. Morvan da Silveira Barreto,
brasileiro, comerciante, residente à rua Lins de Vasconcelos, 579, e a
Sra. D. America Vieira da Silva, brasileira, comerciante, residente à

Com. Plrillips n. 18, principais organizadores da firma atual.
subscreverão ações no limite do património da firma feita por peritos
legalmente eonstituidos pela Assembléia Geral de Acionistas. 30 dias
aleis o'encerramento, da subscrição, será realizada a Assembléia Geral
da Sociedade Anônima incorporadora, afim do que, nos termos da lei
das .sociedades anônimas, possa se efetuar a avaliação da empresa in-
corporadora, verificando-se as suas obrigações o compromissos. Ver:-
ficando-se um excesso de subscrição, esto excedente será cancelado.
leira qualquer outro esclarecimento e indicação de fontes sobre a ido-
neidade dos incorporadores, os interessados poderão dirigir-se à Ave-
nida Nilo Peçanha n. 38-D, sala 203 - telefone 22-1730, procurando
o incorporador, Morvan da Silveira Barreto, em poder de quem
estão os originais do presente manifesto e do projeto de estatutos, e
que está autorizado a prover os -serviços de subscrição, administração
e recebimentos de entradas e prestações subsequentes.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941. - Marrou da Silveira Bo.or,
reto. - America Vieira da Silvo.

Projeto de Estatutos da Loja M. Barreto Sociedade Anónima.
Capítulo 1 - Da sociedade, fins, denominação e prazo do duração.
Art. 1.° Sob a denominação de LOJA M. BARRETO SOCIEDADE
ANÔNIMA, fica constituida uma sociedade anônima com sede e foro
na cidade do Rio de Janeiro, que se regerá pelos presentes estatutos e
pela legislação em vigor. Art. 2.° A duração da sociedade será pelo
prazo de 30 anos, prorrogaveis na forma da lei. Art. 3. 0 São seus fins
o comércio à vista e a prazo de objetos, utensílios e máquinas de uso
pessoal; doméstico e esportivo Capítulo II - Do capital o ações. Ar-
tigo 4» O capital social será de 500:00080 dividido em 2.500 ações or-
¡imirjas do valor nominal de 20080 cada uma. Art. 5. 0 O capital será
realizado da seguinte forma; - 10 % no ato da subscrição e mais
10 'O de 30 em 30 dias, a contar da data da subscrição. Art. 6.° As
ações serão nominativas e sua propriedade será estabelecida pela ins-
crição no livro competente. Capítulo III. Da Assembléia de Acionis-
ta s . Art. 7.° As assembléias gerais serão ordinárias e extraordiná-
rias. § 1.° As assembléias gerais ordinárias se reunirão no primeiro
trimestre de cada ano. § 2.0 As assembléias extraordinárias se reu-
nirão todas as vezes que forem legalmente convocadas. Art. 8.0 As
deliberações da amembléia, serão sempre tomadas pela maioria do
rapitnl. Art. 9.0 A ação dará direito a um voto e cada acionista po-
derá representar um ou mais acionistas, desde que se ache munido
de poderes especiais, mediante mandato regular. Art. 10. A assem-
bléia será dirigida por um presidente aclamado pelos acionistas pre-
sentes e por dois secretários por ele convocados dentre essas. § I.° Os
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal não poderão fazer parte
na mesa da assembléia. Capítulo IV - Da Diretoria e do Conselho
Viscal. Art. 11. A Diretoria será composta de dois membros, eleitos
pela assembléia geral de acionistas, salvo o que preceitúa o art. 22.,
sendo: um diretor-presidente e um diretor-tesoureiro, § 1.° O man-
dato de cada Diretoria será de cinco anos, podendo ser reeleita, § 2.0
os diretores terão atribuições e poderes conferidos pela lei para ga-
rantir o funcionamento normal da sociedade, competindo, porem, ao
diretor presidente representar a sociedade em Juizo ou fora dele, po-
•endo constituir mandatários ou- procuradores. § 3.0 Todos os atos
que envolverem compromissos ou responsabilidade da sociedade, sç-
rão assinados pelos dois diretores. Art. 12. Os vencimentos de cada
diretor serão fixados pela Assembléia Geral Ordinária ou Extraordi-
nária dos acionistas. § 1.0 A Diretoria perceberá, alem dos seus ven-
e imentos, a percentagem estabelecida no artigo 18., letra .b) dos es-
tatutos. Art. 13. Os diretores 'caucionarão as suas gestões com 40
ações cada uru. Art. 14. O Conselho Fiscal será composto cie três
membros efetivos e três suplentes, eleitos pela assembléia geral em
:essão ordinária anual, e seu mandato será de um ano, podendo ser
renovado. Art. 15. Os vencimentos dos membros do Conselho Fiscal
serão fixados anualmente em assembléia geral. Art. 16. Na ausên-
cia prolongada de um dos diretores será ele substituido por um acio-
nista à escolha do outro diretor, ouvido o Conselho Fiscal, 'podendo
a escolha recair num membro deste Conselho. Art .17. Em caso de
vaga, o outro diretor cenvocará dentro de 30 dias a assembléia geral
para. eleição do novo diretor para completar o período do substituído.
Capítulo V - Da aplicação e distribuição dos lucros. Art. 18. O ba-
lanço da sociedade será encerrado em 31 de dezembro de cada ano e o
lucro liquido verificado será dividido na seguinte proporção: a) 20%.
(vinte) para constituição do fundo de reserva até o limite previsto
ein 1ri b). 20% .(vinte) . para a Diretoria, em partes iguais; c) 00^ /0ses-

senta) para dividendo entre os acionistas. Capítulo VI - Disposições
gerais. Art. 19. Aos incorporadores da sociedade será concedida una
décima parto do capital pelos trabalhos de organização, estu los, cor-
retagens e administração na sua fase inicial. Art. 20. A dissolução e
liquidação da sociedade se 'operarão nos casos e de acordo . com a le-
gislação vigente. Art. 21. No easo-da dissolução e liquidação terem
sido deliberadas em assembléia geral, esta, nomeará três liquidantes
que procederão de acordo com a lei. Art. 22. A primeira Diretoria

- da sociedade será composta da seguinte forma: Diretor-presidente,
Marrou da Silveira Barreto. - Diretor-tesoureiro, America Vieira
da Silva.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911. - Ato'rear) mia Silveira Bem--
- America Vieim da Silva.

(N, 6.815-12-5-941-593$0-3 vezes).

BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SÃO PAULO S. A
RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata da assembléia geral extraordinária dess.i
sociedade, feita no "Diário Oficial" (Secção I) de 13 do corrente. as
páginad 9.401-9.103, leia-se, na parte final do Título Segundo;
assim operações de câmbio".

E no parágrafo 3.° do Título Sétimo, leia-se, no final:
"pelos sub-gerentes e contador tia Matriz, pelos inspetores e sub-

inspetores".

TRANSPORTES AÉREOS E RODOVIÁRIOS INTERESTADUAIS S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do "manifesto de incorporação" desta sociedade,
feito no Diário Oficial (Secção I) de 13 do corrente, às páginas
ns. 9.404 e 9.106, leia-se antes do projeto de Estatutos, quanto
às assinaturas dos ineorporadores: Gustavo Manso Fornezi. -
Jorge Marca.

O resto como saiu.

COMPANHIA EDIFICADORA.

RETWICAÇÃO

Na publkação da ata de assembléia geral extraordinária desta
companhia, feita no Diário Oficial (Secção 1) de 9 do corrente, à
página P. 9.144, no art. 4.°, do Capítulo I, leia-se:

.."A duração da Companhia será de 50 anos, a contar de 1 de
novembro de 1890."

O resto como saiu.

SOCIEDADES Cl VíS
CENTRO ESPÍRITA ESTUDANTES DO EVANGELHO

=RATO DOS EsTATurros
Fundada nesta Capital, sua sede e foro, por tempo indeterminado

e ilimitado número de socios, que não responderão subsidiariamente
pelas obrigações sociais, são seus fins: Estudar o Espiritismo nos seus
apectos científico, movei e religioso, segundo as obras de Kardec; Es-
treitar os vínculos de solidariedade entre seus associados e associações
co-irmãs; Fundar unia escola primária para menores necessitados;
Prestar , pelo orgão da sua diretoria auxílio moral aos associados quo
dele carecerem e criar outras benemerencias para os associados o suas
famílias, compativeis com a doutrina. Patrimônio a constituir-se: será
administrado por uma diretoria de mandato bienal composta de: pre-
sidente, que representará o Centro ativa e passivamente, em juizo e
fora dele; vice-presidente - 1° e 2° secretários - 1° e 2° tesoureiros.
Estes estatutos são TCformaveis em assembléia geral. A. dissolução do
Centro só poderá dar-se verificada a impossibilidade da sua continua-
ção por proposta da diretoria ou de um terço dos socios quites, em as-
sembléia geral, que em tal caso resolverá a Instituição de Caridade a
que reverterá o saldo patrimonial. A diretoria atual consta de mapa

parte
Md. de Janeiro, 11 de maio de 1911. - Arrausio Amaro dto Silva,

presidente.

CÍRCULO ESPÍRITA CARITA
ENTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital sua sede e foro jurídico em e5 de março
de 1914, pessoa jurídica de direito privado pelo registo do seus pri-
mitivos, feito sob o número de ordem 674 do Livro n. 2 do Registo
de Sociedades Civis do Primeiro Ofício do Registo de Títulos o Do-
cumentos, em 9 de julho de 1914, tem por fins: a estudo leorieo
da doutrina Espírita e a prática da caridade Moral e material a todos
indistintamente, quer associados quer-não, O Circulo será adminis-
trado por uma diretoria composta de: presidente (que é seu repre-
sentante legal em juizo e fora dele), vice-Presidente, 1,° e 2.° se"e

-tários, tesoureiro e procurador, eleitos anualmente pela assembléia

(N. 6.910 - 11-5-911 - 308131
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geral. Os sócios do Círculo não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que a diretoria contrair,- em nome do Circulo. No caso de
extinguir-se o Círculo, seus haveres não serão repartidos pelos sócios,
mas transferidos a uma sociedade congênere, cujo programa e fins
sejam idéolicos e onde possant ter utilidade coletiva. Estes estatutos
aprovados em assembléia geral extraordinária, realizada em 5 de maio
do corrente ano. cuja ata está devidamente registada sob o número de
ordem n. 20.074 do 14• "C", n. 9 do Primeiro Ofício, em 11 de maio
de 1911, entrarão imediatamente cai vigor,- terão força de lei e ri:-
gerão os destinos do Círculo ate que a experiência demonstre as suas
lacunas e indique a necessidade da sua reforma. A duração do Círculo

indeterminada, e o patrimônio social a se. constituir. A diretoria
atual consta dos estatutos. — A Diretoria.'

(N. , 951-11-5-911-27)

ASSOCIAÇÃO TIPOGRÁFICA . FLUMINENSE

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundada nesta capital, sua , sede e 'Aro, em 25-12-1853, de dura-
ção indeterminada e o patrimônio a se constituir, não respondendo os

sócio, subsidiariamente, pelas obrigações sociais, a Associação Tipo-
gráfica Fluminense, pessoa jurídica pelo registo de seu primitivo Es-
tatuto, é uma instituição de auxílio mutuo, composta de ilimitado mi-
mero de associados do sexo masculino, que exerçam, porem, ou tenham
exercido qualquer ramo das Artes Gráficas ou que empreguem a sua
atividade em oficinas gráficas, proporcionando aos seus associados o
que determina -o artigo 2.0 do Estatuto. E' administrada por uma Di-
retoria composta de presidente (que é o seu representante em Juizo),
Vce-presidente, 1.0 e 2.0 secretários tesoureiro, procurador e Comis-
sões de Contas. de Socorros e de Sindicancia, constituida cada uma de
3 associados. No caso de . rof. ou alteração deste estatuto, conforme
prevê o n. IV do art. 25, os fins e o título da Associação, não poderão
de forma alguma sofrer modificações. Em caso dp, dissolução da As-
sociação processada na forma do artigo 49 do estatuto, serão os seus
bens vendidos, e pagas as despesas que houver, será o saldo existente,
repartido propórcionalmente, pelos associados quites, que não tenham
'recebido socorros da Associação o de acordo com as suas respectivas
graduações. Este estatuto depois de aprovado pela assembléia geral
será posto imediatamente cm . vigor depois de registado. ficando revo-
gadas todas as disposições do estatuto anterior. A Diretoria atual
consta do estatuto. — A Diretoria.

(N. 6.953-14-5-911-27$5).

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos Interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 14 às 20 horas e, no máximo, até
48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

ANÚNCIOS
Declaração à Praça

A Viuva Francisco Maximianc Junqueira, proprietária das Usi-
nas Junqueira, situadas cai lgarapava, Estado de São Paulo, comu-
nica a todos que o único Gerente Geral das referidas 'Usinas, desde
1933 até a presente data, foi e continua a ser o Sr. Martiniano An-
drade, residente em Igarapava.

As Usifias não possuem outro Gerente, ou representante, alem
do Sr. Martiniano Andrade, Gerente Geral, e do Sr. Dr. Camilo de
Matos, advogado, residente em Ribeirão Preto, Estado de São Paulo,
OS únicos que podem representar a declarante e suas Usinas, o pri-
meiro na parte agrícola, comercial e industrial e o segundo ria
administração e jurídica.

São Paulo, 26 dá abril de 1941. — Theolina Junqueira.
((N. 7.016	 13-5-11 — 36$7	 2 vezes)

"Cobrazit", Companhia de Mineração e Metalurgia "Itrazil",
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR IA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
idéia geral extraordinária, na sede social da Companhia, à Aveni-
da Barão de Teffé n. 7, 1.0 andar, no dia 23 cie maio corrente, às
quattwie horas, para deliberarem sobre a reforma dos estatutos
afim de adaptá-los à nova lei das sociedades per ações, inclusive
aumento de capital social.

Itio de Janeiro, 12 de maio de 194t. — .4 Diretoria.
(N. 6.910 — 12-5-941 — 42$8 — 3 Vezes)

Companhia Territorial Palmares S. A.
A diretoria avisa aos senhores acionistas que se atilam à sua

disposição, it avenida Nilo Peçanha ii. 155. 7.0 andar.
a) o relatório da diretoria;
b) cópia do balanço e da conta de lucros e perdas:
e) . o parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1911. — Companhia Territorial Pal-

reares: Armando Vidal. presidente. — Jorge Vida!, diretor gerente.
,(N. 6.532-7-1-41-39$8-3

Companhia Nacional de Imóveis, S. A.

,..SSEMULÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia, à rua dos Ou-
rives ri. 51, 1.0 andar, no dia 22 de maio corrente, às 15 horas,
para ser tratada a seguinte ordem do dia:

Discussão e votação do projeto para adaptação dos estatutos ao
decreto-lei ii. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — Millon Ferreira de Car-

valho, presidente. — Joaquim Santos Parente, gerente.
(N. 6.901 — 12-5-911 — 51$1 — 3 vezes)

Banco do Distrito Federal, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTUAon D I ÁR I A

Convocação

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 21 (vinte e quatro) de maio cor-
rente, às 15 (quinze) horas, na sede social, à rua 1.0 de Março
n. 93, nesta Capital.

A reunião terá por objetivo deliberar sobre alimento do capi-
tal, reforma dos estatutos e sua adaptação à nova lei (las Socieda-
des por ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 191	 — Paulo Rodrigues Alves,
presidente.

(N. 6.907 — 12-5-911 — 55$t — 3 vezes)

Companhia Itécia

SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, na sede social da Companhia, à Avenida Barão'
de Teffé n. 7, I.° andar, no dia 23 do corrente, às quinze horas, para
deliberarem sobre a reforma dos estatutos, afim de adaptá-los à nova
lei das sociedades por ações.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 6.911-12-5-9-11-12$8-3 vezes).

Companhia Vilontar

A S EM I; UI A Mit .U. XTILMIIIDiN ÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, na eedo social da Companhia, à rua Tibagl n. 22,
no dia 21 do corrente, às quatorze horas, para deliberarem sobre a re-
forma dos estatutos afim de adapta-los à nova lei das sociedades por
ações.

Rio de Janeiro, 1? de maio de 1941. — A Diretoria.
(N. 6.912-12-5-911-42$8--3 vezes).

Companhia Niolia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir em assembléia
geral extraordinária, na sede social da Companhia, à Avenida Barão
de Teffé n. 7, 1.0 andar, no dia 23 do corrente, às dezesseis horas,
para deliberarem sobre a reforma dos estatutos, afim de adaptá-los
à nova lei das sociedades por ações.

• Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — A Diretoria.
(N. (L 013-12-5-941-42$8-3 veies) .

Companhia Mercantil Pan-Americana

(Si)cied ade anônima)

Estão a disposição dos Sr. acionistas os documentos a que se re.
fere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941.
Pela Diretoria — Francisco Solano Carneiro da Cunha, presi-

dente.
(N. 7.021 — 13-5-11 — 36$7 — 3 vezes)

À Ptaa

Jankiel Mastbaum. tend titio Cainlieciniento que, por falta -de
acede, foi levado a protesto IIDIR duplicata de 1:524$5e0 por isolitm
Santos Filho, veio declarar á praça 010 não é estabelecido nesta

- Cidade e que nada compra a crédito de quem quer pto seja.
• Faz essa declaração para ressalva do seu direito e nara ciéneia
e terceiros, protestanda agir, oportunamente, como cie direito for.

Rio de Janeiro, 2 de maio (5 1911. — Janhiel Alastbaum.
, (N. 0.311 — 12-5-11 — 55$1 — 1 vezes)...
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Sociedade Anônima "Fábrica Maracaml"

(N. 6.755 -- 0-5-41	 12$2)

Companhia de Seguros "Argos Fluminense"

A SSEMBLÉIA GERAL EXTILtOIW1NARIA

Primeira convocação

5:1 ) convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da Companhia, à rua da Alfàn-
dega n. 7, loja, no dia 17 de maio torrente, às 14 horas, para deli-
berarem sobre a reforma dos estatutos da Companhia, afim -de ada-
pta-los ao novo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 (sobre
as sociedades por ações).

Rio de Janeiro. 7 de maio de 1911. — Diretores: Paulo Vieira
de Sou:a. — Anterico Rodrigues. — Arthur Rodrigues da Conceidio.

(N. 6.536-7-5-41-6783-3 v.)

C g nnpanItia Geral de Melhoramentos no _Maranhão

ASSEM:RUJA -GERAL EXTRAORD ÁRIA

Segunda convocaçtlo

Não se tendo realizado a assembléia geral extraordinária convo-
cada para o dia 23 de abril findo, são novamente convidados os se-
nhores acionistas a se reunir em assembléia geral extraordinária
no dia 16 do corrente, às 13 horas, afim de deliberar sobre a reforma
dos estatutos e sua adaptação aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, de conformidade. com  a proposta da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1941. — lloymundo Ottont de Castro
Malte. — »alo de Campos, diretores.

(N. 6.705-8-5-941—G 5$3-3 vezes).

Produtos Roehe, S. A.

A s EMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Asembléin
geral extraordinária, às 10 heras da manhã, do dia 27 do corrente,
na sede desta Sociedade, sita à rua Evaristo da Veiga n. 101, 1.0 an-
dar, para deliberarem sobre às modificações dos estatuto e adapta-
ções dos mesmos ao decreto-lei n. 2.627 de 1940. — A Diretoria.

(N. 6.685 —10-5-941 — 540 — 3 vezes),

Banco Figueiredo Rocha, S. A.

Rua da Quitanda n. 111 — Rio de Janeiro

convidados os acionistas do Banco Figueiredo Rocha S.A.
pra se reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 23 do
corrente, às 15 horas, na sedo do Banco, para deliberarem sobre a
reforma Iles estatutos sociais, afim de se adaptarem às disposições
do decreto o. 2.627. de 26 de setembro de 1940.

Riu de Janeiro, 6 de maio de 1941. —	 Diretoria.
(N. 6.627 — 6-5-41 — 5 vezes — 81$G)

Empresa Construtora Universal Limitada, Departamenlo de
Sorteios

A Vi.()

O sor'.eio do presente mês realiza-se no dia 26 do corrente, :',15
horas, na sede da Empresa, à rua Libero Badarú ns. 103 e 107,
Capital do Estado de São Paulo. — Darino Moreira.

(N. 6.578 — 9-5-41 — 30$6 — 3 vezes).

Companhia Imobiliária do Açude

Primeira cor roceo.,7o

Ficam convocados os Srs. acionistas para a assembléia geral ex-
traordinária, que se realizará às 14 horas, do dia 21 do corrente, na
sede social, à Avenida Rio Branco n, 26, 16.° andar, para o 'fim de
tomarem conhecimento da proposta da Diretoria para reforma 'dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1941: — Antonio Ferros, diretor
gerente.

(N. 6.7.9. -9-5-941-3G$7--i vezes.).

Companhia Usina do Outeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

;Não tendo comparecido número legal de acionistas à reunião de
assembléia geral convocada para o dia 9 de janeiro último, ficam
os Srs. :acionistas convidados a sr, reunir, em asesmbléia geral ex-
traordinária,- no dia 22 do corrente, pelas 11 horas, na sede desta
Companhia à rua da Alfândega, n. 41, 5.0 andar, afim de deliberar
sobre a •reforma dos estatutos sociais e sua adaPtação ao decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 domaio de 1941. — A Diretorta.
(N. 6.889 — 13-5-41 — 64$3 — 3 vezes)

Banco Mercantil do Rio de Janeiro, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidamos os senhores aciGnistas deste Dance a se reunir
em sua sede, à rua 1.0 de Março n. 67. às_ 3 horas da tarde, no dia
15 do corrente mas, para deliberar, em assembléia geral extra-
ordinária, sobro a reforma dos estatutos do Banco e sua adapta-
ção às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1941. — Banco Mercantil do Rio
de Janeiro. — Agenor Barbosa, presidente.•

(N. 6.191 — 2-5-941 — 5280 — 3 vezes',

Companhia Territorial Palmares S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

• Convido Nos senhores acionistas a se reunirem no dia 16 do cor-
rente, às 14 horas, à aVenida Nilo Peçanha n. 155, 7•0, para deliberar
em assembléia geral extraordinária, sobre a reforma ..os estatutos
da sociedade para sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627: de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1941. — Companhia Territorial Pal-
mares: Armando Vidal, presidente. — Jorge Vidal, diretor gerente.

6.531--7-5-41--49$0--3 v.)'

Empresa Brasileira de Publicidade, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL WTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os Senhcres acioni.stas para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, no dia dezesseis do mês corrente
de. maio, às 14 horas, na sede social, à avenida Rio Branco n. 117.
2.0 andar, sala 212, nesta cidade, afim de deliberarem sobre a refor-
ma dos Estatutos, para os adaptar ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1910, e resolver sobre as providências consequentes,
alterando lambem a denominação da Empresa, ampliando seu objeto
e capital.

Os possuidores de ações ao p.wtador deverão depositá-las nos
cofres da Empresa, com um dia de antecedência pelo menos.

'Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. — Jo»athas Pereira Filho,
Presidente.

(N. 6.370 — 5-5-41 — 01$2 — 3 vezes).

Companhia Imobiliária Administralh a. S. A.

ASSEMI3LÉIA GERAL ErfeaonoiNÁnIA

Convocam-se os Srs. acionistas para a assembléia geral extraor-
dinária, que se vai reunir, às 14' horas do dia 16 do corrente 10.s de
inalo, na sede social, 4 Avenida Rio Branco n. 26, nesta cidade, afim
de deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 5 do maio de 1011. — José Martinelli. — Iodo
Baptista Rozo, diretores,

(N	 6.384 — 5-5-941 — 367 — 3 vezes).

Edifício Unidos, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDIN ÁRIA

Convocam-se os Srs. - acionistas para a assembléia geral extraor-
dinária, que se vai reunir, às 16 horas do dia 16 do corrente mês dfs
maio, na.sede social, à Avenida Rio Branco n, 26,•nesta cidade, afim
de deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 5 de maio .de 1941. — José Martinclli. — Mario
d'Altacida, diretores.

(N	 6.381 -- 5-5-911 -- 36,7 -- 3 vezes)._

4:1	 ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A diretoria convida os senhores acionistas para se .eunirem em
assembléia geral extraordinária no dia 20 do corrente mês, às 14
horas, na sede social, à eua Conde de Bonfim n. 1.293, que deverá de-
liberar sobre a adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-lei
n. 2.627, de 1940, e proceder à eleição da nova diretoria.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1941. — A diretoria: Wolfhart Ja-
cobi. — Carlos Somló.

na



Quinta-feira 15.	 DIÁRIO OFICIAL (Seeção I)'
	

Maio de 1.9•1 9(117

	

tàn11••n•nnn"	

Chyshraz, S. A.

Ficam convidados os senhores acionistas para a assembléia geral
-extraordinária a realizar-se na sede social à rui" dó Passeio 48-54,
1.0 andar, no dia 23 do maio de 1941, às 14 horaaS para tomar
conhecimento e deliberar sobre: proposta de alteração dos esta-
tolos com o fim de adaptá-los à nova lei das Sociedades por Ações.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — Henrique de Bottorn,
pstsidente. - Otto Schuller, diretor secretário.

(N. 6.848 — 12-5-41 — 33$7 — 3 vezes).

Companhia Mercantil Prm -Americana

(Sociedade Anónima)

AS4EmBLÉ1 t GERAL oneiNants

São Os Srs. acionistas convidados a comparecer à assembléia ge
ral Drdinária, a realizar-se no' próximo dia 14 do junho, próximo fu-
turo, às 15 horas, na sede social à rua Visconde de ltaboral a. 45, pri-
meiro andar, para o fim especial de tomar conhecimento do Relatório
da Diretoria, balanço, demonstração da Conta do Lucros o Perdas e

'Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1940 e deliberar
sobre os mesmo, assim como eleger os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal e seus suplentes, que deverão servir durante o exer-
cício de 1941.

Continuam a disposição dos Srs. acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 23 de setembro de
1910.

ltio de Janeiro, 12 de maio de 1941. Pela Diretoria. — Francisco
Solono Cariiero da Cunha, presidente.

• (N.' 7.022-13-5-41-73$4-•-3 vezes)

Bairro de Fátima, Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA - GERAL BA.TRAORDENaBIA

De acorda com o artigo 13 dos estatutos, são convidados os se-
nhcres acionistas a se reunir em assembléia geral extraordiná-
ria uo' dia 29 do corrente mas. pelas quinze horas, na sede social,
à rua do •Núncio, 61, nesta Capital, afim de deliberar sobro uma
proposta da Diretoria para reforma dos Estalutas sociais e dimi-
nuição do capital da Sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. 	 Bairro da Fátima S.A.
— Relniiro Mendes de Vasconcellos, presidente.•

(N. 6.803 — 12-5-11 — 43$) — 3 vezes).

Cont;mnhia Mercantil Pan-Americana

(Sociedade Anônima:,

AssEmBLÉIA GERAL Esrasonmaialiss

São convidados os Sre..acionistas a se reunirem em assembléia
atirai extraordinária, a realizar-se no próximo dia 22 do corrente, ase..

horas, na sede social, à rua Visconde de ltaburai n. 45, 1.0 andar,
nesta Capital, afim de deliberarem sobre a reforma dos Estatutos So-
ciais e da respectiva adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940„

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. Pela Diretoria. — Francisco
Solano Carneiro da Cunh q, preaidente.

(N. 7.023-13-5-41-52$0-3 vezes)

Casa Bancária Irmãos Lopes, S. A.

Rua da Quitanda n. 79

Carta Patente n. 1.401..

ASSEMBLÉIA GERAL ExaltsoraposAma.

Na forma do art. 8.0 doss Estatutos, são convidacic.s õs sbnhores
acionistas a se reunirem em aasenstaléla geral extraordinária, no pró-
ximo dia 16, às 16 liaras, na sede social à rua da Quitanda n. 79,
para tomar conhecimento de propostas de venda de ações e sabre
elas se manifestarem. — Laurindo Ferreira, diretca-gerente.

N. G.ã33 — 12-5-41 — 58$1 — 3 -vezes).
•

Companhia Geral de Petróleo Pan -Brasileira

A requerimento dos Srs. aciouistaa e de -acordo . com os arti-
gss 8.0 o 9•0 dos Estatutos Sociais, convoco todos os senhores acio-
nistas da Companhia Geral de PetrÓlee Pan-Brasileira a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, Sala -215,
avtnida Presidente Wilson n. 118, Rio cie Janeiro, às 3 horas da
tarde, no dia 28 de maio de 1911, para deliberarem scbre tuna pro-
posta de dissolução da Companhia e, al aprovada a nomeação do um
liquidante ou .iiquidantes bem como dos membros e ,suplentes do Con-
aelbo Fiscal que deva funcionar durante o peciodo tio liquidação..

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1911. — W.C. Birnfeld,

tN. 6.822 — l2-5-51 — 5/3tt .- 	 vezes.

Lojas Americanas, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ErERAORDINÁRIÁ

Primeira convocadie

Sila convidados os Srs. acionistas de Lojas Americanas S. A. para
assembléia geral extraordinária, que fica convocada para 26 de maio
corrente, às 14 horas, a realizar-se na sede social, nesta cidade do Rio
de Janeiro, à Praça Mauá n. 7, Edifício d'A Noite, 15.° andar, afim
de dar cumprimento ao art. 179, do decreto-lei u. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, adaptando a esto seus estatutos, tomando conheci-
mento do respectivo projeto, discutindo-o e sobre ele deliberado.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1911. — O presidente, Julio Mon-
teiro de Barros Latir Diretores: Richard P. Momsen. Henrifi
Kerti. — Theodore "IV. Mayer. — Paul A. Dana.

(N. 6.739-8-5-951-49$0-3 vszes).

Companhia Usina Cambahyba

São convidados os senhores acionistas desta Companhia a se reu-
nirem em assembléia .geral ordinária, na sede social, à rua do Rosário,
106, sobrado, às onze horas do dia 31 de maio do corrente ano, afim
de:

a) deliberarem sobre o relatório, balanço, contas da diretoria a
parecer da Comissão Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1940;

b) procederem à eleição dos membros da Comissão Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1951, de acordo com o artigo 13 dos
estatutos;

c) tratarem da adaptação dos atuais estatutos aos termos do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1941. — Luiz Guaraná, presidente.
- Newton Guaraná, secretário. — Oito Schimming, diretor técnico.

(N. 5.976 — 30-4-41	 61$2 — 3 vezes).

Companhia Usina Cambahyba
Acham-se à disposição dos senhores acionista:, na sedo desta

Companhia, à rua do Rosário n. 106, sobrado, os documentos do que
trata o artigo 99 — letras a,liceddo decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911. — Luiz Guaraná, presidenta.
- NCIClOn Guaraná, secretário.

(N. 5.600 — 30-4-41 — 29$6 — 3 vezes).

"COFEBN1AT", Companhia Brasileira de Ferro e Materiais
de Construção, S. A.

A55EMBLÉIA GERAL ExTRA0RDTNÁnt.x

Segunda convocação -

Não tendo comparecido acionistas em número legal para rea-
lizar-se a assembléia geral extraordinária convocada para o dia
10 do corrente, são novamente convidados os Srs. acionistas a se
reunir em assembléia no dia 24 deste mis, às 14 horas, na .sedo
social à rua Buenos Aires n. 154, nesta capital, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) Modificação . dos estatutos o aumento do capital social de
acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1910;

b) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 13 do maio de 1941. — José Somaglino, dire-

tor. — José Nunes Leite, procurador.
(N. 6.872 — 13-5-9 .51 — 67$3 — 3 vezes)

_Edifício Barroso, S. A.
ASERMDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas do Edifício Barroso S.A.
para se reunirem em assembléia geral extraordinária no dia 26 de
maio de 1941, às 12 horas, na sede social à rua México n. 168, 9 •0 andar
sala 905, afim de deliberarem sobre a reforma dos .estatutos de mode

adaptá-loa à nova lei das sociedades por ações.
Rio de Janeiro, .13 de maio de 1911. Os diretores: Paul Bunea. —

(nano Cabral Ramos. — Manole Columb.
(N. 7.028-13-5-41-36$7-3 Vezes',

S. A. Imobiliária Ingá
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAMINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número para a assembléia geral extraordinária

convocada para 22 de março de 1941, ficam novamente convocados os
Srs. acionistas a se reunirem em 26 de maio de 1941, às 10 horas, na
sede social à rua México n. -168, 9.° andar, sala 906, para, na forma do
art. 179 do decretei-lei n. 2.627 de 20 de setembro de 1940, aprovarem
as modificações dos Estatutos riue se tornam neceasários.

Rio de janeiro, 10 de maio de 1911. Diretores: Fefix Keppich.
— Olavo Cabral Mino"? .

(N. ,029--(3-5-11-36,7-3 vezes)
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James, S.

Comunicamos que se acham à disposição dos senhores acionia-
Tas em nossa sede à rua Alcindo Guanabara n. 26, o relatório re-
ferente aos negócios sociais no exercício findo, cópia.s do balanço e
Cid conta de lucros e perdas, parecer do conselho fisca e mais outros
documentos informativos de que trata o art. 99 do dsereto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, rs de abril de 1011. — A Direteeic.
(N. 4.107 — 12-5-41 — 3086 — 3 vezes).

Companhia Imobiliária Amerindia, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIX

A Diretoria convida os seus acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária no dia 21 do corrente, às 11 horas, na
sedo social, à praça Getúlio Vargas n. 2, sala 808, 80 andar. para
adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-lei n. 2.627. de
26-9-40. — Os diretores: Elizabeth Lage de *Zeppelin. — A. Perrin.

(N. 6.801-12-5-41-347-3 vezes)

Companhia Imobiliária Atlântica, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os seus acionistas para se reunirem em
assembleia geral extraordinária no dia 21 do corrente, às 16 horas,
na sede social, à praça Getúlio Vargas n. 2, sala 808. para delibe-
rarem sobre a adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-10. — Os diretores: Elizabeljt. Lage de Zeppelin.
— A. Perrin.

(N. 6.802-12-5-11-3687-3 seszes)

Edifício Maimbú, S. A. -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas do Edifício Maimbil S. A.
para se reunir em ássembléia geral extraordinária, nó dia 26 de
maio de 1911, its 10 horas, na sede social à Avenida Rio Branco 128,
6.0 aliciar, sada 608, afim de deberar sobre a reforma dos estatutos
de modo a adaptá-los à nova lei das sociedades por ações. Ra) de Ja-
neira ., 13 de maio de 1911. — Os diretores, Arlindo Barroso -- Carlos
Mario Barroso.

(N. 6.866 — 13-5-11 — 3687 — 3 vezes).

.Declaração

Perdeu-se, no trajeto da Tijnea para o centro da cidade, per-
curso feito num ônibus da Viação Carioca, um embrulho contendo
livros comerciais da firma M. F. Mendes, estabelecida à rua Buenos
Aires n. 122, 1°, estando no pacote um caderno de apontamentos
de despesas da mesma firma. Roga-se a quem por ventura haja en-
contrado tais livros o obséquio de entregá-los no endereço acima ou
telefonar para 43-0608, ao Sr. Mendes para . ser procurado.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1941. — M. F. Mendes,
(N. 6.816-12-5-11-5280-3 vezes)

Companhia Nacional de Tecidos São Francisco Xavier

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta companhia a se reu-
nir, no dia 29 de maio próxirim future às 16 horas, em sua sede à
Avenida Rio Branco n. 9, salas 10[ e 102, nesta capital, em assembléia
geral extraordinária, afim de discutir e deliberar: o) sobre a Pa-
tine:e:ao das resoluções tomadas na assembléia geral ordinária desta
companhia realizada em 31 de março próximo passado tornando claro
4) destino a ser dado ao saldo da conta de lucros e perdas referido no
relatório da diretoria e proveniente de nade dos lucros de anos ante-
eiores a 1938; b) sobre a modificação dos seus estatutos, tendo por fins
esta modificação, entre outros, a adaptação dos mesmos ao decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940 e alteração do prazo do mandato
ila diretoria.

Rio de Janeiro. 13 de maio de 1911. — Os diretores: °moldo
Peias de Paula — Jorge Frias de, Paula — Roberto Frias de Paula.

(N. 6.861 — 13-5-11 — 7081 —3 vezes)

S. A. Fábrica Cardoso de Gouvh -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunir cio assem-
bléia geral extraordinária, no dia 31 de maio próximo, às 15 horas,
na sede da Sociedade, à rua do Senado n. 230, afim de tratar da
reforma dos Estatutos para adaptá-los às disposiç5es do decreto-

, lei n. 2.6#7, de 26 de setembro do 1910.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. — Antonio Cardoso de Goo-

• vên, diretor presidente. e	
,(N, 6.897-11-5-11--,3387-3 vezes):

Companhia Santa Cruz

Terceira convocação

Não tendo comparecido número legal para a realização da As-
sembléia Geral Extraordinária anunciada em segunda convocaeão
para o dia 7 deste mês, convocamos em terceira e última vez os Srs.
Acionistas para se reunirem no dia 23 do corrente mês, às 16 bo-
las, em Assembléia Gema Extraorlinária, na atual sede da Convea-
nhitt e sala da diretoria, no 13.° àndar, sala 1.307, do Edifício Mar-
tinelli, à Avenida Rio Branco n. 108.• nesta capital, para serem re-
formados os estatutos sociais% afim de serem adaptados aos termos
do decreta-lei n. 2.627, ale 26 de setembro de 1940, adoção de gaia: -
quer outras alterações que forem julgadas convenientes, e para tio-.
liberarem a C‘onversão das ações ao portador em nominativas,
remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal: cientes OS Srs.
Acionistas que a Assembléia se instalará com qualquer número, de
acordo com o art. 101, do citado decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1911. — 	 no!/, Diretor_
presidente.	 Paulo Espindola de Again°, Diretor Vice-Presidente,

Ludovieo Rotim de Oliveira, Diretor-Gerente.
(N. 6.821 — 12-5-941 — 7986 — 3 V07.•.`:,)

Companhia Industrial Santa Fé
São convidados os senhores acioniAas a reunirem-se em A s

-sembléia Geral Extraordinária, no dia 20 do mês do corrente.
15 horas, na rua Senador Dantas n. 118, 2.°. para deliberarem sobre
a reforma de estatutos, adaptando-os às disposições do decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940. Rio de Janeiro, 13 de maio do
1941.	 F. E. do Nascimento Silva Filho, diretor-secretário. —
Fernando Marinho; diretor-tesoureiro.

(N. 6.885 — 12-5-911 — 30e7 — 3 veies).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. A ., de Crédito Real

ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Primeira conocação
• • Estão convidados os Srs. Acionistas a se tellir CID Assembleia

Geral Extraordinária no dia 20 de maio próximo futuro, às 15 lia-
rua. na sede deste Banco, à rua do' Ouvidor n. 90, ' lesta Capital,
para tomar conhecimento e deliberar sobre a proposta da Direto-
ria para reforma dos Estatutos, afim de adaptá-los aos dispositivos
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911. — A Diretoria.
(N. 6.878 — 13-5e951. — 5581 — 3 VeZeS

Companhia Auxiliar Rádio Emissora do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL Exuesonomema

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em ae-
sembléia geral extraordinária, no dia 28 do corrente, às 15 horas,
na arde social à rua Beneditinos n. 7, 2.0 andar, afim de delibera-
rem sobre a .reforma dos estatutos, adaptando-os aos preceitos dá
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — Companhia Auxiliar 11:1-
idio Emissora do-Brasil. A. E. Riehard Junho-, Presidente.

(N. 6.877 — 13-5-941 — 3687 — 3 vezes).

S. A. Fábrica Brasileira de Lanifício de Petrópolis

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os Srs. acionistas para se reunir em assem -
Idéia geral extraordinária, no dia 27 do lues coa-rente de maio, às 11
heras, na sede social, à rua de Silo Pedro n. 4i, neta cidade do Rio de
Janeiro, afim de deliberar sobre a reforma dos estatutos, para os ada-
ptar ao decreto-ler n. 2,627, de 20 de setembro de 1940.

.,. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1911. — Os diretores:Nciiie
Brgers, diretor presidente. — J. "fflatteau, vice presidente. — Ai
P. de, Andrade Figueira, diretor secretário.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1911 . —S.A. febrica Brasileira 1 e,
Lanifício de Petrópolise A .	 ;ou eira

(N. 0.952-15-5-11-5881-3 .vezea)

Companhia Melhoramentos da Gávea

ASSEMBLÉIA GERAL ExTriaoriteiNÁnie

Ficam os Srs. acionistas convidados a comparecer no dia 26 do,
maio de,1911 às 11 horas, na rua do Ouvidor n. 70, loja, afim de
deliberar sobre o modo do liquidação da sociedade e, nomeação do
liquidante e o conselho fiscal que deva funcionar durante o período da
liquidação, no silêncio das Estatutos, sobro as normas a sei-em n segui-
das sobre os objetivos para que é convocada, pela presente, a assem-
bléia geral extraordinária.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Comp. Melhoramentos da
Gávea. — Bruno Cezar Otero, diretor.

ÁN. 6.951-11-5-11—.5180-3 vezes,..
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Imobiliária São Francisco Xavier, Sociedade Anônima

. ASSEMPLÉIA (raa.sa EXTRAORDINÁRIA

. São convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reu-
nir, no dia 29 de maio próximo futuro, às 11 horas, em sua sede à
Avenida Rio Branco D. 9, salas 101 e 102, nesta capital, em assem-
bléia geral extraordinária afim de discutir e deliberar: a) sobre
a .modificação dos seus estatutos, tendo por fins esta modificação,
entre outros, a adaptação dos mesmos ao decreto-lei n. 2.027 de 26
de setembro de 1940 e alteração do prazo de mandato da diretoria; b)
sobre a ratificação das resoluções tornadas na assembléia geral ordi-
nária desta sociedade realizada em 14 de março próximo passado.

Rio de Janeiro. 13 de maio de 19A I . — Os diretores: amoldo
Frias de Paula — Jorge Frias de Paula — Roberto Frias de Paula.

(N. 0.860 — 13-5-41. — 6483 — 3 vezes)

Sociedade Anónima Pacheco illoreira

ASSENIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para ae reunir em
assembléia geral extraordinárla no dia 26 de maio do corrente ano,
àa 13 horas, na sede social à Avenida Rio Branco n. 37, 2. 0 andar,
v, firo de reformar os Estatutas de acordo com o decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. Pela Diretoria. — Lloyd C.
Biggs, diretor gerente.	

(N. 6.89G-11-5-H-5589-3 vezes)

Companhia Industrial Odeon

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

Não tendo comparecido número legal de acionistas para a reunião
da assembléia geral extraordinária, convocada p ara o dia 12 de maio
de 1911, são novamente convidados os Srs. acionistas a se reunir
em assembléia geral extraordinária, na sede da Companhia; à Praça

28 de maio do corrente anó, para deliberar sobre a reforma dos es-

de setembro de 1940. Sendo esta a terceira e última convocação, a

Getulio -Vargas a. 2 — Edifício Odeon, sala 1.201, às 15 horas do dia.

tatutos e sua adaptação às exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26

assembléia delibeaará com qualquer número de acionistas presentes.
Rio de Janeiro. 11 de maio de 1191. — Eugenio Ronold. — Luis

Honold Reis, diretores.	
(N. 6.891__11-5-11--76$5--3 vezes)

Companhia Industrial Odeon

ASSEMLUIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação

de 1911, são novamente convocados os Srs. acionistas para a segunda
zação da assembléia geral ordinária convocada para o dia 18 de abril

e última reunião que se efetuará às 14 horas do dia 28 de maio de

contas da Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fiscal, referente
Odeon, sala 1.201, para o exame e julgamento do relatório, atos e

tes. Sendo esta a segunda e última convocação, a assembléia delibe-
ao ano de 1910, assim como para eleição do Conselho Fiscal e Suplen-

1941, Da arde da Companhia, a Praça Getulio "Vargas n. 2 — Edifício

Não tendo comparecido número legal de acionistas para a reali-

rará com qualquer número de acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1191. — Eugenio Honold. — Luis

Ronald Reis, diretores.	
(N. 6.893_14-5-11-7685-3 vezes)

"Invólucros Inviolav eis Sealcone, S. A."

ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
4nditiria, às 14 horas do próximo dia 24, na sede social, à Avenida Ito-
drigues Alves, us. 74315, afim de deliberarem sobre o relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício financeiro
do ano de 1940, assim como elegerem os membros do C.anselho Fiscal
e respectivos su plente. além de outros assuntos de interesse da so-
ciedade. — A Diretoria.

ASSENIDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, às 13 horas do próximo dia 24, na sede social, à
Avenida Rodrigues Alves D. 713j5, afim de deliberarem sobre a re-
lorma dos estatutos da Sociedade, adaptando-os ao determinado pelo
decreto-lei n. 2.027. de 26 de setembro de 1910.

Hio de Janeiro, 11 de maio de 1911. — A Diretoria.

(N. 0.892-11-5-11-6783-3 vezes)

Granjas Reunidas Rio-Petrópolis, S. A.

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a assembléia geral
cxtraordinária,• a se realizar no próximo dia 30 do corrente às 10
horas, na sede social à rua General Cknara n. 76, 2. 0 andar.

. A assembléia deliberará sobre a reforma dos estatutos e sua ada-
ptação às disposições do decreto al 2.627, de 20 de setembro de 1910.

Granjas Reunidas Rio PetrópoUs S.A.
(N. 6.931-11-5-11-1589-3 vezes)

Edifício Ceará, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a asaembléia geral
extraordinária, a se realizar no próximo dia 28 do corrente às 16 ho-
ra:, na sede social à rua Copacabana n. 209.

A assembléia deliberará sobre a reforma dos estatutos e sua ada-
ptação às disposições do decreto ni 2.627, de 20 de setembro de 1940.

Edificio' Ceará S.A. — Assinatura ilegivel; diretor presidente.
(N. 6.935-11-5-41-15159-3 vezes)

Companhia Santa Maria, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em rissem--
Idéia geral extraordinária, no dia 21 do corrente, às 16 horas, na sede
social à rua Tobias do Amaral D. 101, afim de proceder a reforma dos
estatutos, e a sua adaptação as exigências do decreto n. 2.627, de 26
de setembro de 1940. — Dr. Silvio Chiebizola, presidente.

(N. 6 . 910-11-5-41—:3687-3 vezes)

Magnesita, S. A.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária às 15 horas d'J dia 30 do corrente na sede da
sociedade, à rua Teófilo Ottoni, 96, 2.0 andar, para deliberarem so-
bro os novos estatutos adaptados ao decreto-lei n. 2.627 de 1910.
— A diretoria.	 .

(N. 6.922 — 11-5-41 — 3387 — 3 vezes)

Atagnesita, S. A.

ASSEMBLÉIA oRDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária às 13 horas e 30 minutos do dia 30 do corrente na
sede da sociedade, à rua Teófilo Oltoni; 96, 2.° andar, para tomar co-
nhecimento do balanço, contas, parecer do conselho fiscal e relatório
da diretoria, referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1940, bem como eleger os membros do conselho fiscal e suplentes
para o exercício corrente.

Rio de Janeiro,. 11 de maio de 1941. — A diretorib.
(N. 6.923 — 14-5-41 — 4789 — 3 vezes)

Mc. Kinlay, S. A. -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

Não se tendo realizado a assembléia geral extraordinária convo-
cada para o dia 12 do corrente, por falta de número legal, ficam con-
vocados. novamente os senhores acionistas para uma assembléia ge-
ral extraordinária que se realizará na sede social à rua Conselheiro
Saraiva D. 34, 1P andar, às 11 horas do dia 26 do corrente, para
o fim especial de tomar conhecimento de proposta da diretoria para
reforma de estatutos, fixação de honorários do diretoria e demais
assuntos correlatos. De acordo com os estatutos, a assembléia deli-
berará cora qualquer número.

Rio de Janeiro, 11 de inalo de 1911. — Herbert Tagl, r, diretor-
presidente.	

4
(N. 6.919 — 14-5-41 — 6182 — 3 vezes)

Companhia Geral de Material Rodante, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São " convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 23 de maio corrente, às 14 horas, na
sede social, à rua Buenos Aires n. 100, 8.° andar, afim de deliberar
aobre a reforma dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1911, — A Diretoria.
(N. . 912—.11-5- 11-36$6-3 vezes) .
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Companhia Industrial Friburguense
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem etri as.
sembléia geral extraordinária, no dia 22 de maio de /941, às 16 horas,
na sede desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves, 303/334 pri-
meiro andar, para.:

Deliberar sobre proposta de reforma dos Estatutos, com o obje-
tivo de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.6,27, de 26 de Se-
tembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Companhia Industrial
Friburguense, João Francisco Sauwen, diretor-presidente.

(N. 6.956 — 14-5-41 — 55$1 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação. Aérea
ASSEMBLÉIA GERAL ErTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as4
sembléia geral extraordinária, no dia 28 de maio de 1911, às 11 horas,
na sede desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves, 303/331, pri-
meiro andar. para:

Deliberar sobre proposta de reforma dos Estatutos, com o obje-
tivo de pó-los de acorde) com o decreto-lei n. 2.627, de 20 de se-
tembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Companhia Nacional do
Navegação Aérea, Henrique Lage, diretor-presidente.

(N. 43.960 — 14-5-41 — 55$1 — 3 vezes)

' Companhia Brasileira Carbonífera de Araranguá
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 26 de maio cio 1941, às 11 horas,
na sede desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves 303/331, pri-
meiro andar, para:

Deliberar sobre proposta de reforma dos Estatutos, com o obje-
tivo de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, corno determina o art. 179.	 .

Rio de Janetiu, 11 de maio de 1941. — Companhia Brasileira
Carbonifera de Ara.r.anguá, Fausto Werneck Corra e Castro, diretor-
pr es ider te .

Sociedade Anônima Gaz de Niteroi
ASS EXIDLÉLA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirern em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 30 de maio de 1911, às 11 horas,
na sede desta Companhia, à Avenida Rodrigues Alves 303/331, pri-
meiro andar, para:

De:iberar sobre proposta de reforma dos Estatutos, cdrn o obje-
tivo de pó-los cle acordo com o decreto-lei 11. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Sociedade Anónima Gás
de Niterói, Oswaldo A. Werneck da Rocha, diretor-presidente.

(N. 6.962 — 14-5-41 — 55“ — 3 vezes)
•

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem.do Sr. presidente, convido os Srs. sócios deste Clube

a se reunirem em assembléia geral ordinária no dia 22 do corrente,
às 17 horas, para eleição da diretoria do Clube, dos representantes
do Clube no conselho diretor, suplentes do conselho diretor, conselho.
fiscal e suplentes do conselho fiscal.

Secretaria do Clube Naval, 14 de maio de 1941. — Sylvio elf?
Camargo, 1.0 secretário.

(N. 7.031-14-5-41-4510-4 vezes)
.,p.nnn••

Companhia do Gandarela
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

São convidados os senhores acionistas a se reunirem - em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 29 de maio de 1941, às 11 horas,
na sedo desta Companhia, à avenida Rodrigues Alves ns. 303-331,
1.0 andar, para: deliberar sobre proposta de reforma dos estatutos,
com o objetivo de pó-los de acordo com o ;decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de ino, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Companhia do Gandareta,
7 hicrs Fleming, diretor-presidente.

(N. 6.958-14-5-41-55$1-3 vezes)

Bolsa dos Corretores de Imóveis do Rio de Janeiro
São convidados os Srs. associados da Bolsa dos Corretores de

/moveis do Rio do Janeiro (Sociedade Civil) a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 19 de junho vindouro, às 9 horas, na sede
à Av. Rio Branco là. 128, 1.0 andar, para leitura do relatório da Di-
retoria e votação do parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1941. — A Diretoria.
IN. 4.108 — 14-5-41 — 10$2).

_S. A. Comércio e Indústria Rehello Lourenço

:ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Mela geral extraordinária, n9 dia 28 do corrente mils, às 16 horas,
na sede da Companhia, 4 rua São José n. 12. sobrado, para delibe-
rarem sobre a proposta da diretoria o parecer do conselho fiscal,-
referente à reforma dos estatutos da sociedade, adaptando-os às dis-
posições do decreto-lei n. 2.627, cio 26 do setembro do 1940.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. — A diretoria.
(N. 6.900 — 14-5-41 — 47$9 — 3 vezes)

Metrópole, Companhia Nacional de Seguros de Acidentes do
Trabalho

ASSEMBLÉIA GERAL EXTR AGIU) IN ÁR I A

São cánvidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, a realizar-se no proxirno dia 24 do cor-
rente, às 16 horas, na sede da Companhia, à rua Primeiro de Mareia
n. 88, nesta capital, afim de deliberarem sobre a reforma dos Esta-
tutos Sociais e a respectiva adaptação do decreto-lei ri. 2.627, do
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1941. — Pela diretoria, E'. So.
lano C. da Cunha, presidente.

(N. 6.927 --- 14-5-11 — 49$0.— 3 vezes)

Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia , geral extraordinária, a realizar-se 'no proximo dia 24 do cor-
rente, às 15 horas, na sede da Companhia, à 'rua Primeiro de MarçO
n. 86, nesta capital, afim de deliberarem sobre a reforma dos Esta-
Moa Sociais e a respectiva adaptação do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 12 de" março de 1911. — Pela iliretoria, P. S4)•••
lano C. da Cunha, presidente.

(N -. 6.925 -e- 11-5-11 — •9$0 — 3 vezes)

Metrópole, Companhia Nacional de Seguros de Acidentes do
Trabalho

As:4 EMLLÉIA GERAL oRDINÁR

Segunda ennweação

Não se tendo reunido a assembléia, em 1." convocação, por falta
de número legal, são os Srs. acionistas convidados, C111 2." convo-
cação, para a assembléia geral ordinária a realizar-se. nu  proximo
dia 26 do corrente, às 16 horas, na sede da Companhia, à rua Pri-
meiro de Março n. 88, nesta capital, para o fim especial de tomar
conhecimento do relatório da diretoria, balanço, demonstração da -
Conta de Lucros e Perdas, Parecer do conselho fiscal, referentes ao
exercício de 1940 e deliberar pobre os mesmos, assim como eleger
os membros do conselho fiscal e seus suplentes que deverão servir
no exercício de 1941 e preencher as vagas existentes na diretoria
por terminação de mandato.

, Continuam à disposição dos Srs. acionistas os documentos a que .
se refere o art. 99 cio decreto n. 2.627. de 26 de setembro de 1940. •

Rio de Janeiro, 12 do março de 1911. — Pela diretoria, F. So-i
lano C. da Cunha, presidente.

(N. 6.928 — 11-5-11 — 85$7 — 3 vezes)

Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais

M3SESIBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo reunido a assembléia, em 1." convocação, por falta
de número legal, são os Srs. acionistas convidados, em 2•" convo-
cação, para a assembléia geral ordinária a realizar-se no próximo
dia 26 do corrente, às 15 horas; na sedee da Companhia, à rua Pri-
meiro de Março n. 88, nesta capital, para o fim especial de tom.ae
conhecimento do relatório da diretoria, balanço, demonstraç5o da
Conta de Imersos e Perdas, Parecer do conselho ftscal, referenles ao
exercício de 1910 e deliberar s-ubre os Mesmos, assim como eleger
os membros do conselho fiscal e seus upl enles que Ge Verão .44,rvir

nó exercício de 1911 e preencher as vagas exislenlea na diretoria
por terminação de mandato.

Continuam à disposição dos Srs. acionista: e, ' ta-teu-eito,:	 eea
se refere o art. 99 do decreto n. 2.627, de 26 de elembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1911. — Pela dire; eee. r
lano C. da Cunha, presidente.

(N., 6.926 — 11-5-1t — .85e7 — ;;

(N. 6.959 — 14-5-41 — 55$1 — 3 vezes)

Clube Naval
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Companhia Docas de Imbituba

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem cai assem-
bléia geral extraordinária, no dia 29 'de maio de 1941, às 11 horas,
na sede desta Companhia, à avenida Rodrigues Alves ns. 303-331,
1. t• andar, para: deliberar sobre proposta de reforma flias estatutos,
com o objetivo de pó-los de eordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1911. — Companhia Docas de
Lr:banha, Alvaro Catão, diretor-vice-presidente.

(N. 6.957-14-5-41-55$1-3 vezes);

Companhia Nacional Mineração de Carvão do Barro Branco

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bbléia geral ext:aordinária, no dia 30 de maio de 1941, às 14 horas,
na sede desta Companhia, à avenida Dodrigues Alves ns. 303-331,
1.0 andar, para: deliberar sobre proposta de reforma dos estatutos
cota o objetivo de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Companhia Nacional
Mineração de Carvão do Barro Branco, Fausto Werneck ^Corra e
Castro, diretor-pf.'esidente.

(N. 6.963-11-5-•1-5581-3 vezes).

Companhia de Mineração e Metalurgia São Paulo-Paraná

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 29 de maio do 1941, às 16 horas.
na sede 'desta Companhia, a avenida Rodrigues Alves ns. 303-331,
1.0 anilar, para: deliberar sobre proposta de reforma dos estatutos,
com o objetivo de pó-les de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910, como determina o art. 179.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Companhia do Mineraeão
e Metalufgia São Paulo-Paraná, Henrique 1~, diretor-presidente.

(N. 6.961-14-5-11-55$1-3 vezes).

Companhia de Comércio e Indústria Freitas Soares
Rua da Alfandega n. 133

AssnunAta GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 30 do corrente, pelas 15 horas, na sede
da Companhia, à rua da Alfandega n. 133, para deliberarem sobre
a reforma dos estatutos sociais, mediante proposta da diretoria, ba-
seada nas disposições do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de
1940; e ainda para tomarem conhecimento da renúncia de um di-
retor.

Fica suspensa a transferência de ações nominativas, a partir de
hoje até à realização da assembléia, devendo as ações ao portador
ser depositadas na "Caixa" da Companhia, com antecedência de cinco
dias, afim de poderem os respectivos possuidores tomar parte nas
deliberações da assembléia.

fio de Janeiro,-15 de maio de 1911. — Os diretores: Dr. Jorge
Amaro de Freitas. — nau' Lopes de Freitas. — Oclavio Soares. —
Joio Caetano de Freitas.

(N. 6.950-14-5-41-24$5)

Companhia Auxiliar de Viação e Obras

ASSEMBLÉIA . GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta Companhia a se reunirem
em assembléia geral extraordinária no dia 26 do corrente às 14,30
horas na sede social à rua Frei Caneca n. 399, afim de deliberarem
sobre uma proposta da . diretoria relativa à reforma dos estatutos
e adaptação dos mesmos aos preceitos do decreto-lei n. 2.627, de 2&
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1911 — Francisco Moreira da
-Fonseca, diretor-gerente.

Companhia Auxiliar de Viação e Obras

ASSEMI3LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

_São convidados os Srs, acionistas desta Companhia a se reunirem
em assembléia geral extraordinária DO dia 24 do corrente, às 14,30
horas na sede social .à rua.Frei Caneca n. 399, afim de fixarem a
remtineração do conselho -fiscal .para o corrente ano, procederem à
eleição para ,um cargo vago no mesmo e determinarem a aplicação
de parte do saldo da conta de Lucros e Perdas.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1941. —.Francisco Moreira da
Fonseca, diretor-gerente.

Edifício Ferreira Neves, S. A.

ASSEMBLÉIA GEItAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem
em assembléia geral extraordinária, na. sede social, à rua da Assem-
bléia n. 20, 7.° andar, sala 703, no dia 30 de maio de 1911 às 3 ho-
ras, para tratar da alteração dos estatuto; sociais, e sua adaptação
ao derreto-lei n. 2627, de 26 de setembro de 1910, do aumento do

-capital . social para 2.000:000$000 (dois mil contos de réis) em ações
ordinárias e preferenciais, da avaliação dos bens sociais nos termos
do art. 22 letra c, bem corno de interesses gerais.

Rio do Janeiro 13 de maio de 1941. --Pedro Ferreira Neves,
presidente.

Edifício Ferreira Neves, S. A.

.P.sSEMBLÉIA GERAL ortniN.inu.

Os senhores acionistas desta Sociedade são convidados a se reu-
nirem em assembléia geral ordinária lia sede social, à rua da Qui-
tanda n. 20, 7.0 andar, no dia 30 do corrente, às 2 horas, -para to-
mar •conhecimenlo do relatório da Diretoria sobre a marcha dos
negócios, sociais e principais fatos administrativos referentes aos
anos de 1939 e 1910, dos pareceres do Conselho Fiscal quanto aos
anos de 1939 e 1910, balanços destes dois anos e das respectivas
contas de Lucros e Perdas, e resultados concernentes do período
bi-anual de 1939 e 19 .10, bem como para deliberarem sobre assun-
tos gerais de inleFesse social, eleição da Diretoria, do Conselho Fis-
cal e respectivos suplentes.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911. — Pedro Ferreira Neves,
presidente.

N. 6.946 — 14-5-011 — 61$3 — 3 vezes)

"Pan-Techne, S. A.."

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os acionistas para comparecer à assembléia ge-
ral extraordinária a realizar-se DO dia 31 do corrente, às 11 horas,
na sede social à rua Miguel Couto n. 5, 5,0 andar, afim de se dis-
cutir e votar a proposta da diretoria, no sentido de transformá-la
em sociedade por quotas, de responsabilidade 1inulada com fins
civis, por não convir amoldar-se às regras ;lo decreto-lei n. 2.627.
do ano passado.
. Rio de Janeiro, 11 de maio de 1.911. — Alvaro Varges, presi-

dente. — Dr. José Ferreira de Souza, diretor-jurídico. — Manoel
Amorim Mendes, diretor-SeCrptárjo.

(N. 6.919 — 14-5-911 — riNio — 3 veze,$)

Casa Bancária Continental, Sociedade Anónima

ASSEMDLÉIA GERAL ExTRAoRDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária no dia 27 do corrente mês, às 15
horas, na sede social, à rua São Pedro n. 57 (cinquenta e sete),
para deliberar sobre a reforma dos estatutos afim de po-los de
acordo com as disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941.
(N. 6.947 — 11-5-941 — 36.1;7 — 3 vezes)

Moinho Fluminense, S. A.

AESEMLLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convida os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 24 do corrente mês, às 14
horas, na sede social, à rua General Câmara n. 45, afim de resol-
verem sobre a reforma dos estatutos sociais, para os adaptar aos
preceitos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Os senhores acionistas deverão, até três dias antes da data
mareada para a realização da 'assembléia geral, depositar os seus
títulos na Caixa da Sociedade.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Moinho Fluminense'
S. A. — A Diretoria: Francisco Cancha. — J. AI. A. Itobinson.
— Francisco Solano Carneiro da Cfmha.

(N. 6.890 — 14-5-941 — 5581 — 3 vezes)

Addressograph Ikluitigraph do Brasil, S: A,

-	 Convocação
São convidados os senhores acionistas para urna assembléia-ge-

ral extraordinária, a realizar-se a 26 de maio corrente, para de-
liberar sobre a reforma dos estatutos adaptando-os às novas nor-
mas legais. A reunião terá lugar na sede da ,Çompanhia à rua Pri-
meiro de Março n. 15, 1.° andar, às 10 horas.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941. — Antonio Carlos de Oli-
veira Mafra, :diretor-secretário.

(N. 7.030 — 11-5-041	 45$3 — 3 vezes)

(N. 6 .917-11-5-11-33$7-3 vezes) .

(y. 6.918-14-5-11-33U-3 vezes).

(N. 6.911-11-5-41-55$ 1-3 vezes) .
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Casa Bancária Ipanema, S. A.

ASSV.N1131:1IA GERAL • ExTriAonorkau.

Primeira convocação

São com idados os senhores acienistas a se retinirei-á cru as-
embléia geral extraordinária na sede ::ocial à rua da Quitanda

n. 157, às quinze (15) horas do dia 21 do corrent-e mès, para de-
;iberareni sobre a reforma de g ostatulos sociais, afim de adapta-
los a nova lei das sociedades por ações ;derreto-lei n. 2.627, de;
1910.

Ria do Janeiro, 14 de maio de 1911. — Casa Bancária Ipa-
nema S.	 — O. Moreira. — M. Lobo .Jumior, diretores.

(N. 6.918 — 14-5-911 — 54$1 — 3 vezes)

Companhia Nacional . de Fomos e Cigarros

41Ssumni.1:i.‘ GERAL: ortinxÁmis

São convocaoos Os senhores acionistas para PC reunirem
a s sembléia geral ordinária, na sede social, à rua Capitão Felix
as. 16 a 20, 110 dia 31 de inalo corrente, às 13.30 horas.

Ordem do dia:
Leitura do relatório do presidente;
Eleição do diretor-gerente para completar o período adminis-

trativo 1940-1942;
Eleição do Conselhe Fiscal.
Para tomar parte na reunião, precisam os senhores acionistas

depositar suas .ações até o dia 28; às 17 horas.
Rio, 15 de maio de 1911. — Nieolau Luiz Cardoso Guimarães,

presidente.
(N. 6.932 -- 14-5-941	 14$3)

Edifício Ferreira News  S 

A flireção comunica que se acham à dispresiçU dos senhores
acionistas, na sede social, à rua da Quitanda n. 20, 7.° andar, sala
703. os documenlos a que se refere o art. 99. letras c, b e d, do
derreto-lei u. 2.627, de 28 de setembro de 1910.

Rio, 13 do maio de 19 1.1. — Pedro Ferreira Neves, presi-
dente.,	

VV. 6.915 -- 14-5-911 -- 30$6 -- 3 vezes)

. Sociedade Citricola Comercial Limitada

, Comunicamos às prIrs do pais e mais' às do e xtelior, q u e em as-
sembléia geral ordinária realizada .ern 10 do corrente mès, foi re-eleito
para diretor-tesoureiro, o Sr. Manuel Joaquim

Nova Ignassú, 10 de main lo 1911. -- sociedade C;irivola Comer-
cial	 — ;Assinatura

'N. 6.92k — 15-5-11 --- 1052) .

Aliso

Avisa-se a quem interessar possa I tu. , a fitina dvsla iwat.:a Teixeira
Barbosa4.‘,. Cia. Ltda., estahclevida à roa Lavradio alega 1pr.-.1.
extraviado o conhecimento original n. 17. converneate a 75 bordalezas
de vinho e 90-- quartos de -vinho, marra Telefone, embareados no ',orlo
de Porto Alegre por Luiz Antunes Cia., e consignados "A Ordem".
no ltaité VOM. 108 Sul, entrado orn 8 do corrente, recebendo-se oa,
Sede da Companhia Nacional de Navegação Costeira qualquer 'recla-
mação, visto que a firma Ferreira llorbosa 	 Cia., deseja entrar na
pos,s( dos referidos volumes que diz lhes serem dCAilladOs. -

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1911.	 (..ierm Noth .e Mai:hada,
relor-secretário.

N. 6.921 — 11.-5-41 — 55$1' — :1 vezes).

Sindicato do Comércio Atacadista de Louças. Tintas e
Ferragens

ASSEMBLÉLA GERAL EXTliAoRDINÁRiA

A Ciiretoria do ex-Sindicato dos Ferragistas do Itio de Janeiro,
cumprindo o art. 26 da Portaria Ministerial 11. Sem-337, de 31 de
julho de 1940, visto estar reconhecido e enquadrado nos termos dos
décretos-leis 1.402 e 2.381, respectivamente de 5 de julho de 1939 e
9 de julho de 1940, em Sindicato d'o Comércio Atacadista . do Louças,
Tintas e Ferragens, convida os senhores associados a so retinirem em
Assembléia Geral Extraordinária no dia 20 de maio corrente, às 1,
horas, em primeira convocação, na st!de à rua General Camara nó-
mero 127, sobrado, afim de tratarem dos seguintes assuntos:

a) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e Suplen4es.
b) Eleição de dois associados para representantes profissionais

junto a Fetivração respectivos suplentes.
c) As:311111os gerais.
Aio de Janeiro, 12 de inalo de 1911. 	 Alberio	 Pairo

'presidente.
(N. 6.911 -- 14-5-11 -- 25$5).
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